
""" 
'"  _l 1*1

y0 Tf HA RNriM O SEU lOUNAIa, A TWIÜNA
ítA« OUf RKtAMAVA E DE ONDE PODERÁ

HUAS REIVlríülCAÇÒES t PrüATFR OS
PHOIWMA» NACIONAIS QUE rio £tf

. tAÍO RESOLVOr.

Loa Cor/oi Prntt*

ü N l D /TinT"""

¦*—" —— ¦' n . m.m| |[| |l ..„,...„

!. • iH «^ Av, Afgmste {bra©* WAV* *», rjo

DEMOCRACIA

ptifeâe-

ít€*tTAtt3

rtPRO MOTTA UMA
AVPAUO DO COUTO rCRflAf!
AEVARO KOREYRA
OAtCIOIO IÜRANOIR
CARLOS MUMONO DC .WMADR
PAUEO MOITA UMA

tt*m

£ RIO PK JAÍ.U»»0, K5MIÍIGO. 38 DS CÜTUBnO BE h à

PROGRESSO
tV II.*PE HOJEi «apitai cj®, Êss^p^

?.U^.W!PE A C00pERAÇÃ0 MIE OS POVOS DEMOCRÁTICOS
********** a* JL, *^»a.^^_^^ .«.»». -********* • **r*.*;*i*.* ******

ffijas
a

ocoiias
dir 0 livre WWír ir!

lt- •".',;. f ***tet.%i .t.s* y'.).™,-;- .

¦ H¦ P__BP^Vv*_IG» '$'*-''****' ¦< ¦"'^iítf' ^ETa^^Cf—i—* *¦ «:^*-f> ' '' M

rafo ilídfceJ .fcdo -infuotut» e o rfpff,*eaís*«.'e de J*«-•.... /.«osio de .'..'.: i j-lator. /alondoao »w» ràs.*-!
Proíücíía repercussão no seio da massa trabalha-
dora dn atitude inexplicável da Policia, sustando
ían Comício Sindical, quando se revisavam peles
tiU-os outros comícios políticos V»- Telegrama de
pratcSaD do Clisíe do Governo * A vez ríos traba-
Gwdoros oraanizadoa nâo será abafada pelas ma-
«obras da reação * "Tribuna Popular" ouve os
representantes d38 Estados e dirigentes sindicais

c criar um ambiento «le in*
lrnn.juilitlr.tle cm lonio do
i.raiulo "incctinn" «Jo prole-larindo organizado qtte. pela
primeira vc: na liisloria sin-
tlical do nosso país. compa-
receria á praça pública paradefinir de mrneira clara c
peremptória a sua firmo de-
cisão de apoiar c Governo
no desejo por ele mnnifcs-
lado dc attscultar a opinião
das entidades dc classe na*

(CONCLUI NA 2.» PAGINA)

Sexta-feira, já ás úliimas
•wrns dei lardc corriam in-
«íilcntcs os boatos de «jue a
Policia se preparava para
proibir ., realização do "Co-
micio Sindical" de ontem.
Havia mesmo o desejo ma-
nifeslo «le lançar a confusão

a— ¦•¦wi»na, iajii i ¦¦ ,..,,,

Al

ICAVEL
O SIND

ostensivas da reação tentam
amgnlo és sindicatos
't^lGIOSSRDICALI

PRÓ-CONSTITUINTF'
Aos Trabalhadores e ao Povo em geral

Pedem-nos a publicação do seguinte:**Â 
Comissão Organizadora do Grande Co-miclo Sindical que so deveria realizar ontem és17 horas, no Largo da Carioca, com a participa-pio de cinqüenta c três Sindicatos dc Trabalha-dores, vem. de público, declarar oue, de ordemdas autoridades policiais, foi proibida essa de-mostra-o do proletariado em" prol darconvo-cação Imediata de uma Assembléia Constituln-te, que representa a reivindicação máxima daclasse trabalhadora e do povo de todo o Brasil.Estranhando que essa medida tenha vindoexatamente contra uma manifestação ordeira e

patriótica, vem, pela presente nota protestar poresse cerceamento das liberdades públicas, quereuresentu um retrocesso nas conquistas demo-criticas do povo brasileiro e uma concessão ásforças reacionárias empenhada sna perturbo-
çao da ordem. .fpa

Os Sindicatos promotores «io Comido, pro-testando contra essa medida anti-democráticareafirmam entretanto seu firme apoio ao gover-no para que atenda aos Teclamos da Nação
quanto a convocação da Assembléia Oonstltuln-te, e, ao mesmo tempo, tudo farão para manterum ambiente de ordeni e tranqüilidade inter-nas, porque é essa a melhor maneira dc lutarhoje contra os Inimigos da democracia e da
prosperidade nacional.

A Comissão comunica ainda que recorreuás autoridades judiciais e ao governo, esperan-do seja concedida aos Sindicatos o direito deoportunamente, realizar sua demonstração Pró-Constituinte. *^ .
A COMISSÃO"

¦

Wc%;;™^^^
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An/fa Leocadiã
e Ugia Prestes
éegatao hoje
desembarcarão no aero*
Porto Santos Dumont
Poucos minutos antes das
16 horas — Felicitações
do embaixador do Chile
a **-niz Carlos Prestes

I Anita Leocadiã Prestes e«Ria t restes, respectiva-
palhinha e irmã de
hulz Ur'°s Prestes, chega-00 esta [arde ao Rio. pro-í,*„do México. OL|'PP« da Pan Ameri-

Não são desesperadas
nem irreconciliaveis asdivergências entre os Povos

Discurso pronunciado pelo preside nte Truman no "Dia da Marinha"mar» x-r.r,Tr -i- ..... _ "* •"*•«»¦»«»«»*NOVA YORK, 27 (U. P.) —
Como parte das comemorações
do Dia da Marinha o picsldenteTruman pronunciou um Ioiigo
discurso, do qual destacamos osscBUlntcs trechos:"Nos pontos mais diferentesdo mundo, através de dot; ocea-nos, a nossa Marinha abriu ocaminho para os exércitos e naviaçAo dos Estados Unidos. Osseus navios desembarcaram os
nossos bravos combatcnicj, ml-lhões de soldados, ni.i cabeças
de ponte do triunfo finai. Lu-tando desdo Murinnr.sk no ca-
nal da Mancha e do Mnr Tlr-reno a Midway, Guadalcanal,

Leyte e Oklnawa, ele» ccmqulitn-ram as maiores vitórias navais«Ja historia. Junto» com 03 ir-míios cm armas do exército ecias forças aéreas n com os ho-meus da marinha mercante, de»

ftm£..»V °°n<lul*-**- Para ahumanidade c para todo o mun-do unia nova oportunidade deviver cm pau r dignidade.A nossa esquadra, no dia da(CONCLUI JjA 2.» PAGINA)

Uma vitoria do povo, a concessão do
registro do PCB pelo Tribunal Eleitoral
Legalizada uma situação de fato, criada pelos acontecimentos decorrentes da der**
rota do nazismo - Vinte e três anos de la ta clandestina em defesa dos direitos ereivindicações populares - Partido defensor da ordem e da tranqüilidade

íif
O Partido Comunista do Brasil obteve seu re-

gisto provisório depois de ter satisfeito todas as exi-
gencias legais. Seu registo definitivo, como o dos de-mais partidos, será coitccdido, de acordo com a leieleitoral, mediante a apresentação das listas que está-
fazendo circular contendo os nomes dc dez mil eleito-res total este que já foi ultrapassado embora as listascontinuem a receber assinaturas e o prazo para apre-sentação das referidas listas só termine a 7 de no-vembro.

A concessão dc registo provisório é a legalizaçãode uma situação de fato criada pelos acontecimentosdecorrentes da derrota do nazi-fascismo em todo o
{CONCLUI NA 2." PAGINA)

fl OU 31OOC0RREN1E, EM NlIEÜfll, II _"D PflVfl FtllHieSE II LUIZ CARLOS PRESTES'
COMICIQ
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J, World Airways, em que
R. •(' Vla-1,am* Pernoitou emwcite e deverá aterrisar no"IKrUi Santos DumontCnl^ '5,30 c 16 horas.

Anita Leocadiã Prestes,
fa nf 1 '•somcntc as°"

, «ra a alegria e a emoção
Jl 

«niiexer sua Pátria, de
to», n? "e,roica c saudosa
l\*\ Olga Benario Prestes,
«._,q?Pwtada para ser entre-
;!seanG«tapodeHimmler,, ítegros dias do terror
S?te?ra fta, Para a re-
aa°af,lhinha de Luiza™j Prestes e sua tia. Li-;ste.s« esteio convida-:u,11Kos dc Luiz Car-
£¦ 

™Mt« c de sua família,
Coííntes cio Partido C°-
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DIVERSIONISTAS
Esclarecedora carta dirigida a um correspondente
telegráfico. Stalin em gozo de ferias no Mar Negro

M. QLO'lÜ V.

MOSCOU, 27 (De Eddy Gll
more, da A. P.) — O comlssn-
rio Molotov, cm resposta a umn
pergunta escrita deste corres-
pondente, desmentiu da seguinte
forma os rumoros n respeito dn
pretensa enfermidade do gene-í-iilfsslnio Stnlln: "Recebi sua
carta do 16 de outubro, na qualmo pergunta sobre o estado d.t
saúde de J. V. Stalin V. S.
poderá saber algo a respeito com
o embaixador W. Avercll Har-
rimíin, que conferenclou reccn-
temente com J. V. Stalin, npós
a autorização que lhe concedeu
o prceildnnte Truman". Sabc-ae
que nn conversações entre o em-
balxador americano Hàrriman o
o genertilíísimo Stnlin giraram '
em torno da mensagem do pre-rlman nn cidade onde esta go-
verno sovlático e posiilvolmnnte
acarretarão desenvolvimentos quetonto importante influencia so-
bre a futura colaboração entre
ns alladoM. O gencralissimo Stn-
lin recebeu o embaixador Har
rlman na cidade onde Jstfto r-o.

{CONTINUA NA 2,* PAG.)'

Dezenas de comidos preparatórios em Niterói e
em varias cidades do interior — Mobilização in-
tensa do proletariado e do povo para o grande"meeting" do estádio "Caio Martins" — As ál-
timas providencias da Comissão Promotora das
homenagens na vizinha capital ao Secretario Geral

do Partido Comunista do Brasil
vizinhaA homenagem que o proleta-rlado e o povo fluminense vao

prestar a Luiz Canos Prestes,dirigente máximo do rartido Co-munista do Brasil, que se reali- ,HBUU cürao 0 „,„„.„_,
llitV^T dltt 31 í°.c^- das re!vindlcaçõ_.doarente, ás 20 hon-s, no Estádio i doresCalo Martins, vrm despertando!
grande interesse e ansiedade em!todas as camadas populares da I

«pitai, principalmente
nos treios operários, onde ogrande lider brasileiro é acla-mado como o legitimo defensor

trabalha-

Diante do âiietor da Academia
Militar de West Point, o general
Mascarcnhas asstvi o livro de
honra da importante, instituição
de ensino militar dos EE.UU.,
durante sua visita- <í grande dc-
__;', mocracia. _¦ (HCJIÍ.E)

Muito breve
eleições na
Rumania

LONDRES, 27 (U. P.) — A
emissora rumena anunciou queo chefe cio Governo, sr. Pelru
Grozn, afirmou, em Budàpesta,
tjiie serão reall::adns eleições"muito em breve", lendo pvome-tido que se ficar no poder, Bens
e capitais de britânicos P norte-
americanos serão respeitados.

O grande comício "O povofluminense a Luiz Cnrlos Pres-tes", está, assim, mobilizando asmassas fluminenses, e a Comis-sfio Central Organizadora, com
posta dos srs. Valdemiro Ma-nhães Barreto, professor Ameri-no Wnnirk, Cinudlno José daSliva c outros, está trabalhando
Incansavelmente, dia e noite, econtinua recebendo as mais va-llosas ndesões dos Sindicatos,dos Comitês Populares, nssocia-
ções e organizações democráti-
cas, assim como de multas pes-sons de projeçüo na sociedndefluirInense, como da vluvn Pro-togenes Guimarães, do profes-sor Frederico Carpenter e ou-tros. Também das cidades e mu-
niciplos do inferior do Estado do

(CONCLUI NA 2° PAGINA)

Luis Certos Prestes,, secretário geral do PCD.

mim
E' o seguinte o texto do

iclcirramn rjuc a Comissão Or-
ganizadora do "Comício Sin-
«Ilcal pró-Conslituinte" cn-
vloti ao clu.fc do Governo:"Em nome de cinqüenta o
tres Sindicatos tle Trabalha-
dores nue realizariam hoje um
comido pró-Conslituinte, vi-
mos apresentar á Vosscncla
nossa estranheza súbita prol-blçfio pelo» autoridades poli-dais sem nenhuma Justifica-
tlva tia referi:.!-, dcmonstraçilo
pública onde o . proletariado
organizado reafirmaria sua

(CONCLUE NA 2.a PAG.)

M W) PRESIDENTE
\WAoMa?/câ-\

\ \_ , i ¦--- ....-ni-nac'

MÀÜRICE Thores feito diH-
gente máximo do maior -í

innis patriótica partida da qut.rida França, da França eterno*
guia c vanguarda do muhrfcilatino, é uma vitoria e é uni
orgulho para a classe operaria,
porque operaria ó ele, foi entrt
operários que ele se formou, no
teoria mat xizta-lcninista.

{CONCLUE NA 2." PAQ$
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fs Comitês Populares de São Paulo pro*
tesNi junto ao Presidente da RoâUlca

A» tiara d» frhsn»**» tf>5l** rtlkfa rmüm** t\?
Po panlo o 1*1**10 da l»?lfçrams*!»^!^*"**» w*» niir» o* f>»«
fuMéri Pontilarff. se tl,r..*firam «o Prudente «Ja ftty\m
Mm, nm f^Ktiínli-f tem*-**,*Oit Comi»**s i ie in * .-«ut v«>, o> fil** Pf-ttlfl, patroí*
ntidorf* do ""OrandP Cpmtck* fWo Pau'0 pela Ass-em
h»*ía rrmsütiiiutr", mie «seria -^liraí!»» pojr>- w Imw*•Jr fj*. An 19 horas, rom a pojrtJtelriarâfi tio movimento
tjfw Irsbiilhailoir. dr> dirPISOS #i|líf.f*a!0«, ||ti Patli-h
erário tsfae.nnii!. do Partido Naefortil C^Hsla. 4-,
C^-miitriao Naeionat Prrfieoiistitu'*!!,*», do Partido Co
natiuita do Brasil, Am retiiUt** t^mrirrntfemii d» íiio»
irm, Planto Andrt>, Mo»»» das Cru?t*A, •*4t?tn á ftftmv^a t>
V. Exela. par» protestar vwroerttr> eonira a n.'0!hfólii.
pfía rtoHeia política, do referido remWo, além ,!«* ttsr
ininwtíde a realfiaeiío de um comlrlo preisaratono no
J*»lran*{n t baw Interrompido, dfoos* dr? tníeíad % o
r inlelo prr»-irn!nr|ci tpjp im» estava rffl.tfarttJO 00 I-arfO
dn Conrwdla, onde perto dr vinte mil p******.»»* se com
primlam nara ouvir a palavra ordeira e twelfiea d >
oradorei dot comitê** fentedeírc* •-rota do powi nara
o conquista iwlflra e democrática de ttmi reívindi»
ee<*tV*, A atitude da policia política ainda mio cw*t»
cMa de maneira «ua-nria alegando inlim^s tnirterio»
rea a oue não nndla ne furtar, veio ferir ot f*a»rra!ln*i tll•fitas democrático*, de llvr»? rrtmii.ii e ^¦ror^ífio de rreu*
uamento. atendendo deasa forma contra at ouatro II
tv-r«!:-.(!«•. do grande Presidente Rwevelt, a-tA^irada*
n-s povi-tA livres do mundo através da carta do Atlnn*
t»«*o e defendidas com o nroprlo nangue pela nossa glorio-* força extwdlclnnnrla.

O novo organizado através des seus C-mltés D?4»
mocratiws é um fator decisivo de ordem e de tninotit*
IMade. alertando a nação contra o rtertio cotitant*» dt-s
p^iws Mlvndorcs. Cerca de uma centena de eomlclot
preoRratorlos osílslldos por mais dc direnínt mil nei
í".-i.h foram uma precnçAo de orticm o trannulii_ije
dns Comitês Demtxríttlcat de Sao Paulo, anontando an
povo o caminho pacífico das f*rrani!es d-mnnstoçôer*.
de ni-tv.a como a maneira dcmoc-^Mca de conoulsin*
a sua mftxima asplraçito neste momento h!«tór!ro oue
o nacflo ;i::.i*.v ;;i. a convocação Imedir.ta de uma Ai»
«/•mbléla Constituinte, caminho ttenuro nara redemo*
crntizaçtío de nossa pátria c soluçfio pacifica dos gra-ves problemas que tissobcrbam nosso pmo. Os Comitês
Democráticas de «Sâo Paulo reiteram a sua firme iti*
c-.síio dc apoio ao governo contra qualquer tentativa
de perturbação da ordem pública e Impedimento df.marcha de democratização do pais. intercedendo alnda para que seja revogada a medida proibitiva c anti-
democrática de realização de nossos comícios.

A Contlssão Organizadora: Prof. Rondou ToledoOnulard, Robcsplcrrc de Mello, Antônio Donoso VldalB-ncdito Silveira. Prof. Dr. «Samuel Fc-woa. Hello Malta'Maria Leontlna Franco. Ncstor Pinto Souza Lima, DrLindorf Carrljo, Osvaldo Faiotlco, Wilson Ernesto

*nt*«J«WI »*»4 I* l*4fí.
•à.,1 f^twfafií» tta -V* tm

fS ,V«t '-,;«í.| | Mi|*»HtMHI»
t')n<»httrltlr, ttH|ri.( I» «M

Anm dt r«ri!ii t.Aa ctr* f**
«tlrèt*. an *,u«l 5* fài.ij:..
tajaj U.otiui.i jk» |j»e'„ «1-

«rinra unia m*m io mato
de !rf0t*# ii «tt,iiM.it.it*.-
«--i't.|»'.i ttm» mi, a iVii«V
a i.-ii* .* de *,u« a pt.ii* .
tiAtia tiât **** pr*. I.;J. o Cn.
inífitt, ttllil I tjtldltttlrl lt.4',1
f-ajtafite jmUtit* mt tn»!»..
««*. tiU..'r A «utril» «1^.*=-.-
t»*v» ôui tid4i!t» pnlirliiia
t • USOU P...|it«dt «tr-»,.
%m áa tld»»«» ir «ttt*
mailHra*, r>iir ««anlitani, peSü
.tríntrif«a *n. ritt» »»St .-
He.*-*, taja|tt*M inipuM» «t irar
"" • -* ¦ • I. .l.ll-.ir.l.., tu

ia d*«» .tupu «. ....*.«-».4-
que «•.>.-•.:(-.... na »...i.i.«»
«••1.1.4 a ii..i:«|t.»ht|J.!r 4»
. MU it» t.f. - tlrif «> ».,.!¦«., tj"t ter***»*>«í» d» |Htvo e coalra
a (« tn.i.Hfdii«..*.».. dn t< t»

Ame n ^nieat-a r»ne ja pa"
r».va ita lard dt* *«**t*s*fei
nt, dt» *.*!** a ittiini(v-»leif(.ta
.1..» siii-iu. it» rtãn pud*4*»***4*
rr I• *- -*<!•« A rir :.. nn i.i.,'..

da « ¦*¦""•> . .i.i..in , hasi.-
>•!• pi" ii .i.t.it.. a * >»

•AO ti: .-:,..-.:,.. . tjo **Co«
».»!.. i Sindi*tit |»«.. i"..tt-.i
-?•Inlr*" iHtetc reuni*?» até
alia» li-i.-.« da nnile. delílie*
rantJn, pructirando r*o!uclo»
tiar a ijii -.!..«,

nao p «ne st tt ou»
VIDA 

IM» *»*Tl»f.»*5«»*»9 ¦»*W^*«f t
ia'l»jM.Jiia. «*- Htãtmtaia d
mt »Uf • I**'»* áa I
*,**er*»e*ete»»*|r»'Jf«í^ fi W9/0J Ojma->.

Na rcuiiiãtt d«i noii» dr
e..**.ta-íiira, e «juii-ui, eu4 no-
va reuuiãt t'tie t*r» piolmijou

• r. • a .ii i tij an- á» 11 ""»
ras, a i ..nt • • j'. tu,-., u u
dora iuí!o tentou para olter
ja* ..i..... .:..:.-. que • ou»
aluem t» ijiic a dstiãerara
i..'< <" ¦ • cun prldn, uma
•es que se tratava do Co»

-aa *... de 53 > :i iii.ii.i», que
..: ip.ir.. i-.-i. iu á prat-a pú*
«ilira ¦> r.i qualquer crac*
¦ u, :;:. p..rt.i4..rt.i. ir. »ar***
nas pata qua tis trabucado»
res organizados ptideititcm

s i ¦¦ ii ..i.l.-t cn discurso do

Olho mágico
(COSCL. DA **.« FAO.)

T/è.tf. ; ¦ tt. ot trabalhador*** matt ara argumento para
ooAr om reacionários locais que.
alarmados com o crescimento
i*i Partido Ae Prestes, ;¦¦•¦¦¦>
dn politiiaçAo Aos mastat bra-
t' •iras, ..:>¦•: dizendo que e d
sombra de certos padres t dt
certos doutorei — gente "culta"
«ie outras clattes — «jtie eles de.
rrm defender tens tnteressrs
porque, iei-adot ;<-.'•• comunis.
tas. isto i, pelos próprios opt-
rartot fá mais esclarecidos, ca-
minhario inevitavelmente paro'

caos, para a desordem.,,
•

CS fd ndo flcrtieernot o exem-u pio da Unido Soviética, atra*
todo pais de latifúndios trans-
formado pelo proletariado, tob
a direção do seu Partido de
ciasse, na primeira potência eu-
mpcla. ai estA agora o da Fran*
ça. culta e ilustre, onde os tra-
halltadarcs, vencendo mil obs-
tácuios, chegaram a converter-st
por si mesmos na força política
viats poderosa, ontem espinha
dorsal da resistência, hoje co-
luna mestra da reconstrução, e
7.- em bases mais humanas t
mais progressistas.

a
DOR isso mesmo todos queremsaber da vida de Thoret, dc-
talhe por detalhe. Mas os dados
que temos aqui á mão, no mo-¦mento, ainda são poucos para
a sua biografia. Tem ele qua-
renta e cinco anos, sendo dois
anos mais moço que Prestes.

Aos treze anos principiou a
trabalhar, e como i a .-.um na
França na profissão da família:
a de mineiro. Seis anos depois,
aos dezenove anos, portanto, cn-
trava para o Partido Comunista,
que mal dava seus primeiros
passos, formado principalmente
por dissidentes do Partido So-
cialista.

Na guerra de 1914 foi mobl-
Usado como infante, tendo con.
quistado na tf ita as divisas de
cabo. E se r.ão obteve mais pro-' moções foi por falta de tempo
pois as hostilidades fà M npro-
limaram do fim quando cie
completou a idade mínima para
a convocação.

•
rt Partido francas lutou durante
*** oloum tempo confra pernl-
ciosas influencias estranhas no
teu selo. Tratava-se dc uma in-
filtração de oportunistas, vln-
dos de outros partidos, entre
clc.s o sinistro Jacqucs Dotiot
Foi no combate a essa intecçáo
que se distinguiu o mineiro Tho-
rez. Doriot e os seus amtgoi
foram desmascarados, e uma
nova direção, cem por cento
marxista-lcninista, poude então
levar o Partido Comunista pare
a frente.

•
rãf 1034, já secretario-gera',** havia rompido com todos o*
restos de sectarismo nas suw
fileiras e vinha para a rua, f
frente das mais amplas massa*
as socialistas inclusive, para fa
ter recuar os fascistas que, '
pretexto do escândalo Stavtnskt
em que estavam envolvidos po
llticos de partidos burgueses,
pretendiam dar um golpe di
morte na rcpiiblíco democrátl
ca. Estava assim forjada a fren
te única entre socialtstas e co
munistas, e meses depois, con
a adesão do Partido Radical •
de grupos católicos anti-iascts
tas, nascia a Frente Popular
E' a sua política revolucionai u
da "mão estendida" a todo
quantos queiram ítttar contra i
fascismo, contra os inimigos d<
povo, por um mundo mellioi
sejam católicos ou protestantes
radicais ou cenlristas.

•
TtALADIER, primeiro ministn** graças ao triunfo da Frente
Popular nas eleições de 1931
/oi, como se sabe, quem a desa-
pregou dc cima para podei
acompanhar Chambcrlam na
sua corrida para Municli. E Use.
se fazia a título de "reação
contra o perigo comunista".,.
Vciu a guerra, em conseqüência
dessa política de capitulação, a
o Partido foi posto na ilcgall-
dade e presos os seus chefes
E para tentar desmoralizar Tho.
rez se arquitetou contra ele a
manobra mais indigna: perse-
guido pela policia, foi mubíli-

Molotov desfaz in-
trigas diversicnfsfas

fCO.VCf.. PA I« PAO.l
lando ausa feria», tendo dttrutl-
do com o me mo longamente ro-
br» virloi problema.» niteio-ame
rlcanca. o «nbalxtdor Ilsrrl-
ma nfto revelou o nome da cl-
dade em que se encontra Stalin
mas aa prrsume que «eja em al
gum ponto na cotta do mar Ne
gro. (Um despacho de Lomirc*.
cIMndo a emissora de Mo«co:t
dl* que o embaixador llarrtmin
coiiferencltiii com Stalin na Arca
de Sochl, 50 milhas a rttieiie neTunpse, na costa do Mar Ne-
gro.. no Ct.uea*o A mesma emls-
sora acrescenta que a mc.ita-
gem de Truman a Sialln foi cn
treguo pelo embaixador Harrl-
mnn a 24 de outubro e que o
embaixador americano conirrcit-
ciou duas vee*»s com o gerera:.»-slmo, ante. de regresrnr a Mos
cou). Harrlman declarou t-r
encontrado Stalin repouando e
que o memo achou mui-a graeanns noticias dc que Cie estaria
gravemente enfermo.

atMttta., í»*Y<j«* «« atmitm**,. u»
*».* tHA» *•>**».- * am/ta a* ia»
mmé&*ê t «*».*.*> *»*»»• *»**. ***
SW¥iV-'S*T»*a\- . '.W9-- f*jR'í™i3 W W^ÜRIt.•&»«•*• mÊM wmm tfmn«mti^tm, oawm4io ««

xP»r ^*Prr**"'*

Qaaym
4tm9Amm^a% mrmm è twm «**-

pr*t4a§^!# pi^iata,ta* mm mm rta »**-**.##«***«n«'i**»*s* <»- «wir-itfM. m
If^Btaj^aat, t*mw*H *»•*>¦•
tte» "amim*'* 4t tr****** *'m *máa çw-m m om 9f»tro»tvtOM ta tare» aim *t-sts mx "i**fa mtp*m*** a
»84jr:r ãíftajsst+sr-^la **•*»** **t
nm* m mm* pKtít ca »_.

WamustA m ir»iii*4*a*jí»***..
«ata» awaax afmiwitta » •at.«it
iii»mmi« mx&m -•riitíti**!, Brrft
ftwsjtji^sf «ajMratèi «t* »»,*«/
mma «ia am pr-*«»fltr|»rasm*a
mm», aa^vátitm a. >.•«*"-«»•* Çoomio ORaalatttar» «*a
C«?»i»tsrla, p*^sat*t**«»t' mm ao rt*»
ooUknm p-.tmmm at tt***t>tit»
i-á.í-4, jtj, fama d» <*r«ulltMa m
gítt».-* 4a "Amto O' ««•fft-a-ttt*i**44. -AWW a e*,r,t«i-,-4ma"A*»*!»» es f*j»ts«f.5«*»(*, -ta
atmrjmoúo, *«•* «,«»» itaiia
«iiiítuvía o |«t*aa w-.iw tmt-ê
» tiaarstatt* ift*tt***-íA<l?» d* f»:t*
Mirt!*,ta «»¦» t*aiit**ti«*,a ttttÀ

'I^IVtlMiniMDS fVI.
im*» mia t»i**.r*ft»
TtlV -' im

• , -¦:¦.» niíirf* -%««« » *4t**a 1**» awir*»!»»*) »*# M*t>*t|i*iiw** nt**
l» a», 6|fc,ai,í<toS «i>- P'*w-*«i« ?*i*i* wu i*f rt<*t**aií4i»i*iii ««1
tmmmm a **« tar "ft* á»í«* '*•*** **<*** ús^i^uta-m» m
wfàti*.*: tmrni s.aiii^i-.-* a» *»!»,«»»» e tts tw^i-

** Vnm*>t: mm***# *rm a imw^j»»**
^Hs, a f*'tÇt^t4*uat»i.#*i i^,anw ma *t»*»*! t*»Um-- "*)*» **

.- 1* ai*ti'a A* £t*i«í»*»!»)) Atar* *» ¦

¦ ii* if^i»isn+iti,!tf». %aam t
*«.ia. ^alitrteaj « o*- •»'!.'? PtA" iaja th

A a tii» «Mt a*r i# tm»,? tf*» l*ü &Am p9,mem m*n t,i*-r-?#» ?*# 1. ¦* j* h m~-*wm m:*t*vm. ».-»-= h= a» : „..,.

Ailáv^i a» emwAÍmi4U
mt feat-íf' **»i|ja» jrw*itt*7t-•wr, atA totevm f*f»i»T « «ja.

\% A*!*^^»^^^ f£íj I
aittta**»*»»* mm*'
jgjj Kti-^aririss**2^» ttfa mm tte tfm «fl*» t^ites rp» to mm'*»'***' » O ai** p*fc-t45nstw>i h«?* #«r*"*l«t?BOie*ia*» V MàM'1 9maktaWo»íp*wf*w*wiA'

t|i-*,riatt» _,1,,—, .->*•»* ou w.ififw,*cé?í atMir*»
£ UAa istxaa aija lut^tii 11*14 mAtut.PjiWrpflrai*^ toa *owa ai*4rt»*f#,j «^ i^j-aai o tíatAitw a***' #*>*#ommm a.*»»t*ra ,*» ta**),'» Stamttitm, o tt prm*

*n*m jt-sTirieA''
•fj *cpL apam* om mm w »í itte ".»ii*irsie &r* a immúm< t>*
tMtamiaíit!' Ct»i«T(waiej ™\Umt*à» » éi?rttiJ tfe» «lei*, í*o*t ornoi atíl» u afí-wa» mm num m »

ua Am tM<attftm t**** AlratirT'*ma» a »«.rf at^t^f^wtvji*,. ntpto.
ta-aa-»jítjn.* #1* ***,*((*«.j ,*•»»** At*»*«<fi.... !N« ItxMl^ d» í'.«.t.-> »

lJVf'PÍí-S^s«*l »*' CtTftiirita, c St«*
lia p-íilu-a Jta»-af*s

au» rs pr5*«1e&ft*t «ta #e»*r,*fat.
«i 'mMÈBm tji Pifr a «,-4. a
etff ilffta »p--'*r"-íu |»ars tj,,» »s
f«nsí» anriwat ttvoíHtn t rt»
»fti#. í^tiaat}*» t*^,pt-ant,» pa»
y, snmitt*, reatai'-dt» aimrm o**» Rftsrttfatartim rtetai ««««IA» R*«! •r«-WÍf»*fa«í»Si*s d» lad*» fclttrttl

ae ak - •*»*u><» <j» tt <*••«, -,»¦¦> a ¦¦ ¦ nu ¦ #*,'. _ tf .._.. *'"* ai_u,'.> a .-^, a fã) li «lll li i i ml

tta tT»$«t*nids dt» Catfta. t>i*4f
*• arltai-iiai r»?«aar*rAir«)Ae» **. «*>-
«*«st*tv* «*«> a fenditr» d» t*o
f^lt*t4t»*«!(». ajM«*ana«) o *f lairt-tt-fi
PltilurUO «ta t4*t»l4 f»pf.«tal^Me
itrttlle I rt» trij-fitrAo «Df>>|âf*i*-^.
tftwa «to eiara.srtó am no* fe» •
*rrtTUt!l'.»» 4f<t»l*|Í*J

-. Ree«f**iaiat tom ntmam a
ririi*(| «i- ,:tr et^fotrwftàf» pmi«
HSêt\ uva *ü eai o mata t>tn.
rttTatto jut «v 1 4m fa^tatfaátia*;» OarattJlutal*. «a am.trvt*,
awral as ttuao, m rpial htti»
?ido afio »d r t%*%\ far-tít-a-
%\a r*a tstfttêt "mt>*ttm" *' •
irftaatJtafer»*, O fa.o. tnrv -..-.
10. nía t*nt»t-4e ojat .-i^iintt-ern-s
tífiídeií. na oar**n* t:n!ta «»»•••! „•
»¦* hfíjê ..e-tfijsa. »f*»4»*»ir» .Jeei.
«".•»:•».*;•.»* « e».;-,»!»- *|u d» UtTO
Av:;í.' :<",, C :.i'|'t4l' '.«-

a rauvaa no f*ar«i
nt:*Tr. nos otscsitto:

Ko **hr l" da A*A*f*.atAa ttf«*e>.it,f.'«-a-ít* da C<ot*ncio. o ar.

•a» a trairia rf» «»*» o tam** •>»
K»t?i» »iA« «* f«*»}»i*Hi n*t» tia
lar»»» aa Ca;te*m -« fal* a n
M*rtt#»S Aliis rt* fl**1ta, ftt ira
ttitriad^»* r»*a i*í-*t«,.»rjr*t ratt »
*.-*» rft*«i'*%t »»**», om t*srta i»
ara «rt^***»^» •** e»d**n, ft*»?
rnéttárt* p*i»* a'rt*^,í*íi44*

Ita *r Mattt, Pa*!».»** JradAo
r/rartato* o »-:»..r--.it

— rMaraat pf**iv*-'iaiv*««rl*» **n»
UdOi «jm tal |!t*»ÍW« » •r|v»t|!o
n-*» a *¦*»<!« ««- Imitia wt-h*
iitla r^efni,íf» tatar fifftftia-tnM
tarttajtSM* tta ritíteiam tl* ftlftra*
f'í»if*#r?'ífi**! ,t «.«(« da r tmta
tirwamw rto rnnaflla, o »e>e*il*í«
»ff»ti««l rtta l* It tl» rtr»!tr*da
fet trm* «Itarl» 8*9 «»s ira,*'!»'
drarvís, pm* «»*-*»§ t,mro d» etl*
•at-Sa tomo eita qu? »tr »#-•'*.
nm. rat* d» n*Khffliai tait ira»

O 1**. j fj-e$»? a «"Jora^itninui e
ittta a eir**íM de i»*t»l«>!i»i lir.v.
«fita «a t IU* «4»4»l«*»4, — tj*.»t:t
0 !•'-¦' it atrai

. KA?, itá' «ia •*aL«j*a*ét*at*l«!i ir*

ti le^ttaef^tta, |*S«*íaa * i»A*i
i^tttlt «w |««t?iia .*»I34M a*N |.
Oj **«ÍMÍiA» ítéfrA» P» i f-*-
*f-^é1UIC!i*Í?M.-*--- t--- ¦

Ka »#•*» #:a*i*a aaita*-.- o';
If, A«t**i*rJ «le MAlIM d» 1-**' T
AtxA, 4f>ffíi*«B^rit*ra »e* *»t»4tf.W|í
ts> frt9»^iU,.,n m Ind-íin* I
da CiWitíp-e Cnil, e a Híí-w
ra.,» das titersií A*f**tai*i* «*»
wsíanií#|ÍA t,a im de Fera
ura a» líta. a waftít ti* C**
BltiSéO têJ«st:-.:i,Síüc* «ja mQa*
muk ísunAi-t", tram a ps^r* art
tia dr*s itali-*iiv*4Uf* mu* ».« f..i.

tl M"" "' i«. a: -.i .. . | .
IlUttll» tltl A PAUlrO —. « ;

tP-t» no;<«*s r*»K4»>. tat^mte 11»^
a »í.-i•» dt-tt *r* tijeoifista mm * iíssa

NV» I
l»Í St !
ttlJfTfi

i© *!

«tt A I.M l-i-t p«r:| + r|«-:« a .
irt*r»wr*iio tte símtíirata «01 tts» I mm u

7*7* Toam»**:f ZlitJjVi**™****^ \. m ° r'
rsatrA «nrtír a rr-'# i».».t.-ai «aa*dtn**adta» pira «*»pr**.t»n»f j ia<*}iffü-.»

f.M i líiiwrViiL-t, » ini*»Utadar«» o» d f-au»U^.
e,n !«*#« a tntttl» »a* lnZ.«m rMf*Mi»Md»j» era setra 8i»4i at*» ? i«* ns»|,
da ft-detn, ape) ida n« ! fitas. tif*o é ura mt-ro asaao qíí# tt«*a j uã* n*,tfra».e'rt(ia» c» *{*-•.» «ue r-w»! pataita fef^i a rat,mi íejí.e^a w..» ^«i-uiitrrtisit tttareíiar rars li**n'e.imtti w-ú* «,uer o* tratralridar*))
raars trn r.-íim* rJ»ais»ml|çe »el»| inm e *taamo,ta aa matara;
uno dat s»ffriieie» «|í«: iift.-i* *t 1 C*»MU!i*tnl»?.

cara «í* h
I* p:|«'4 tfti
t*p«ire*>*4a C*J
e5m*e.*|k» i-
rí-»'í«, tia t
?*#*#«« ssertri

— A Uns-
Sintais, a i

iCOVCf. 04 *• TAO t |a«« » Ceaití#Éo Ctnuit anal do i«t,t, ».
fita crtfjtm meniafen» d» ada» etnidai.de pra r^**íiar».- o apeu: o Ca»
.«Aa aa «rrafinv c«**iitii i** ro-! 5i-**rt*-4»Ttít*«. nâo *A dn Rta c«t» »«.** t^r rt*
mo i-ri.«i*i-. Cam-v**, ttttm* fim si^la» «.ee de Kl-rttíl e da* J nveriial a I¦ e sta ••*«.

No dia 31 do c.rrente, ero Niterói, o comido
"O 

povo Humincnse o Luís Carlos Prestei"

S^fTí. lÍ4»_ffi^.,,__l5l«i* »4,m «•• *&* •Jí44-
2 S^J^S^rZ^JSS^l^**^ A»»*» «* •Aat*a "*¦'*•** P*»»** altuir em mi*** aa "ata*
ct irea» At.f*i»,íiu c*ir»t4tttii!»!e il>m f M p,,, M ^^f»rsas d* '»»•*» C-ato si-»ii!.*ií na r,eiu

1» rovo «*:»»IPAi:rt1*V — í ardei da Uiie.-ar v«rt» rrpre» Alt Jl. Tau*4» tn esiã teafta p*e
^••wte A iaalaría de or. I **•«""?• *»?"• •w-1 ^t""*1 ff_»».«;p,Biy^n d? trta tt-winaier, u* ira* j* "1rt* PJ^-,'!'*i« * aiitraia. aa J*£™* P*** rf*2g&eu» ttiva e-*»!»*»»'*»» t** ****** •* dr!r«aet>*'» d«* mu» da laiertor, «ae maso a lariii ar

mia *fi*díi i»*i»rni fe* * e i»di dos «.v.Cieaíeo» na card
tf.:"»!*__»_
¦y?»nií9d**fi?n ao ^«1*10. dl* •"«¦l1*)»*,-
«..raiíi»;? pa;a *a*s taa* Ji!i*.'att»5da ln« r-t* prwp.fitwla com «at lamin.»*«=
o» i«4*a!'wWi qai râ-a ta Ita»! «*ari«i»a e fassi», em imit*. a». ^ A atâo «k C;3*Ji»5o Crnira!
*4aa itrvtvneraCe. «il
cuidar4?.! tt? etatea
tzm t?± r»*?:a ri Laifà

ATiYIttAllfti li,*» COMIA
IfJAO CCNTIJAI.

rttrrta. K«rlp4í*»tí*5*, »*m *r«**«**i»
der «ta itra-wow*4**»*:', que frarasn
rndlaí, fr*t:3íaín; -Cíaifiíar-ife'
GoommrM

Vão pat*™* *a. •dar o nume.;*a d; j-^itat». Cra um» nt*,-t

1» rs-» ea ll*- í •r-»r.*»v» r \***a, rm 1000» o» «» ""¦ «-* v«.*»*«*«» v».i.,t,*
fóste tltr atu*»! **"líms c* N.frA! e!*»niído--,e »<A rui Víí??-*»de d« lí3w."*u "tl**".
m e*í«%ff*sit. .'rfiharea o nt»ieo de trartaiea." e ;A teaip.s «pieta ea r-»*5*»»'
t£«v?a da Ca» o cementa de lataaa I«sue «a apr.aaatam *>a:*!3*i atra»

Entre aa provi*rnr!a» miti
t.T.-at.rt.r',-* que ea'Sa tendo ta*
ciada*, rjfroifl'!} o* e»!**rto*

ntrnie para auxiliar <a tr-tj
lhas. Oasrrat prrprra Irei «, rm
vldeítriia e tio rendra t*03rre:l» fcsa tu t
rada» pain o maljr ttrithariilria
e sr'nrJ!fcSi.ar,* riaa [cata de
morraüra.

Não são derespeniias rem irrecuncilia veis as divergências entre cs povos i*

m trstiaií»»? - ¦
110 •-• l?SI ra
caat.íjsi.i :
i-rrta A* t*n*i
tlií.rr,*.. <>-s »
e»i**a p.» * a *«!
Çi, Draii« -,.-„
iu*ar e d.:-
era nata i,,;?,
r*s «se ii'..-: .
Rii.as.-a-.t* r-v-j
Censí-s-a É ¦
r.tStiii.14,9 u
rt,r.**8if *4r» 1a.r^

»l4*»8.*Aw
tt~i .,'j . 1 t.trlrias etaia» «•, jreu alnsü-s tud

Quem pretende salvar
(CO.VCL. í»«4 3. f.tOM

lltar e econômica da Alemanha
Powly Indicou oue o dernrma»

mento da economia clemj>. «> im-
batho ardi-o. embora perfeita-mente poíalvel e o (ínlca méto-^oeficaz para manter uma paz du-radou_a na Europa.

Nos E-tado* Urtdo» t ptibllc-da uma revista nnti-fasc^ta In I-tulada "Oermary Toc-nv". n oura!descob-o a» fonte» dc onde pro-vem a campanha de determina-
do» Jornal» amerlianoi. a favorda conservação da-, bases cro-
nomlros do Imncrlrtll-mo alemãoD'* e-sa rcvl-tn que o conhe-
clrio Indutrlal nlemilo Rechbcri».-cadente ntualmerte no *cu cai-'elo da rnvlcm, declaroí'. em rn-
(revista, que nlturs circulo- nmc--Icnno» o haviam lncumb'do r/pelaborar um plano de "salvação"
da economia

Rcchbei-g npresentou um prn-"rama nrc prevê n rnl».borae*o
das socl?('ndc? e "trusts" amo 1-canos, In^lccs. frauecec. e nlc-
mães para re-'ab-lcccr econciil-
camente a Etrooa, A ene rns-nt-Ho n?o «-erri demais recordar
mie o rnc.-ivo Ttcc^br-r-». vi-cuia-
do A ala rM-rlta do P.->r''-'o Cn-tóljco do Cenfo foi um do» mal-ardoroso3 propagnndl-ln» do er-tendlmcnto franco-alemfio e daIdéia do "bolcot" econômico c po-lltlco cernira a IHcSS.
Submetidos, o; lmpe-'lal'sta» ale-mães procuram agora, com a aju-da dos monopólios lnternac!o:ials,

manter a.« suas poelcôe.i. Tr.a''a-lhani de acordo com a linha ta-
cada pelo estado maior alemão.
quando, atcmorl-avn ?crto3 clr-cuias norte-ame- Ícaros c Inglfrp;.
ac?nando com o "perigo bolclie-
vi tn".

O colaborador do "New Yorli
Herald Trlbune", mnjor Filo:
r.dvcrte oportunamente a opinião
americana de que 03 ind-istrlal--
alemftes Intimidam aos ncl*nlnl«-
trado-es militares e c.vls amcrl-
cano.» com o objetivo clp melhor
e-cobrlr seus ve"daclelros propó-£lto3 de recomeçar a luta pelo•ire^omlnlo murdlal."A proi3n"ancla do medo A
União Soviética — e»crove o ma-in- vi]'nt _ n o mn-nn n"oce,.«o
tmpregaclo pnr H'tlcr e Ooebbel»
nara p"epnrar as suas aventura;
TOerreirpa",

cn;7o dc novo. que esse era 11
mnio m"ii tirei''"" tle rn'r"t'<-|'i
eo» ntíiistas, Sriüba o povo de-
fendc-lo. porém, ajudando-o a
cruzar as fronteiras rm momen-
to cm ruc já cstpvn srn-'n
aawada da menor cm lavnr dn
vanlsmi pala radio alemã da
Silva Negra.

•
Jl"/S Tiflo era para a Alemã-

nlm. nua ele. se dirigia: era
para Moscou, ov^e a luta con-
tl"tmria pnrf! e.Je e cfvtrn 1)
inimigo comum. Quando quis
voltar, rvw.n da Argélia já ll-
bertadn, D» Gaulle a principia
se opôs. E começaram então at
massas a exigir sua prr'.»nca
nrlm^iro rn Airica do Norte
depois rm Pari.i <* frrla a Fran-
ça: "Nnus r"ii'"»!,9 Thoic-! T'm
rrz rt Pari-!". E a vontade delas
se cumptiu.

.'í.- .it!» :ilt- tl. K. jiuliit pe*
L voa de *>uas > • ..nu- .i- ¦>¦¦
de classe.

Entretanto, nada conse»
'.!..-..ri us il 11 ..:i:.i sindi*
ns quo se !•'. :..iii.-.ir.;n cm

t iu... ..'. para procurar o
.,111. .. .1 Joúo Albcr.o ou o

..tnprin Prcsidcnt 
**t Kc-

Mil.-i 1. Km Pnlnrio. pcln
:ii.m!i.i. foi lhes ticc.nratln
que o rhcft do (ioverno i.n
piitlcrin n-'-i-".i.''-iiis por se
-.(liar atnda rccuiliitlu n m-ii
iipti-i-iiti ¦•..

N.m «li .111.min mni» dc
meio r 11 ¦. 1111 a pura íozer che-
*:ar ús ntilr»ridntles stiprcinn*
da > .!-.*«. o justo nnscio dur
trabn.hadí.rcs de utilhnrcni

111 tribttnn do povo — a pra-
a pública — parn pedirem

u ctmvucarâo dc unia As-
-cinb.cia Constituinte, n Co-
missão dc-idiu l.imur inm
('roclamação nos Trabalha»
tores c co povo em geral,
•viiücnüdt o r-tte se pnssav.*-

c, ao mesmo tempo, tclcgra-
.'ar no tTisidcntc da ílupú-
í.iica, p:-oUs'aiii!o cm nome
e.os 5l\ Sir»l!cr.tns contra o
tolpo dc força tramado pc-

!:-.s f-re-reis dr reação.
O QUE DISSE O DELEGA-
DO DA OBDEtVl POLÍTICA
E SOCIAL 

Ontem, cerca das 14 horas Ji
era grande o movimento 11,1 ct-
dade. Em'nossa rc:lai;áo os ie-
lefonoa não paravam de tocar,
trabalhadores, dlilrjentps slndl
cais, proílsi loimls de todas as
caecsorla!., que organizador, em
seus Comitês Protlslonals e As-
redações de Clarese preparavam
p.ara buscar om pontos dc con
contração previstos indagavam
rios motivo, que tarlam levada
n Policia a sus' ir o Comício, ex-
prcrrjanclo a uia extranheza dl-
ante do que ie passava.Em vbta da nccüsslflade de
transmlllr .10 povo a palavra dc
nl^iim clemctr.o responsável eu-
tra ns autoridades que havinrn
cietciinlnndo a -u pensão do ilu-
mlclo, n reportagem ;la " n;.
BUNA POPULAR" procurou ou
vir o delegado cia Ordem Polltl-
ca e Social, sr. Joaquim An'u
nes, qup nos fez as seguintes de-
clanções:

"ESTA E' A VERDADE" -
Os trabalhadores organizados,

os dirigentes sinàlralíi, o povutodo deseja saber se a policiavi ou somente o Comício Slndl-
cal ,iró-C.')>"-tit'.'lr>'e.

A esta Indagação, respondeu
o sr, Jc:i.,uim Antunes:"Não houve proibição cio Co-
mlclo Sindical, e sim uma tle-
terminação cio Ministro João Al-
berto sobre todos os comícios c
quaisquer manifestações poittleas 110 centro ria cidade, oté se-
guil^a ordem. Esla é a verdade

O MOVIMENTO NAS SE-
DUS SINDICAIS PRENUN-
CIAVA O MAIOR COMÍCIO
DOS ÚLTIMOS TEMPOS -

Não tendo sitio po slvel, dur.o
o adiantado ria hora pm que lei
divulgaria a proibição polir- 1nurnto á realhaçao do Comtciu
ás direções sindicais sustarem
us convoca õcs envlatlas, deter-
minando os pontos de coiiccn
tração de cada classe, a massa
acorreu ár sua-- sedes sindicais
e noi pontos dee;l(;nnilos pelosComitês Proüs-lonais e Associa-
ções de Clnsec.

Percorrendo vários Sindicatos— Metalúrgico.-, Marceneiro.}
Hoteleiros, Carris UrbancB Sln-
dl?:i'o des Bancários, Padeiros
Vidrelros, e vários outras, — a
reportagem pôde constatar quea grande massa slndlortl res-
pondera, do «"ato, A convocação
de seus Sludicntos.

Em algumas rédea, como n
tios rnbiilluidnres na Indti^trlti
Melalúrtilca. nu série (I03 Em
pregados em H.-tels e Slinu ircH.
no Slnnle.alo rios Alfaiates e
Costuitlras, 110 "liall" da a-sc-
clu ção dos Empregados 110 Cu-

tCOSCL DA I • PAQ1
»l*.oU tou» o J»ata. caatl tia
d» 1 *.m »» » dt guerra, mai»
ce :••-'.') utaisad-a d» arai» ei
«te oiarmtarqiia e raiai* e« .... |
I* Crjkj #»ii>t-a, tf,-*» éia O « • •
t-tdtrt» nsial er* itrna lort*a ia*
:..-•-. istwtada na bit orla do I
i„üi..:<. Uatia a«->*••:*--» fra**4*aa .
d* piW«a»a»li)e capj»-,-» d« per
«fiulr e «fundar a* ts*tKdra*

Alberto dlve -a orado:*», *le*
memot da m-av-a, lomaiam de
patrvri. Tcdi»» 1 ro*"" "**n S
ifivtidlraif-lo Riltima tto 1*0 »:, atanl.e.iirr.
cfjrtrocatria imediata d* A*i*ra.
blttu Con-üvlnie r«—o ú**l~\-l!a .aariitra e **.-!¦.¦ a sr» a
eme laaUUra rMciotKi. r.áiui.i
que ea trabalha t.:;.. --m
liara tu "a rafa», q,** a» «" **ra

in.mi .-a.», atattr teu ttode.ta ae
rea e Inar a .:.-.-. :...- ¦ A* «.as [tnioa.rua te turrra. E a **i«-j
¦-.'¦i nunca *.,•'..-.-:•» o grande f

líder e,'M, drade o seu primeiro!
cia no governo, lutsu para ra*.i»
w.í.-.-r uma podiroia mirtnr.a
amciicarjr» e viu caia m rtnlia e

ia ai terças do mait crc*-j
eerem e te tratuferrrarem na
.'>.,. Invencível o*ra a vl:ort-i,
s;ia• prorurcu fae.tr to» forra!
ura :.. .;-. n, :.: ¦ pari uma pa*.
juaUt e duradoura * quo deu nua
vida nessa cs!or,o — Fra:il.:i:i
Dclano Rossevclt.

OS IRINCIPIOS ii'.-ni-
«Mtl.NrAlS. DK .«OLITICA
HXTl.RIOR DOS i.l 1 t

Procurarcmo* j*ar noua lor-
ça militar unicamente para pre-
bervar a paz do mundo. Pul* ,a-
.1 :-.. .-• igora que etlA i a unira
maneira de garantir a no*sa pro-
prla llberdaãe. Esta è a bane de
pctitlca externa do povo dos Es-
tu-lts Orliícs."A política exte tm dor Esta- i
dos Unidos esta tlrmtattute ba-<
.. ttit m» princípios ttindamcn-
tíls do direito e da justiço, Emj
*ii:t execução, aobre 'aL- p incl-'
p.os, ader Iremos flmcmentc ao
que Jul'amos ser o direito, ai
sabe-r:

Nfto daremos a notjn apro-
vnçdo a qiuiuiifr acon-i- com os:
elemcntui do mal. mos s:bcmos
que rAo poderrnu.» chegar a|
er^a .-:¦-..,. da :. :• para o.
dia;

InslAtIremos em uperfelçoar 1
, todes os tcctiisos deulnados a
j vender c;urlqucr obstrução a nos-!

so f.rme progreseo pain a coope-
:-..... internacional;

n. .t ::-.-¦ preparar nos paro
o desmpenho de nossas ic pon-
sabll.dades. da me'h».t »innelia
que pude mos, dentro du sistema
geral de nossos prin.:.pio& fun-
dr mentais.

Permiti que n-jora eu reitere
oss s princípios fuuduu-cntals da
política exterior dos Estados
Unidos.

Primeiro — Nfto procuramos
ninhuniu cxpaii.úo teri itorinl.
nem vantagens egol tus. Nno te-
m >s planos de agressão contra
qur quer outro EstirJ'., grande
ou pequeno, Nfto temes nenhum
obj tlvo que entre em conflito
com os nnhplos pacíficos de
qualquer outra tracei.

Scstiudo — Acreditamos na
futura rcsti.uração djs dhoitos
soberanos de auto-goveino a to-
dos os povos oue dcics fórum
privados pcln força.

Terceiro — NAo tpri»va;«»ioa Irruildrde. ao comrclc daa ma-
nenhuma al*.c.a«,aa i.mio.Jil trriaa pranai de lodi o mundo,
era «....,-«. putc da mundo,) Kono • Ac edJtta4*» que ot
t.r.te »titi;«-t i.w-j...» • nAii ta' Eiudet s^otaeranot du llemu.eiw
que eite;ani atu-aat «r»,m o* de- O Atem-I. Km qualquer inicele-
ie.o.'. rfv.eaifu.e c».i.««-j*. ouf lenca d» fora dr*«e lluntalerio,
p rt» inirr.ttadiss. ; deverão atuar em *-. '-.:; •¦•. eo»i4*tíar.a - Acít-aíiaai* que to-; bi*. batia viankí*. na ta'uci>o de
ik* ca petai qu* te iv*u„, p.e-; «ru* rr^ema» etniiiít».
püicw» pira o aiiUgt.ac.i»o,| Véejno - .*.credíl3rna» qur a
(.rtcm «ri ,..-.';.--,-..., ;..;j r*io-1 plena '-ItabiaraçAa r.- > .«¦ iü 1 tm-lrem cm ordem e. que. no ' JO,
l,«r a aa» ,.;=..-« to.uu Ae go*t|;c Ioda* tt nntA:*. s ende» ou; icrça-lclta. camiarcc:»v 1 A pw-teria por «... e calti* cv «r.ca- ( pe».urnat. é efeaefal a melhoria'ca da Dandelra traiíndo mura-te c*i->r.*4a, aim a !n-,ci!crc:tcia;i*aa condltA a or. todo o mundo. I deren*» de mllltare» d* trabi-tle quatquir ftio.o t ..*:.&.*». e »o cMAbeletimeiio de um re-1 Ihadorra par rm ordem, durtIiâ4» e mtf*j.*» n- l-arnpa, na gtme universal em que todoa fl-1 plinadcs. organtradam e 11».Atui. na Aiitca e 00 Iii-mnle- quem livrea do medo 1 da ne-ls»m « al-ecni a Afscrbtéiaiu» Oriutnial 1 ccutdade. I Conitp.ulnte.

Quinto - Mcd-ame a açio' n ;. . prjneüo - Continua- 
ca.t.unta de r*oopíra<sio cetu oa remoa a lutar p Ia libtidade de
itwãa» aUqta» ae *ua«ia. flev.», wtt&o. nela llbcrdad? dc re-moa concor.cr pa.a a«utiliai 01 ji^j-o, medir, w uma aa unlver-

arrer-a doa .uori
(*«i.t-«*t: «...._....
ita, poretii cite?

U»fífí5.*e.í» da C

— O qua at-t»
nira rjr.i.iíir i_
us!nai3.í*. A c
rraniade do potoimr.a coii>*;*s-,.
tl*oj ct-nip.ft:r,
co C-attii-ij it:.-.
que a*Ja **»*art*sda,

MARCADA ÍÍOVA P»!l•filU O COMÜ -D ift
IIIUAI. — 

A Cam. .'.o Or*: 1"Cimirea tlntítra: !'
Jate. rt-úius"» na 1

a,o ilca

t~i;d(** ,-.i:..í. o. ora denou-
dot. a iv»bf!cítt gotcii.o» pa-
cilleos, orinocrA.tcos de tua
prcafla e ««ne e*coli*a E teu-
tarcin-ea che*sr a ur. n.undu cm
que o nazismo, o tat,saio c a
.. .... 1. ¦ militar, nfto potuani
e-dstlr.

PLENA LIDERDADE A
TODAS AH NAÇOKt* 

Sexto — Recuar r\i-emoi a
letunliecer quilquci governo Im-
poliu a quaiqucr iiaçft.i pela for-
ça ou por qual.tuci |<" cncla es-"....:. ¦<•!.. Em alguns ca-i . pode Unidcs Ewa
1. ri.ar se imp«>u.vei tvliar o moina com quada forca qu venha a lirpo. tais
governos, ma» o» Esinbos Uni-
doa r.fto tccanlieccr«to nenhum
goveino tle -.t ::..:.:: ,1.

Sétimo — Ac editar..*» que to-
das as nações dr-vcrfto tc> plenalíberdad* nos ma: cs e da-cíloa
Iguala A nivegaçAo nus rios II-
mltrcfcs, e nos tios e cursos da-
vim que paseatn por .nata de um
pala.

Oitavo — Acreditamos que to-
dos os Estados que foitit acci*
ta» na comunlifto daa nações de-
vem ter acesso, em cn.dlçôes de

,- >i entre os que a um ut. eri 10-
do o mundo.

DÉCIMO SEGUNDO - Eeta*
mos n-:i.- •-H-. *t¦-. de que a pre
csrvaçio da pa: entre ns nações
r*»qtter uma *—,;...ilra-Ara da- Na-
çôe» Uildaa. formada por toda»
na* naçfier tnantes da paz nt,
nundo. e que queiram em ron-
Junto tttlllsir-se da força, sim-
ire que tal for necessário parn
«uvunurar a re.."Etra e a po!' '»a c. n que
orienta atuaimrntc o» Esrdoi

c a polltlc x*cr-
os Es:ados r-..: ¦¦

ciicanun cem confiança o fu-
turo..

8URCE I CHEFE DK TO-
LI CIA 

Pouco depois das 18 horas c
ministro J01V» «Mb-rlo surgiu no
largo da <"..:. . Imediatamente
r-cunh?rIdo icu eutnmovri foi
«rrcado pela •¦•¦¦¦.. .1 nos grlt-- d"Consütrlnle!"

O rh.fe dc Policia ltmitou-se
a sorrir.

PEQUENO COMÍCIO 
!!•• ir ¦: ¦'. ¦¦¦¦* . ministro Jofto

Telefjrama ao Pres-cenlc' »«•**»« «*«no» <>-
ICONCL. DA í • TAG.1 I ££& 

**« '*£* 
J 

*,
Orme deeltüo d- í t.»r p-'ati.ii-.. •. 1.. ln;e lata «?e uma
Assembléia ('»ns'.l'alnte romo
«oluçjo paritlea. dctnorrftüca
e tml'arl-1 da crie pelltlca
o • . :. ¦ 1 Ccmpr»end»mtr» qoe
lal ..:¦ ::.i • • a ama Inleiati a
i-r.t i- . e : -i 1 !•¦•• . nfto aju-
da a marcha demo:-At. 11 rm
notto pai* e represe»-*- . i«
eoncfs.áo A* . aa reael'
rias que Ce drnlre e fora do
governo tudo tatt* f—a criar
nm .u;ii i- r.ii de I-- ¦ .:n: . «a
a fim «'; im. ... te atai!-
de a • en- .- «•• et nesea
Pátria. Arata ido a derhSe*
da» .;:i lw fl.'. ilr, ic;ni:nii.h
,ela ordem, u-i ms 1
a ¦• :nr ilu BOI tr •' il.i.i !. '. «
como o vèm .end*> a ..-»¦....
forças, até n. m . á» qo.* pre-
gana aberl imcutc a deso*dfm,
o direito a livre man' tia*.'to
do seu pensamento.

I: ¦•• ilu-. . ¦ .1-..,!.-'¦.».
A CO*t*I8S**0 PROMOTO-

RAi Mr lorl ,*-. , (|a Rcr'*a.
Mr-lo P.arhero Jor-**». Can-
tl.llo da Silva Neve* e 3 .0
Am.unn.as.

...
.oçára po l t'a
ao cciiiro da dda
l»':«,rci;- o pr-t
dlcal prô-Coatit.u:
...-t-x.n.a ,c,.!•,....!
17.50 heras m 1'..
t.ctra. cotj n".o iurj
rj Impr.vt ta, A »

cal «cilo .in
dos pcln co:ii».
preuta.

REUNIÃO
A Ccml3*lo"Comtrio tlntileal

:uln;a" ej:a:A r:ur.tá* «vssal
cejundn-fcira, ft 9 .. . •
da do Cindi ato dot M
:ca, a fiai d: tlellírens
.'.cíalhM da traiulc
Com!:!o.

A's 1020 horss. rm c

ttt-.i

D,4» io,:i»»ui
Orpaü-»!.*! 0

iraordinftria. a Canis
1 te raunir r.a »eCe
cato doa Marccn Si.-
rcchal IIoria;ro ti. '..'.<
reuni: o a Corr.l; io p
parcclmrn.o d* to.r
gcn'cs tl::ill;ais. r-.i
rrcienrjlailos e ivrr-" 1
Ocmltéa Prollssloasls
çO:s da Cia se.

e «
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Uma vitcrLa do povo, a concessão do regislro do P. C. B, pe!o Triiür.al E!e'!cral

Anita Leocadia e Lgia
Presíes chsffarão haje

iCONCL. 'JA /.« PAG.)

ihunista do Brasil e o nro!e-
lariado e o povo do Dis.rito
Federal.

Para esclarecimento sobre
o horário de cheRada, o te
lefone da Panair rj 22-7770.
TRANSFERIDA A SA-
BATINA DE PRESTES
COM AS MULHERES
BRASILEIRAS

A sabatina que Luiz Ce-T
los Prestes iria realizar lio-
je com as mulheres brasilei
ras foi transferida para a
próxima quinta-feira, I de
novembro, ás 20,30 horas,
em local a ser previamente
marcado, em virtude da che-
«ada hoje ao Rio de Anita
Leocadia Prestes e Ligia
Prestes.
FELICITAÇÕES
EMBAIXADOR

CHILE
Do sr. Raul

embaixador da República do
Chile no Brasil, Luiz Car-
los Prestes recebeu o seguin
te telegrama:"Felicito-o 

cordialmente
nela chegada de sua filhinha
Anita Leocadia, desejando-
lhe felicidades. Atenciosas
saudações, (a) Raul Mora-
les, emb«iixador do Chile".

DO
DO

Morales,
1.

(COSCL. DA í.« PAG.)

munão e da quebra da reação no país, levando os
membros do Tribunal Eleitoral, embora com uma ar-
gumentação anli-dcmocrúüca dc alguns, a opinarem
favoravelmente á concessão do registo.

E' mais uma vontade do povo que se torna efe-
tiva depois dc tanias conquistas democráticas em ape-
nas cinco mesfs. Não há nenhuma surpresa quanto d
concessão do registo do Partido Comunista, um par-
tido legal, que se tem relevado, pnr atos e não apenas
por palavras, amigo e dejensor intransigente da or-
dem e da tranqüilidade, pois os comunistas são os
mais conscientes dc que as desordens fomentadas pe-
los golpistas só favorecem ao fascismo. Isto nunca è
demais repetir, para que se esclareça que somente os
integralistas e seus senhores do capital colonizador é
que tirarão proveito cte agitações dos golpistas. A con-
cessão de registo ao Partido Comunista é uma decor-
renda natural das vitórias populares que foram a anis-
lia e a liberdade para atuarem os partidos políticos,
apesar de ainda não revogados os dispositivos contra-
rios da Constituição para-fascistas de 1037. A verdade
é que só os integralistas e antigos simpatizantes do
nazismo desejavam que o Partido Comunista não con-
seguisse seu reqisto.

A SESSÃO DO TRIBUNAL ELEITORAL
A concessão de registo do Partido Comunista como

Partido que poderá concorrer ás próximas eleições,
apresentando seus candidatos próprios ou apoiando
candidatos democráticos e honestos de outras correu-
tes políticas, foi feita numa reunião do Tribunal Elci-
toral, ontem pela manhã.

Ao iniciar-se essa reunião, o professor Sampaio
Doria leu um longo parecer sobre o Partido Comunis-
ta como organismo político-partidario, fazendo para-lelos entre os comunistas russos e os comunistas bra-
sileiros, tentando ressaltar que a ação dos comunistas,
em qualquer país, em qualquer época histórica, em
auaisquer circunstancias, é sempre a mesma, ou se
foi uma na Rússia de 1017, deve ser a mesma no Brasil
em 1945.

O professor Sampaio Doria procurou exemplos
isolados para basear sua facciosa argumentação, 'sem
levar em consideração as particularidades dc cada paisaue determinam as diferenças de ação dos comunistas
franceses para os comunistas norte-americanos oningleses ou brasileiros. Esqueceu o professor SampaioDoria oue a revolução burguesa se processou por mé-todos diferentes na França e nos Estados Uivdos, comoem ambos estes paises foi diferente da Inglaterra
Enquanto a França viveu o auge da revolução bur-
gitesa sob o Terror, a revolução burguesa nos EstadosUnidos se operou mais por processos evolutivos Emesmo apesar do fato dos burgueses ingleses teremlevado um rei á forca e os franceses outro rei á qut-lhotina, nem por isso as duas revoluções são absolú-lamente iguais, pois que não há hobaaem maior do
que afirmar que a Historia se repete. Antes da guerra

con'-ra 0 nazismo, os métodos utilizados p:1.:* com*
nistas franceses eram muito d.jcre;ii:s Cm -1
hoje- quando levdiit 150 deputados ao Parlam znto.csk
quistando o primeiro lugar entre tqáos cs Pai 'M
da França. No entanto,'Lavai provirá r,i:"<>('.W
vr.mento dc sangue causado pelos comunis

Fez finalmente o professor Sampaio Da ia, pM
encher tempo e papel e demonstrar erudição, v
sumo — sempre infiel — da economia pol
xista, ciência que nada tinha a ver com o reg
Partido Comunista.

O ponto capital da argumentação do
Sampaio Doria cra o tnternaólsnalL mo < >
mo, condenando os comunistas brasileiras
do o ilustre relator do Tribunal Eleitoral -
impor um regime que vigora cm outro Pais,
sar das tendências anli-democráticas de quetra, não perdeu oportunidade para tecer c"democracia inglesa", apontando-a com-) v

Como no seu primeiro parecer, o rela'a
referencias ao "socialismo britânico", cirji
propriedade privada é tambem digno dc r
Chegou á conclusão, porem, da que o Par.
nista do Brasil é um partido "sui-gencris"
renegado o marxismo-leninismo c nada
com o internacionalismo — merecendo \
registado.

O voto do ministro Edgarã Costa se b
que o Partido Comunista havia satisfrU.
cias legais c, demonstrando respeito pelos ('•
mocráticos e pela pessoa humana, nada ivi,
fosse registado como partido político.O sr. Valdemar Falcão tambem da
cer favorável, aludindo ao Jato de que os
tas têm cm seu programa principio que
próprio Evangelho, princípios eternos qu '*'tados e cumpridos pelos capitalistas, trai
o mundo num mar de rosas onde não n
Partidos Comunistas.

O Partido Comunista do Brasil oble:
legal depois de 23 anos de vida e de luta
em defesa dos mais sentidos ínterr-:do povo brasileiro. O seu registo é pondemocrática.
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CONSULTAS CRS
on?olrtl0'1S,lca 8£4° Joi'Ce 'Midicoa C3peíln'i!5iidü»).-04, B,°. Fone: 43-39111, sob a direção do clr. E. Euse mudara, ern B dc novembro para a nn Evii"andar, aparta. G07 n C03, onde funcionará cm imsimas e multo ampliadas, continuando a proponrantlas cientificas e todas as vantagens de preços
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ALFAIATE
Vuer um torno por preço msu
Aee'ta-se fazenda para conhece"
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\(^Aavátiaiaméi/cM\
O CAPITAL COLONIZADOR EM OFENSIVA
t ks* eoUa qua trem dando

.*. «ita há muito tempo ease:.- íaial da Impresaa e da*
tf, ut norlc-amencanai liga*•i, xi (Apitai cslonUador tobre
i-f te pi. 1 no Paraguai,
1 Impera uma dltadu.i. ml**... tle earaciertttleaa fasclstu,

psr outro lado aua guerra de¦ ea dias contra a ditadura
.-Iftitna, qae Ja nAo é hoje o•- tra ha telt mete* pat. a-

Que rstarâ acontecendo para
;.- o i ,-;<• ,ij Morlnlgo e oa cb-
«Mil que o apoiam gozem des-
u protreio que nunca íol dada
tü uua colegas argentinos?

8erá que astai últlmot, maU
isajos da City que de Wall
R"Wt (o que Já * uma velha".•ií-Câo de Bucno» Aires) n&o
it dispõem, por isso nicamo, a
tut: a certos grupos dos Esta-
1.4 Unidos ttt conces (>. dese»
l-4ti? E dai a política, até cer-
to poaio agressiva, do ex-em-.*r.at£er Braden? E que no Pa-fiíuit, pelo contrario, tudo Isto
twr-teceu. Isto é. todas essas
ea-cíMoet íoram por eles obtl-
ats? Porque a verdade 6 que cn-
estrito o diplomata da lamllla
» Braden Bank talava na cl-¦-td» porter.ha em íestu queiam autentico» comícios do«posiçio, em Assunção, governo• rmbslxador viviam nas me-
nom relaçôea possíveis, elo-
|t»ade*s« mutuamenta.

•
N» verdtde, o govemo do ge-M*il Morlnlgo acaba de entre-

t>r de mão beijada ao capitalwlontyvdor (no caso a UnionW oi Callíorr.la, ramo da Stan--Afd) t com exclusividade e peloprato de melo século nada me-
SP' que toda a tuperílcta doChtcol

•Juem noa dt a nutlda, num«rtigo que e um tlnal de aler-•» »o bravo povo guarani, é oProíKsor Oscar Creidt, dirigen-K do Partido ComunlsU. "Le-
«-ns continua tendo razfto —
my* ele na "ünldada Para*r-ala', que se publica em Bue-tM Aires, os lobos lmperlallstas
PJdem mudar de pClo, mas nftociudarAo de manhas. Os mono-Pfllos lmperlallstas sfto, hoj»,«mo tempre, um Inimigo dospovos que lutam pela sua Uber-
mo, E' lógico, pois, que param Hockeícller (para o rlsonho

Jovem Nelson, inclusive,

Pai o movimento de Bush e ou*troa militares, cheio de contra*dlçc-es, sem dúvida, maa positivanum ponto: na nacionaliraçao
do petróleo, na exploraçio dariqueza por uma autaiqula aoEstado.

"Com um gasto Irrisório — ea-
ereve Creidt — a Standard OU-onsegue assim do atual *gover-
no naclonalltta" o que nfto con-
tegulu de nenhum govemo ante»:'.¦-" e ls:o depois que 40.000
paraguaios morreram no Chaco
para defendê-lo da penetraçãodo mesmo tr.ln.lgo. escondido
por trás do exército que um go*remo de agentes do capital co-
lonlzador manobrava demago-
{Icamente...

O monstruoso convênio foi as-
slnado, sem ser dado á publlcl*dade, no dia 4 de outubro de
1944, estendendo-se a concc&fto
a todo o território chaquenho,"coT-sIdcrado, para os efeitos
deste convento, dc 23 milhões de
hectares" (art. 3). dando-se á
Union OU oi Califórnia o prlvl-leglo de agir (no Chaco) em

nome e em representação do Es-
tado (art. 24), co mautorlzaçao
para construir estradas de fer-
ro, carretdras e portos próprios(art, 25), colocada á margem
de todo o regime tributaria nor-
mal a que estfto submetidas as
demais empresas estabelecidas
no Paraguai (art. 29).

Tudo Isso nos explica multa
coisa estranha que está aconte-
cendo hoje por c?te mundo, aqui
e alhures. — B. G.

Vat totfa eu» teato-tetiga
lattitiliaatt rltora apraai Jq.tííinof tM* 01 t*.msdiMf«t Umpor oblfitro fa-tr barulho ae ,C«**a*8, fo*Ro »* ot roRianirtat
-lio tlt'!-*-. uma magalftea
trodltío parlamentar, r.60 fa,. 

'•
tem ot wof« pailome*ia'Ma* .
dtntre o* part!4ot reprtttmi». j*.ot »a Atsembtfla Franetta. í
Tento ça* úefeadtram diante í
4o povo. nat ante*, amo fôr- I«•«?a p.'.'c-1'cr'fefiifo *o*i.'re a» '
tfid/neiat prntíerictaltstat ts. \boeedas por De Gaulle t po* |dtlrrmlnadot partidos político*. |Vm cmlro argumento *a**ro*
cedo do -Correio" ê aquele 4e
diser ove o PC. Franefs »áo
tem na Câmara partláat tom
ot euflü pntta fazer -conta*-
eoes numéricas Interessantes".
£ ove dlstr do Partido Soda-
Uita. eufa base t na sua mat i»
tia operária e eufa ttndtncla ia união com os eomunitlas,
emboro a direção com Leon
nium á frente, lamentc-lmen-
te tenha resistido á Idéia dt
um Partido único da classe
operária T

Náo adianta, contudo, arou-
mentor com os pandtgti úo"Correio", O rcaclmtrUmo
cego que eles denunciam, cada
dia mait, seria ridículo te não
fo*te antet de tudo repulsivo;
um reacionarismo tipo Lavtl e
Qulslíng.

Desejos contrariados
1,-RAM quatro — segundo um

telegrama da Reuters — os
motivos que levaram alguns
Jornais a suspeitar de que real*
mente algo de grave acontecia
c- .-.• Stalln.'Primeiro: — Stalln anun-
cloi> publicamente que tomou
/ei Ias; Isto (oi logo Interpreta-
do como .-•¦!¦•:> suspeita por um
.--•' r da Imprensa americana
Sieundo: — Stalln sofreu umi
l.gilra lndlsposlç&o durante a
conferência de Potsdam. Ter
ce ,-o: — as fotograflti, toma-
úís durante a conferência mo*
ti,>m-no bem envelhecido; ad*
mitt-se, contudo, que esta mui
W bem rom as seus CG ano-t.
Biiit-ar de sua extcnunnt» vida

Os lrt\imihmitírie% sináh-tiiiwiti*»
e, com elm a* amplas mamt pupu*
lares emf*ftihmiM m tminfmi^m tt
farm da e*m*!itumt*? não (utitam
...'fui r»,.í-.j h araumcnim *¦<»»', qut*as aultimiailei i**ltcimM úu Rk» 9 úe
Sm Paula, tttntitt fa seus gabinetes,
procuram imlitkar e delibmefie «f»
mrãm, mmttúQ lii-enca para e rm-
Imçãa dm emnicMt que deveriam
realuur*fe mtem nas duas maiores
cidades do Brasil,

Antes de tudo, traiam de um
retmesm na mareha da recuperação
das liberdades, suprimida* detde qu>'
a ascensão do faseísmo na piam*mundial animuu. aout tombem, a te*
vestida das reacionárias e nan-tm*
gralístas contra as instituições demn
crútkas. O pom brasileira rn dispõe
a reetmauMar paeiikamente as prer*rogattea* que lhe taram arrebatadas

Deve a ministro João Alberíf
compreender que a atmosfera de sim
paiia criada parn sua admintstraeÃu
e a própria eficiência desta na ma
nutencüa da ordem pública resulta*
ram da acatamento aa* direitos da
cidadãos, manifestado em repetido
atos seus. São prejudique essa situa-
çâo, inegavelmente útil d marehv
para a democracia, abalando a con-
jiatiça popular com atitudes que re-
relam fraquesa, vacilação, diminui-
efio de autoridade.

Nâo é possível dissimutar o >¦¦¦
a opinião pública evidencia. A qua-se totalidade da proletariado carioca,
por intermédio de cinqüenta de seu*
sindicatos das indústrias fundamen-
tais, dot transportes e camufticat,-tjc
em geral, da alimentação, da eoiu*
truçâo, dos tecidos, dos calçados, ...
metalurgia, das especialidades técní-
cas, promovera uma concentração
para diser a céu aberto qual n* sue
posição no panorama da política na
elonal. Entendeu-se a comissão in-
ter-slndlcal com a policia, e ficou es
tabflecida a localização do comício.
Tudo assentado, feita a propagandae organizada a mobilização de tâo
vasta massa, eis que, pela manhã de
ontem, surgiu a intempestiva suspen-
são da licença já assegurada. E isso
sem a menor consideração para com
o povo e a classe trabalhadora, atra-
vés de suas mais representativas or-
gantzações. Resolução a portas fe-chadas, sem uma nota explicativa.
O proletariado conciente e organiza-
do da capital do pais tratado sem a
atenção que as autoridades têm dis-
pensado até a pequenos e tnrbulerv-
tos grupos de politiqueiros sem pres-tlglo popular. Porque?

A alegação dc que se trata de
providencia de ordem geral sobre ren-
niões no centro da cidade não pro-cede, porque não tem cabimento queum "mceting" sô porque se realiza
na parte central da cidade ponha em
risco a tranqüilidade pública.

Por isso ou por aquilo, do quese trata é de inadmissível restrição á
liberdade. Dc um grave recuo do go-vêmo, que ainda desta vez, por sua
própria iniciativa, se enfraquece,
afrouxando a solidariedade populare incentivando a audácia dos reacio-
narios golpistas.

Em São Paulo nenhuma deseul-
pa mascarou a violência de que fo-ram vitimas milhares de cidadãos
pertencentes aos comitês democrati-
cos, ao Partido Agrário, e a alguns
sindicatos, promotores da reunião
proibida.

Não aconteceu o mesmo, entre-
tanto, em Porto Alegre, onde o bri-

gadeno Eduardo Games pãde falar
em praça pubm-a, e para, eomo de
tantas outras feitas, insinuar a per*
tnibação da desenvolvimento da pro»
Mao jí-fliffffo p§r meio úe golpes ar*
mado*.

Prevalmude ttm tel critério, o
pom tem o dem úe protestar, par.
que esse caminho leva — e outro nâo
e o obfetim das forças reacionárias
•4». ma tipo anacrônica úe republica
arlstocrátmi, em que s*S a uma p#*
quena categoria úe privilegiado* são
dadas garantia* para o exervieio dos
direitos de cidadat*. negado*' ã plebe.,1 "escoria do mono, á "multidão
festíra de demupados", isto é ao
poro, á maioria da Nação, aos niais
altos valores culturais, á massa úo"batente", ao proletariado,

Disse o sr, (ietulht Vargas em seu
discurso de 3 de outubro" "A coneo*
cação de uma Constituinte é um ato
profundamente demacrátteo, que o
poro tem o direita de exigir. Quan-
do a vontade do poro nâo é satisfei-
ta> ficam sempre fermentos de desor-
dem e revolta".

Mo obstante, as autoridades po-lidais do Rio e de São Paulo, }á nâo
permitiam ontem ao povo nem que
expressasse livremente sua vontade,
E o fizeram, paradoxalmente, pre-textando impedir a fermentação de
desordens e revoltas...

Tambem o general Góes Montei-
ro contraria a opinião do Presidente
da República, quando declara, em sua
última entrevista, que a Assembléia
Constituinte nâo deve ser mais 00»
feto de cogitações, "devido à proxi-
mtdade das eleições e á anormalída-
de da situação". Acrescenta que, a
esta altura, a campanha pró-Constt-
tulnte só serviria para aumentar a
confissão. Esse o pensamento que
inspirou, na realidade, a medida anti-
democrática de ontem.

Mas insubslstente tambem, por-
que se chegamos d proximidade das
eleições insistindo no erro do Ato
Adicionei, condenado tantas vezes
pelo próprio ministro da Guerra, nâo
é pf- culpa do povo. E' porque ho-
mens do governo que não confiam
no povo e se dobram á pressão dos
reacionários, denunciada pelo sr. Ge-
tulto Vargas- estão ajudando a cor-
rer o tempo e, assim, eles e nâo o
povo, contribuem para "aumentar a
confusão", que o povo quer e sabe
como corrigir: pela convocação da
Constituinte. Sô a reestruturação ju-ridica, no prazo mais curto e peloúnico melo idôneo, a eloboraçâo dc
nova Carta, a cargo de autênticos
mandatários da soberania nacional,
porá termo á anormalidade decor-
rente dc erros sanaveis do governo c
liquidará a agitação golpista, inicia-
da desde o .aparecimento das condi-
Ções favoráveis á redemocratização
do pais.

O povo, contudo, c a classe ope-
raria principalmente, nâo se demove-
rão de seus propósitos patrióticos.Nem as medidas contraproducentes
desta ou daquela autoridade, nem as
vacilações c as debilidades de homens
do governo impedirão que os clda-
dãos mais esclarecidos e abnegados,
que não se movem por interesses
mesquinhos, pessoais ou de grupos,defendam e reclamem á frente das
forças vivas da Nação, o que lhes dita
seu patriotismo: a convocação da
Constituinte, que é o direito do povo.
já reconhecido pelo Presidente da
República, e o caminho seguro paraa normalização institucional, dentro
da ordem e da lei.

QUEM PRETENDE SALVAR
A ECONOMIA ALEMÃ?

If. HOFMAN
.Poro o TWIIÜNA POPULAR.
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CONTRADIÇÕES

A » ^pfí-.tA» do *lCTd•'»«^t4}•*,
pvt .--•;> lio. itautktt Unido»,
dftti4i * OrA tlictanlm rm .:..;•
'..'. altuacAo. enrolada pr!a guer-
ta. .--..i.r qurlmou .n..:..»» pat*
um !¦!:.->> (uiuto. ela contata
com aquele auxilio para rrcupe*
rar-ie. Na verdade, era um faril'uaJlto, quate tem c<omproniUi*»*j*
r;<..-,• • na «ua Uquldacáo. i -:
oa irv.**,"»-» com que Íol rr.-tv.-
da, !nclU4|vc prio» c-..r:-r:,4.; -.4
a trrdlda de Truman. Maa o *-*-
temia! •» rtaeao bntantea A ».- *
pjriSo do "tend-lcau" nao e*!Al

ra toda a produção a«i.n.?»r.«
vba-a «» tKi»t«U*4*4) mercado ln«
terno. Calcula*e que *ua« «••-
pon«t4*«a rrpíwrntatam epcnai
V% da :r-!K-.-;;,4 producio. CM
B3*; munia rram coniumld.**
rm ca«a. Com o drtr.tvolvliite.t-
to de -it : •:• !•• de arsenal d*t
díTOOcrarta». ara parque Is-dm-'.:!»! quase que duplica. Etta ln*
verta» (antAntira de capital t-aa
pode llcir parallrada. sob amra*
ça de sravr» rojvfri-quércla*». Alem
«t>* • é prectro dar rmtrtgo a -'»'
milh»W« de peiioss, Com ltto vtl

, aumentar o potencial do mrrcait')e*n irut p oiMim i*u a «a* pm* ,„,._,„ »«.»,„..«.« «4.» *~.','.4,1.. .4.1.... «... .„.!..._ interno, cettanifnte M*w at ex*
pona*;«Vjt lerto t** rublr no mini*
mo ao riob~o. a Um de manter o
ritmo desça fatmlota eAiruiuia.
E é aqui que aquela declifio da
OrA nre'anha olrrr e -erl-o Por
l-«o ot E<t.*idra nrlánt ve!:*.rara
Aa Ni.tt com tua velho aliada,
hoje aua m-.tr conrorrente, ape*
tar da vlílvrl repugnareia com
que os círculos («olartonlsltu que
controlam praticamente a Wall
Strcei, encaram a po^l^Htdada
de tua soclalhaçf.o. Suave e es*
tranha soclalhaçfo. em verdade,
que quer adquirir at ações do
Banco da Inglaterra por cinco
vetes o seu valor nominal Mtt
sempre soclnll*nrSo. Isto é. uma
ameaça noi prtvllecilos e aos prl"»
clplrit de auto-determlnaçün qua
constituem b ba?e do sl*temn ea-
•*ltP'l*'a no Intercale cxclutlvo dos
grandes ¦- ;..•.'. •..

*'t.'tr.cla* adotadas -.» • airavra*
nr a crise. Esatu tr .¦..,:¦•-..-.,
tAo de tal macel-a ameaçadoras
a < Interesaea notle-cmiticano*.
que eatea re viram na ci-ntlngen-
cia de voltar atrAs E* que ot
i:i'!i-.'ri se dispuseram a Jogar
todot oa seut recurso e toda a
tua capacidade produtiva no do*¦¦¦¦¦¦'¦' dos mercados internado*
nata. Ora, com a perspectiva de
todallraçao da Indústria oAtlca e
o hábito As restrições pe/soaH.
devido ao longo racionamento,
fadl ¦ •... A OrA Bretanha cn-
frentar qualquer concorrente,
cortando na própria carne, ae-
gundo uma exprestlo multo em
voga entre nos, quando ainda vt-
víamos sob Ilusões. Multo mnb
facll ainda será o enfrentar o
concorrência norte • americana,
cuja produçfio é bareada em pa-
drôes de preços mais elevados e
em sistema de venda onde o cr»*-
dito pouco representa. E' o pa*
gue e leve. Ora. ot Estados Ocl-
dot. com a guerra, elevaram o seu
parque Industrial a proporções
con"lderavelt em rclaçfio ao an-!
terior A <.-..< :-.... Antes da guer

de trabalho e das suas pre-
ocupações, primeiro como revo-
luclonárlo e depnlj como gron-
de lldcr r.oclonBl c Internado-
nal. Quarto : — o marechal
Zhukov anunciou que o seu es-

tado de saude tornava lmpossl-
vel. por agora, a sua projetada
viagem aos Estados Unidos,
lato foi Interpretado como um
aviso recebido por Zhukov para
estar ao indo do Stalln, na pr •

vi«i'o de qualquer surpresa".
Mas a verdade c que quandoeles cAem na realidade, ao des-

pcrtnr desses sonhos ido fre-
qucr.trs. o que de fato cxl.tt 6bem diferente. O homem que

eles queriam que morresse, e
dj pior modo possível, continua
ptusando bem. graças a Deus,
forte e bem humorado, depois
de uniu aprazível tem|i-.-aúi va
encantadora torra da Crime!i.

;- • -i ..•:•.-¦. que aqueles 1 quem
ar.-ejavam uma vlda etírnt e
pe.- saude dos quais Intima*
mrrte faziam fervoresas pre-
rc* a Satanaz, contln-i.im de-a-
pn-ecendo: o Doutor Ley.
Qulslir.g, Darnand, Lavai, toda
n corja dos criminosos de guer-
r,t que Jamais voltar&o a ln-
quietar a humanidade.

A posição dos comunistas em relação à Palestina

JWWratamoi nôs) a boa vlzl-"nwça tenha uma slgnlflcaçfto

•
Aa eláuiulaa do acordo afto.ce lato, Impressionantes, e noswMtrrm que para esses setores™-| reacionários do grande ca-vm r-oda mudou no mundo,»P«a- ,ia guerra de Ubertaçio«u- a humanidade venceu con-

S °. iwíi-fasclsmo, que era a.i,.i>ia de choque mais ativa
ll mp,"rl;lIlsmo- Es"* hoJe o«np-naiiímo — como diz Pres-
rníim -i'" rie»tcs quebrados, semPwssbilidade dc intervenções«ma 1., como antea para a dc.
j,ç,-d aos .sons Interesses. Mas so
ií™». e us:,r canhões, outio.'
si, ?s na° lhe faltam, e um
dot».-' ,eSie do ntlll'r nos basti-da polIUca, através dos
vemrugcT,te3' sustentando os go-
ten,.* l SU!l conveniência au1 golpes e o que mnls for'-' P.."n mudá-los por outrosPteclü
tóai» aaVte.'.".1

eeu à 5abem Porque aconte-
co a «, ii'1 sangrenta do Cha-
»'*»., :indllrd havia obtido, cm
r.iS»,M Jaziía- Petrollfd.
•e broinZ s lm BoUvla' c l"13
-•(K''"wvam pelo Chaco pa**-*"«> a dentro, começou as*'«ita penetração bollvlu-' terrlto:io
Hrn
na
dou,," "Crruoilo que tinha
defender - reaoao guarani parao copn.t-T'"1" 'romeiras nasceu
Js vítlâ" ....'1Pe tantos milhares

i* adas custou nos dois paísess hostilidades colnd-
H0 ''¦.•aciialo.i e boliviano.-!
lista *?...', pe''tB' ariti-imperla-
Uo a »„ , aEslm cm Assun-
l-JC , evolução popular dc

rsKco,
'a* lm

íKl.c!a, I'0'0 coronel11 t-e muitas bala-
e cm LuPressionántes,

No Congresso da Assodaç&o Política Comu-
nlsta Norte-Amerlcana, que atualmente voltou
a ser o Partido Comunista dos Estados Unidos,
entre outras resoluções foi aceita uma, que tem
um interesse especial para os Judeus.

A resoluçfto ói dividida cm duas partes.A primeira parte trata da luta contra o antl-
semltlsmo nos EE. UU.. Interpreta o antl-scml-
tlsmo como uma teoria racista e como um dos
processos mais usuais do fascismo.

Por essa raz&o a luta contra o antl-semltlsmo
n&o deve ser uma campanha de apoio moral e
humanitário aos Judeus, mos como um setor do
combate geral contra o fascismo, sob todas as
formas, uma luta na qual as massas amerlea-
nos devem ser interessadas, tanto quanto os
Judeus.

Mas se esta atitude do Partido Comunista dos
Estados Unidos é compreensível, porque este Par-
tido sempre foi dirigente da luta contra o antl.
semltlsmo e os discriminações raciais, a segun-
do parte da resolução 6 completamente nova.

A segunda porte da rcsoluçõo trata da Pa-
lestlna e da sua Comunidade judaica.Pela primeira vez cm nome do Partido Co-
munlsta dos Estados Unidos cxprlmlu-se o re-
pudlo ao LIVRO BRANCO DE CHAMBERLAIN
que proíbe a Imigração e colonização Judaicada Palestina, apoiando nlnda a exigência do Lar
Nacional Judaico na Palestina.

Esta parte da resolução foi proposta & dls-
cussfto pelos comunistas Judeus que tomaram
parte da Convcnç&o, sendo com especial vee-
mcncla apoiada pelos delegados negros. Esta
resoluçSo interpreta a mudança dc atitude náo
só em relação & existente coletividade nn Pa-
lestlna, mas também em relação á construç&o
do Lar Nnclonal para os judeus que desejem e
tenham possibilidades dc se dirigir à Palestina.

A mudança de atitude Iniciou-se entre os Ju-deus comunistas americanos nlnda há 10 nnos
ntríis, em 1935, e foi fortalecida e formulada
claramente nos últimos terríveis unos da guerra
que terminou.

Quem acompanha com sinceridade n atitudedos comunistas norte-americanos para com acoletividade palcstincnse sabe que, depois dediversos erres sraves, que cometeram muitosanos antes dn guerra, identificando a colettvl-dade judaica da Palestina, seus líxltos n renll-zações, com os elementos reacionários do sionismo
o com o movimento sionista, começaram nos anosde 1934 e 1035 tt modificar esta falsa lntcrpre-
tnção,

Essa atitude se externou antes de tudo noreconhecimento da realidade existente — a lm-
portancia da coletividade pnle.stinc-nse, pnrn oiitlti
l;o dirigiu tuna corrente de èmlgraçfio Judaicados países fascistas dn Europa, Independente-
mente do movimento sionista, oue sobro essa
coletividade elabora seus planos nacionais e po-litlcos. Um passo a frente desta nova linhn foinão só o crescente reconhecimento cios inferes-
ses da coletividade judaica na Palestina, mes
também um estudo de um programa para o seu
desenvolvimento, vastamente exposto no MOR-
GEM PREIHEIT cm fins dc 1935 e 1036,

M. KATZ
(Para a TRIBUNA POPULAR)

Na guerra atual efetuou-se uma mudança ra-
dlc.il na posição dos comunistas em relação A
Palestina. E' claro quo grande número dc co-
munldadcs Israelitas européias foi aniquilado
pelos bárbaros nazl-fasclstas e que a coletlvl-
dade polcstlnense, antes relativamente pequena,
atualmente com cerca de COO.000 Judeus, tor*
nou-se uma das 3 principais coletividades ls-
raclltas, a terceira após a americana e soviética.
Ela se transformou em esperança e refugio na-
tural para grande parte dos Judeus que se sal-
varam dos países ocupados pelos nazistas.

Por outro lado a coletividade Israelita na Pa-
lestlna cresceu nfto só qualitativamente, mas
também quantitativamente, representando mais
da terça parte da população do pais c mais da
metade dos habitantes das cidades Industriais.
Alcançou assim, a coletividade Israelita, a formo
de uma grande minoria nacional que tem todas
as possibilidades, se nfto tiver obstáculos, dc de-
scnvolvlmcnto. Podemos dizer que com n ajuda
da declaração de Balíour e através do mandato
sobre a Palestina a comunidade Judaica poderia
ser se não uma maioria nacional pelo menos
uma nacionalidade Independente que poder-sc-laigualar cm quantidade e importância com a po-
pulação árabe.

São traços característicos que constituem pro-blcmas nacionais e políticos que diferenciam os
Judeus palestlnenses de outras coletividades Ju.dalctts e chamam n Justa atenção e simpatia dtu
grandes massas do povo judeu nos outros países.Devemos alndn reconhecer a grande Impor-
tancia que n coletividade palestlnense teve no
período de guerra, como o único centro ativo
do Oriente Médio, que com todas ns suas for-
çns, ajudou econômica c mllltarmcntc a vitoria
dos alindos contra o eixo, cm contradição com
a passividade e atitude abertamente hostil dos
lideres e governos árabes. Isto dá á coletividade
israelita um grande valor político, como a vim-
guarda do povo judaico na lula ativa contra onazl-fasclsmo.

Todas estas mudanças da própria coletividade
Judnica na Palestina, primeiro n imigração damassas judaicas c depois n grande guerra, ti-nhnm que modificar radicalmente, em sentido
positivo, n atitude dos comunistas c em geraldos meios esquerdistas.

A coletividade e seu futuro estão nclma esão mais importantes que o sionismo ou outros
movimentos ligados a ele. Também no sionismo
e em outros grupos palestlnenses operavam-sè
em tempo de guerra importantes mudanças.

Em vez de baseai' toda a sua política na no-lítiea de FOREIGN OFFICE e conformar-se
com a sun política começaram os dirigentes slo-nlstas a manter sua esperança-na vitoria dosuüados e na democracia em geral, Modificaram
muito a sua «Utude para com a União Soviética
e íoram dos primeiros que, após o chamado do

Comitê Antl-fasclsta de Moscou, estenderam a
mfto fraternal e concederam o apoio moral e
material nfto só aos Judeus da Unlfto Soviética,
na hora do seu maior sofrimento, mas também
ao Exército Vermelho. Desta maneira, criavam-
se as condições de compreensão mutua e de
novos formas dc trabalho conjunto entre a cole-
tlvldade Judaica na Palestina e seus dirigentes
sionistas, e com as massas democráticas em ou-
tros países, Inclusive os comunistas Judeus.

Como resultado prático dessa compreensão e
trabalho conjunto surgiu o apoio enérgico e utlvo
que os comunistas estão dando ft campanha con-
tra o vergonhoso LIVRO BRANCO DE CHAM-
BERLAIN e também á luta pelos direitos na-
clonals e políticos, da coletividade Judaica na
Palestina e pelo desenvolvimento, sem obstá-
culos, do Lar Nacional Judaico.

Isto nfto quer dizer que os comunistas se tor.
naram sionistas, como também as simpatias da
coletividade Judaica e de seus dirigentes paracom a Unlfto Soviética nfto significam que os
sionistas são agora comunistas.

Para os sionistas a Palestina é a solução úo
problema Judaico e, mnls ainda, a única solução;
os comunistas não escondem a ninguém que re-
conhecem a Palestina, como uma dns coletlvl-
dades Judaicas, que pode solucionar parte do
problema nacional Judaico e para uma partedo povo Judeu.

Mas esta diferença nas opiniões nfto modifica
a atitude dos comunistas cm relação á Palestina
que acham necessário e dc grande Importância
o seu desenvolvimento sem impecllhos e nesto
sentido estáo prontos a dar o sou apoio por todos
os meios.

A mudança de atitude dos comunistas Judeus
para com a coletividade palcstincnse tinha quuencontrar naturalmente uma expressão na ntl-
tude oficial dos partidos comunistas para com nPalestina.

A resoluçfto da última Conferência do Partido
Comunista dos Estados Unidos, em que se to-
mon posição contra o LIVRO BRANCO e a favor
do Lar Nacional Judaico, é uma das manifesta-
ções que exprimem esta mudança.

Vemos também que o Comitê Executivo do
Pnrtldo Comunista da Inglaterra abandonou o
seu antigo ponto de vista sobre o problema Ju-daleo na Palestina e tomou uma nova e posl-tlva atitude, expressa do seguinte modo:

1> A completa independência da Palestina podeser alcançada pela cooperação dos árabes e ju-deus, reconhecendo estes os direitos daqueles e
vice-versa e trabalhando conjuntamente pelacompleta libertação de todo o povo palestlnense,d(: acordo com OS termos da "CARTA DOATLÂNTICO".

2) O Partido Comunista endossa a recomen-
dação do Congresso Mundial dos Sindicatos Tra-balhlstns que "ao povo judaico deve-se possi-bilitar a reconstrução do Lar Nacional Judaico'.

3> O Partido Comunista exige imediatas con-
sultas entre a Inglaterra, Fiança. Unlfto Soviética
e Estados Unidos para a solução completa do
problema.

4) A rcvlslo da atual política Imigratória deve
ser feita em conjunto e dc comum acordo.

5) Os setores progressistas das duas coletlvl-
dades — árabe c Judaica — na Palestina, devem
analisar a situação á luz de novos fatores e con-
cordar nn necessidade de concessões reciprocas.

E' preciso, ao mesmo tempo, constituir na Pn-
lestlna organizações democráticas, ampliar os
sindicatos c intensificar a coopcraçfto entre os
dois povos.

Vimos acima que a resoluçfto do Partido Cn-
munlsta da Inglaterra lembrou a recomendação
do Congresso Sindical Mundial que: — "ao povoJudeu deve se possibilitar a reconstrução do LarNacional Judaico na Palestina".

O Congresso Sindical Mundial aceitou essaresolução cm fins de 1944, na Conferência deLondres.
Nesta conferência tomaram parte delegados domovimento sindical soviético que apoiaram e vo.taram a referida resolução.
Tomando cm consideração o estreito contado

que existe entre a direção dos Sindicatos Sovlé-ticos e o Partido Comunista da URSS é claro
que os delegados soviéticos a esta Conferênciaexpressaram com o seu voto a mudança de ati-tude do movimento comunista para com a cole-tlvldade Judaica na Palestina c, especialmente
quanto ao problema do Lar Nacional Judaico.Uma resolução idêntica á do Partido Comu-nlsta da Inglaterra aceitou o Partido Comunistada Palestina e de outros países.Nao há dúvida que esta nova atitude dos co-munlstas para com a coletividade israelita e paracom o problema do Lar Nacional Judaico é umgrande passo no caminho do fortalecimento daunidade do povo Judeu internamente rm cadapais, como entre as comunidades Judaicas de dl-versos países, especialmente entre as da URSSEstados Unidos e Palestina.

Esta unidade é de grande Importância nc--tcmomento quando se estuda os problemas da're hábil taçáo dos povos que sofreram o jugohitlorlsto.
Nós os Judeus que, nessa guerra, sofremos ter-riveimcnte não só como cidadãos dos pnlses emguerra, mns como povo contra quem Hltler de-olarou e dirigiu uma especial e destruldora cam-panha de nnlqullamento, temos feridas paracurar o inúmeras reivindicações a fazer.E evidente que podemos confiar que seremosouvidos o serão atendidas ns nossas exigênciasentre as quais figura a possibilidade de desen-volvlmentrO da coletividade Judaica nn Palestinae a sim transformação em Lar Nacional JudaicoConfiamos no nesso êxito, desde que sela aí.cangada n máxima unidade do povo Judeu p ncooperação dos seus setores progressistas

,.„^.,a(lu;í1 »er,p°f(1,t,'va ,lw1»».,«-"'•¦ movimento ope-
blema judaico na Palestina vem,' com 

'toda^â
ce-iua, ajunar o le.ui
Judeu e o êxito de suas reivindicações.

u;> "nldade do ;

fARRAPO
, rOLICI.i prendeu um•* *¦ fiomera que andava nú

pelat ruas. Na delenacla
ele dmc que nâo precl*a-
va de roupa porque era
uma alma. A policia ves-
tlu a alma e mandou-a
para o hosnlrto. SAo t
tempo de almas. As que
anda cx-xtetn. em trajes
maiores, rio almas do ou-
tro mundn Muvo an'l-
gas. Na mlf.a O fiospl-
cio è o a>l'..i da velhl.-.a.
ticamparada. Quando a
pas coffar de verdade
quando vol',vem as horas
terenas, enum i qut se vm
ver oide es'i:va a loucuru

Açora, eu q<tr.-io encon*
frar o Judtu E-'ante. Po-
de ser que ele teima se es-
pautado com t,s persegui
ções aos sem patrícios.Embora (.chanilr com
certeza, um pouco pe*st-mistas os profeta*, Asha-
verus há dc saber qur. to-
dos os prolctas avisaram
que Jrsus viria á 't>.,rt pa-ra -edtmlr o povo de Is-rael, '. povo eleito at Deus.
Por '.ausa disso, como os
judtut tim so/riio! E
tude pelos maus -leitos da
a:iint"-colvna, qur é a
coluna mais tclmn<,a da
arquitetura humana.

Lembro-me do p-orr-soDrcj/llis. pura qulnla-colu-na : o fascismo com oulro
nome. e que outros nomes
teve. ¦ Antes dc se ma-
nlfestar na Itália, ele iá
se exibira na França c tra-
cia o furor com que o na-
tlsmo alucinou t Ale-na-
nha, Dosr.ça mal tratada.
Quem se ,ncorr'au ae casos
mats lonqe. no pau, quetantas vezes rt nvolloii
vra üt-t/evaer i '.Icíániíe?
No século XX Voltr.lre te-
ria sido pre-o. pelo meins,
Nn século XV1U esttvt
cllnio. Helveflui lhe cs-
crci'ci( : "0»erir>n s..*)"/-
m:r o espirito, e só re aper-
cebnrfio rio erro auanrlo omal /"/'o i nnrfr> não ll-
ver mais rcmtrilo. Oue
aviltamento I que rffjr.a*
darfín I"

Nfio hi qcracfin exr"«*
tanca Procurem as seman-
tes, Drscubrcm as o'iar.ns, E' um nra-er assH-
tt' como as minas nascem,crccr.m, liarem que mor-rem c ma,nrèm e fp-lsihri.
cia. na sn*"h*n. alâ mie. re-
tornam, á lu? rie má'ca-e!.
trocada*... r~inn>:tn nent.e
moTTP.ii fitâUnifa, tflnsftifTQm
da, porque não n'ils tmi* a
r^'rin I O co-"'le Stn^n
OOnfou n"«. rlvrnrttp n
puerra anterior, fltnvsn 13
l"<nrmavn a fn-ío* os ln-
alves e fnve-es nue r».
cc''ln -. "anui na E^^vita.
snmentr nu n ,7 cnvri,in
."oinorj Tir-in Frnv.ca e via
I-nlfitvrrn" f. "a.nnlha
riin mnitrm. o» "n-nr:lhns
ta"-i-P7ii vão mnrlnrnm

Fvn"nvfn DOW 11,7. m)_
n'i(7r> fl(r,,v.fIÇi ,,,„ .,ni„in j,^
nn rim fnrn n Pr.lo.io m.
en n nrtrVf) /aí p/i/.i.nrfn*».*
e rlií (irti nr de ,*i/i.i ¦.,¦-, r0'
tro-itn r<T«n no tr. p^r
fim. n rlalelo toca 1 Mar-
Sfilhnstl,

"Om r"n. I''nr,'r.>//i(.r.(7 . 0d'a eomc;a bem .'

If*
1, Iii-'

1 i-... 1. .-..
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continuam assim
>•, .''*• -•'» r-'*'» Ha-t-, <JJ»ri-!-*a 't-*-- O* a**t|la__ • IU*"c f• -..:;»-»., _r»_n'i»nh*m, olis-. filo» ¦**¦ !>»-». * mar»
eh* P___a «J*» Ir-t-r* c» Nxif» » «- tl*W_^*- t**l»* •**•
KW-, rUAsA», r-.*«¦• Jltvat O-f t,0 lUfatíl nâo a, »-.-;i;i-. ajaft»*
¦ESni t pt'w tatu. *íwm l_s,t*-" t m_«* twaa_rl _ *
r:.:. .-'ri!, tamo» «m pff- aí» lIlaMU ÍUW* MM, .*»*«<> «**•
•Mito, a Alrmanha t *~m .».:»'-.- lutam (kU. ciat:„_;i./.
¦atu Itmilia, í*U «rítut-o ¦ parla I---U».

-.ta.-.;.. ." • ¦"'"*^ •-< IMI. — NÚ9W9 49 St*
ttmttto. - 1 • poi-i-w-

-fV e ./'••i,'".>: assim
" V •*¦'» r.-a» f*/, .r -:: I Cf I-tt». » P»W l-~ E.Í I* f**(|Uf*

" cru _e no» P-vm-t a ron<*_e »'..' laoment arlma da
c.*a.'i ,•..::. pelo »n!t»,»rmiit»mo. violtmoii o m»nd»mm*o
» !_-: daf -:¦'-. O -,-¦¦•-;. :¦'••¦ dMUItlU '.'¦•» »1 Io:
cc.-ntit.iíacat rnos enom*» B* txm tluro ler our admlt.r
rurs eí«_. mt. rs!â rm fon a «•_¦*_*»» de roso orno
Temi- tjue p»axlam»r a raOttoi Jtrrrn»: Ti*do foi um erro .

Do :-•';¦ -r-i-» dar A-ràrrt t*T. «J-* tf talfWc-
o-, rnído d* *aio*rrr. na t*Hj4o4t Xven**'g. Ra-
tV»f /.***' /¦_ _¦ dot -0'oildfj aonianif" do patllSn
4e BUltr. '''.¦¦ ¦•¦¦ ¦ - da *4. P." pul-icado m ro
rlot ji-rnal* te e*iitr-i.

COaMISSAO DE AJUD.*
A "TRIBUNA POPULAR'

Lista* e contribuições recebidas
Ka» mi'',.,.......

17.00

.S50.00
ir»
J.OO.00
166,00

816.00

171.60
136,00

866,00

r.suu.uo

240.00

130.00
130.00
410.00
105.00

420,00

0.»u _ A cstro «Ia Leonclo 0»«baon: I eontrlbnlntM
107 —A carao d» Kduardo Catiello («itravlada)..
113 —A earso de Franklln Ilrlfort: iorae Santos,

200,00; Franklln Uelfort, 100,00, e mal» 16
ronirlbulntes • *. •» •«

197 — Sela contribuinte»  .v .. .. »» ••
217 — a csrRo do »r. Arlstlde» (estrarUda) .. ,.
246 —A cargo do Antônio Kalclo: 26 contribuinte»
690 —A cargo do C«rlo» Vaiconcelo»: 21 contrl-

tiulntes 
604 — A cargo do dr. Anstierto nodrlguw Pa»»os:

26 contribuinte»
SOS — A cargo do mesmo: 6 contribuintes
606 — A cargo do mesmo: Antonto Padllba, 60.00;

Manoel Pereira Eça, 60.00; Morando Corrêa-
rente, 50.00; dr. Roch» Br»g». 60.00; A. Ca-
sal, 60.00: Rodofredo Rosslnl 5.00; .-•*.•'*•
n.iin.i.. Reis, 20.00; Antônio Dernal. 10.00;
J. Mendes Pereira, 10,00; Joiqulm Rodrlgue»
AWei, 10.00; Cario» Vanla, 60.00; Antônio
Alre» Filbo, 10,00 .. .. .. .. »» »• ..

614 — A cargo do dr. Jerõnlmo do Cunto: Américo
d» França Antunes. 100.00; Ji-rõnlm,, de
Cunto Júnior, 100,00; Arllndo Raposo de Mc-
lo 100.00; Casa doSaudoS. Scbasllfto 100.00;
Artur D. S. Orolo, 200.00; dr. Francisco VI-
leis, 100.00; Armando Rotardl, 100.00; Sin-
Tal ftorha. 100.00: José l'en»s. 100.00: Os-
traído do Sousa Martins, 100,00; Klavlo t.clte
Ribeiro 100.00 e mais 12 contribuinte» ..

631 — A cargo de A. de Soura Palma: 11 contrl-
tllll.ll.." .. .,

685 — A cargo iln Juvenal Ferreira Torres: 13
contribuintes

676 — A cargo de Francisco Pinto: 6 contribuintes
67!» — A cargo de fluy Cardoso: 9 contribuintes ..
6!tB — A cargo do Zollcn Rols: 9 contribuintes ..
73S — A cargo do dr. Carlos Quedes: 20 contrl-

bulntos 
75 Cnralssíio do Rodoviários, 125.00; F.mlllo Mar-

tlner. 20.00; n. C. Xavier, 100 00; J. Rosa.
I,opc* 1.0.00; •Jelío Artur Abr*u, 30,n0: J. Ca-
orei Pilho 2K!»: Ante-: 'o Mendes, 10,00; Brasil

Pessanha, 20.00; Manoel Pedro das Neves,
60.00; Manoel Pinto. 5 00; A. Costa, RO.00;
Serçflo d» Obra. dn FAbrica Cruzeiro, 139.00
• mal» 8 contribuintes

77* _ a cargo do dr. Hornanl Pcrlssô: 8 contrl-
l.iilnte.

793 — A carga, de Ary dos Santos: Cario- Mersae-
1p. 20 00- Albprto Antuni». Xavier, 10 00;
Antônio Balny, 20.00; Radllo Simões Davld,
2n 00; R«'n"lrln IV"« «ri no- ,in ai Snnios,
10.00; Amello Vasqucs, 10,00; Fablo Neto,
innn; Fernando üarros, 10,00 e mais 4
eontrlbu'ntes

846 — A enreo do Agenor de Almeida Taoyola: 13
contribuintes 

847 — A cargo do mesmo: 10 contribuintes .. »»
ÍR7 — A enriro rl« I°^nr» nnr.on- 1R ronirlbulntes
809 —A cargo de .los.» de Sniiãtn: 9 contribuintes ..
891 — A curso de Catarina Uolsmnn: 11 contrl-

biilnt".
• A p»"*arn dn Vicente Andrnde. Rocha: 16
contribuintes

•A rareo da Célula "Auguste Ellse": 14 con-
tr'l»nlntpq

•A carro â" 1 "in Zeltel* um enntrlhiiIntrHi ..
915 —A cargo do Fernando Mesquita: 11 contrl-

hii'ntf»u
916 — .To.nn'm T.nnes da Costa 10(10; Tenrtnmlro

Afnn.o Matos 20 00; e niiali 9 eonirlbulnt»»
920 — A enrrn dn Fmnelseo Rodrigues Sobrinho:

22 eontrlbiilnteg 151 00
922 — A enrrn d» Arpoiina Moehcl: um contribuinte, soa nn
9fl" — Nove ennirHnilnie, 30 "5" nn
9^5 — ,\ e.nr"n d» Mii'rle'n Orahnls* um onntrlbulnlo 19.900 nn
3 70 — A enrpo d^. Walrttr Ilunrte (rubricada pelo

Pnronfn: pxtr*»v'ndn) 30 on
169 — Iderii, Idem, Idem 30 00

1.189.00

140.00

896

898

809

20u,ii0

122.00
45 no
39 00

106.00

350.00

100,00

sono
60 00

65,00

250 00

SDATA 116.014.00

pnr-n^-.nq folias, nesto Jornal, em 19 do
corrente 767 12100

TOTAT, a a • • • • 8,"3.l3r> nn

fí«A PPTI"-?
LINHAS. RETROZ E ARMARINHO

Consprt.im-sc e vendem-se
MAOUINAS OE COSTURA

97 __ RUA URUGUÀIANA — 97
Fone 23 2450

A POPULAÇÃO DE RKCIFE E OLINDA PED_l?«r« • c_rfch
AO GOVERNO A CONVOCAÇÃO HA CONSTI IU INTE

sa mmssm* ê» #**>**!**
pmm *aM.if!-#|»à*4a,.. mk as **>§mm itiamtmm p*m **-.-.wmmmmfm, mm&m a tmm
^*_Üi_-* #i
'¦¦" wísbww *píBf*!^H|f^»wi*i ^ápfsM^I
*_¦• «M*-»* M fc-i_| Aa»»!*;.,.}fWml*. m mm 49 »*-.-_-,*-MMM » V. K*m- 9 9#4*m4ij4"i tm* tVMm*s*u mmamm,i*m**mt**mm tm a mmm •«w i»»amtm am m mm ••»_#i**as*ri»fi», tm mm a au** ¦

-'* *» » a.a*t. _.-..a» i-íal-tatl»-ÉMjH-ra. mm rtfmmma-ima oaim-A, 9M» n»-4«_ mm _» liiaVWt . 4* M)« - |i a..*•_.„ rmttua 4* Utm, Ut*
aU»ü_-» 4» a™»M*a B«Jíff l4f_« rt*a*»xm to a «*f- üt n***; Attet
nCM «¦ |_a_af„ ha,:..»,, fUf „..
¦ és |.ü_. tHttmmm *w *»

p# mxmjBÊA m em mutv_
i*a»v«ii4fmi 91*191119. tm*********.*ftt9i>m-, l_il_>*4lllir &*
MKlIflM. 4-wíaj?»*!}'».» *ó_Mli_B.
¦»»*., mamam tm a*uta 4*fSêàaStm, »*_ ttmit tu*t* étmta*» ittmtmm t»--l »:»-. t tlti*,
I*» na-áma * 4_«T_>i«*f n»»-Kjfir*», nrmvm 4*tmmim*. mt-moSàAtAS, riiaíiít». .,í»i;|ia*
tafCfí-atlaMallpi» f aiftti, tsm t»tl,n°,9t 4* ¥., e»ru, * «**M_a_ii_.«»4a* • 4* a*.*»-W-t^|, C-Ml>-|
ilSUilaV*. -A!** «4 *__f_0 ff*H Pff».mmm, 9 t<m 4* otmm w*
üa-fj_rti»rt» # un mn* r_t_-
iate «-.ni - Ma*_*l Mm ÚA HO'n, imuim m* tmim Ba.
tica ItiMa 49 Ki_a*t*A«Ht-f, At»
tm i^mp;»,!. HHliiia» _ma_i
Ja t*.a_, .nt^tnx^c _l »-.,.¦
mimtmSI,

tm ZUMBI -» Oj »_flia MB
-MM) m«_»tkrr»» 44 ;»#. j-*..
mu. o 4* tuna,, twvmAtt ma
OM »rf„'»«la»ia |4_*4ataa*__6af "fta-*
!-».!¦-« .* ».-»4,.!r| af friif.fa- I
lifllr-i _B*MM •fpg.ftlf » v, Ba_Ja
a »»«_»_* »_ .- uma fV_«-i
-ária Cm itiainta* iMitica» t*.»,.
ttm laaWM, 40*4 JfWUaU<«. rVfii-t-i. Ks-«-,«-4o C_í.vHf., 4a i-t*
?a. ij*. -nat» c**nti% Mau aa-
4atm • » w.a m i.i.

fv LUTiNOA. Hat. tttixt» mti*!»**-», moraiorai da mino •«¦ .-. tm Utriit, i»t-..tu rt»
lua i*ii-4 ptij i-a-.-. .,:*: â
• fiwli» Pa-*rt4to. ,«:i.iumf., *V. Bacia, a r-marteio im-aj»*»
U 4a A.-rmtilru C»x;iU!4-t e
— A»a!m O Uítmia. I>arfi,-»r «t It o unUo ».-»f**,;...o aira«f_ áa
,.;-.. .»:rfr(,.^ *_f_en_ umat-ii» rsru.iifütonal w •.,*-¦•,
mmie .:<*.*!-. ..-i»'..-» t •>•-> fVau*.¦¦:» noata _fplrai-_a 4« umd<»
da ti-:;•!•„*. *»ara o .:.-,..:
mrr.to t_rlliro • |i:.»-*r».-:.ia 4em>i»a querida Ntria - Manoel
de -rn* n •. ,*r a •.-.-,-.¦ :r Ana*.
ISClO 4t A:t>-iur> **.;e. IVrU JCOa?da Sllsm i-rftutn*»* -i •_•__..
ttUM).

N<_. »->t»o it!:!»>r»i. UtT*.4e qualquer <-•*-.;.•¦•«,».!.•_, n.r.
liatnea t)ifi*nmt>*r._» a V. Ertcu
pa-ttindo a conroc-ç-o d» uma A«*atmbtíla C»in*:l'.i»in.c. para qti«*tenhamo* »?lr!;ôtt llrrri e hon«ia» que t*.n**j'u*rn a verda
deira a.piriçlo do povo per-nsmtà--»no - Oiovar.r Cordeiro.
Ooniiia» Oliveira, j - Mlll!-:,da Silva. f_u!o Celta Oouvc;a'tktuemM M •» stnatuna).

•
Por oeatUo u. ltutalat*to aoIene do Comtié .Municipal deItccltV do Partliío Comunuia doDrJiill. maf-a de mlllurr» pre-tenta »o!i:ita de V. Excla. aconvocação Imediata da aVucm-bléia Coiutltulnie, a.vtim comoltitrrcc_er no ¦¦. -.-.'. \. de ces a-rem. as tortura» tmpo-ias no»h.riHe-- lutadores pela llber!.»..

çao do povo erpanhol Sebamlan
Zapirain e Santiago Alvnrez eter concedida a liberdade náoto dente» ma» de tcdoi o pre»te» políticos espanhol», vitlm:.»
do regime t. § tsta lní*me deFranco - B..vcldo Almeidi,
ecrrtarlo do Comitê Municipal

de Recife (Segucm-ee 474 as-rltiatura»).
•

De OLINDA. No momento daInitalaçâo solene do Comlté Mu-nlclpfl de Olinda tío PartidoComunlsia. ease comlté c a maisa popular presente «ollcita V.Excla. convocaçio da a*_sem-bléia ConsiUuIntc a agir Juntoao governo espanhol no tcntIJote obter n cessação da torturasc a llb.Tt.icio dos vilentc* lu-tadores antl-la-clstas Zapirain eAr.urcz e demais presos polltl-cos vitimas dos carrasces nazis-tas de Franco, José Lins Bar-ros. Sevcrlno Nogueira Pire.Uanlel dn Cruz (Sagucm se 189asslnaturar).
No momenio da lnslalaçflo noIene do Comt.é M'inicipal deJaboaifto do Partido Comunistaa massa preasnto fell-lta VExcla. pelo discurso pronuncia-do no dia 3, pedindo, no mestrotempo, a convocação lnicdlata d iAssembléia Constituinte - Edi-ardo Menezes Borges, Rosn Ridrhuos de Menezes e mais 10.assinaturas.

•
De RECIFE - Nós abaixo nvslnadcs, moradores dns bairroslapinnres do Recife, homens omulheres de toda ns cronçjs ccores políticas, católicos e pro-testontes, espirlíns e maçons, co-munlstas e democratas, solicita-mos a convocação Imediata daAssembléln Constituinte livre*mente delta, porque esta é aúnica maneira de conseguirmoBas nossas reivindicações maissentidas e de nossa pfttrln sei

por uma Constituição verdadeiramente democrática.
Aproveitamos a oportunidade pa-ra protestar veementemente con*tra n rearíiculacáo do Integrnll--mo, sob o nome dc Cruzada Bra-rllelra de Civismo, porque istosignifica um atentado a momo»ria dos nossos glorio-os expedicionários que tombaram noscampos de batalha da Itália cm
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ti* A l(4|aa»a-_fi>«f ftMW URUBUm mimisaattma * a *,»,t, umf«»«»a,Maji niBM tne *-t*f-)*a*_
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,*-,.»!* f*'ft»

.__ tttmn in tf*.*a.to**f,"ft, 4»t4n_» -fiBur ç^mpeiiM, a.._.._
a*ía_áa# tf- tMitt, UXttti »'.»a.4,l
t-a* -ttflf ata^lla-Ml ,.a_f^a*. tf i.v»<
««. K».a*aa*_i'.-» iia* *_ata-MU_ll

o» Mxrtre _ nm, itaun
¦¦aUmtltt, tmmiêdvftr w-t tfaur.u
-* t-ffr. Ita-i,c. I(jf7/J_ta(aj a*t-4** xt.uiat.,_- 4__-_fj_vMM mtr. tu.,*, nu iMtlo. 4« ttt «o
«a_-a«.f« UM j^..^ a*ja|*J0a> afe
.-"- I..I.I,. l_íatUrfO |aff,«>.
--* -I «.-..-*l .•fai...,.„a„ .

a_-TO,-faa- -MalM.» O» ,V»-a? .(.
.kU tUfiMiiiu,i,r, t«r<a..uwf_t r*.
,_»,.« tt*m,4^„',u. |ia u,jc**fl«a>a_l »«.-ua.ff. NlHf-ajMO...«<.a||,.=a. t_| . -.ua. (>!«_..

D» flSCIJPB. - N.-.. ,uii, _».
M.94,, •»,•», tlV*,. tSm9tM»'tm
__f___t*_f e»'_.i.a_. ía.Sl„..i.

-'•- -tf ..-.w..».»a .......: «) ,;. j.
a(W*l». q_* !• .. » «.r,.»..»« •¦•—-, -„.J tia, >,, r...;,.., r .,,,,
WOt-MJ ijfca* ___*_tal COR. a fO,».
.-{»-«, (taj ajBfj, Aír-maJÍfM
-._,.> f.-ffí.r. f,|l,_ ajl| »cf.
__Mn rt*»*»* a- gr.i,..,»» u r
,aí-í,e» u (,»fS a (.«.aa, pi,,..tk»cü» ataim «._,.,._.„»_ oe V.
____, a .r ir...., im.-,,., «a
.aa ..... ,r.j l ....-.'..., ,-.r ;>J. ,,¦ela uínt-r-*. tx.raiitra sue .«. to--'..:« com utat, *ortf>__t)c-a u me
..:--» li..ta_.l.J, cu...i, a |:».
i»ç»o t a c-irs.u 4e vida, c_a

ua a i'>ika-^,a 4o laugn*
.limo «ptlo -umtüio deu Mia
«tt. para ioda a cla—« Capeta»
ria.

a :..-.:. ,:f Maura Cara__nii.
LuU Ur-.¦;.'* d« ,\-cra-.-. «It**Armanoo da :t..-».-. Caria» A;au
to tií siqurira. ttk-fJrm*t« 2»._ ........ -

O
lio RKCIIT. - Ne- a*»Uo u»

atlUi»-, y,:<;ârl a _.-.ra_c. p*.
quarnoa t_-.t:clj;.:(.. C-t-It-.-,c»*-ií.*._*. - ..-o: - .. ..-.-.,-j.. comuriU.:_. f„;di*»tifi_« df-mtx-ra.as ho*
me_> r mulhaaief, convencia»» u*
que i..j t*ra tUmtt» da* clti».'--' p.*e l '.»•:•.: i.-. que it.vm.t
a*aa*Tf_a*4o um rr.ime de demo*
craci* « pro*r*-f-, «ou*l.amo»
Ce V. Excla. a Convocação une*
ou:* de uma At-cmbicl* c.n«-
u:uinte livremente eleita. Uni
camen.e dcata maneira conqui»..1 :.. ¦ ::.-..:, .......riu-, tert-
mot medida* mah eleilvot eon-
tra a cart-tla de vida o a Inda*
çio, teremas. enfim, uma cons*
tltul;„o verdadeiramente dem*-
C-allca,

Jcaa Bello Filho. Ramlro Jus-".!no da silva. Pedro Cjlestitio.
:.-¦::¦.(¦ .,.; aiulnaturat.)

•
De JABOATAO. — A grandemas a ,¦:.:• i InatalaçÃa do

Comt.é Municipal tíe J*_oa_»o
do iv:... . (¦..;-.;.:.. do Brasil,
ollcita de V. Excla. que inter-

Ira Junto no governo r ••¦ •-
nhol no tentl.o ae terem «tu»
ii- ¦. * Imcdlautmente as tortu.
ras Infligidas aos patrloU» cs-
panhols .-».: i ¦. Alvarez e Sc-.. i •':.. .• Zapirain. |>ela policia fas*
cltta de Franco, bem ccmo tn.
licitando a liberdade de.se» dois
grandes democratas.

Ao mesmo tempo pede a C.
Excla. a revogação do Ato Adl:lo-
nal ii " 0 ¦¦ convocação Imcdla*
ta da Assembléia Constituinte.

Amaro Primo Buronl, Jo*e
Fernandes Plmcntcl. tScgucm-se
108 assinaturas).

•
De ARCOVERDE. — Os abai

xo a i:.,i...... hatltantcs deste
município de Arcovcrdc, ropre-
cnlando o pensamento di maio-

ria. que nc»ta face da políticabrasileira se bitendo pela rede-
mocroüzaçúo do país. julgandonão ter sido bem cncamlnhndn
n vcrdndclri solução para o ref*
tabslerlment.i do poder l»3lí-
latlvo, nos r» :i.-..\.>.-.¦. em quefora posta pelo Ato Adl„onnl
a 9, vem conflantcmente repre
tentar a V. E:;:ia. a urgente ne-
cessldade da Convccnç.io Imc-
dlata i.e uma Assembléia Cons-
tltulnte. pondo as lm o Braul
no caminho da ordem c da lei
dentro dos princípios sadios da
Democracia Brasileira.

Queira V. Excla aceitar pro-tes:os dc nosso mnlor respeito e
ad ml ração.

Wilson Porto, Agnelo Alencar.
Nello Porto. (Segucm-sc 121 na-
clnaturus).

•
De OLINDA. — Os abaixo as-¦lundus, residentes no distrito de

Pclxinros, município dc Olinda.
Estado de Pernamnuco, anclo-
bos pela redemocratízaç-o do
pais e visando uma medida quevenhn trazer a paz ao selo dn
família brasileira, apelam parao alto espirito de V. Excla., no
sentido de re dignar mandar
convocar uma Assembléia Cons-
tltulnte antes das eleições presldenclals.

Severlno Caetano da Silva.
Cretisa Mendonça da Silva. Fran-
cisca Conrodo Lima. José An-
tonlo de Brito. (Seguem-se 310 '
nsslnnturns.)

EMPRESA
CONS1RUTORA

UNIVERSAL
Resultado do sorteio roalixado pela Loteria Federal

de 27 de Outubro de 1945
1,° número sorteado

18.745
°lanoi "B", "C" e "D"

38.745
48.745
58.745
68.745
78.745

2.° número sorteado
27.533

Plano Universal "H"
533.745
533.745
733.745
833.745
933.745

U próximo sorteio reanzar-se-a pe'a Loteria Fe-
deral de 28 de Novembro de 1945.
MATRIZ
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Cnlx., 1'ostnl. 21)00
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HAk abilxo atinados, eom-tre.rnccBtfo o al:o nyv.-.a 4t lu.*llía que cjrae:crt*a V. i_i,*í_e a sraadlo-a n.jr.iu ra.*_ •
_»m3ç*3f(i uo tor*raa bfajj»Iflro. arwljmo» pira que a aat;-.-.- . juia do poro *>ja t-n*icrf.iiatía pttr um tíccrtto, enn*•*•¦:.:» a A - ::,Y.r;-, COS-U*(tilnie. ai.:-, o tomam ptta•»:.::.. Nacional. *t**!a Dcmccrt.cl* ."-P0,0 P^sff-io do Bra»,a*a{iu„o« ni maioria do povo.rim dUilnçio de rir. elawe. re-llülâo ou con-e-í-ao po:i:lea —
J«é eoarci da ffliva, Jos* deBarro», Benedito Oonçalvcs C;rnelro, Antônio -irlnn de Uai„(Smutm-stt im aslnitura-j.
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Nuío é o p-rxetaa), •«_ injuo".
qti_ndo fira p-orado nio hata*.'"iio notllirada a j»"te n____«da para rt-jita-ndcr ft *.-:,-> <De
alctlvâo da J;.:i,j do T;*:.ill, ,

A D L I H
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AV RIO íii:\•».-(. |*J,
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TEI__'ONt 13 laTM

[CONSTITUINTE.'
CO/1>F£CCÁo RAPtDrftPeflFfrTA DE^

PA IV AC fAGrAZFS /MP/t?£SSOS-
TA IA Al -V f*w_>a-wv^/v/v? POL/r/cA

\ caso da «Tenta Brasil Li.»
e a Drogaria Sul-Wcana

A propósito da apreensão de alguns vidros da tln-tura ilj "Fava Tonka", de fabricação da Sociedadeto» do mi», elaboração, rom grnndca dcuconto*, nli-
procurado fazer escantla!oso -rnsaeinnaiismo, Silva(.ornes St Cia., pronri-tnrin*. das Drogarixs "Sl'L
AMERICANA" e "ANDRADAS", como prova dc suaUsura e correção no caro, vim esclarecer ao públicoo seguinte:

. "" <*ue nada l*1'" com o fabrico .1 í-m-i- n.. a»qua!qa'cr outro produto que vendem cm scüs est be
dc^r P°r;U,C s5° sim'',*s compr-uo es f íeí-ín-
2_S r Pr°' " °S fabri"*»*«'** PT laboratório*: devi-damente licenciados pela Saúde Pública;

2.° — Que a tintura da fava "Tonln" nhi-f« ,i,
Sf^-J*»" »fcr""1» P"o Sr Raul ícr/ieck Ahesdifere fundamentalmente «lo produto que o m-smòelabora, denominado «Pérolas Tontas", cm fornada
cápsulas gelatinosas, .condicionadas em pequena, £Ias, cujo preço é dc CrS 15.00. enquanto a tintara í
aU-Tn?".^ 

e 
f.^1*? ílpCnas CrS 3'50* tratand--,eainda de produto oficial. Assim, não houve qualquerviolação de privilegio da parte dos declarais em

SlmHaí, a.b:,ecfalen, ??, " Tendem ÍnÚmcros P'0*1"*"sim lares e que se distinguem unicamente pelos fabri-cantes;

\L

3. — Que há no mercado Tarlos medicamentosoriundos de dlvrrsos laboratórios, em que a favaTonta se encontra em forma de tintura e que avenda da tintura objeto da apreensão c quase nulan°% «'ab„e'eclm<ntos dos declarantes, não atingindoa CrÇ 50,00 mensais;

,4°_~ ??e -° SS- Ri,u, Werneck Alves, autor da
que xa de violação dos privilégios, depois de haver tidovários depositários d? seus produtos, deu a Silva Go-mes & c.. a representação dos mesmos, interrompen-
do-a ao fim de ano e meio, em junho de 1D42;

5." — Que reerntemente o Sr. Raul Werneck Al-
yes pediu cncarccldamente que Silva Gomes & Cia.lhes fizessem a compra de Cr$ 25 000.00 — de produ-FnrmncOiitlrn Jnpuybn I.tdn., cm torno dn q„nl R0 tem
gando prementes necessidades. Aceito o negocio, maiscom o fim de atender ao pedido do Sr. Raul WerneckAlves, não foi por este feita a entrega da mercadoria,o que forçou Silva Gomes & Cia. a tornar sem efeitoa transação, devolvendo ao Banco o titulo na du-
pllcata emitida pelo vendedor, depois de demasia-da espera;

G-!.r Flnn,mentei Pe'» «We fica lealmente expostoao publico, pela firma Silva Gomes & Cia., em tornode cuja probidade comercial através os seus 110 anosd; existência, Jamais se levantou qualquer dúvida,está patenteado que nenhum fundamento tem a acusa-
ção cm que se pretende envolvê-la como co-respon-sávrl da suposta vio'ação do privilegio e cm que o
produtor das Pérolas Tonkas pretende, apenas, a mo-desta Indenização de Cr$ 5.000.000,00.

Espera a declarante, ao fim do processo, poderpublicar as conclusões da justiça, perante a qual teráocasião de demonstrar a verdade dos fá*os, por in-tcrnvdlo do seu advogado. Dr. Francisco dc PaulaAlv.vrenga Nctto, e responsabilizar crlniinalnicntc osseus detratores. Assim, na convicção de haver rrsta-belecid*. a verdade para salva-ua-da de seu bom no-me, agradece as provas d? solidariedade recebidas porparte de seus inúmeros amigos e fregueses.

Rio de Janeiro, 24 de outubro dc 1915,
SILVA GOMES Sc CIA.

Twk* o» i*axirí_fíi_ |i»_tilt«a*. tU* Célula* tíe Bato- t 1 «,¦ tíe U.-tMttttxt, Viía MI.IIU. Maaaltüct U*_t_, Kc_l>t_|*a, M «.àaitS- r rtciuai CaimaiA. t-at* ratiuuuar o Ctmu _30, ictt;a»l*-a. A rua Cwác de late a. li.
O CüMirr DO DI-TRJtO »ÜL: - Cfjotwa mis. 1 ,

I -.«íuinu-itu», aa io i_i_t, a iua X-tiet da *_».,.,*, .<.».i'.afc-_-»_ ot tt;.:.-.-:. ¦ 4r M_..»a l_rlii--aal w :.,..:..
tíe tâ-lit- • de rí-i-i.r-j ti_ O.alMtu ttui. Ott*» txaiwttt: Si. „liica. Ume. c ;u..»_,,¦•.. Imikiih. Ubkm, ti*,., r t.O COMITT ÜO U.iíl iU rt 1 BU_: .- Ct_ittA_ , 1.'¦-_.,-u-í*i;j. a» 19 tmat. a tua Ja.-atm Dcalanlco n-íctttaika de Dltut«açio tí_t Cvltrtu «e l-opsc-sa r ,aua jurtf-lCaio.

^ O COMire* DISTRITAL DA ÍOalA DO CEfíTRO ,iodos o* SKtctarK- t-mica» da* eeiuiaU tf- tmwo _* et
(uma rrantig *r,<»-cilica f<.urmB.|nra, dia &, as Uíj ti; 1 :,.:.- oe Lace n. _>.

O COMITÊ" MBTROPOUTANO: - Con*«a |i»;a a i__ a* nva». mi i.e. o a ...jvj.. du arfotiotfu __n.,.. _»,
ft-nes Célula»: n-i La i-aalmiarla-, 0*7. Lefxaüu I'..
¦ ,. ..taVal, a. .. 1. ... ».„., |-,l .1;. fS*a_, , ... ,*J-TKmí Ja _ia: a*.jlU. Ff.tUn IVim: _*St-, Msu_,deXalc; £.398, 3 de Julho; E-331, Miguel Martin-.

ata C_fHa-i UCia.l.l ia.J,»n,fí i.i.i,..(„ t-í,| u ttta «' ;- 1rente, a qual únna te apietentar ao «mo. oca A¦>¦tlnho para receber instruções.
Tihiim o» comercimiu*» numlirm do Partido, pnra umc-pcclllca Itoje. fta 9 hurtu ua manhft, a rua Conue t..- ...

Comunicado
O COMITÊ* DISTRITAL DE MADUREIRA: - Sit« (V m (uernldo n ** iMaautciiai. anivuca iihio.» oia Ir_iuçflü de Piedade e membros da Célula Felipe d.» Saiu* .»

aTÜil - _!' *JÜ' *» -*0 ,W"IJ'. a lim tíeo desdobramento da meuna.
---»»...- ,-. fO SUL: — Solicito d.- -

lula* de bairro e de cmpii_», da Zona Sul, que Indiqu 1máxima urgência, os nome- de 10 idr**i <f.,.ip.r-r;de maior vlvncldndo. para freqüentarem um curso dc II ttPartido Comunista ás próximos eleições.O C. M. convida Iodos os Secretotios de D!vui„buicnr a circular de controle referente ft próxima q_u_íi_ P:**
O C. M. convida os elementos de Dtvulgaç&o das Celi 1 ealevaram llvrctos e lothetut a mais de um roeu, a coitiiMt(»«iacom urgência, ft rua Conde de Lage n. 25, para farer a retwi»prestação de contas.
u CM. avisa aos SecrcUrlos de Dlvulgnçio que devera pro*curari material para colagem, na íede dos Comitês Dhtritaü

¦™ . . ;-,comunlcn » tedas ns Células que devem ti»„r fcaurgência A SDcrctarla dc Divulgação do mesmo, os címúi- acon.role referentes ft 2.» quinzena Pró-Coi_tiiulntc, de-vidatr.ectipreenchidas.
, ..„?• C- M' "y1*9 B0$, camarada* da Célula João Rcbeld «tt* 1reunião scinannl passará a ser realizada ás segundas-feiras _ __horas, ft rua Humaltá n. 77.

O C. M. solicita das direções distritais, cora a m_
xima urgência, a indicação de cem (100) camarada*
para cada zona eleitoral, escolhidos entre os de mai".vivacidade, para freqüentarem um curso para fiscal
do P.C.B., para as próximas eleições a 2 de dezembro.

O C. M. pede o comparecimento do secretario d?
organização e finanças da Célula "Vital de Negreiros",com urgência, á tesouraria do mesmo, á rua Conde dl
Lage n. 25, das 17,30 horas em diante.

O C. M. solicita a todos os que pediram qualifica*ção eleitoral, no posto eleitoral do P.C.B., á rua ds
Constituição n. 45-1.° andar, que procurem com toda
urgência esse posto a fim de satisfazer exigências ou
para receberem seus talões de protocolo que lhes per*mitirá retirar seus' respectivos títulos.

a) FRANCISCO COMES
Secretario

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
ri. P0.00*11'1* Municipal de Niterói do Pnrtldo ComunistaSU, pedem-nos a seguinte publlcnçfto:
r-tmh-J uV?C0},oâ0r? °? "-«-mbi-os dn Cclu!n Snntfl r
mS?',h?,lc' dlü 28i **s 23 horns» "" sede da Comlr-fâ
ímír,- .ta. iiP,0V0 """'•««••'Se a Luiz Carlos Preste.',
H,l aB *,tauo'V''. 352-sobrado, a fim dc completar a ttativa 6, cclocaçfio de cartazes e volantes dc propaga i.

doBfa*

para H
do Ca-

ua Vis'
refa, «•

a) LOURIVA1. c
Secretario

í'A

^^^^^^^l^*'*l*ll,,,,',^^1a*a__a_____B_____B___^

0 QUE ^F HE!íF i Efi1# yiWÍK U>Em |_»_«te_-- hlmãi
^^^^^^^W,,,*,l*Mt^,tll,ll,'^*»W»-aaa-W-_____a__^ ******

Problema* Elndlcala

otth<d» , Pt».,, üp* folheto sobre n Conferi.» ¦
QUE E A CTAL? Trubalharlores Jn Amér ra U

Interessa a to-.a classe t»!
Preço,.......

Problemas Nacional-

-ar?MNp«1tes ° P°V0 PARA A DEMOCBACI.A
Um novo foheto onde o oroblma oraflleiro é enenrgrande líder popular - Preço

!HnlAc2„NACTONA1 PARA A DRMOCHACIAORESSO - Luiz Carlos p.cst s. Preço 

dw

•I,í0

í".-rJ Ia

enorme
cheirar-se

«a °RA1fDB REVCLUÇAO PRAMCESA
„. 5-V, uçfio Pr!""esa foi uma etapa lilstòr'."'  -portancls Mas onde e em que mm

etapa seRUinte? Preço

Nas llvarias e bancas de jnrnal*Atende-se pelo 'cembuiso postal.
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FORTES!

• r#UT* et t\mm. *
muiraoa, * w$o*
m. * r A»,n ic mí «o.
na, a ís:oTAwrATo, •
rWilU, «b Oa-KAMO*
i. '* -1 i;iíi I A RM 09
« £310. A VfOA OOS
MU5CU10S, A VIDA
00 cotio'

, -j-í-i ,tM_____r/' a»*-'»1 ' ' l%'''*Tr^-l»-T''"*r«. * •'•"T*"'»!

rtáades ãm//fá /tyMÍtâeò
¦flUii «^tvtalft*! rV|t*la<a«

tti«« «tfiiii nrf •Mf*l-a», «If» «»,
MlftlHI »W tW"H-ííi«S#. «1rrwftar t» m teia a ia4m
m tsmm tlmwaiêt, ta*1'tmat a ******** *'•» 1**r«MNr?«if»i%u -,' -»f^ 1.14144
a*f»B?a| tstia t*4m a
m*t}%mt4t. p*.a» wtia*
aw c*> t*fta**a* nu tatii
Iwir-liifli # psr «rit***V« ta*
%ta* a koama* r m*
«!«•*'«> «f»*?^f» l-iíii «-.fi ««a
ií»3H^' a»»» pfM,'if#a *«.mtttfin «m* ms ea*4t,••#«••* «o- r^.g.4 lífUftu,, „*
*Or-c-*jt çía-J ia»" l»4l«-««|
r«t*íí?*r#, «fS»« |te. f,«ir,
tae* tittftt ia tt.-f le*
wt-mt ijgqiam-a * et tt*.mtm ait9*mia «fa «o»tat'** tf * ««a «st-» t ro*»#» xti&ama*, n-i,'í.íf*|. -«<.
*»« mmtitf* m mm CAK*
IO* PJ^ATSS, IfJftfTt/lO
«fa tf'«t ;j tfi Rtlet,

LEITE PARA BONSUCSSvO
Uma vitoria do Comill Demoeráii» local it

ma ailiMttltfta «*i»,«*'p«»*»<ft a«#'*| P«y#„*-ft»fl# fa fr-halh.^,,*e» rta r>»n-««»t»«**o r.t»| fi*»» *,*,

^nt tar» fo,*» 4»<«« «* r»*o**
rniii, «*>

yanintlt» m «?*.
if|»»«a»,. .»w-t**"-*r»"n

i «fivitftt^rjn 0»,.
«tt »,au«»«» «j», pm PEU C*f*TrTti wt»:

r* "nwMrtit li»
Cata «a iftifir-ntlw»»»

rem rvn t r*i«n'«ito
mmmimún prte «*»*«»•
tm min* it*o ao «Ja*

«TO DS VTNC-Mm.
HH»» CS HtCCNHE..
O ESTADO

ae ! ¦¦ .51» XV 'At»
E»!#i'? tm «Mn-atraeti

!^-»;,!*>-*fjf-yt<'| Er«'«1f»
«a «jml ape^ífiitvii um

O* H '"•.' li a' "' t
tr»i «t »i\Mtt *-» ___.

l»« l5.*.r.!!t»tíU-.ar. -**• f ffíff-.!
ou, f*rta vo «taOleiii» «aflita*
«»m aa «^a**-«f<r««*- I» R<*t«óM»t«.
o «tnitnit i«»!«-íf»m»

*^f5*^Sif«l t,a-*»«*ltlt ft!»
rcWT»! n *>rvfr**T.*\.
fi**?*- DO*» I»I^EIHOS
r. r^r^.»Tiini!08

A «Jl*tf*a da v*m•** #>»-»*»»*«.
tt rt»» a» i«wi*« rxaitta a
ff-vtn «# «iwts,» *a fa-aaiiM**.

, *'l?»*. 4» 19«» rw*» «.» *****
de, !.?•» tf» ivfffs» Mtrtjmtl

I»>|«» «af *M»r«f»» , if*f ruif, .«ii» t?«*í«# ««tf--* ft* rt-f-Ji^ie^ldar
«f t>»!rt*-í(»Tf»l faftf-aXf* -
t#»fí"a1»5
t?e to» cl»**#

PR3ÍESTAM OS ESTUDANTES BAIANOS
CONTRA 0 COMÍCIO FEITO PELA U.N.E.

Lemhradct o* trompromiM*# ainmVoi no
VIU Cortftrtuo Nachnal do* Estudante*

'n-pEM Arnh^caiA
rpOCONCT»TUIFTE

Lii-.fianínu« rwbilr *» ! pnaitlriitc do H.mi .»'n

PESAR PELA MORTE DE OLGA PRESTES

r.

-Cirn is,.f-.c- ft» iiufiia tlw
«to» «ttioeiaooi, o K.«.tf.*,it«f «to»
Tratoltiadint ».*i ,rt»iu»tra» dr
OSarta» u-m,»- ** »m # jíi •* opAdulta» ae amtn«a o» C*n-l ***' OatttAv*'* Oi»!i»»,»*d»»a tto
nrot prra CV»«*«rwç.a tto Ri»i C_«*lí*a Sintr»! P*0 ©tmiil-

.,d«- Jatirro. «.ii f ta a t a 6**\ ««ml*. f»*l trinem«to t. «críuin
a meShafl» «lt verti* I rrtiar • t**f«)**ac*«» 1a A^rm* M*> i'l«*" ama;

a fn*mhrir>«f do Rt- t.S*t» Coniiluttoir - ia»* «{ "A Unl<o «to» Pn«ct»>* Ptl-*»
r ¦»•_».«» dt »nsí* I Aivjtfn 0«i»f* «to CrMqit«H.B. 'R«i-a n!p*«ii>.'a avÚ*ri d»de, mo» «rmto Prá r»o*»' tolnia. —¦ rt»-*i*-»A*» ãr- -e-s,' i x* m. Vai*

| ter PsiHmíti"*
! A "SEMANA P'r!E^"ME

A CO"PW"»*AO DO
KO«"?»"ODETRAr«A»HO

Oi et • "*!:ii- d«s» CJ-itfre'artAj.
pf4*m-oa» a paU:if*tao «to tti
çulise;-Conllru» ma Srtdltato a"rtvtíK? «aivlimtç-to» df «*m*»*P
«adia coma r«it«l d*P«»n»'v»«wnr-clala «jue. nio *• ctmfor-
mundo eom a «r*jf^sjrâo ds "*»*»•
m»n» tnriMt". :••¦¦¦ m «|.«*lr d» »«t« att«t*UriH crmpen-
laçlo de hera» evirararrll*»*'**»
com toldo dt na* autida-f.**
ma!» e*«fo oo «Ki«*««r*ím«-*t'o «*ofyotátnie mai latde, tia» de*
m»ü dia» dr umaiu. P»it Pndicato IA f«t om *o*nartoido,
tavHrecctwto «rut lal Rmpettm.
çío nio * admiMivrl. p**r«tut tia
viria allarar um» d»» clátaitta»
do com ato d» trahrüto. qut é a
r fcrtnle ao* horário Ouando oemrwrado t «dm'i;do at »«*rvi-
co, te rüsbMf-c* n*t «u* a«l**«t*-
aSo é para trabalhar de dcitr-

O» MCdllln toi'a»«>». d* dl*mm |V#r»!ilst|fa d* «alva«
i f-»-*r**»»«-« • tfi.l1"r* •¦**•»¦ rvf-a*f.m#»t# A
w^aTT^ititJíi í,,M«to «* Kk.9 N'»f:*,asl de*

t ;• *.ci»ttad» orsantraite
rira forco «la l>,-m>#«a*

tat alentado a libí-fda-* um alentado a» tt.
dcnKicrAUcta»: qut pode¦ -*nft «rumo Inlmtoo Ja

pcraria knIo aquel» qur
t;« siiuratldade Mnilifal;st t* <:. untâo d<« nm*

s-lf o (i-*i*-nvolvtotfn-
tsiío a pt-lltlco do pro*

t lltADAUIO DOS ME*
fítíílES ,

iMüHdttcte da» L»H« da
< t>nr»« totl-.* o» aapc-'tiidade «to» m*m>fr* na»
* e no comercio.

. -tll, determina que:-.'i> do trabalho do me*';i--»e-A pela» dltpualçtVra
iaiiva» ã duração do tra*
i recral. com os rtstftçtV»
Uns neste capitulo".
OUSO PARA OS ME-

033S 
..:-. 412 — Fica Rarantlrto

, è> rada pcrlcdo de tra*
.; > ctlvo, quer continuo, quer

o tm dois turnos. linvtrA• rvalo d? repouso, nâo In*
,> c tue hora*".

V:.U.. DA. EM PRINCIPIO A
iv.onncoAÇAO do tra-
BAUIO DE MENORES 

Iviiixiíicítndo o» cnso» excep-
is cm que o trabalho dos me*

Dr. Abreu Fialho
OITI.ISTA

R 'iirltf* I S* .ndtr Tfl «.«JOS»

Empregado
diarista

O empregado diarista fn» Jú»ipcnas ao salário dos dias rm
que efetivamente houver trnb.i-

(De dcclsüo do ConselhoItt-cíonal do Trabalho).

botm prrjr »*r i»r«n«»r»dt». o an¦•13 di»; *#• «tutoori p»«r*-T*ii»*r a
donKte tv-:msl d« trabalho d»*
.'¦¦rr - ri dt II -a.-.,.', «ai-... tx*«fjvtfir.a'.nti*!i!r-

ai — quando, pm motivo dt
forte» mator. au» itito pa*.ta >*: i-n-í-<ü'.,. ou pn*.vttto, o trabslho de mt-
nor ftVr itt.;i: -í¦•-.-is-i--- »
funr*.«r.iitnrnio nornui
do «-!'»ei<:f-,:::.t:.:o.

b) — ....-: rm ..-_-..'»-¦..
«rta» (nrttcula«m«r.ie era*tat. o w.rtn..-.*- põbitco
o rxlslr:

ei — quando ae tratar «to pn?-t****lt a perda «to trutt-
ria* primas ou dt .«ni-•-
lancla» it- i'.«-!t

QOANDO EMPREOADO EM
MAIH DE UM ESTABEtE-
CIMENTO

•Quando o menor f«V tmi

«rt» «mmtroia» inlMlara*(•*>.!«•»¦*» ,u t ,-.¦«» « roollntla«to tomit:* •>***** *!*'&***, pra*
*úe«riatm". a tl 4» attinltto.

Km liaiHictat fnitnul, »*
trotodiotto bsiimn poidmrana í#a* «rotots» qa-» « |*nk d,,

«rraiífa. dpt.oJ,. «u» dlnHorlarwDtilor »« «tpiaiâr* d« ¦¦mi

NOTICIÁRIO GERAL
A ¥ f. R WE*W MOMK!>f%.
01-AI»\ F»| f«if *««t«« ..

O Comiio Dcmotrottro Ptv-RV«_|-U Ut («ai „ MBtttakoildo euv a Ir. » qw i, »rnlnar tm «»?•** • - - » |II ttí-M nat4í,ífiia par» o ******
ama «w» 3 ot ROtr-sdiai, «-..^ j.
rm «r.iitto „** tsin* que «?r «r''tüatto. ro Bistotaio 3 d»Mulo, toral ttmto «#ra rr-aii»,•'* a m««atia.

o !«-'.)»»: tm qut«i4o *«¦«*«ra teaco na ««Mt d^ Comltt. *
út liiiit» ST. aob or»»»* r».»t,d»«ifNi c,u. m Nl#ao|SJS_to-is

Ktri-tttaL Aw»'i»i8 ütpcianili.T«tn.*««iíi rofi«iivtmeíi>ci do ! «o do Ru» ct Jr-r-ire
f»»». a «ie»r!i,f * da fasS» dn»
BitOttaRlH d» ll«*«» mtmnru
Ha t'N*»t. ««.Irutrafiiii a «niididi»
ml»ima, tombraado a»« t*tto.
ca» rt9pon«avt»„ por aquela
ariudt» i». (ompronlatoa a»**'** d«*»# dr»»r tntolvet tm po* jmlda» tto VIII r<-.(••-,.., NaSl!l»*a oarildar'a. *>m »i»ta ««•• \< ,.a»i ,|» ir.iii.i-.ntr* .-,?,,«4,tn»••f BtB4 or»»B*Mrilo frr««a.r-R. 'rr*! a..-«!.!¦«•» ,«¦. qB, » |«vBlaiiia d«< latadanlta tm a «»l [«•Iti latia

ama «cnidad» aaiiana « «lem». j p»« lidaria
qoalqotr ailvlds-1*

-adtt cm mal» de um e»iabcf««-
mento — determina o art. 4li.

as hora» de trabalho tm cada < m'na*fr a dt*t*«t Inad» hora Istoum *crâo iot»lb4d*»''

DR. DITO ORCIOLI

0RIENTACX0
ELEITORAL
TRAnALiiAnnnus i

A presente fote de agi-
façdo pollflco em i'*tnn da
redemocrotttnçâ** do pais
exige dot trolia'ht,dores,
vigilância e aumt Com
o teu Voto, 'tniiohadn- jf.
fe e anH-lasct*ta com-
baterás a reacáo o*ie f«*..fo
borror a marcha pacifica
do poço para a Dtmocra-
cia, e etegerá para a As-
sembtéta Constituinte os
legítimos representantes
do poço e dos trabalhado-
res.

ctanit» do livro de rnUtro e dn
quadro do ho ario O dftrclo-lti
qut tn»tltnlii a "itmint» ln»!*"•a" vc'o Impor, conforme o po-der tutelar do Estad<i. um» ai-

j t*rac?ft na o!4u.<tiia dr horat^o
! referente ao» »*brt1.t* Traii-».»

de uma aherarto Imntwta pe'oooder do Estado e de t.*el»o b!-
.laurel robre.ti» parira.conL-a-«•ante/f emnri*e»do t- emnrtá,ii--
dor SI o emprt-adnr. prortirsn-do fuelr ao» eftPos da medida,
exlpe o «*om*.n.tclm*'*:o do «*m-
ortrjado msl» do que a hora de-
trmlnadii psra o tn c*o do t a-
b»lhn vfw fruiiH— -, mr-d'-'»
Kovcrnnmentrl e Infringir, porvontade unltater.*»!. a cláii«nl»
que revê o Inicio do .«.trviro. Pelo•re»mo motivo também ifto node
o .-' r.-,- •-,":. • reduzir t parindodc«tin*ido » rrfcic.lo A»*!m «en*
do nAo poderá haver n*nhumn•*ottitaen»fli>*o mm o »um«-?ito do
horário do» dia» comuns, nem
com a Miteclp*pfin ,1o ponto de
entrada no» .«Abados"

^%^/a_-_

LELLO U7VIVFR' A*.
flrandr n. ¦ .n- i,- , - : ¦ i

Itr.!»»'». I m« taf..!'.!'-- >«¦ t a - s, »->•».
'-ai'r.ír. i-r»„«,.,».,.i. _ i»caa rlti.«... ta»**» afiit», - *»«.m mvara» e ma.

II» * ft-nrla * . •<•
t-rt» f«'fc»t<M ItN tf»4»a CUII-c. •

A. N. MARTINS tt CIA
I. •>•?.».-..«»» a li..-.". iicii|.|'i,iinnt¦ta a iate* k*. v _ -rcusroxE «i*t*»

CKtr.ua u («ra*)'»•{«** a> ima e »l—pb*

CLAMAM PFXA
CONSTITUINTE

RECITAI. DA SERIE "VA-
LORES NOVOS" 

Em recital da scrlt "Valores
Novo»", o Departamento Cultu-ral da AssoclaçAo Braellclra dcImprensa apresentará no salãoOscar Quanabarlno, no dia 31, A21 liora». um recital com a pia-ni-sta EILsa Nalberger e a can-tora Neyde Ilivar

LINHAS AÉREAS
PAULISTAS S. A.

Cnm o arquivamento na Junta
Ciiiiii-ril.il de Sso Paulo d.i 'o
riitticiit.u'.'.!! r\iK-liin pnr Irl. a
conhecida empr-sp de n.ivn;irán
n*rra -linhas Arrea» r.iiilUt..-
S. A.", cumnrl-.i toda» a* furma
Ilil.-iilr» lndispcn*ii.ci» á sua ilr
fiiilliv.i con«'".ulção, pasMiiiiIn dr
agora en dln. 1. no plano da.»
atividade.» comcrrlals.

OS HABITANTES OE SAN-
TO ANTÔNIO DE r.Utt*,*.

Pelos moradorrs de Santo An-
lonio de Padt foi dirigido no
Pr<**!dent- da Rcf Wlci o »c-
guinie t*!csrama:"Inttrprcinniio o» «twclos di¦ ->:• i: ".' . d* Santo Anionlo dt
Piiduu. o» tUnaiMiict» deste colt-
citam a V Et. a convocaçfto «ia
Aurmbitla Constituinte, verda-
«Irlr» t rti.tco caminho pira a «tt-
nutcrjUMÇío do pnl». — .(Aat.t
D. li .:. i i Prri»*H. Haroldo Ru-
fino da Stl iso Felipe de Ml*
ranit.i; Pau' Pinto, Jovcntlno
Alves de Oliveira. Clella Rndrl-
mies Pcr.inguelrii. Silvio Purtndo
de Mello. Adtllna R. P.-rllngciro.
Piorlmundu >cnop Ditisu. Elias
nichtirn Davld, Ilornrlo da Sllra
Pinto, Ostvuldo «le Oliveira, Jcse
Pinto Sourr-s, Dllsc Oomr.i dn
Stlvi., Grlmnldo Ribeiro Alvim.
Antônio Pedro da Costa. Mnnim
J.zblk. Moüirt Mncedo Ribeiro.
José Thomé de Melo, Geraldo
Rodrlgue» Nolnsco, SübnslIAo
.. .-.-.-. Melo. Ik-ltor Ouliiiar.leei
Júnior, Wilson DU* de Oliveira,
Darcy Jnegger. JoAo Batista dt»
Matos, Ely Siqueira. Tereza I.
Rodrlnucs. .:ii-.r .i Rebelo dos San-
tos. José Bittencourt Jardim, Hcn-
rlqtic Rodrigues de Birro». Ru-
bem i.-.-.i. >. a José Miguel Fi-
Iho, I.i;.. M..i,!...-¦ Enes. Ruy
Amaral, Avnhy Rlcclo Xn ler
Ci rmen i' clia Manoel Davld,
Clarlndo Chiaplm. Badlh Chlcra-
li, Nestor Lima Pereira, üinem-
berg Pinto da Silva. Daklr Pinto
da Costa. Benedito Pinheiro, Mn-
noci Brnz. Odon Vclasco. José B.
Mota, José Chaves, Hcrodlces Mo-
rals, Joaquim Rocl.a. José Racha,
Diva D>'lalorc r achet, Ruth Jfci-1 a- j, ,tt, *
reles, Ouilhermlno Sorrcnttno11 a '1irn üc
r.:.i .ime.i. Oulomar Meireles
Braz, Pedro Matlas da Cunha,

lidim Ctnlflro t*e Ftmtcca. Jo»é
Ncwion Nadl. Dr TuUo R Per-
ilnreclro. Sllito '.'Into e ManoelItonrimira Cuntet."

OS ,111 li- DE BE-
tA) HC -ÍONTE 

Manlfcstindostu drcldldo anote
A , •:.. ii.'. i nacional pela Con-
vocação ta Assembléia Cons».
tulnte. os Jortinllst.. mlnrlrc- dl*
ilr-iram o scguinl? telegrama ao
Presidente d» Repelbltca:"Jomallitfia 

proíiaionnl* de
Belo Horizonte Juntam «ua vor
no nnselo popular pela convoca-
çao Imediata :•» /¦• •• bléia Con»
lltulnte. com n con*r*qucnte mo-
dlflrncSo do A' A«Jlion-| nú-
mero 0. como mais um passo dt-
clslvo no procoso de dcmocrail-
çâo do ral» Cordlnls saudações
(Assi Milton Pcdrosn. Wtuh-
Ingtnn Albino. .' * Alihonsus de
GulmnrA.s. Nelson Sclmnn. Cie-
mente Luz. Prlt; Teixeira de Sa-
les. Orlando Bonfl-1 -'nnlor. Pran-
cisco Mir.li.» Filho. Vicente Prn-
tes. Edtnur Fons.*cn. Hugo Coe-Iho Vieira. Waldomlro Atitran
Dourado, Paulo Dantas. Pedro
Silveira. Wilson dc Figuclr-do.
GIbson Lcssa. Archlmcdcs Mota"

^3«W '• ' . /Srf^^mflb*
^&^^^üà_ *- A ittmf^Êr*^ À*f

JOSÉ DAS NEVES
Oi continuo» padeclmcntos do

r. José das Neves, morador á•íriii Buenos Aires, 269, sobrado.
'aram-no recentemente a uma:rise de Irsuflelencia cardíaca -

pois seus males provêm do cora-
çüo - ficando, por isso, acama-
ou, dcíengsuiado por vaüo» fa-«uüatlvos.

Estava descrente de melhoras
qi.ancio. por UeiformaçõOLi, recor-'u á ciência e A bondade, am-

s notáveis do dr. Divo Orcioiicom consultório A Rua Buenos'-'50, restabe-lecendo-se eVriüardo As suas atividades habl-tuals. Profutidnmente ag adeci-
••eni de púb'Ico declarar sua

fmoçSo a esse conhecido cardlo-l0EÍsta.

AVISO ÁS ESCOLAS
DE SAMBA E CLU-
BES RECREATIVOS

">ivi?umos todos os dl-•'•> de ciubca riicrcaíi-'! • e,';í-'oi«s d. samba, ran-¦' ¦ etc, pnra enviarem
'¦' so're fc:tas, rcu-¦ 'lansantes e demais

"des receativas. de
ícchdadcs, para a te-'"'' c pecíalkada a ser'¦'"« neste jornal, A re-'( secçfto c<ta'á a car-<\s crmystai "Satanaz"
'.'.'" i q*iem deve'til 'a iivla a corres-"íia arrctalnada.

Ainda neste mês

HISTORIA DO dn COMUNISTA
(BOLCHEVIQUE) DH U.R.S.S.

Redigido por uma Comissão do C. C. do P. C. (b) da U.R S.S.
"Ê ESTE SEM DÚVIDA 0 LIVRO QUE MAIS NECESSITAMOS
NO MOMENTO E CUJA LEITURA MESMO INDIVIDUAL PER-
MITIRÁ AOS NOSSOS MILITANTES ELEVAR 0 NÍVEL TEÓRICO

DE SUA CULTURA MARXISTA"

(Do informe de LUIZ CARLOS PRESTES, quando da pri-
meira reunião pública do C. N. do Partido Comunista do Brasil).

, Garanta desde logo o seu exemplar pelo SERVIÇO DE RE-
EMBOLSO POSTAL - Preço Cr$ 3000.

EDITORIAL VITÓRIA Ltda.
RUA SÃO JOSÉ, 93-1.° and. - RIO

A Seip.itnri.-i Ribeiro avisa
que nâo tomou conhecimon-

preços. Con-
rinua, assim, mantendo os
preços .interiores!

t «Mtfn 4
r*rn,ip»çao lio ¦•! -'ti-,-.- , Klu-
oo"*. "fU-s* da Lua' e «uno* wmia»

A rottttldidt trrâ Intrlo A» 30R"»j« e ta rr •!..;-,íbí» .-'.* a* 4
da madrugada. Paliri tm m
m» Oo» ft;- -iCiô-iá*:u:. o cot*«wronOriiee de |u--ira Jocl Silttíra,

i-iii i' \i; \-i -1 OS Ptl*.
MlNtaNbÇj» PARA tttCE-Biew rRcsns" - com.
CIOS im 1 \i \ in 1:1,,- _

A c n.i-j > i*.r.i.r»f do Muni-
cipid •! .'.ni Ik-.íç.í. qut t»ia
«oiasetrando «io ftaíitíe comício"O ps*o :.--..¦-- • Luu Car-l*« Prtsic,", ; -.¦t.j.c-.-a hoje. oa
iciumita coaticto» pttpcuatfiri*os:

«Nova ItmaçOI. áa 30 hora»
OnCor,*: .Ta»e» da Mota, Rl?*r.
ta Saiandi. itirnallsta Wagner
OatraicaaU Gl!bet«o Alves doatan'.«w. .í.-.-i.uf Dacldlo Jurau-

«Jlr e Alvlsa Rego. cptrArla le-
ccià c Salt» C-í.-Cj- . Em M-^jtsi-•1 «pr. dr. ,v...:..,;; R»t), Aa 19
ii». (»:.:. r. or. José li»:,; ,.:a.t
PcrrtiM. Robcrio Cabral. Attair
Rcxíltr Pinto. Dalíidio Ptim-ntel
e Antoolo Ootelipe. Em Nliópo
Iu. «u i3ij hora* ipraça Pauto
«ie Pton.lnt. - Orador*»: capl-'• •* Agttilo Barata, lrkana Mo-
retira 1;;:.-,•.. Roberto Morena.
Germano de Oliveira, Valdemar
Ualm e Jaime Brineeo.

P.ira melhor IntormaçAo «obre
o grande comício **o povo flu*
mUic-mc a Luís Cario» Preste»'*
a com: ¦ . ; .1: -, rraol-
veu qut, na tédo do Comitê. A
pnçs 14 de Dt-cnibro 6S. per-inancçnm três membres que da-
rto todo» 01 esclarecimentos no
cessAriíi» sobre o grindc **mce-
tlng" a se realizar cm Nleerci
no dia 31 do corrente. A» 30 ho-
ras, no Estádio Caio Martin».

AVISO AOS COMITÊS
POPULARES £¦

O intercâmbio dos Co*
mi.e. ua Ccntrul do Bta-
Ml. linha Auxiliar, Rio
d'Ouro e Bairros Adjn-
centes, avisa a todos os
comitês filiados e aos aln-
da n&o Hllndos, que, porgentil oferta do sr. Mario
Machado, loram culoc-aaos
a dlsposiçAo do organbi-
mo serviços completos de
auio-lalanlcs.

Para a intensa campn-
panha dos Comitês pelaConstituinte, o Intercam-
blo pede nes interessados
cm lazer comícios, que se
dirijam aos sr. Heitor ou
no sr. Lcopoldlno, todos
os dlus, dos 20 as 22 ho-
ras. im sede do Comitê
DcmocrAtlco Progressista
de Cascadura, á rua Silva
Oomes, 21.

O t-«4ii« t-Mt-J. íí'.«l|, fi

pf--c6-**wo ptto «»«»«%**»» w#dl«
**> *f,U.|+*fií.» _ iíeí«ia-:&u«u-a+iw*»»»» «f tatu* tm ***** 11'
lei!** .«.....,* -}«¦ «Mi3liXfãV_«
o**-*»?»» immfm* da t.<»»MiNifa,-tm *i* mtt mu m* »*,--
ria .tí,aiiKa-t»»- • iMalOft»di mm (***.* m uut, que oàtsti
««titã a p-puiatè»» oí tera-á».«t, o«a»i»««tf!(f««í, -) pi«arwt*i nu»
mrii.11.

A ll_U|tira,ÍO tia po»iO *rf%*
|i«»« «•• táw pfMtM OH * fit»l'"-«" l»v ** -..'i. • Oo>mtèàtt I ? -v ,.• lia tu * ,,,.
a dt»Ut«*iira*e tratou* dt I ãoüln.»* ot Mio a* umn ...
»WíMl-**a^c-4;-ji

Jfiíf ••»»£•¦>*«• d» -THIMÜNA !POPULAR , o «a,fti,i* tMtmflt,
ll'.» Ptt»iiv«cst ta dt **<*,•.* ¦** a I
*p#!a pata _ mwteúai** dr *****
.,..-:... <4w -nuo» ti, ... ,,.; jerttw-un m» c«*mis#. rjw • i« I-.am cwu * m*i*f briiFlsAdi **». }tlrn, p».i« tmtu a t*m a «nilo.
dt lf_kíi MT4A p.».-|lfí O <aOH<v«,lidsrfo dt maa* »• ronqiu»i_- *#.
rooenlücM.

O Ctsttat* lkmt>:i»*_ti Pro !
«roítl ta dt lUt-jurr ca, taàftt 1.* tirmai» «uniüc» pciptiiarr»! -
emo btw. o dltat Lut» Caria
P««*.t* no »*u htaiortfo dtKtt»
mi dt 6. .-*.*. a 33 dt nuloiiüüiio - nio ttm cor puiui*^.iMfiiiMU, o «rtiti rm **% «tto
i J-- o- d«m>.ira!eu «ük,--,,,
«tm ri r-.i.. «ft eitnca* rttiíi-».sa». «wllitcaa ou n: -> :i »t *m-.".in tomo «tão áliMitfut ct**tts. raça» t pe*Ht*** eetuti*. Al

mi mito*, pmív, t*-*ir m*m%*
t»*r# i*M4» *.,-«#**# «a».*» '#»««^»
ir*u*Umt pm m fim*! ***v*%4
úmm 4* *m mm/ê* mr4*^.

ii CENTRO !)R VIGI
UKCW DEM0CRA«
TICADEAKCHMTA
INAV«t-H«H***0«
M «líA PaiiíK

Mujfc

O ctrftiio *te VuiMNttto
U,*U.-a,ltlH-» «a» A.aL«l*«la»,
«tia*» ififiat' tm ***** «»«»•
m tttétm «íiii^KfM «*» d#«
nturfa-ia» iteiWftt tcv..*)ãt>
Ode»; «fa Oauni »-- -¦*•»'
»IL « -,-«-. »..•! ..... «tl,
MOdO *,» ¦•_ r*e*.*~MM¦ai,,ff**.„¦« «ta p"."-»-*»«_
O'* tatecãjBtççu,, *ÍL*ctti,-t*,««»
lt**}*» lt«4lt*io«Kiai» a mm
ndo A mtatta a* tia***
IrtH ll IU.

A taU.-^-Oc t«,a mt<
Cia» A» 14 !*¦ ¦•* r |,x, • «a»-
»»»l|'U O Uífll.f tel» «t»H,

1 * * f l!i«v-\ WWtaitlUUl lt»
«1» itatia»...»»r*ami!t» t»tm•Uic- «Jni DUlftUi t-.iVlai
t !.=•.»1. «Ia Ul» t «írtiiai»
iHí!ana»jK«>» d—«WWIICOA,

I '.'«-- |,-4.fr-» .. .«,[,<,'«,
lat-««-•• fftiiu o ma}or
f.tl* Uitr

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

."r.Illll-a, «O» <-,,!,,¦!,,
|."iuil4ir» dt lodo o tira-
a.l qur tn,* , ntictii rnm
1 -ii 1 a urcntria po»»i.
vrl «n »tu* tndirreo*.
bem a**lm como o» no-
¦tl dr »tu* dlrtlorr».*í«»a» Informaçòtt »âo
df cr unir Im....II.U1, ia
para no», t de»dr Ja
.i-.r.iilrrriit.iv A roíTf»-
pondênria podrm »rt
enviada to rtdalor Mau-
ri, ¦•¦ Roliman ou ao gt*
r.*nte. »r. Afon»o Strglo
FtfTrirm Portr», à Avt-
nlda Apartcia ttorgea.
n.° 207. IJ.« andar, Rio
de Janeiro.

A" EDITORIAL VITÓRIA LTDA
Rua São José, 93-1.° and. - Rio

Queiram enviar-me pelo Serv:ço de Reembolso Postal o üvro "His-
tória do Parido Comunista" (b> da U.R.S.S.
Nomo 
Rua  Cidade  Estado

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires

339
(junto ao Campo do

Santana)

* C4M DO JORNALISTA, 0 CAFÉ PREWET0 Ê 0 PREFERIDO...
BAMBEM, NA CASA DO MOTORISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

y-nFE' PREDILETO- av. marechal floriamo, 133

Comícios preparato-
rios para a ida de
Prestes ao Recife

RECIFE, 2(5 — (Do rorrr""aon-
dentei — Dando prosseguimento
A ampla divulgação em torno da
rindi de Luiz Carlos Prestes a
esta capitei, fornm reail7iados, on-
tem, os seguintes comidas prp-
P.iratorlos: Prnça Deno Pnrlns
(15 horas). Sitio do Calara (Ipu-
tlntri ((As 17 horas). Circular de
Beberibe (10 horas), Vila de Silc,
Miguel (15 horas), Largo Nova
Descoberta (15 heras), Lnrgo dn
Encruzilhada (16 horas), Traves-
sa do Pacheco, T-Jlpló (10 ho-
ras), Pini (15 horas), rua Go-
mes Taborda (16 horas), esquina
da rua Azul (18 horas), avenida
do Bosme (!) horas); na Cova da
Onça (Jnbotflo) e ni própria cl-
dade de Ja'itflo, com a presença
de caravanas do Recife.

Sindicato dos Condutores de
Vc culos Rodoviários e Ane-

xos do Rio de |aneiro
SEDE SOCIAL: — RUA CAMRRI-

NO, N°. 66 — FONE 43-3101
"CONVOCAÇÃO DE AKSEMm.flIA

OERAL EXTRAORDINÁRIA"

A Diretoria do Slntlinnto dos I
Condutores dc Veículos Rodoviário»
e «--ní-xos o Rio dn Janeiro, con-
vocn torins o ftseoclndo-i quitrs n
"e reunirem em nssemblôlti gernlextraordinária, rn dia in dc oittti-
bro dp mis, Aa iõ horaa em pri*meirn convociu-üo, e o ir reunindo
número, rcnüznr-.sc-A na 1!) liorn=
rm scRimdii convoniçflo, etr nn^pn
sede soclnl. A r.m Cnmcrlno, 66,
pn-n n scrnlnti ordem dp d'n-"Opinarem sohrc a convornçflo de
uma As emhlóla Constituinte",

Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 114.1

MARIO LOPES UE OLIVEIRA
JUNICIir.

Presidente,

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
I*« GKESSISTA l)E MA*
BECHAL HERMES 

O Comitê DomccrAilco Pro-
grcsslsia de Marechal Hermes
estA convidando os moradores do
bairro para tomarem parte na
grande assembléia que rcallüorA
hoje. As 16 horas, A rua Joüo
Vicente n. 1465, sede do Sub-
Coml:é dc Mulheres Pro-Demo-
cracla. a fim de nslstircm a
posse da nova diretoria e tratarde assuntos rclailvos aos Intcros-
ecs, não só daquele bairro, mastambém dc todos os seus mora-
dores.

O Comitê leva ao conhecimento
ainda do.- moradores do subúrbio
que a panlr de 1.» de novembroserA Iniciad.i uma grande cam-
panha em prol d0 Natal dascrianças pobres de Marechal
Hermes.

Para esse fim foi criada umalista entre os associados do Co-mlté, a qual se acha á disposl-
ção dos moradores do bairro quequeiram dar a sua contribuição.At listas encontram-se nos se-
Btilntes locais; ruas João Vicen-te n. 1465, sede do Sub-Comlté
de Mulreres Pró-Democracia;
n:a .larina n. 21; rua Frei Sam-
pnio n;. 110 e 115; rua Genernl
Savaget n. 267; rua GeneralCláudio 1, 66; rua Acapú n70; rua Tacarl n. 1; rua Ora-vatâ n. 102 (Leltarla); 0 ruaXavier Curado n. 1036.

Comitê de Mulherei Pro-
Democracia do Recife

RECIFE. 26 - «Do corrwpon-
dente» — Reuniram-se, ontem
oa elemento» ctimponentca d<-Comitê" de Mulher»» Pro-t>
mocracla. a rua do Imn*r»dot
n. n9r onda ae-acha Insulada
sua sede provtsor. .

Foram acertadas varias me-dldíi». entre aa ,ual» a Intenslfl
caçAo da publlcl iade t a obten<
çAo de fundo» n -csaarloa A ma-nutcnçAo de suas escolas.

Ficou também acertado que «••Comitê" de Mulheres Prô-De
mocracla do Recife, csubel»ccrí
um lntercai.iblo mal» aproxima-
do com a »ua congênere do RUde Janeiro. A^ palrstras anuncia
das prosseguirão sábado.

COMÍCIO PRÓ-
CONSTITUINTE
EM CACHAMBI

O Comitê Democrttlco
Progressista de Cachambl
comunica a todes os mo-
rndores do bairro e de-
mnls comitês que, em
comblnaçAo com o Comitê
Nacional Pró-Constltuln-
te. serA realizado, hotedomingo. A» 20 hora*, um
grande Comício Pró-Con»-
tltuinte cm Prorlnha daFeira (Cachambl). Bonde
Carhambl, Ônibus: Mclcr
Olaria.

VILA ISABEL nOMEVA-
CEARA' OS "PRACI-
NUAS" 

Aoi Comitéi «ia zonp
norte, Central e Rio
D'ouro

C Mimado o. twnrartirtmtj».
to do* ripnualanfi «i.» eo*
ti.iva da i ¦:.* da Ceairat úo
Brasil. Rto nc> . . « mm* »ut
«» naftt para uma grande» »»««-m.fjíêu q«w mr f«-»!.- .a am» .-A.-rgur.it».frita, a* lt ••¦.*». na' :.» da :•---. Nartmai a llfn
dt tratarem dt ainãttO' i*>u**t*.
um ao* truno» d« a;ui- i!;n»a

Em Niterói
comitê* rorn_».R nr»io. i; \ 11... no i au... rn
MAUU Vil i , ¦

O Comitê Popular Itrcoocrail
co do Lsrfo do Maneio, tm Si
t- n i. t»!A r«v»;-<.f .«:ío moral •
5:»-a!.-r'.r-j.T.r.\*«- -.-..¦-. i» (tall*

x»*Ao do araitdt«-- - -rt-e 11-> «tu prò
xltoo dia 31 - -o Pou. K.iiml
ntrut a Lult C»«|t-a P«ta*ta"

O Comliê .-•!•.•¦ - * toda» a.
ae»ia-Ittraa, A» : i ¦ hora* to
rua »«Me a rua Noronha Torra
rio J4-B.

"A MULHER EA SUA
LUTA CONTRA 0

FASCISMO"
A escritora Ua Corria

Dutra, completamente rt»-
i.ii- .• . : i da ligeira tn*
frmildade que a atacou,
fará finalmente a tua
«inundada palestra "A
Mulher r a Sua Luta ron.
tm o Fascismo", na pro-aiir.,1 terça-feira, dia 30,
na sede do Ccmité Demo-
crático Progressista Sam-
p»lo-Jncaré, A rua IU*
qulcé n. VI. tm Sampaio.

Para assistir n essa con*
fcrencla da autora da"Navio Sem Porto", o Co-
mlté estA convidando to*
dos os «--omites populares
do Distrito Federal e Di-
tado do Rio e demais ot-
ganizaçòcs democrática».

Promovida pcl0 Comitê Popu-lar Democrático de Vila Isabelo Sub-ComlssAo do Clube MUI-tar, reallzar-sc-A no dia 4 denovembro. A» 18 horas, na praçaBarAo de Drumond, uma gran-do homenagem nos expedlclono-
nos residentes no bairro apôs o
que haverá um animado baile aonr livro no Maxwcl E. Club»,estando os convites A venda no»rcgtiintcs locais: Maxwell Espor-te Clube, Sapataria Formosa, Aavenida 28 de Setembro, Tlntu-rarla Indiana, situada ns mes-ma avenida, e na sede do Co-mlté A rua Correia de Oliveira
número 19

Dr. Oswaldo Nazaretli
(lmr*l* . 1'wnc.a .> Senhora"«.p.tos
R. Araújo Porto Alegre, 70 •

Sal» 420 - Tel. 42-6804
Res. 26-1450

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rua 1." de Marco, •

AOS COMITÊS
DO DISTRITO
FEDERAL

CAMPANHA DAS 300.000
ASSINATURAS PRO'-
CONSTITUINTE 

A Com!ssão Onranl-
stado-a da Campanha
«Ias SOO 000 assinaturas
Pró-Constittiintc, está
convocando os represen-
tanlcs de todos os Co-
mités Po>i"larrs do Dis-
lri'o Ffdprnl, pnrn vrM\
reunião que realizara
amanhã ás 20 hs. na se-
rle da I.icça da Defesa
Naoiontil, para tomarem
conhecimento •'ns n-t-
metros resultados ohti-
dos nrin campanha bem
como constituir -« cran-
ih romr-:"o ou- fará a
piifr-rr-' do memorii'l ao
Presidente d- Reptíbli-
ca.

Apela-ie aos câmara*
das e limpat.xante» do
PCB. para indicar um
apartamento vaxio no
Leblon com 2 quarto»,
•ala, cozinha, banheiro,
quarto de empregada.
Telefonar para 47-3485.

COMITÊ
POPULAR DO CAJU

O Comitê Popular do
Cajil estA convidando os
seus membros c os opera-
rios das íAbrlcas Mavllls,
Bonfim, Arsenal de Guer-
ra, Cruzeiro do Sul, Hos-
pitai SAo SebastIAo, Mar-
more e o povo cm geral e
os representantes dos co-
mités populares para a
grande assembléia geralrealizar na próxima terça-
feira, dia 30, As 20 horas,
n. 131.

Será discutida a seguln-
te ordem do dia:

a) leitura c votaçAo da
ata anterior;

b) leitura e votaçAo do
relatório da ComlssAo da
Finanças;

c) nomeação d» comls-
sAo para a campanha do
leite;

d) levantamento tia
campanha dc ajuda A
TRIBUNA POPULAR;

e) levantamento da
campanha por uma orga-
nlzaçAo central dos Co-
mités;

í) leitura do relatório
do presidente;

g) eleição para a nova
diretoria, por aclamaçAo
de chapa organizada.

Abandono
de emprego

Caracterizado o abandono do•¦mprego, é de se autorizar a dls-
pensa do empregado estável. (De-
cisão da Justiça do Trabalho)

PAGAMENTO
DE FERIAS

Dcverfto ser pagas ao empreg*
do as ferias a que o mesmo foi
Jús, quando dispensado.

Indisciplina
nâo provada

NAo provndo o ato de Indlsci
pllna do empregado, deve ser jul
gnda procedente a nua reclnma
ção contra dispensa in insta. (DO
cisão da Primeira Junta).

4é
? m

wm

RETRATOS DE PRESTES
CrS 2,00

Uma foto de Ruy Santos
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

R. DO MERCADO, 9 . 1.° andar

Telefone - 2 3 n9 3 ?
rsmJ(
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Em homenagem a F. A. B., a reunião de hoje no íiípodromo da Ga
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Tr*ft*é*_iiT» ssssaM. * «atte*.'«Alt» BM-âtí. to mu, MWI*i»
M*m d« A!*-'t>rftr.

„ *«A WASaí-ÍSITO-
**¦ III
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TIRIIA

^Ç^s-W"^- ***¦?*? *R a*>r *'( fttfw ^^R frísp******* tm» i-+i*5 ffiorta, R* . Cs.:
Itt*r* • U*i*í H4*tto » j.i«.;.r

*rH«»l !•-? IIUriRAMK*-ti Pt-m m ^temê*'-4 ê u
mm* da wmtm v*MtM *m f***
itm, imutam tu^mxtwtoto. a
partir to t«*mto-i*m. 4* umu-tá*, to ti.**w Nsitat, -UmaSit*! me toutm metm qm »!«%*• to m*m% wm.Pmt. u

«tua *j»t«**«i.» • tm* m«*l tolmt* lm**** am^rkum. mm iy.f*«*»**** «** *«•** *_*'* » "*r* W»*

Nolicias da Prefeitura \K^±±.
' 

O tUfiolailiIltl, KntJlddr.Vg.r-
¦i:rn. i,i»l í»tr_,!iv*- da *»fé* r'? 0 pr**r.

tii.*nt**ria« oltciau %\ Af noi.a. tn

pwrtagNyMs wt. Tm«.
1-4**- tlLEilítRAf** a-M

i|itibw.flHlM-*i* ás «Saü^rüéi
IC*«fl__ r*_Sp**i r. rY»lnii,i
*#¦¦ * g«fti<írél At |*,|r|«t«*> t*J*.¦- •** da ammm, tm* fim *

' toam* d-to d» -»**»»
Nm *_**•»

C-Ui».

M*n* .*_w~'t.* fitt*» da tata,
SÚtVU-mUUfm I. tf.'- PttSAW,

NOIVADOS
C*m***t*t*m -ilffia»
•via. C*rs_s d* Ri:»S RH»

«*•***. • *r, Ntltt-rt du Oiiitif»
Ctft»» .

•ru. i :»*,t* crt»**» tem •
m, Arm*r,4a Vi*ii».

*
!(*.

CAZAimnOm

í«« 8*r*l|
tt»«r»»t.» tf» -H»* 4*t **-»*» apB»

-M»*iii«» i-tri**** da KiT-Mt H-tstlflftr», -Uma A,*!»'.i-i. it*
fflWlMffWw . Ififl • ?***?»*¦* * *-wfT í**w * RI
»*i « 't'_***4»itf*»', KttMl» qut

qu* »j»tg«w!» • tm* m«*i to im** tm\m um*tmtm. mm »«¦-RM*» HMmtdnifr »-#*« •> tAurf!*» a vHjfcMtaiS, **«* t.t*-*. «ai
tfJÍtRÍt-8., ti&â Ctt-ffiiiiü- __, É___8ê-k __ürT7 ! ii.. i! »»t4 i.1.1*...' *ri_»et»ai a*s mt «mjwim.-.*. ^^
6-*t~»t l»'4r|*«* ttí»»t-* l~p. «_li
pe qm t-fi#-MHti*«» m 

'pmm 
to

t»»t» ã i'*.'*-
A dWirW to M»-'Ha*Í tlwtll -f j

prodtts m.n,» l.s!n.Tfn_ ma it»
HMtfm üuwlíar. CiMit* r«íf_#r

l-tfli, toKM-nir su «*M»«n*i*- m«
i^ittt**** SHtrsít»!-, t-h^v*r*4a to--

B_-_-^__5ti^-5i__L?? r« l***** **•• *w ¦¦ »*'*,B' •-**¦i.Af.,rni*#r»ti.»i>». ««„*»» *i**'*i»*:«*, mmwMi tr*** p****«» dt_.-" 
pifr-iiiitai."O ft-ça «•* rvitiiitadr'*. mm

*»»»*»rm«. »lMw*r «i» d* *0t "S_v__-2__<lar' **T..'* "^

rt» HáM»» Hmun. ptttiii„»4r»i.letaRitm. w*n*i iii«»v*nri,, n_ii
*-_fiã» d*^m*i»-nika, * llt»*«i
c*i«!..,ii.»t>, o siartd* mmlclilii

«,*** mirei» tatm atar t*nrwt*i»
4» duas '.r-iiv» ••, ».» sutirarUi
-R*í!_»_. ClltuU- » -|i_H»illU*
«« kM***.

Matai, i-« *m **«« n***»» bih»
n.«*U II-:» «"_! u_-_-n, Jatt
OUMO, ll«j»>rt Itutiort. Jean W*i«»
ll»*i», Aititira Kui.. DqmM
«*MÉ»j Craid st«»«*t a Al*«
llu».

t Rt»»**.JátaáM MjNiciwts <**ml ^jl^irta c Atfittifflm, tsjmu.
tomem U%m 'K" a *8'!4 i»i»motRffen. lêürf* imsrfssi ««f»»!
Mi* t*a mmiu »;*» a a» si t_, ¦
ns.

riiiRAS i.n*Riía ____._,_^|
1^-teMiMiki. rte|#, $* t#msm* Itm i_ir»**totw»t
i*ws mm *w Btwtfltíô, **% i

tn#rft*t4»; t^fsi

Iníl SrWlfiw, Wf fpPislRw'"• %ts*me, u $4*
_?__tI_L^L_Í_r '**fW ***í f**wrí _í*Pfr**lt# *j*j*- f-l<^*SHWrvím i»i**tm,- ivmn» a* i_.f
OMlèj ttS Pt«l«ti*í*» « Rtftp.^
•Mt-JM IR-ifR** p%*W»l <üt««*A**min úu r***®mm ¥*mnum*m $» tmm*. em*. **m*
m *%p tm (*4Mti*>M,-fiiHRi hirr-r
•Pffi-i íMft^W-RFf wpatr§mi*'W t** »:Wf" -HStWsV»)
wrtl» l_**- -.«ai # AjtMjãw
BliH-í XAttcf o. _~l«»_J.

MiiirtAüi»
T*1r*,\**l/A_l *_.

*>«l -*•! m

?^3^L™%°?»mM
1*1,1, Mt« *»_»»»-«» S* «»_)fl»B»»

a
:j * i

Nr*

*,:». <ã- j3_<rtrt*il~i t»j*s
___^'n^H______S!-tí'ATr ^*-9.-^RrAilaR»- Ms***

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

I «nlfílf.m u-t-l.» i-iilrn,
R* i«t»*;» to ¦ *- > i » »i

_f*ii*r. m l, tom, «ria Unt
Atua C_m 0 M*. ?'«'-> ü 11 • r:
q-.f» c*«_r II ' .'

Ilr - !i. . .* < -r ¦- « •nitc*
rr.»i«im-íit*l ds «-.:-. rn» llrn-
. ¦: ..r-» d» ,\.i. r-;» f.- -., e .-;, 0
HtÉ-Ntro Jtoaé t/tis Vitir» d*
Ofe-HO. l*_!»m t*sdriniia* do
ato. pr^ 1.SH0 a tta. :•--.'.:-»
»_'.:.;.i. « d* l" .-.'» • «r ; f|.
tt». ir. Ilenttqu» Rodt-iut* d»
t"« '.. « ptit 1 ..3 O r:.,r.•¦.!!.:».,
AaifiR»- Vlí*n;e Plílw e tenho-
ra Ttrmlruido o alo r-::.: !..
t-fu* a- -.«litau ru !(**{» d*
-Idita. oa :¦-->;.=» _*-___?»*:- par»
» «u» reiWforl*. ofertrendo -a»
Uo uma r - ..; -. ¦ s» »:»«.v,».
mal» p-.iuna* «ua «-ii* família».

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

» HOMENAGENS

Rtallti-M no ;:*>:-.-. i dt» 10,
4- '*..¦ i bors*. no Olnuuco
JV'»_S-c*. o «Iradço qu» ot
ii.-i.i,.'ft e coleta» do prof. Pese-
«.rim Júnior lhe oferecem pel»
tua recente elelcAo p»r» a
Academia de Leira*. A* .:•¦¦»¦
de adeaiAo acram-te nat llvr»*
rias Jott Olvmpto « Viciar » a*
.-•-..-:, do 11.:..'.-.::- ¦

CAntouo _. 4arn»l*. de*»-
ttot*, í-medlM, r*tiii5»dira

MSI M" TRIliNO!» - r\Um*>»
eniOC )afn*U d* í+rifa. dt»*.
tiHm. ct-m-dlat,

t «ii umu. *- "O bem r**_ior *
» "ftitl*- da Tltt^l-o'*.

11 iHii: .i«•» — "O f*nu«m»
d* Canienille". eom M»nr*r«-i
O* Rrun e Cluutet Uu*iit<m.

11 mi;11n.i - -Csmtt* de on.
st t_r»»" * "rim de t»-m»r_t''

iMi-M-.tn — "A* mrts lu*'"
eom Charle» Reter * Imrt. Derg-
man.

IRIA — -pitn-r.nro de Xea*
d»", com Roruitd Colmtn.

i mi — •¦¦'¦.'•¦ do pata*
do" t -f>.:-sT.» de um m«vil*o"*

METRO — "A -.:-¦•- Valia"
c-tn :¦-.-. -í.-t Or*v*>i. l_ouU<- Uai
ner • .'••....-» >:¦..-

mi n.ui-iii» - -apia» ter»
artas*»'' e "_»ir»d« d» Vnorte"

MIM lie - v — -A t-lnha da
c-nçla" a "EtUada d» morte*'

onco*. — **A Mane» •- .-•
tem", eom Marta Montei e "Ca-
vadore» da alecrt»", com At-.:.-
Roeat**.

r u K ío -. "A !!:.-:•-'
cam .*.•::.' Dtiier e R-iph Bel*
t-oty.

1' Mllsti s if — -A ;.-:¦¦-1» t
o plrsi»", cem Dob ilope e Virn-

lAiiii.' — -Alma» tndoma-
«'!•.". com Oertrude Mlcbael e-O «egredo de um» at-u-nte'*.

ri..w, —"Adorável ensano**.
com CUudetie Colbert e Fted Mc
Murrey»

do qs*% mjTrto *4-nt*u*Mf ff«Iw, Csmpa to #*u CsmeaM, tm
Çmqto tu* n*m, Astfsdm muUm At** rta u_iM Um. ma

Al--»I-4V» luiw -i-WMil-f ** «--141».
!«m (*tt<t«.>*ini***

|*fsw» de Ê«*Ha Citsitü, t„»|.j.
dt CMttmtol. l**»c* d*» **,»*:<_,..
Atvitlds me to i-riTmí-f-Titt»
»Wfl*«** s*mu. tm Vrtit* M*.
CtlM«-. o» V»*«_Mttl*- to PuutS «nu Alliftlv» Pinto.

Ãiyil-F^ô0*5'1*^ ob uni*
XffiMwmw,;*ÇAODt
%»AHV#V3Q *"-*"^^a*a-a-*w.-«ti_--^^

BU »|«_ to m*tt*. «I l*,rfri.,•tw-teti- »t*>«rniitr. i_»> i't«_» »i*
k«t**_cAii tt-rt»i«>. o on-ii] to li-.<*;tA»ts» Aíiiii». Catalouuei _t>««jurar et* üml* Atmtii» d«*_>
Atm Pttm, Jm* Ct-jar d* CHi»ir ir*. Man» l).n.,4» # tm* «di.
«Ul* d. »»:«_:»:.,_, M-!¦.-! f-f*inta da Arnar-I. J.~- M~*«!-itM
de Cattalr*-. ííiív» Al»** tte Car*talh,,, » aifetMtt» «t. »tt*<irtr>*rtt«»i
aiítial «le C.S It li •¦:« _ {.am» ,s#
juSl» d* lati: triturar i«*ra (dl*«,_l trlitrtnhtritUeo *» c»tç«* d» it*lador Jiirsf» OMdatil de O-firin í* lrtlllr„mtu. tasÕQ-, |*»l* «a||. I
rui Btlm'i.tsit»',t<». «» rar_«» «!«*!
«-=<||!UI„t«,s» Krr-rtk.» Ü«t_-Sln
Veltoa C* v»!r„t!t|. Ctatt» doi to:.-
im Cabral « iract-itui Htty.

18EÍÍTA DB IMPCtiaTO UMAiRsmüiçAo ,v!_
O P.vieüm tiiii.il tírxtest*. en*

tem, lanando a'A-^_»*Uí-â»i ds
Oi nu»*!tltta Senta Ursula, do p*.-amrnif. dt»* laipaito» «te liant*rtif-.ti dt.id«i» iwla at.ui.ír;..,«!_,
Irttottu saiu* 8 tu* r**ai,l. •* aTi c na r_a miihtíi». Ma»-5u»d.».
«íntliL-U - A <.|t-.l;_•;., .;,, r,};. I
fido -Jtiif iuttti-nartt a Farulda

PRIMOR — "Rfrvl «-mpr*
lut", e "AtUnea. d* »(-'%

PtiPI MR - "A «tus-oftu de
llitjrr" t "ftftn it-mp» pata
amai**.

RCX - -A Mltrat do di-tto**
c~*tt Kailtirttw llri;tu-.in » Ttiu.
rait R_»

Rto BRANCO — "ll-Wtmf
Altonds".

H. joar — -Iaui***, «*«»m Oe*
pe Tttl-ro**, e Paul Utt**,

VITORIA - "O* amipt d»
área', tem nud Ai-bM e Ltxi
CWte-O.

NO» RAIRROR-
At.f A — "Querer é ttneer** e•"Ttlunfn !_-_?* a «Uf",
AMERICA - "Oa ami-*» d*

liai**»".
AMllttK \.so _ -cas* do me*

da*' e "O eal««in."
AKTOniA — "A-o-avrl enqt.-

no*.
AVRNIDA "A i***lr»u trvsT.
RiriiA ittiit - -a pcnu tle

W-taTalOe"
MSMiliRA - -"Sanis**.
RHUA IXuR — -Itaütlu da

nttadtty".
r*—oca - "A* rclle t-mhs*

mas'*.
OATDMBI — "Sc-ma* lodo»?

Irmlos" e Homm» RlnUira»*'. í
CCNTCNARIO — "l>íd* que"'* «*. n*a»Ha. Cienria e Le. i

partitt-", s R-* «ta mesma irutisuit% • « to- \
COLISEU — "Dm «rto t»i*!_ra'*4W »-««-**-_ío irá-Ur» da,

ettvt" e -C-9-** de rtunça»". )f,f***,,* ?m* ¦ d<^tctsi'ti*»*o de
O ITOtti» - -Pni-t- «leia r». !*** P"*uto Cf*sr "**** Andrade, urn^l?'e "Blllv r^J-tíSt** «« P«

l ívttR» i .
P*IH**ttIt t» M*IU» 1-CitM Al»** top*Am* j**m o B*tisk»i «*_ a*«*-í»
«MlrSffe «• NI inu-Rtiw Am*m to Pwii* «vim i«*m tt I*,»»*.
»,*iii-i»ií* m ttt*m. iM».™*i*-it.»

líMPitfe-itlMt*» .?.> Pltif,
rnniiiA »

l-T**_ ja*,?*». Ia..**. *_* «1._}._,
If». Mi M«iíWltf* t*-*.íí-i«l*«
êWm - ««wl - £ÍMi - iiií-u
ÜRM - «Itt-» -* l1t»M -. 85'à*«r.tv* - tiditt _. tmu _. tmis
r.PM *» tTTtjM _, bteiá — SÍUH
Wil? - SOiSl-l - tu.. - »;.?i
«Ts«J - 8í«a _. nía-A _. i^i
r.tíia - »;_si _. irk» - _*,->?
È,.«tti - st-jw - ««a-, _. «pt,
fe.»« _- K»a - im.ii - *;.tj
tfíqu m. «rjtM? - tlutat - it»w

i

omia" e "Mo-oaõÚ-sndo o »moriwa1*" '-*1 *!mw*
E8TACIO I»E *A* - "Alia RCRKTARIA DOi

malandra-cm** e a "Prefcrldi'' PREFEITO
FLOHNENSF. — "O Abutre _S__***?. ••*' _-*-»-"-l*OÍhumano'' e "Um drama cm ca-! .J***'*"'*? A^biadfi l_c_I. Lau-

d» vida" iteatw de Je.»u«. C*tpnan«i AIr«-tí Farda e mtti__n de Melo Virlra |

M5M
Genladuras
PRCCOI AO AI.CAXCE

HE TORO»

VULCANITE
DK.SDF. ii;. l.o.oo

P A I» A D O .V
i 'i *-!.: ti:" 300.00

< --ii-. ri. ¦.- , .;>; '.,

..-, -I.|.|. . il.-iil i,l ii .,

CLINICA DENTARIA
LL'IZ DA SILVA

;;.... d» Alfândega 239.
sobrada.

UM DOM-NGO EEGANTE NO

SERRADOR
(EMPRESA LUÍS IOLESIASi

AIMÉE E SUA COMPANHIA
Orientação de Joracy Camargo

HOJE — Veaptral á» 15
hora» (i »r»«'„.» Sa 550 a 22

hora» —- HOJE
B

CLTIMO -10M1NGO do
hrllhai.tr aoccaao de AIMEE.
Mario 8fllnir«/i-rr, Ft-rreln»
Slaya e tinlo o elrnro nn
comcilla «Io JGRAC1*:"0 NETO
DE DEUS"

TERÇA-FEIRA: despedida de "O NETO DE DEUS",
em sessões ás 20 e 22 horas. (Bilhetes á venda)!
QUARTA-FEIRA: Estréia da maravilhosa comédia de
JORACY, em 3 atos de alegria, ternura e encanta-
mento:"GRANDE MULHER"
Participação da nova e galante atriz Alair Nazaré.

A I M S E

¦ LIVRARIA INCAHÜASI LTDA. -
Ofereça luas novldadei sociais:

--DIOOE8 tmCGTJA_-__t

_. •>•¦.Toe-o Oiccionarto Flloaflfico de U TJ. R. S. S. .. at.oo
EI Palácio de loa Sovleta 2(1,00
Porqno Ia ü. n. 8. 8. ea Invenclble 10,00
Esto e« Ruis!»*. — 1. Erenbnrg 17,00

EDICIONES CUBANAS ¦*»*.«:
Conatltncldn do U V. R. 8. 8. (cartonado).... 10,00
Cn ano «Jo guerra. — J. Stalln 5i0o
EI Ejérclto do Ia UnlAn Soviética — Minta 25,00
KarI Mnra- — recruerdos de stt vida y su obra •

^farj-no *)t00
Balzao — Cn anállsls marxlslA — V. Orlb .... 10,00
Los fundamentos «lei socinlipnio em Cuba —

BIns Roca 12,00
Historia do Cubn. — C. It, Rodrigues 18,00
Kotovski — Lendário Rucrillero soviético —

Shmerllng _5i0o
De ln rcvoluclón francesa n ln comunn do Pit»

ris — üunckcr 15,00
La Medicina Socializada cn Ia Uni.n Sovlôtlcr»— SlRcrlst 00,00
Nutriclón humnnn — R. do llucn 2,1,00
Sóngoro — Çpsohgo — N. Guillcn — Poema»

nfro-cubanos . . ., 15 00
EDIÇõKS INCAHUASI:

A Orltjcm dn Fnmllln — Edição popular  F.
E"KcU  1000

A Origem dn Família — Edição do luto  15,00
Manifesto Comunista — Mnrx-Engcl»  5,00
Mar- — Bngcls — I,enin — Stnlln — Idealls».

dorc» o ronllsndores do mundo soclnllstn
modcnio (Llt.) 0 00
ríO PRELO.!

O Cnpllnl —Mnrx— (resumo do Carlos Dlvlle)
A Villa Sexual hn Rússia Soviética  10,00

Aceitamos distribuidores para o Interior •
Ronu-ssn pt-Io Reembolso 1'ostnl parn todo o pnfsSolicitem relnçiio ilr, "BdlçScs Soviéticos".
Rua (In Cni-iocii, .iõ, 2o and. — Tcl. 22-18IIU e. 2'_-2l 1IJ.
Galeria Cruzeiro — loja 7 — Tel. 22-1700

RIO DI3 JANK1RO

CLOIHA — -ni-ran e ttt
amaronas" • "Embotc-da do
vale".

C.RAJAC* — "Hcrtwmtr* bran
cta*' e "CfTW-boy apaixonado"

GUANABARA - -Amor Juve-
nll".

GCARANI - Tartú" e ?"Qua-
drilhi» do Arizona"

IPANEMA — "Procensando
doidos-' e "Moctdade Destemi
da".

JOVIAL — "O mUagre da fe"
e "Fim de semana".

MAnnuiRA — "Ver*tc-el
outra ver.".

MARACANÃ - "Sorcnau boc-
mia".

METROS TUICA E COPACA.
RANA — "PalxAo db outono"]

MASCOTE — "Sob o ecu da
China" e "Alegre divorciada"

MEIER - "A guerra ftaúcha"
e "Uma tos na torm.^ntn".

MODELO - "Pro:es>ando dol-
dos" c "A casa do medo".

NATAL — "Brlncindo com c
pcrlRo" c "Ela qucíl matou HJ
tler".

OLINDA - "Deliciosamente
tua".

PARA TODOS — "Jornada:
heróicas".

PIEDADE — "A rainha da
canção" c "O caloteiro'

PIRAJA' -~

TWí^**--!
Guitn_i_ca — faça-.-, u i .-_.:..::
Se dc :....:;¦•_•,. jaar cqilldtdt,i-o» icrnuirt da iiafctir; «\rnell*
i'...-..:.!. do Rio Ilranro — o
PJ-tcer do 8*orcit_rt3 Geral dcvlação t contrario ao que te pe-de, por i..ts.:i,.'ir a lei. tnd.*ícrldo:
Condido Tom* de Abram»., A.
Va- Cavalcanti de Albiniu?io,Uf.
Francisco Duarte c Silva. Antônio
Ferra. Fuznto. ünlào daa Ope*

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

WS* J^mWww - •ES_t|f*'f^lé i™***!'***'
m* t* ?l MtRM, m H*-»» ti-»_-t*t um wfmm mu du mmtfuu qfu* ItuffM *._.ifíi».4,** titra»

•
II «agia*:», "mtmtmm UmA*

m** u^^wmAfS m mmm*».
mmtssm to ti !»«*?, «Mwr«if
*m ' *_r-"í?P_» . 5™TT W: * W—S*W™ t-RI gPHlft» tR^R-
* RHiifM tu mm Maitè-u,«u» im- Pai **-m w ir-».ii»t.i_ «»*
vr* r*^m f W SMW ™SIWw 

w^*st*r ¦•»M»M*f** íw» MÍM»50 um*

nm*», m HnãfdrM da iu»uCi-stu. t*m mdkM-«tiit _* ^ ti*
A»i.Maft, mm • «iwy!!» m.If»» «uh u itfênrii to •*__.
fftM.MirtiwMr. etumeu *mm*«^Rft#i* d« Utêtm u ttotm

A «-M»flA-tt_t|i. tiettn M»'»mt «i-*tt»«t,ui. me, sa -Kr.il.
w m»r» d* PRB3, m*u tmtI8i«i«t_*íit pitticuma,N« pr**t*«u •mti.s.fiirift «*»l«» _'.'* •» RAdM omm, _» n
mtWK U**u |»:| Htf*. o t*mm
«ji.4_ ui-n«f»n* úu **»%*** tu*
pOwt—ts.

a
Rodar Manta «tnaiá A» *--*j

to sit^ithâ a- ibirioion» a, cm.
í-ir«4-r..:

•
A lUdf». «1*4». eptft B!»r„haie ** mtmttstttm *irs,d-» *«.

l-rtj***: a*» IJ Itt-rw* .. rt**
m*tmt* * O-iai-ata, »,_*« Ostit*.
m RtiT» * Ar**t»«»» t Vat-D, ma
Jot_t Am*rat. A'* Lf.li. '-Rcfc.
i,ii, R;.pi«t!l»a", tt-m u*y r$*|.»t*n e Albtrtit Mert-r*.

A enuetrt» do tful rrtandtré
*•¦'* ai---* smanhA -» «_«tilnie*_1«*t_r* lt.00 -. If-.íjtí,., to
çiifwio: u x» m* uitim* lut*lai**irtartoeai: 18 Si — Pmtra.
nu VarUdo: ».S0 - Pr-eta.
m* da f-tude: ia uj - Nj?1tia* do clube oins*U(o Portauti*: i» t» - amn-det; 10 aCiânki» do ONErl; |> Sa -.' »*.,.-f»ti**» i-».'>.j,V'!-.i, da D. !»s I-: *».»« — i.»,_,,*ir por Etri-f»

| t*; s» Ja - nuddr Manm:
i 3í,*i - Ruir» Minutr: 31 WRefrârtíml^o di BBC. de

ymdrir*: ai.*» -. Tnbitna Pu*' !l'lra; -JjrjJ ... J..|«.« MttttUI*:
; »,«• - DttrU do Ar; SI IS -
, I»rt<»-n_meato. Ros RoRe.

•
A Radia Olobo *rit*_**»!arA

; hoje a tífiiiMe prí,,r*maç„j:1.00 - O Ottwo ro Ar. 3 JO -
Cafiç-»-» N„i»,.!ii»:i>». o „0 _

i. Muatra Ir.lem* uxjal. a ti —»" M»ttlt_ bra-lldt* 10.00 _ aí<_-
lur». do F.*»nt_ Venvon. de
Affllnl Clurgi, 10.30 — Re*«•.¦-¦'._' v.-. esriu*-_<ãc_s. 11.oo

[ — P»o*ramA Variedan-*. «:m
Manutl Ita-rtlof. apr** nlstido-

! 11.00 - Bidd Rei*. ||.|_ — f_
mi.i» l-"-,_:;¦.- lif_».-. U.30 —
Cancioísr:.*.* do Ar. 11.« —
A*..-.-•¦.-1-. do VA.à 13.00 —

i O Globo no Ar. 13.0. — no-
fe. 13.10 - Leda ü-.r'. .

i# a* MMh **•*§,__. ****•
*Í3^l*Sts.'B_l. ' :^|Ít^T^** _^"' ¦5R*'.-"**'*** _flRf_P_pr?S^t^ S^IIW^ilí- »W^M'*,# #í li*'#*f*í-

?***?* 9q*W&ss9 IPBWffíl-ÍWiF • H. llIrfrSlP
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PROS.sEGfE O ÊXITO DE; n.|5 juan'Daniel. 1315r__ JJc.
¦_____* l_j__*^*,__TrT ! I«i'»« tne_iucciv,_.. com AlKdes

Julgamentos no
Consslho Rsgional

Estão rm patim para Julca
monto no Conselho Rcr-tonal «Io
Trabalho .na sessão dn próximodia 31. ai procerao.» cm que sáo
Intcrp.sado..: Fundação Darci
Vargas c Jo„o Ccilho: Arlvaido
Joaquim dns Santos e O. Raron;
Ak-xantlrc Plckmann o AIJan Cos-
ln «-da.; Jo. 6 Raimundo dn Sll-
va c ilu.o tíoucault <_ Cia.; João
Peixoto Soares c Aliaiatorla
Araújo: João Callxto c t.nirosi t-
Cia. America Fabril; Nllton Soa*

, res e Cia. do Carris, l»iu c Força:'Unia asa, urna I.udovlck Plpko c Academia de
prece". | Beleza Maünmc Campos; José

POLITEAMA — "Serenata lUiUi5ln <le Carvalho c Aiircdo C.
boêmia" Santiago .". Cia. Lida.. Luiz Pe-

. rclra do Noaclmcnto e Bar Alba-
troz: Conservadora Americana
(recurso).

QUINTINO — "E' difícil ser.
feliz".

RIAN — "Os amlcos da onça".
R1TZ — "Deliciosamente tua"
ROXY — "O Ídolo do público"
STAR — "Drltc-iosamcntc tun"
S. LUIZ — "Os amigos da

onça".
S. CRISTÓVÃO — "Três hc-

roínas russas".
TUUCA — "Águas tenebrosas"
TODOS OS SANTOS - "Im-

perto da desordem" e "Justiça
a muque".

VILA .UABI-L — "Clímax"'.

Pro«tigue. hoje, o eslio d«"Cama Bratil" no Teatro Re*
creio. A revi*:* «ue j_ foi a*.
ctsllda por 20J mil ;s . oi-, es-
:.>:;. em cena role, em t..;..-. «et*
• *.í •. ts 3o e 33 horas, e cm ma*
tlnée. ás 13 hora», na inierprHt.
çao de Dtrcy Gonçalves. NVna
N..;io.i José Mala, Mano.l Ro*
cha, Paulo Celestino, Cldnll* Al*
vc« e outro». "Canla Braslll''
tem seu sucorta garantido pelos
cenas cômicas que apresenta
monia-em dc<lumbrar.t» queWnitcr Pinto Imprime & alua-
llsslma revista de Gi-lsa BoiroII,
L. Pelxolo e Paulo Orlando."GRANDE MULHER*' O

PRÓXIMO CARTAZ DO
si i:i:-.i in:

PETRÓLEO 830
 CrS 20,00

LOÇÃO SHOW
 CrS 25,00' PERF. DAHAN LTDA.

Rua do Senado, 349 - Rio
V r o d a t o s DAHAN

CONFERÊNCIA DE AS-
TR0JILD0 PEREIRA,
AMANHÃ, NA A.B.I.

A convite da "Célula 7 de
Agosto", o escritor AstroJIldo

Pereira pronunciar— amanha,
segunda-feira, As 20 horas, nn
Associ,'.çfir> Brasileira de Im-
prensa, 7.° andar, uma confe-
rencla sobre o "Manifesto Co-
.iiunlsta".
lista".

Sc-rá revertida cm bjneflclo
Ias finanças do Partido Comu-1
ilsta a renda dessa palestra, i

Os Ingressos encontram-pe A I
vencia na redação da "TRIBO- '
NA POPULAR", na séile rio Co- ;mito Metropolitano do P. C. i
B., A rua Conde dc Lage n. 25.
e na Livraria José Olymplo, 6 I
rua do Ouvidor n. 110

E:-:_, definitivamente marcada
para quarta-feira próxima, 31
do corrente, a "avant-prcmlero"
do novo orisinal do Joracy Ca»
m.irgo "Grande Mulher-', em
cr.» Intrrpreiaçfto trri pape!

de relevo Alméc, a vltctloia or-
lista ilos nos-*o» palcos dc co*
metiia. Encnrrc.-jai".do-sf. da par-te principal dess: ir.-ioalho que.como se diz. 6 dedi.ado A sen-
.-iibliidadc da mulher brasileira,
pelo seu leve arsumento o en-
canto das iraící. Alméc certa-
morte ubtcrA com cr.se dc em-
ponho nuis um triunfo para a
(,ua carreira já firmaria no con-
celta do nosso público. A peça
que foi ensaiada pelo próprio
autor, recebeu luxuosa tnonn-
fiom rio ccnetécnlco Elias Ccntur-
si. Por todos os motivas, a es-
tréla de "Grande Mulher" esta
despertando vivo lntererse r.a so-
ri«riQdi rrio-a. lifHri-iando-KS
ai a procura dc'Ingressos na bl-
,., ^ »a uj or»».itii,.. rtojc. uma-
nhft o terça-feira, últimos espo-
tAculos de "O Neto de Deus",
sendo em vespcrali respectiva-
mente, ds 1G e 15 hora:, e sos-
;;õcs noturnas As 20 e 22 horas.
I.1 ii. mi »_——¦—¦_aa—ai , mi

i Gherardl. I2.*_. Brincadeiras dõ
Audltcrto. 13 CO — Parfce.
ma» nao t. 13.30 - Típica "Ltu
PA:n;>er-*" c Kduo.-do Inca.
13.4J — AUtutr. A'.v.» e Kia*
Pf,*ior.ta. M.o. — p«ci:iiad.._.
11.20 Trigemco» V-.a'l»ti». 1U5Shaw do Grande Ot.-.». comWahlla Bratil, Navarro de An*
draile. Ilka Nasclmenio c Mar*
ecl Klasi. 15.00 — Flamengo xBatalogo, com Gagliano Neto. oAm-irlca x Vosso, rjcen orge
Amaral. 17.30 — Tarde Dan-
«ante. 10.00 — O Olobo no Ar.
19.15 — Resenho Esporilvn.
20.00 — o Caminho da Fama.
com Dciorf-s Caminha. 21,00Ultima audição dc Tlto Gui--ar. 2130 — Dllrt Melo. 21.13Alcídtí» Ohcrardl. 22.03 —

O Gloto no Ar. 22.03 — Fl-nal.
•

O programa noturno de ama.
nha da Rádio Globo obedecer-
A seguinte ordem de apresenta-
çüo; 18.25 — O Fatilasmn Voa-
tlor. 18.10 — Musica Brn:lleira.
18.45 — Detetive X P. 18.55 -
O Globo no Ar. 19.03 — Res»-nha Esportiva Brasileira, comLevy Klrlmoii e Jorge Amoral.
19.30 — D. N. I. 20.00 - Mi-nhattan Serer.odcrs. com Bl.úReis. Bob Stcwa-t, c o Jasz, sob
a rcgcr.cía de Leonldas Autuorl.20.30 - Memórias do Rio. como episódio histórico do "Chl"o
Rei". 21.0(1 — Música para Ml-Ihocs — Coros, e orquestras sln-fonlea. rob a dlrcçAo do Fran-cisco Mlgnone. 21.30 — Ecos cComentário*. 21.35. Informa
ções faça o favor, animado porMr.rla Cândida. 22.05 — Tca-trlnho de Eva, com Lticla Di>lóre Liana Alba. 22,20 — Diva He-lena. 22.35 — Um fato cm lo-co, com Urbano Leões. 22*3.— O Globo no m.r. 23.30 —
Devaneio, '_'.00 final.

^^'m**m**m***t***^*^w*l*i^ - m t,.^^^ '"-r-r-,* -i.nnLa.if

Nossas Indicações
TATTENDRAI — BOMBEIRO — CIRUA
CLYCINIA *— JANDYRA V —- GÍRIA
ÁRABE — ARICO" — REUNIDO
RUF — FRACATA — KELVIN
CREY LADY — TOCANDIRA — SANCUENOLTH
TANAIURA — VALENTE — TOULON
FULCOR — TUPY — MALAIO
CHIPS — SARDOAL — CANDU*

'*J~*™'lJ^'*m***0l**l'*m*****mm^^ ,***.***.***,

Goytocaz venceu a principal
orova da Sa botina
Vc-a, Bolson, GladiarJar, Az de Espadas, Iba t
Cncinue, os demais rranhadores dc ontem na G:vei
I* PAREÔ — 1.100 METROS

|" _ 4 - V*7« - Lult Rlftonl.— Tempo: 03" 3 ..
2* _ 3 _ D'ógo - Ocraldo

Co«ta.
Ponia — C*g 71.00.
Duph - 34 - Cr* 78.00.
Placés _ i- _ 4 - Cr* 35.00;

2* - 3 - Cri 3100.

] 3" PARFO — I -ia METROS
1° - I - Bol<ôn - T. Vieira.1 — Tempn; 70" 4 5

Jo5o

A RADIO CRUZEIRO DO SUL
vai realizar uma serie do audições de música fina
tlcnin.nadas "MOSAICOS SONOROS" na vox pri-vilegi-da do jovem o talentoso soprano MARIA
DE LOURDES CRUZ LOPES.
Estos pequenos recitai» das obra» dos grande» mei-
três, estarão no ar, na onda da Cruzeiro do Sul,
todas »i» quintas-feiras, ás 20,30.

V - 5 - C.irbón
Coiifnlio Pilho.

Ponta — Ct* 11,00.
Dupla — 14 — CiS 13 00.
Placés — i° — l — CrS 10.00:

_o _ 5 _ CrJ oo.!».

3* PAREÔ — l.fiOO METROS
.1» _ 3 - Olrdlador - Osval*

do Ullôi — Tcmnii: 100" 2'i.
2° — 1 — Rntanlsn — Do-

minros Ferreira Sobrinho.
Ponln — CrS 24 00
Dupla - 13 — C .< 18 OO.
P!n-éi — Io — 3: 2o 1 Rateio:

Nfio houve.

4* PAREÔ — 1 000 METROS
Io - 9 — Az de EsTJAda —

Le-o» Mczzaros. — Tempo: 62"
e 3'5.

2° - 7 - Bizantina — Luiz
Rhonl.

3o — 8 — Pared'0 — Domln-
goi Ferreira Rfbr'nho.

Ponta — CrS 4*100.
nunl-" _ 34 e 44 _ CrS 3100

e Pr*. 2r,00.
Placés — 1" — 9 — CrS 2? 00-

?" - 7 - Cr$ 2G00: 3" - 8 -
Cr$ 13.00.

3» - 4 - Div - 1
Ponta -CS SflOO
Dupla - 23 — Cr$ 21/1*
Placés — 1» - 3 r*ri :.***

2" - 7 - CrS 10.01; P - 1 ~
CrS 39 00

MoVirento eersl du t -• ¦•
- Cr* 18111890.00.

O Rt*flif'T«n0 110!"
CONCURSOS .

BOLO SIMPLES - 2 *__*¦
I dores com 0 pontw Bi!*So -

CrS 22435.00
BOI O DUPLO - :* ver.cf*i„fi

com 11 mnto». Ra'eif) — 
CrS 10312.00.

Brrnvo JocKr-.v clcb -
Cf»rb'inçfio: 3 — Iba; í — Cf
clmi-: 3 — Goyftm?

39 vercedores.'Ratei* — ......
CrS 1.148 00.

BrTTTTNO WAMARATY _¦_*•
PLES - Comblntçfio - P^i!
6 — Ciclque: 3 - Govlarat.

105 ve*tccdores. Raitín — ....
CrS 1514.00.

B*rrrrr:o itam-raty d.'
PLO — Cort^ntçfiT 2 e 4 -
Iba c Oirr'dr; fi « 10 - C>d-
nue e An*nn'n: 3 »" Garti*
ca"» e Lndvshln

1 vcnriirto". Rjiteb — . ..-»,
Cr$ 106.714,00.

ri" PAREI — 1 "HO METROS
Io — 2 — Iba — Domínios

Ferreira Sobrinho — Tempo 78"
c 4'5.

?'° — * — Garrida — Euclldes
Silva.

NOTAS

5 — duaçatinga — Luiz

&ammc/o-em WâUMWPUtARfm,

3° -
R!"onl.

Ponta — CrS 17.00.
Dupla — 22 - Cr$ 111.00.
Placés — 1» _ 2 - CrS 12 00:2° _ 4 _ CrS 56,00; 3o — 5 -CrS 26.00.

1-00 METROS
Oiclnue - Arm-n-
Teimo: 97" 2'5.AnApolo — Jofio

Vafajifé.
i *_—• 

—--

i

j 1

-i ¦-"¦*¦¦*¦»¦_._. •¦-. emmmrtmm

4 MANDE WMfMDO JOMAL
<f**itoiwf/*mt de $a*z efiW*waiaL

4 D£MOWRACA~0 DO ESW/W
UNITÁRIO £D£MOCfi/IT/COW
ANUNCIANTE

6o PARFO _
1° — 6 -

do Rosa. —
2° — ío -

Sn ritos.
w3!»~ 10 ~ Ion''1 - NelsunMoita.

Pon'a — CrS 65.00
Punia - A - CrS 137.00.Plai-A- - 1" _ 6 _ CrS 43,00;2" — 10 - CrS 54 00. 3° — 10.

7° PARFO — 1.400 METROS
_ 10,~ _. —, Cto-te-a. - Clnu-dem'ro Pereira. _ Tempo: 89"e 1/5.
ri,r\.T7A 7 ~ r,adyshlP - Osval-do Ullôa.

Não se justifica
a reintegração

Sendo dispensado o empregado
por ato de desldia, não kc jusi.ifi-ca a reintegração. (De decisãoda Quinta Junta).

10 "FORFAiTS"
Nfio pnrfio airrsptifnrli-s ns :f

uni.io d» ho.le. ns 10 psrelhfírrlabi'vo enumerados:
M.iwcre — S'fpn'1111 -

"O — C-Tll — Teutt'1 - -»'
tos — Corsirln — Atirai!
Saruá e Armonloso

as iNsririíiii ¦< rini
AS COl»"rns-í DF 3 _ I

DE NOVEMRRO
As Inscrições pnride 3 e 4 de novemhrr»

t-neerrum-se amanhã,
fclrn dia 29. rW 14 irv,
rretarl.* ria OomVRo
cias. pr-dendo t'im!)r:ii f
rnes nf^ é.-s 1" horns. r
rln da VI'a Hlnlca

Os nroietos da chi,
ai nnVíimr* corrMis,
r*-'bi»'',ns na manhã

j dia 20.
"ACOLTADI v

T>A VO FlMVi"••-
pi? «r.«í| f OT"t(,

AERONAUTK'4
Como oeorre srmorr

¦ okey Club Brasileiro
homenagem A Aen
rntrndn no Hiprt'lrn1 hoie. faciiltntla As i
tribuna populnr, e
na especial e socl.il

altas Frr.utu.s HA
AFRONAUTiri S

JOCKET CLi'li
Hoje será ofereci

ckey Club Brasilel
íiíltiras rie nossa
um bnnriueie nsi tr!'
para o qual foram '
tes especiais, Esla n
se reail::n todos ps ;'!'¦"
mona dn Asa, deve
brilhantismo.

ci-r'd3f
próximo,

5_~ii"r!a«'. 
ri Si'

ip f^flirí-
,t fíiltf

i porta*

p«r»
:',i- dls*

rVTRA*
Mfl *'-
tis D»

. 0 JO'
¦sta im.... s
-," it'*
:,-.» rs
oíiclaü.

iltí»

a;ii

iiol

-EUSS0

^*^^^^msmmss^mmss^mmmtmismmA%íA«»

,S'ils,no especializado, professores russos natr
SSÍlíSS.. AuIas dlumiu noturnas e POR COF
ífíoCI^ Í^TIGOS SOVIÉTICOS: DISCOS, LIVINATS revistas, em varias línguas; técnicos, rr.literárias.

ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAISPedidos a "RIALT" - Av. Churchlll n. D4-ll.nandi
TELEFONE 22-2233Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis,para o comercio. Aceitamos Agentes no Interior fires na Praça — Caixa Postal 3065 — Rio.

.Modo
PON-
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Hikê 1
*ammmm

ir*****1'**"''

mm mmmm a liderança O Botafogo deu, ontem, mais
um passo para a conquista do

«™i* Í5T 
alv,n,e9ro <lue vet" mantendo a lidercnça do tabela, cumpriu am^*m*Mm*m u*j -v/u i-c<-™PJ^o_di^ pe!0 ccn.cçem de 2x0 FJ-^0 BANDEIRANTE

A. """""^ 1-tM V tM . I Kl —¦ É********** k.L A »„._•*

(VENDIDAS TODAS AS
ENTRADAS PARA A
TEMPORADA DO CAM-

As sensações da rodada de lio
WitittVD *» Botafogo e América x Vasco, pelejas decisivas
~ Entusiasmo dos torcedores dos concorrentes ao título

•flll. |i .<aj*,.|WV<'»-»r-»»*-«'?•»• •» .IVill|'i«IJ|liMa->»»'

• '

**¦»•

í*»hiki ruriniii
...» n-. unm* femlMn it»

I tmrmn * »-i» «4,
KflMtR, f»»t** MMTM

f t f a I m*i»'»T«**a «*«•»
> a l|!i'l»> *» r«ffl»-*â¦•» <# iff.t*.

(.«MIMO w mmttrt-
«1**10 rtt rottTo

virt.nfí 

¦MM U»
f**f.«í» !*»•<,

P-t'

li ut «.tiHH *4AN»i« :»»m*í!»,»*<. o*t trtito tirn» pwi. K-ia,^»».
IAM***»*) -a A "f. *"• .'.»» **S »«»1*»» •

IfMM t»»i|»4» «a f»!«jjf»fi«inM.ii.iM, rcrmoo
OO Ct*VttP m» nii.ins m

BUtO !!• ¦!«:.• ¦ ¦!. :r fl i^m.
Mj — O Out» M»*i lOMl di
MN 4» Uf*!«i». tf-t* na p»»,atmo »f.0 rtfarpattii o a*mmminttio ft« momkmk,

< auorc, n - au
. a r*»j»f#f*« ftk»r»«n»"*-»n*w» • SlteoeVI**

t mttrn pa f*»*».*-»*» d*<
nm íntr»*»»».* prora-

m* »'*f* tett****at»t *a 10 ¦not•»ai-« fMi pr»w»« »#fürjr .ii». i^r-do dtsta rltmtna»
¦ .• nti iirin*. fffjf.rtv Atrttir* moronoj

• PAULO 1? (A'attrtw.1 -Imffirantfs p»r»dM mtl»
•»íti -.«». e»|j*!»». o |«nt*i«

Vttit* rn»*«»n • Aid»"¦«í!-., D» I | I ( | I Í,1 Airtdn r-ixofHo #
tódt, mm** r Míi*.**»!*•« *> Jl ftilatriA. latlat

#**»»»« if* f • jl 1 • 4 JateI » j usa 4 a »i*fm*»ir« m i**s*ss*a o uiQh» »»# dupla»
}.r..i»r*,» ir>n«no»i nn*•-»¦»\rvn e.*i rovtu.
CflfS 

¦ JT fAMpraa- -

- -lime,, ;.•;, a,., «^ni-t „ faa,IfafaAw HnrrffMa»», ;•« aluam
««!•••*¦*> miaü»« i»»ii»k<í 5< Arn#»«.•» «to I! , ;, <!,f! ...r*. ., rft.*frir.»fm«, h »'.i^Ara dr «tw*»itt ftiO t\- J'.ofio

*.. •S!"j.ü?.,,tr "üís ••'V «•"»«•**>• »»«»tt ¦» «•»» •*m M» J«a«.r .1 » ,«.,14,, e»fi«><t ..,» «j^rmaMiJ» á* .-• .

r#!r ríur.?'**,a '"",a ",*',wi*- © p^»i» •»•»» mhr«,B».
11.. ..f9 ^*,a <" !itwU* T'*'0 •• n«'«f»»M fi»»» aa fia»

aiS: •.•"!¦!• ,*w'4' **f ,',B*•,,* l1*"» •• «•»,,• O» lrl«*a»a»rH./i#»
p»r». «lo <e.u»t f..,.«, lriMa)l ,»,,, .fBBri(r#..# Ja „ d s
£ ; .f!""p,,^í,,, -*0' f-'""»»-- fer*»- l>ar*m. .urí-r»;».
ait.1. .""f1* rwB.B. *,,,m* '•«•»«••••• O» I*»»**»». l">r«l»>»r!8 .1..!.Mt«> mttMfM. P,\o itmttto laiara» m« «aiy.u.mo a faríod* aartlcU «t» «.í»«i»rgia aipenifa, Mntpl«lo.• • •

o, -Mr-ri"'!,, r„r tM fn, tB ttn prop^a tampo, tarloaa Atnfr eê am idt#r»arlti parieata. t«, rubro» ir»rtii-'nn«lm«»n»U «*ii»w 4a lBi#r»omp#r a» eararanüa* «ia» tawatBo», Km ti.
. . / #,*mP'»» t***»la, imp»*ararn»lha m». 4arr.«a «ja 3» Jllraado doa aiaal» lidar.», a -fhaarf da anirar na Ra»*» eoma» fali», d» f»m*MA«-». Rifraiilaidr»» rala4 pramM «f«»r«-«»'ia».oa am*r«»»««» *»*s* „m easd!c«tti d» f»i«.r o -Ktfirí>i*a" dara aas prt-na-ifn f.»r»,d».

FOÜT-BALL AMADOR
0 aniversário do Engenho de Dentro A. C. * Maria da Graça

x Cruzeiro -V Ou.ras netas

o
c «

>•«•«) Cti!»ttmi rwandeti A1 ir» no Jur-ntnj nlon^hitm fu'rtx,lrr rtnS«*f* df fnrtnar na if*•»-*««' **• «i'*i *«« o t«*ir»it»•' It tndlcoi In»!»» 0
1 '*-.!*• o di Portu*ru(sa San-- Marta Virando, a o do

C --.-•! - MaloraL
¦•.,., n UR. CA8*

T'lO |ir«v(»o PM
flMO r.ifl/MMi ___

fino HORIZONTE TI IA«a- O » r.i»fio nr.»nro» <rr."o e»pr»«do amsnhl.•'•'•I. n»i» ar*'»!^ ao:'-u do Atlflco mui o Cru-¦ «» t*f.»rl)!nsr com a» auto»'¦ts m'n'!r»ji dr-ia'»!»-» nobre—tração «ío» -cttrtut" nue• viin no iuI arrrrlcano deItorií., al»ra.*" "mm a rnrnTJ»
r.i-s* EM TORTO
Airr.RR 

POIITO ALEORE. 27 lA»a-
»«» — A Imprensa iraucha!»-r*<w comentários a ret*

f-*'*o «lo ouadro da rortuírufa
w *><pirto», 

que estA sendo
Ma hoje em noa»a capl-

D'r que é um dos fonesffl-iiunío» de Sfto Paulo, multoiraotrra «teja colo-iirio no aiurl'-me em qiwrto luttar. posul» «a Mio elementos de «rran-
J* P'o'r*,.*«o nn 'utel^i. como
J-.lrrnir de flrlto. Caxtimhrt.;nho, P!n"n I, Og Moreirae mitroj rnlores.

O prltrcl-i, comprimi»!» dnsPm pnullstas serA conlra or;*'»no. csmp-f.o ria vl-.nha»« dr Novo Hnmbu-rto E«tatida «f-ft renüzjdfi nn cnm-» tir Tlntbaiiva. «iMpcrlrndontirtji. intena.» nM me|os M.P^Iva» d» cldnde.
O iserjundo cc«r.nrnm,!i»o dn™ H!™»*» «crft quinta feira, dia*»r,t!f!r»t!n. contrn 0 Criir-iro

£*¦¦» partida promerr» ser das*'• moVmentndas. dirtr. n si-
.li ° em (lue « encontram»mi»s n» contrndorc».

OENUNCIAnAU CRAVES!*"»*••»¦".''» "-rrin »nr<; v,\
FEIIERACAO MINEIRA
DE BA8QUETEBOL 

BEI.0 HORIZONTE. 27 (Adi-
;'"¦ ~ O sr. Holvrelo dr- Cir-"no d'rctor técnico da Fe-«"*»-fto Mlnr.'ra dc Brisníiptchol,'m dericroces A Imprensa de-«"¦fiou graves Ir i>Tinn'lt!ndcs

„",** «"lot esnn-tlvn monta-
í,!;;;, D1.re iue ¦•0,|V-* muitM»!lfC.lr'PS (ip cpr-rlfi,,, dew»de. nprp»?ntadns durante os«v mr. médico» n-ra n cnm-po-"'to Infrnt"! Fs»-o »endo estu-
o, in. Vv m Pe»!"Hides para

Apr»»'*M-»« « afanirlda da«ator Mpr*««4«> do ÜDiealto daDentro A. C. —» J da notam»bro; ata rala daia o tradleioaaliaira»<Tamp*)o «aburbana **r4
pa»«ar o toa JJ.« ano da boa*
•-MI.O. pfrtta.h.t .,,, (J, ...„.a.
toa arrabaldlnot. Por fallt eo'n»cldaoela »»•• data 4 também a4o aniversário naialieto da aeo
:r..-.>-m. ! ir...-.|,s'a, ir. Ar-ello Vale. qua oatceu Jutiamen-ia do dia. em qua foi fundado

o famoso •»remlo »":l • branro.
IIA fone- rate», poi», para quea soa aiuai diretoria, tudo faca

a fim de comemorar côm.í«na
meuia o duplo acontecimento.

A tromlMJo enearrexada do»
r-tief»- tlaborott o •esrüoic
procraraa»

Dia J — Sibado ¦— 4a 15hora* — Abertura da ifde; 4«H horaa — St>*tSo aoleae. comtia«ic*raenio do pavilblo do«¦lube; 4a 18 horaa — RarArcalltado om torneio de pina-ponn eair» oa asaoelados do
clnbe. o-.-.n i.,,i,. peln sr. Se-*o«rl« Camirro. com a entre-
aa da prêmio» ao» vencedor*»;
das 14 4i 19 hora» — A sede
serA franqueada ao» visitante».
«*fitn a .-T-. .'.¦•„. do» ¦• '¦¦"•
r.inniif»iadn» pelo clube diirnnia a sua vida esportiva: 4a 20

bora» —• A imprensa terá can-•Una.mento hum^n-si»*..,*.) >. t*
Uretorla do lSnembo de Oen»ire A. C. a qual »erd oferecidaum -eonrU-tair; 4» 25 hora»— Sor» iniciado o baile em lnu-v«r de lodo» o* a«»nr',ido«. dia•ua» r nn., , repre»eniat!va« e

Ul i ¦ 
|i iratjaji.jijai

MMj», RH <|,|».| «. ft******** tmt** 4 fe»»V ¦ .«« raelitil m»>i»ij»« dt* *. p,„M 1-tnrM «lata». ^ %mt\Z tt\ltS*\ZaiiJM» i»*fv4r4fti «b tbmtm, -^*t»»*H*»» *m
A »V«*4, ,U, -|^.,,lc,|lr,.*. N«»iM»«». mçíMf»»*,,- fm*mmm bem d* *****,* m ,*«***,.**».*, ,». t**m **m^. rmtmtm**

tt*. Sa^ta.: ™£l* «*> ^lt«* "" ««*»*» ~
«iitiviu, pxm* tnsMsnmn

«-J,,*,*• ** <|I*,'*,"~ ',wr,,,• «** •** »***»v»*. !*•*•¦ O •«».)«

*mío'£mmml*JZZ ,M r,,,rtr, •W**?!"* ^StrnZ

t«r»» ttt Mr» l'«..i„ |». |», i4 rMliBW, ^^.H,!,» ¦*#«»«»»»»¦'•» *»- »*^P»rv..U p,«»»»«*»i »• ««„ p,„i„ V?,' ^Vetaat
JM 

«j.j *»»»» n»-u. «« diltiWl ^r^!; r^iaotÍTÍ

NORONHA DIZ TER RECEBIDO UMA
PROPOSTA DO VASCO DA GAKA
A cartn era ínls.t c Ondino Vieira flf«m-n*i*« •

Ademir, um dot por.!tss altos do onze erutmaltlno

Beb Horiionte. 27 (Asa
prets) — Fetix Maíjpo Im-c
um aditenie com Notonlia.
que cio «íficou como ícitito
« Jogador m«l» Indlacipll»
nado quo já vira. frisando
que não mais o calaria.
Alguns diretores do Ame»
r*ca. potvm. quiseram for»
car o teeníco ut ir'...»i«> a co»
l.»?ar Noronlm na cqulp«
Felíx ameaçou t« •«•itui r mi.
contraio, mas cim n intor-
vençAo de < '.iif. •. jwrcdrcra M'.i:.i.•*.«• íjciiu resolvida

Entretanto, apás a parti-da de domingo ultimo com
r Siderúrgica, o coach dccl*.-
rou que o contrato do No
ronha precisava ser canco-
lado, pois o jogador nâo vi-

tha «prfwntando atuaeilM
satiafatorías. Noronln rrs*
ormdeu «-'tiüa t*w PTítaHa,
w»» havia recebido uma•»ro**»r«ta «•?, Vam» da Gama.
o, gto ctintino. mostrou uma-iria «**» trei*»-dnr cnirmal-
tino. Felix Moüno, po-t^trã»esolvctt tsleirafar |»ara o-eu coíefa do fi!o e a**ora^eccl*?u a seguinte »*erv*«a.
ta: "Jotadnr (referind'»-»»
a Nironhj) rão interessa.
Abraço*. Ondino.**

A atitude de Noronha,
exibindo uma falsa carta,
irará desagradáveis c»nsa>
quencias para o cx-pontoirt
do Flumtncnsa e Jo CanU
tio Rio.

PíRiLO EM AÇ/.O - Ao contrario do que se esperava, Piriío jogará hoje. 0 coman-
ÍIS1"^"0*^'"^ 

d£D/e da °-ens^va r«^c-ne?ra prontificou-se a aluar, tendo sido constatado que
o inaraiW^ncíndo. »e esta re:íabece.do da contucão sofrida no encaio de cuarla-feira ultima *f«r.. mediante apre»»niar.1n da *

Tabela do CampeonGto de
Amadores Adultos de 1915
BBRJB "A"

IUBIO
JOfiO CAMPC

11 —

14 —

DATA
Novembro

* — Ü.illnta x Madurelra Nova America»a»co x Uoiafogo Nova America7 — Manufatura x Botafogo Fluminense (•'»•Madurelra x Vasco r. .;..-..• .. (,s.Vasco x Maiiuf.ilura «.insucesso
Botafogo x Dlstlnu Ilunsticesxo
Distinta x Vasco Amírlca (N)Madurelra x Manufatura America IW118 — llutafogo x Madurelra Olar.a
Dlítlnta x Mmiufaiura Olaria

RETORNO
21 — Botafogo x Vasco .... Oposlç.lo I.N)Madurelra x DlMlnta Opiiílt-ío (N)2S — Vasco x Madurelra Plnmt>iigo

Boiafogo x Manufiiuira Flamengo
28 — Distinta x Botafogo Fluminense (MManufatura x Vasco Fluminense (NlAcücmlirt»

2 — Manufatura x Matlurclra Botafogo
Varco x Distinta Botafogo

5 — Manufatura x D Minta America (N)Madurelra x Botafogo .'.. Amírlca (N)
srcniK "B"
Novembro

T ü n N O
4 — Flamengo x Antlaral Confiança

fará mediante apre»»nior.1o da
carteira «orlai o recibo do mé»
do outubro.

Hla 4 — Domingo — 4t lí
horp» —• Rerâ reiütndo no
eamnn dn Sampaio A. C . um
maieli amlsto»© entre a nona
«nulpe de nmndnres e a do
tinha local; A* ;n ho»ti* — To-
mo d« cn-iume. eomeard nn»«a
irairad'rlnna| damlngiiclra. pro»
longnntlo-se nl<» nn 23 horas.

•
Estilo adiantada» »» dnmnr-

che» entre os dirigente» dn A,
A. Portuguesa desia raplial e
«lo B. C. Ji»'* de Fora diouela
cidade mineira, pnra nm encon-
• ro eniro seu» grêmio», »i'>«-l-
telmonte em um dns domingos
de novembro, em Jnlr d-> Foro.
Tudo Indica «jue ns ««"goela-
çei chcpar.lo n hom termo.

•
Alem do» enconro» que JA dl-

vulgmea mrrndra par an ta ue
d' hoje. o» rlmnatlr.nntcs rio »u
t»bol nAo remunerado terão ma-.«
um lntcre.»»ante prcllo a n»l»tlr
Queremos no» referr tn cornou
I" oue travnpflr» o ,.1nrh dn On-"a P. O. e o R. C Crurelro dn
Oav»a. N.-.s Ml-uns drsles «In.
r-lubns fljniram elemento» de rc.-onlircldo vn'or 'in« csfeins pma
tlorl-tns, rnrJo poroue a lii'n dc-
ve n»:r:itlnr. A tlireçiio csporiivi
tio Mnrh da Grnçn, st-llcl*. our
nerso lntcrmcilo o pontual com
pnnclmento dc seus "rrnclca"' a«
13 e 14 horas, respsctlvamcnte
asplrantrs c titulares.

Triunfou com mérito o São Cristóvão
Batido o Canto do Rio pela contagem de três a dois

Canto do Rio e Suo Cr|s-; não desmereceu absolutati.vam, estivei nm ontem chi
atividade em Caio Martins,
disputando a pa.cja que foi
antecipada da rodada desta
tarde- Embora ssm grande

mente. Impressionou a co-
tejo do estádio Caio Mar-
tins, pelo equilíbrio. A vi-
toria no final coube tio qua

m\fSL IT .a,.tabe!ajdro sancristovense pela con-• avia certa expectativa cmL„„m,,„, „ D ' .
torno. E* que os dois adver- tageTO de 3x2, Rcsu'^

te, pois os alvos jogaram ae
um modo geral melhor que
o adversário.

e Emanuel — Çidinlio —
Mical —-* ÓtÀ-sõiV •"•*--•' Neca
e Magalhães.

Canto dn Rio: — Jocl —
Expedito e Hernaiuic.. —
(iualtcr — Edè?io o Gran-
de —- Nclsinho — Rubinho

— França •— Pedro Nunes
e Careca.
A ARBITRAGEM j-

A arbitragem da peleja
cslewe a cargo do sr. Ap-
gelino Medeiros, que tra-
balheu com segurança.

Í
habilitação dos seus ulti-
mos insucessos. Ambos, co-
mo si sabe, não fora mbem
sucedidos na jornada que j
lassou. O Canto do Rio fei j "PLACARDE"
amplcmonle abatido pe!oAmerica, enquanto o seu

vai c- u frente ao Fia-
mongo, também por um es
UPiÜ Lia. J.O. L.

^teMOlICÒf»»

II v^^^^^^^
a I

A MARCHA

A superioridade do São,
Cristovam foi incontestável!

i nas cluas fases. No período!in mr um es- • ¦ - .
a peleja, alias,! ,nic!aI: Por c-«mp!o, os com
__! 'Ipanheiros de Mundiiiho

t BA-

Awa
hl

|VTITV»ri(lNAf,
IITA, 110.113

VADort, 27 fAsnprefs -
' Litemneloiril e r Bautsrfto a pirM-h rie hon™o« temporada cio uune gr.u-

Vm-TAM A' ATIVIDADEOü- CLUBES DO CF.AIlA'
..fOHTALEZA. 27 (Asapruss. -«| Próximo dia 4 d» nt.vembro
«nnMi. cJndM ns atlvldndras cios clubes renreires.

com

Bangú x llonsueesso
7 — Còcold x Bonsucesio .,

Antlaral x Bangil ....
11 — Bangú x Cocotft 

Doiisticcsso x Flamengo
14 — Planiehgd x Bangú ....

Andàral x CncotA
18 — Bonsucesso x Antlaral..

Flamengo x Oocotá ....

Confiança
Vasco (N)
Vasco (N)
América
América
Vasco i V)
Vasco ÍN)
Oposição
Oposição

lio pista!1

R E T ü R N O
21 —

Bíri rralizado tar to-nelo.

língua russa
Preifen
Pi

II'

li1*on-,
Tel. |

fr.i nntn, com experlen-
n*'nu ru-so ft ntliiüiH,

•"Piniões em vnr'os
'• l'1'tii'unir d, NntÁitn.
"'"•¦>, ilepnlH tlns 11) lis,

25 —
Bonsucesso x Bnngil 
Aneinral x Flamengo 
Bnngú x Aneinral 
Bonsucesso x Coetitá 

28 — Flamengo x nnnsticosso
Ceicotá x n.-ingii 

Dozcmliro
2— Corola x Andnrnf  Olaria

Biiiigíí x Flamengo  Olaria
6 — Oocotá x Flamengo  Fluminense

Antlaral x llonsueesso  Flumlnèiuo
SERIE "C"
Novembro

Fluminense (Nl
Fluminense (N)
Hiitnfngo
Botnfngo
América (N)
America (N)

IN)
íN)

Procure ccr.hecer as
reais vaníar.íns que es-
tá proporcionrni.0 aos
seus inúmeros fresu-jses,
a casa rjue vem comba-
ler.;3o os prerrs rares,
dcW.!entb a balsa tio
*:3vo!

Sempre mal.

OS TEAMS
PARA HOJE

Scrfto os sc-ulnt»» or nundros
pura vi, |o.~cs di rodadf de hoje:

FLA vlENCO - r-orrachr;
N wton c tíor.vcl! H'\»rú ria
c Jaime: Ad Ison, Slzlnlio. P;rllo,
Peraclo e V:vc.

BOTAFOGO - Ari; Laran-'Jelrai ç Sarno; Ivan, Nexiulifio
| e Cd: Lula, O:av:o, Heleno, Tim
i e Va:te.\

AMERICA - Vlcc-ite; Paulo
;e Grita- Orçar, Danilo c Amr»
ifa ühti", Miuicco, üe:ar, Lima
I e Jcr~'nho.
' VASCO - RodrlfU-fi; AUffUS-

conseguiram a vantagem de
!'..::1 r.o marcaclor- Coube o
França a abertura tio e^co-
re para os locr.is. Ü3 alvor:
reagiram e por intermédio
do í.*a;,alhãcs conseguiram1
empatar. Mical colocou o
n:u quadro com a var.'afiem
:-.o marcador, aüGinalando o
segundo goal do seu "onze".
Na fase final, logo nos pri-meiros minutos, Magalhães
livrou-se bom da vigilância'
de Er.-pedito e conseguiu va-
nar Juel pela terceira vez.

MADZir.AS — JANELAS
PORTAS — TOLHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

CO.\'£r.CiO DE F*.*.r,0
E METAIS

'.«¦.-••.tu..... d,- matrrl» prlm» para irrlimlrlM
m'in'nrii.t.«» r nllrlnru. nun.nic".

Ejcrltnrlo - Avcn.a- Oriiça Ara una, ia, - 7." nnttir
i,-. : :,. K 8336

D : •.., ii j. v,, ,„., ajj, o»v<». SO - 1HI *S-*J7S
Ru» Carirvi sutil 314 317 - Ti-l-tm» 23 hlil

1110 tt JAM.Ilitl

ULTIMAS ..NOTÍCIAS

•nc!

^MEF.CUJBx.."T/-0 p CLUBE
ii-.,
nl.-
Qu

isii
tss1 c

¦'r-s" no dnniniTn d'fl
p *, "'y'' no ca.nj-n elo Vaft' «30 iioivs ria ma

.' b"N|. p c x i^xv ^s enulin-s do Ra-í':ilrr..'|-0 >im campo- 'I".lidas:
Neisf '.Vo - Neri»)' Zuín e«n, w lsun e Jofto;-nuicha, jjrge, Ivti e

MíO - Mttpoè,. 0nr.
e Bpt..,.',,l1; c'°.' Alfcn, Ruhens
-(• \'|.'„ 

'"'f;,1' Arm.iiitio Gue-*" serv l'J'1n°.
!?,;,~ Massa<;iat.a Pnu.!1!|l'o. i.pitão
:-„0V,YM<' f' C f0l"" 12 10 1913,

4 —

7 —

11 —

11 —

18 —

T ü R N O

Guanabara x R. Cristóvão Botafogo
América x Fluminense Boiafogo
Ol.nrla x Fluminense Manilfnlura (NlS. Crlstovüo x América Manufatura (N)América x Olaria ftlver
Fluminense x Ounnnhara Rlver
Otinnalmm x América Miinufaftira
S. Crlstnvflo x Olaria 
Fluminense x S. Orlst
Guanabara x Olaria 

INI
Mu n 11 fnl ura (N)
Coiif!nnt;a
Confiança

tlPlTIlif.
"^ d fà F SI FB ffb

RuaBuenqsflires

, e Argeinlro; Ademir, Ldó Isalas
! Ja r e Chico

MADünEIRA - Vclin: Dnnllo
c Ap a; Ksicvcs, Newton c C.is-
tanholrc; Luparcio Moaclr, Bi-
tlun, V.ildnnar c Jor^e.

FLUMINENSE - Alf cio;
Afons p.hu c Haroldo, Crlcst:no.
P—mal i' Bi-ndâj Plnbetns, SI-
me"es, Geraldlrio, Nandlnho e
K—-U.J. I

BONSUCESSO - Brnullo;!
Carliniioj e Laercio; Lil.co, Pé;
de Vairp e Divii; Sobral, Bu-
cheü, Anito, Bolinha e Nerlno.

BANGÚ' — Robcrtlrilio, B.lu-
lú c Mineiro; Brrz, B:ito o..,.„,,. .,,,.,,1, n....|UOi Hlro.hlto, Cardoso e Sono.

No final, os locais alcança-
-am o segundo tento,"a"m 1 intermédio de Hernandez.

no:: — Foi trarucrfCo do Fia-
msnso p.T.-a o Olaria, o amailur
Mario Jusil.

•
CAIU' E BACI rNDICADOS

PAKA O SELECIONADO — A"ei*r-,a»*i p.'rnt»àíe ííp Dcspor»
tos cumuiilcoti á C. B. I). quen jo;atloici orn coi:.'i Ccs «'• .-c-
ic::i conrocat.03 p;ra 11 i:\ ^5o
brrsllclra ti.-, o ci:.-.r:'iOo Cujú
c o penta «lir.-"a c.iiii.

ItEORGANIZ." ,A A FJ*nERA»
. ÇAO MINEIRA DE ATLETISMO

pori — A Federação Mlr.cl"a r*3 Atic-

O robusto zagueiro, cobrou,
uma falta máxima cie Mun-
dinho no contro-avante
Jrançn. Venceu assim o Sãr
ristovam pela contagem dc
3x2.

OS QUADROS 
Jogaram assim constitui-

dos os quadros:
São Cristovam

ro — Mundinlio
do

lix.10 coinuiiicau á C. II. II. a
s::a rcorsanlsnçSo. A citada tn»

ç;cs parnll-aúss «>s:'p 1913,•
I.UTZ AftANIfA, RPRESEfvf.

TANTE JUNTO A' F. I. F. A. -
A Confederação SutJarncrlcari»

tis Foot»ballb Cíinir.ri-ou & C.I'.. I>. r.uc o sr. LuU Aranha
reri ficu rcprcacntsnffl Jnnlo A
F. I. F. A. 110 rcjuntla pcriiielo.

<t
VAT BER F**n,P„».Nrz\'l0 oCOMITÊ' EJECUT1VÓ DA F.

I. F. A. — A Croícil-ra-So Sa»
dmocrJcaiia Ce Focl-'r.' (a-n-
baú ccmunlcau i-tte vsl n-.-rrani ar
rra Congresso n fim da c-n II»'uir o comltó executivo da F.
í. F. A.

— Lou-
e Flórin-

— índio — Santamaric

R liTIIltNO
21 — Fliimlnetiso x América

S, CVsiovilo x fliinnnhnrn
— Amrirlna x S. Crlslnvao

Vasco ÍN)
Vn»en IN)
Mndnrplra

Fluminense x Ohrln  Mnduralrn

lista
Nct

¦Uiidr

28 — Oiinnnbnrn x Fluminense
Olaria x América ....

l)i"/.i'in''ro
2 — Olaria x 3, CrlsfnvJo . .

América x niinn.nhirp ..
5 — Olnrln x Gnnnnlinrn ..

S. Crist. x Fliimlnen >a

Ronsiiepssn
Bonsueo8sò

Madurelra
Marliireira
Vnsci) ÍN)
Vasco (N)

(N)
(N)

Onde estiver n lelrn "N", slp;iilffi'n "Nnliirno".
Os |ni?os Forfio elispnlnelos peln se'Eiilnle ordem:

.-'erA o i.rinclpaj o o suítinrlo preliminar.
o prlmelrr-

(Junto ao Campo
de Santana)

DR. MANOEL VAKCIAS NETTO, presidente

0 VASCO PORÁ Á DIS-
PORÇÃO DOS CR0NIS-
TASUMCPJiDUS ir

O Ciul'e d? R-r-ítas Vn.ico dnGama colocará um ôn '-u. á dls-
pns'ç:"o dos cronistas dnsportl-,vos. psra conrlir/l los ai F"stn- Idlo de São lanuaH.-i onde se Idspuia A o joar Am^-lcii x Vas- 1co dn Gama A mrtl'Ia é dc lnr-tt ria Cnrlnca As 14 horns, e omesmo veiculo aguarda b os'cronistas rn fm do •.-im ymn orcressi A cidade Parn n mm-znçfio drsie mnio de cotiduçâo,bastará rpivrsntai o p munan
to fornecido pelo clt.ht para oreservado, de Imprensa.

rSs*x 'h"r\

^-Su '¦*' ?S i*%r

EXAMES DE v
Laboratório Ú
CURViELLO DE OLIVEIRA

UU A SAO JllHIi' H,*i
(l.tllflrlo 1 iineleliirln)

•I." HAI.A lur.
— Tel. ü^-üvl-,

10S5ÍURIPES £ m.:.msraw>*:
Td*»

írtTTív í s S râ! 1¦! fl 1115 iiJiJ»*^**^
Mi.DRQG.Sul AMMICMA

J 0 A L [3 E R I A F E i I X
Relógios — Jc -s — pror.03 aces-iveis ao povo

Concertos garanüdos
PRAÇA TIRAD&NTES. 7

Tol. -123057 — (Ao lado do Cino São José)

mi"m

1
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A Prefeitura exige a retirada imediata de centenas de moradores do morro 320da rua Sáo Ciem [9 I
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21 CU OU11J&RO W, lM% «A» N.* ISRIO DE |/\IÍEiBO

llnje. o iüslival do povo na Tijm.i
IfoJa. at M tittíaãi, na pr «ra

«vni IV»» o lAitt. «*rt'X'4 lifà
*> ..iMiaoidif+e it» 4ü|.if r a..!,-.,«tu itaiada» ir»irtffi4ri>-« d* mu*
sina * d* intfamf4 ia»f-ufn*t,
!,am ataMU-a, i*»ii«r*4l drter>
artwtifü, ao *r titr* ii»ft»fjmi»t»'
dt» "Prata dt ».«•..,.»,...»• - c!.t
l'...'{!tf.»».;i. ft . ar... .,-.;¦.« 0|0,ivjt»4 ititmittv» pari »# i* c ti

*-" »**« OftaflIWl r--.-a'.i.-,;..,. fUl.
d*«*at*tiAr*í*i:',4< ttf*«i,.',*d<» Ml**
«Mui** "•Attdrft rUtom**; 0h-»w tuandao t Aeelsiou Noeu*-!-
fft «aí» ta; ii , a«'4>«tla<lu rem o
»"U tl«0 U.irttiU) l»-'t |»a:lc .!,

^tiiatll»**-!. Ot»*tt f»mi.»*-«iidiownit.i
tliaia naluir**. vt ttiwufiuiaa
.ilt-r-uraai, blrf.rrf Itcir.u t tdtl»
t*vao ariuiit- # i».íii: * ft> ma».
44* f i'l!afr.- r:.:a:ai...4.,-!4„e
»»irn» «.ai.,-} «tataeto wm maluna* qu* tertrm a oau.« du

Um p»tr.» imoiiUit-r trfft ar-
*t».ii4 rw» local, i»*»io oo torno,*Jf*iif»d« erm If.ta-raufttr.f, ai.
i--» «>i Um retraio dt> LuU C*r-
««tt Prt**«r*, ctfta dun-matao ra-
Wrdftl, *r;» !..»...•*,»., ,.à firlw
ft» 00 l..-.al,<|.:r dr O.fd» MTftO:.«»»/mimo» j».r mrto de alio*¦-..f-tas todlf tt» 1141.. fU CfllUt»

l'.ittiii|).i.;.i.) da (cita popuiar Frartciico Mi-
norte, Alctdei Gerard, Nair Duarte Nunei,
Mareei Klasi e Leônidai Autuori tlr Compare»
cera á "Feita da Emulação" o pianiita Ar*
ii.tldn Estrela tV Falarão oi eicritorei Aitro»
jildo Pereira, Graciliano Ramoi e Joracy
Camargo * Homenagem á campanha pró»

50.000 membroí para o P. C. B.

rfdnsdo «ottrc a part» •rUillra. vlaram um i-lripama ao *•*..»
LHES1. *2 f'«^»**Üte Cw'ftn d* fuanui* ftmtSlt»"! ,o* twwatsUadtjfr* do fftlit»! »«. I tWf o míatmri,

"Comicio da Juventude Pró-Constituinte"
Viiita a "Tribuna Popular" a comiiião organi»
xadora da grande feita da nosu» mocidade ,'. Mo»
vimentam-ie o, universitário, * Debate sobre a
Constituinte na Faculdade de Medicina e Cirurgia.-riatmentr tu * arara fim, m•* twsdo prlo «rr.)!:.. Pt.iiuu-

>f lltóf Ja

O lltlHiltAM*.
O :i ..'tu! ..- MWIftáXllo tbrJr-

itvft »u »r.. ,.'.•:<• {Hi^rama:1» Atadr-» ti ..-.:. cintando"ir.!* mttçfto p.jiti.ar. acom;ta.
tntâdti kl. mae-tro R»mo»:

.« Dtrt-unui do Jornr,li*ta W*a.-.at Cavalkcsnu, tobr» a Coot-
btulnte;

J* Sabatina rm torno da linhaí- «' n o d» siituf&o |»oli*ttca. a cateo do eacri-*! Atito-
r ..'u fr-rifa » outrua dot* m-«.¦leciusti;

4i .¦.i.a.:,-., t-*rancltco Mignone;
\ uu t Vao» fmo- i melda. Anionto Visl

O* :>:»rr»i!irL» 4» e»tud*titf*do a-atn .çmpra. it»miir*ra par-:e aUva na luia i»4.i:t,-« du po»orm prot de ria* rrítiitdtracvw.
mal* seniida*. Cotn» *-(i., a>o*i»-rar, a c*mpat<1»a proCons!!'UIM0 Irai 4lr»;t, ftn;». rtO*mria* r*uid»nii« de iodo o p»|»o tnlutlasmo »*om que temprroram rteebídti* por »«»»» mo.cidade os movimnrtK»» ««tusuri
rtmftíti» .!r.-r...-!*ar!f -. o a\stritesia o pronunnamrnio d» ni

raHkipar etiar » Comlf*io Pt».,«nsututate «Ia Etíol» dr JIr.ii«na e Cntuir,* do nio d» Jawwo ir*tr»í*i8*.do n» otímua.
çáo da. t*m stansi* «..*«.itM pn>,CoaiUtulnta, mi» a mtxldad. d.nos*»* rtrolai % lar-iUadr» ir*rnUaur na prtM*Ro dia 1, ml.irso do Marltado, ftt rtnia emeta.

A i.ii mm. nE \V\M1\
A íoftiuaftn de tisítriin que

Uorttáota ttmeistajlot 4a 4t»pti9, tto torno 4t Séo tieraiaíí *.«•. tj-. Mvm ao ifcc ,sí 4a "ititúüNÀ POPULAR"

metotaa entidade* eatudatl» tm nt* «*»:ou. da qual fat pane r f
fator d» «ua convocação.

N* tarde de ontem, uma comitiao de untvertitatio», com

rUnha de M».».o de Andta.tr
jmi i;.»im);ii/jf,a»i de VUla-Lo-
Smii o "io mime' tmõtlea de
Itanciuo Mv»"*»* a tcua dc
-«•ifHUblna.;

8» -Mareei Klar*, cantandoUff.ri"! ,. do Veiga";
<• i*. ¦•! i.*j:i:ü.i.» Autuori, que•tecutarft. tm solo • ne v.ollno."lnie*i-nrao"» de Provo»!

8» lK-.'tl:- . do
Oracüiono tomo*.

FOGOS UE ARTIFICIO
Para der um aspecui origUial
teauvo »o grande trpci*culo

ri» bole. o» teu» organlsauote*
nutiidíurun confeccionar lindos
1. go* dé a tlfltío, tentlo por te-
ota fi (¦-,.- »-...- fogo»
ft-fto queinadoa comj licito do
tv. silvai,

CONVIDADO O PIANIS-
TA «iMi.iio B8TRBLA

Uma comi - -.1. visitou o pianis-L, uma uo l-Uirela. comunicati-
: t Ine u -.:....-..,,, aa "Frita
o» L*muiaçfto", lendo o conheci-
tio artista, durante a ; .:.. ;t.i.

. Pran-ls, obd»*trarfa», Lentlna Alvrst Han-
gel. t.a -...:*. Novau, Jor»*e ommarftrt e Rrnaio Santo*, ctieverm nosaa retiaçfto, aílm de no»

0 DR. ODILON BATIS-
TA NÃO É CÂNDIDA-'romWuu; 

TO DO P. T. B. •
Havendo tido noticiado pelaimitrrrwa t prlo radio que o no-me do dr. Odilon Batista fft.aInduido na chapa uo PartidoTrabalhtaia. para deputado peloDistrito FcPfral. pede nr» o co-nhecldo opntdor «ela dr»mrn

lida f a I.ii .:::• M. ,¦. quetem o menor fundamento. De-clarctt-nos ainda o dr. OdilonBatista que nfto pertenoe ao PT B., como também nada trma ver cora ctwt* iropagauda
eleitoral que. nr) torno da me-moria de st>u aaudoso pnl, an-
dom fazendo grupo» *tr recente.»
e desconhecido» "amigos" d»Pedro Ernesto.

ui.ivfriitario La-nart No»at«. as.títreiorla da UnU0 Nadcal dnsi**:ut!ar.:r». por in.rratedio da j

Reportagem dc Dalcidio JURANDIR

CONFIAM NO FUTURO OS
I1EMANESCENTES DO MUNIQUKMO

T-V 0 canto do cisne dos derrotados
Partidos político» reacionários da França

Mttría e»coia. que é um d«**mem-rramnit- f*.i c ::¦.. . Crtiitittdo* Univrrtiurlc* i».- .•(•)•,»¦:¦¦..
Inte*. rralitarft tana sestfto tm
que -r.-.o traçada» a* tjirr- -; , •
ft tetulr nos ptti>araiitc» paraa.grande rrianlftsiacfto e*iuda*i

AS COMISSOLS ¦-
A' frente dos trabalho» queestfto sendo realizado* ne*s« «cn-ildo estão u*» comlMôc», com-

nfiiâ I Po*'»* de jovens an:ita*cl*ia».
rr.mt.iccçôe- da Comissão Prí,.Couf-tltulntc da Escola de Medi-
cina.

Sfto três as ronii.-fr.»: de or-
ganltiçfto. finança» e divulgação,

A <-•..::.!¦¦ .-ii de .•:- -ift. ,.,-.'.-. estr»
comiwttia pelo» cstudintcs Joet-non Amuilo. Antônio Vlal e Be-noto Santos.

Integram a coml»«t*io de flnin-
çrt» o» jovens Walter Azevedo,•'¦it-.-: Varela. Lentlna AlvesRangel e Praticlsco Schwartz.

a ccmlssfio de divulgação e»..*.coiistliuliii pelos unive.--»l:4rle»
Jorge OulmarJc*. Artur de Al-melda, Sparuco Vl.il. Antônio
Crlvano e Lenart Noval».

PAP.IS. J7 (S. P. I.) _ Emoiocm co dl» votada por unam-cidade pelo Burtou do Parildo
Republicano Radical e RadicalSocialista, 0 Parildo declara quer •srefando a soberania popular'mesmo contraria a ele momenta-t.viuncntc. se Inclina lealmente¦nante do verédlto. couíijndo nofuturo em uma opliiifto mal» cs-rlarcdda. Dedaro oue seu eclip-ie niio duraraft multo tempo co-m0 nio durarft o dos princípiosao» qunls re:ta fiel mais qu.»nunca. Declara que estft pronto» assoclar-se a todo» os esfor-

ço» construtivos no quadro tra-
çado pela CNR. Mas pede. queuses esiorços sejam realçados
coi.i métod,, dentro da ordem eda liberdade. Acentua que atuaimente afastado do poder naodelxarft entretanto de cumprirtodo.» os seu» devore», dos quaiso principal 6 bem uervlr aFrança".

A Ordem do Dia termina comas seguintes' palavras: "O Par-tido tem abroluta confiança nofuturo porque tem confiança narazão, na justiça e na llber-dade".

DEBATE SOItitE
TITÜINTK 

A CONS-

Na reunlfto de amanhft serio
ultimados os preparativo», paraum grande debate sobre o Cons-
tltulntc. a ser ictto na Escoia
de Medicina c Cirurgia, e parao qual seríio oonvidades numero
«os professores o couheddos ju-rlsias.

Nota-se entre esres Jovens quese movimentam na atual eam-
p.inha, um entusiasmo e vonta-
de dc vencer so encontrados nos
que lutam pela, concrctlzaçüo do»desejos populares, como o 4 aconvocaçáo da Assemblda Cons-
tltulnte. que encarna os maissinceros e democráticos anseios
do povo do Bniüll.

1» r,-'-i.-:n tirar ft.itígrafi»». Su-
; blmo* ainda mal*. Aso.* num
| barratt», lalsmtH ttm uma rcntit»-
I ra. d, Nrxmlt Alves da Silva:

Quatro Iwmrni do povo ro'ra»|ima. *r^-»-•••.»..- ao» ra***. rt» poir* náo sr-n matoso t»b;e t»¦*- -•*¦ \qôa.è tt»e itraí A rus,
D, N«*-*n»4 náo «it» hto ratol

lad*. diz tr.rmm.tr.í a sita um
ptts -t-ttrdado. ao htío esta d.
lUUia da ruva que mora no t.-. ¦;;.-»
Itft um ano t tc,e r.-.v, ta. Morat-j
na rui a-m.-al Stvertano. nutn*"Rvciil-Ja" q»!»? fd demolida. En-
tfto prtfxuittu o f.orro c arranjou
cm carraco. Sra nurtdo c ope-
rarto em «-«mstntclo clt-U.

— E o-.-tra que eu pensava ca-
tar sos»;-s3t.í» mnmo neste bu-
raco, ia v*m tuna onlrm. Dlgi

iifiiiu.\o popular fa: um,,arielo a todos ot aluno* da Ks«m1j j „^,raaatn corno a •***<*» m univ'r-ttft « ,K^** á* *?S" *5 ^ «• «*«»fiUÍ4*ã no mato. Pjra ot Iw.
nm tm ^liwaauleo-tãJT1"9?,0^^6'- 

"Eff,°* w.i*ta»iisi «p* falwn rm «trmwaru

dfcltm 
* 

Ci,w*ia »"ji. Íj,iNi* mmtíor.n do I»ans4-»*» Ca ttsaímrnw imrwlttl tnblr «!f
-pw mrti» aer.e matutino t»-«?ir a, mfxro Xfl. esta no-tirtía iIai e fet-t. ». pr.ra c-j.ntlitttatmc» mora.»

do nta b • rr.-.c.-<, no qual nt» fot
dado um prazo de mtidanea <-»
8 dia» e nt*ts nlo ttmm l.arai
para umt-s. |ior lato apelanu»» pi

a lenubílidade «!«« mt* fiam Un-
dametit* íobre dr:n»jera4íi*. e rua"idtxtlcglas ftnti»b.-a»ttrir-r»".

Chf rri-r.o ao primeiro barraío
Convntanwn ttm o ít. Bemar,

l-obrri. o lotai «Se rabMrtoio r.u uijaSo»-i~.i. ^
Pobre» ,o tctal de barracú** é 4*1 .. 

".
800 e eom a falta de ca* anfio nc» *~ Nfls fa
c pcíshd «ttdir te a sua ortltm •P*ri»in*n.03 dc luxo e nâo l.
nfto fftr retirada ficarfío milharm*1,0* mtifi morar, Moramos n*3-
de família durmlndo oo tol c na ,M **«"**»*" ananjatías rom ian-
chuva".

Nfto mudamos uma vírgula nft<»emi-tiflamu» a caligrafia nem asintaxe ma» ai e*'ft uma grandevoz do povo na tua slncerldad.
contando cm poucas e toscas pa»livras tmlo o drumit ds oitoecn
te.» famílias ameaçadas de dc*
pejo idespejo d» que. afinal, uma
panela e tre» pratos e a e*tdr.ifeita cima?».

— Dois fiscal»
e um guardanos um dc.» moradores do 320 —
chesarom 1 c dlM-ram que a gente linha de so mudar dentro d-*

— NtVs fazemos os ediUdos. or» tido seu Jantai que nos nio quar^iTOOS rau* daqui. A n5*« ser quao prefeito mostro s* casas ond?
podemos morar.

ritOMt.Tif.RAM QUEIMAROS BARRACOS 
ta dificuldade e hft quem nm
queira botar para a rua. Trn-.c»
um prazo de oito dias para procurannca casa. Mas rasa? Pobr» cntfto mora e measa ou em
buraco?

No morro moram dezenas de
f .intllas dc operorloi cm constru-
çfto civil. Elos depois de dura.'
Iiore* no» andaime», construim-o
tirranha-ct-u*. oi belos aparto-
mentos da zona Sul, chegam ca.t-1» da Prefeitura* sados c eombrlos pnra o teu bar-municipal, dlsic-iraco. Ma* o terraço 6 luxo paiapai.o» operários »m construção civilDois guardas da Prcícltura apa-icrem, multo Importantes c dl

mo» na rua com c» nossos filhos1e a norjía bagagem. Como pro-curar casa neste tempo em fjusnfto hft um buraco onde a gentepossa ter um sossego?

fftftrt?,'. 7 6oubc-se ,flue Ja íoram desmanteladas 14fabricas de guerra alemãs apaiviitemente para serementregues a URSS, como reparação de uuerra E<se rie"-manti amento ie processou no sul t oeste da Alemanha
r-,^C,ai?cÇno de P0tsdam concedia a URSS o d rclto de
ÍSSS?-h 

25 P°r C-ento d0 materlal -ndufttrlal alemão nas
S *ôvfftti?«Pn^ 

norte-a'?ueriCiin**« botânica e francesa
Hilov,iét'cos, P«UWM l1": lh" fossem entregues 40 fá-bricas Industriais em três zonas do oeste e sul da Ale-manha. 14 ja foram desmanteladas e entregues á UniãoSoviética. Essas fábricas incluem as de Krapp Vem Es-sen; KUCe Flscher Werk, em Schwelnfury; STol m ui dVoss e outras. — (U. P.).Otto Abate, ex-fmbalxador* de Hitler cm Paris, durantea ocupação e que acaba de ser preso na zona dc ocupa-çao francesa, da Alemanha, se ocultava de três meses aessa part:, sob falsa identidade no campo de prisioneiros
ul U;'? í*01120"**. no Que se informou ontem. Posto emliberdade ha uns dez dias por doente, havia entrado comnome suposto no Sanatório de Todomoss, perto de Sae-cklngan. — (S. F. I.).O jornal "Dertagespiegel", editado na zona soviética daAleminha, espera que. seja aumentado de 50 a 60 porOénto o consumo de energia elétrica, cm Berlim, comoresultado da chagada em breve de maiores quantidadesde carvão. Acredita-se que o total previsto para os me-ses r;stantes do ano será ultrapassado em 123 000 tone-ladas. — (U. p.i.Está em desenvolvimento a evacuação de crianças da zo-na britânica de Berlim, tendo a primeira leva chegado aüldenburg, nnte-ont>:m, em clnquenta e três ônibus esue-ciais. Esse grupo incluía 1.275 crianças, alem de 257adultos .professores, pais, enfermeiras. A evacuação éuma medida de saúde destinada a rmlhorar a alimenta-çao e a diminuir as doenças, esperando-se que cinqüentamu crianças sejam transportadas para a Alemanha ocl-dental. — (U. P.),

ARGENTINA — A Chancelaria argíntina confirmou que estágestlontindo a repatriaçâo dos prisioneiros de guerra ale-mães atualmente na Argentina. Por outro lado confirmou-se que inúmeros prisioneiros estão realizando gestõesJunto ao governo para permanecer na Argentina pois ca-saram-se com argentinas, das quais têm filhos argenti-nos. O ministro do Exterior Cooke disse que estes casosserão submetidos a estudos na Chancelaria, Ministérioda Guerra e Ministério da Justiça. —• (U P )ESTADOS UNIDOS - A "Unitates Surplus Property Admlnis-tration anunciou que foram enviados aviões "Douglas
C-54 às seguintes companhias de aviação latino-amerl-canas: 2 para as Aerovlas Naclonales da Colômbia; 2
para a Panalr do Brasil"; 2 para os serviços Aéreos Cru-zelro do Sul Ltda., do Brasil. Foram distribuídos aviõesDouglas, C-53" ás seguintes companhias: 2 para osServiços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda., do Brasil e 1 paraa Divisão de Exploração dos Transportes Aéreos. (A P)

INGLATERRA — A Associação de Advogados da Grã Breta-
nha aprovou a resolução em que se opõe categoricamen-
te á designação de advogados ingleses para defender oscriminosos de guerra nazistas em Nurenberg. O advo-
gado Inglês major Thomas Winwood, defensor do delin-
quente de gUEtra riltzlsta Joscph Kramer. cognotnlnado"A besta de-Belsen", tem sido. enormemente criticado

OS O P K R A RI OR QltK
CONSTBEM E DEPOIS MO-
RAM NOS BARRACOS 

Fomos ao morro, subimos o
morro 320 da rua S Clemente.
De baixo nfto se vê um so bar
roço. apenas a mata que cobre
tudo, apenas a paisagem que faz
o encanto dos que st> cn-moram
usa montanhas c o mar do Rio
de Janeiro. Mas é preciso subir,
vamos acompanhados dc alguns
moradores que nos falam cons-tontemente dl pobreza, das dlfl
culdades, da miséria que ali reina.Como é dlficll, na verdade, su-blr estes Incríveis "degraus" do

çfto civil precisam sair a Pre-
leliura necessita destruir cs bar-raco» que enfeiam a cidade. NtImaginação doa tncarregados doturismo carloci a miséria naoexiste. Cumpre salvar a palsa-gem dos morros da Cidade Ma-lavllhosa queimando cs barrac*-.
onde operários e suas íimllias
exibem uma pobreza que ofende
os regras da estética da cldntic.Por Isso os guardas surgiram,
cheios de arrogância, scetw rusua ordem verbal. Para que con-slderaçfio com oltocentas famíliasdo morro 320 da rua Sfto Clemcn-ie? Trata-se dc gente pobre da•ícstl.u multidão desocupado'
que ergue os edifícios das gran-de» incorporações do Castelo, deCopacabana, do panema, do Le-blon e da Lagoa.

Crianças na poeira nos acolhem

D. Krotlrdes do i..:.-.-!.... Ile.--
mt», capoto do operário Afonsa.
Nascimento, da construção civil
wplisa a »ua situação e fala dat,dificuldades que sofrem no morw:Temos quo bu;:ar água 'á
cm baixo. E só o «acrlllclo tle
latregar as latas dágua nesta su
bida. o sr. nem Imogina. Nao
há escada, nao hft nada. O <r.
prreunta oo t«mos asslstcncla
medica. Nfto temos. Nem ummata mosquito. Aqui no morroai temos é a visita tios qu: querem nos cx;lorar e nos obrigar
a viver procurando casa tem ettcontrar. Nem mesmo no moto
passamos tem. Um dia um suarda prometeu queimar todos tubarraces. A gente tinha que ar-rumar oa troces c ficar dormindo
na rua. Queria rcUrar o povo ftforça do morro.

José Olímpio Lopes, operado
tem dois filhos, fez seu barraco
c esperava melhora-lo com otempo. Recebeu a ordem verbal iestá decidido a ficar:

Afinal que respeito eles tépi
por nossa família? Onde voruoiagosilhar os nossos filhos?

O trabalhador Scbastlfto Alvesde Avelar nos leva ao seu barraco
Acho a ordem um absurdo.T«-mos que apelar para o pre-leito. Devemos nos organizar pa-ra evitar que oltocentas íainlllaa

fiquem de um dl* para outro no

ele que

noa comut.!** o rt**!
moto.

P'rg-miamis 85 fal
••««•itrulu o bar tato.— Toda a niâo de obra e a mt
r.tta. Ei rnorava «m Cceltto «U
Ro:!;* Citado tio Rio. TlulM que
ftttxr o trem e clt-rgavn «o •**;¦
ti**»» fttmpre otnratSo. "
merar mali nerto. O Rtiti» foi
arranjar ate lugar nemom» a fa-
ar o meu barraco. T«-nrt*» «n.o
:.:,!--. e fiz um n-icrlfldo para
ipwlbft.lca neste UarrJco. Come
pato me mudar com eles de um r»-aztã e des i«c-dia psn» outro?

grande ptolo-a.
laUt, que tttiltnta ;
aquel*. mulirr sttrti,
*u* rn?rrya. r*eíí» ti
lati* «n**"i*iirw i e
fftlfs*.**. pdM o.íocnttv*

, Bjâc-t dr faml á «to iPrrcLavt nüterm* de h
,¦:;<-*.-. qu? «;*-> :¦ ¦
drsíirío r.ca m
do» vi-lhas. em t t.
que a pobr~» rne.»
a períí-sul'á'1 dos rc

dtmmí
das conversações que teve na capital britânica e emris, onde conferenciou com o General da Gaulle eTo

pela opinião pública britânica. — (U. P.l.~ 
nE!0.ls.mll.e trez-:ntos estivadores de Avonmouth, perto aeBristol. votaram unanimemente pelo retorno imediato ásatividades, dando margem a que cinqüenta mil outrosfaçam o mesmo. Os trabalhadores de Avonmouth Inclui-ram <m sua resolução um apelo a todos os grevistas nosentido cie seguirem o seu exemplo, deixando que os <dndi-
— 

t((i\ CplUinuem as negociações com os empregadores.

~ 
a^^nn fluetlulP"mento aeronáutico avaliados cm cerca de50.000 libras esterlinas deverão se renvlados multo embreve ao Governo do Líbano, - Informa o correspondenteem B-lrut do "Evenlng Standard". Esta é uma das prl-melras vendas particulares de aviões britânicos a um Go-verno estrangeiro. O contrato lnclue cinco aviões de trel-namento "Proctor" de quatro lugares e dois aparelhosmaiores. Equipamento no valor de 10.000 libras será tam-bem fornecido pi Ia firma do Reino Unido encarregadada transação. — (B. N. S-).

JAPÃO __ Uma super-fortaleza B-29 partiu do território doJapão para Washington, numa nova tentativa de reall-zar o percurso num vóo s:m escala a fim de bater o re-cord mundial de longa distancia. As autoridades não qui-zeram informar quando partiu a super-fortaleza masaeredlta-se que foi ante-ontem á noite ou ontem pelamanha, devindo chegar aos EE.UU. hoje. Recorda-se
que 3 Super-Fortalezas já haviam tentado bater o reeordanteriormente, no mesmo percurso mas o máu tempo asimpediu de realizar seu intento, sen-
do forçadas a fazer escala em Chica-
go. — (U. P.).

~ Soube-se que o general MacArthur
pretende permanecer em Tóquio pelomenos enquanto durar a atual situa-
ção crítica de ocupação do território
nipônico. Contudo, diz-se que Mac
Arthur poderia visitar Washington se
sua presença fosso desejada ali. —
(U. P.).

MÉXICO — O governo republicano esp&v
nhol no exílio denunciou as amea-
ças de morte contra 22 republicanos MacArthur
em Cadlz, Espanha, c apelou para os
Estados Unidos. Cuba, Colômbia, Peru, Equador, Chile eUruguai no sentido de interceder a favor daqueles remi-bllcanos. — (A. P.l.

ITÁLIA — O sr. de Gasperi. Ministro do Trabalho ao queconsta, tenciona dímitlr-se caso sejam inaceitáveis ascondições a serem impostas á Itália. O Ministro- italiano
fez ontem, perante a Comissão Consultiva de AssuntosEstrangeiros, uma longa exposição sobre a situação da
Itália no estrangeiro. Falou de sua missão a Londres e

WÊp ^

Fa-

.'ACIFICO - 6 almirante da esquadra, Nimitz, falando emHonolulu, fez üm apelo aos EstadosUnidos para que mantinham o seu"direito de nascimento" de uma gran-de potência naval. Na sua mensa-
gem dirigida ao país, por motivo dascomemorações do Dia da Marinha, oalmirante Nimitz declarou : "Temos
por nascimento o direito do ser unia
grande potência naval. O poderionaval estrangulou as industrias ja-poneses e finalmente provocou a ren-dição do inimigo. — (A. P.i.— As demonstrações nacnonalistas
contra a reocupaçáo das índias Orl-entais pelos holandeses se centraliza-ram ontem em Bandoeng e Sema-rang, onde os nativos estão recrutando Jovens para or-

K£iUm.a grande força de policla" Informações deSocrabaja dizem que as forças nacionalistas estão de
E^^ Pelos ?ngle!

sm^*l\m*W^m
Aim. Nimitz

D. Davina Ccnçalvcs, «*spcza de
sr. Prancelluo Ocnçalvcs, q*ic
trobalht na feira, nos dedara

NfSa fomos JA no I/-me des-
iifj.it:r... Botar.*m nossas m.i.a.
no rorredor. Tiraram a» irortij
do» comedos o ilretnos que rair
mcínio. Procurei um lugar pata
me obrigar eu e meus fluius.
Encontrei um barmeo aqui no
morro o me enilíl nele. P.igtid
por «le icssmta cruzeiros. Fcl um
achado. Cobri com lom. Mas
Isto com o frio ó horrível.

D. Davina nertscenta que nfto
:em dormido r.ó pensando no o;--
dem «lo» flrcab da Prelfltur.i
Seria mesmo ordem do prcfcltt».'
Seria mesma úvle exsa def.umn-
nld:dc? E' o quj pergunta d. Da
vina.

Pobre mora debaixo da pc-
dra mas vem a autoridade c diz:"sal dal que vou quebrar esta
redra". — E' o que nos diz um
operado dc tammccs que nc»
acompanha e rcunc m famílias
psra falarem ft TRIBUNA PO
1'ULAR.

POBRE NAO TEM ONDE
MORAR 

D. Ercllla Lemos da Si", i nos
lata que também recebeu a or-
dem. Seu marido nfio estava cm
casa, é ajudante dc caminhão.
D. Maria nés de Ollv.-lra com
o filho no bnço. explicando que
o f-cu esposo está no trabalho,
declara que é uma dcshumanld.t-
de a ordem da Prefeitura. D.
Ollvla da Conceição com seus íl-
Ihos, — seu marido é um op**rr-
rio cm construção civil, — conta
que uma vez c3lu do bonde pro-
curando quarto. Conta o seu dra-
ma de pobre que nfto tem -tnde
morar. Pensava que no morro,
naquele morro metido no mato.
«•scuro, dificílimo de escalar, sem
ogua, esquecido do mundo, en-
controsse, mesmo numa barraco,
sossego para os seus filhos. Mas
agora ela sente cnm Inquietação
creteente quo precisa procurar
quarto. Onde? Tem que ond.ir
em outros morros, morros mais
distantes onde os fiscais da Ci-
dado Maravilhosa não possam ir
por enquanto.

Uma senhora, magra e descal-
ça, vinha subindo o morro car-
rcRundo uma luta doguo. Deve
ser um trabalhão subir estC3. ca-
mlnhos no mato, entre as pedras,com a lata dágua. Ela sorri e
morro 320 da rua S. Clemenu:.

P^Jt QUE NO TI
c.wEa.vAs — MJ*0 Di!

-lfl

Dcpcls ds vlíitrr tai
tios • «nversar erra <
moradores, sublmca rm
d^ço e cnccntramOvi lía
•trc-liktorla. O operai! <
mi..rlo erabalto da grar-i l "*
"Dctelxo tia ptára p« J
qtiarm in.ils prlmi.íw *
caverna. Uma ciudda ¦ '
na nedm. Dua*. pedras tonitt
rrsüo. Uma firrumaçío •> •»«
para o íogilo definitivo «»•
rol adiante porque o ovtr'w »-U
p.id2 comprar n t*aBpa, O gsM
ê escuro, Junto ft parede r, c-*
A ficnhora do o*t?r:iiii « if»-
vida e remenda um» bit*»
rt-drn farerc pesar te"-:»
Io c nra dá uma ttimaeSo
breza feudal, da etw-líç
tlva do hemem q-tt* i
descobriu o íono. Sebre .
o crucifixo, uma fapsdi
Cosme c Dam lio uma *
da MSs Ainan''-íma c É
matando o dragão.

S. Jorge. S. Jcrge. o d
esta miséria. Esto pebrez» ?>
barraco debaixo da pftlra. O
gão è n ordem dos íoll f.
munid::als que quertra d
o» barraces c derramar va
Sfto Clemente, numa nw*
chuva, oltocentas lamlüa»
nfto sabem para ond* ir.

Embaixo, os moradorts r.
des nos esperavam. Um oi
surgiu do massa c fatal *
morro precisava se organ-rir
ra exigir os seu» direitos,
bastava protestar mas rei m
de modo organizado. O ir
rá consciência de sua forca «V
do tiver organização. Untuü
rfto fortes. O morro 320 Cl
S. Clemente precisava lns'a.
seu Comitê para discutir• «
problcmari de ngua. medliu.
leite para as crianças, cs
melhoria des barracas. Is. > *
mo:racia. Isto é lutar cot.
dragão. O povo do morn
preendeu. As mulheres obiivi
as cabeças c seus gffltot J»
parcci:m fraternais, fatnw
as crianças saudaram o or»'
as palmas subiram o morro.
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grande esperança encheu aiiWaa
a monstruosa ordem Beja^cmnpr*

E" preciso evitar.'corações. £, i»»-——„
da. E' preciso respeitar oitoc»
Uís famílias brasllair:.', cujo
co crime é- serem poM
rarem nos triste

r»

WÊmm os heróis
i FORCA fflMIfl

r
ses naquela cidade, aumentando a tensão nrovocidi r, in* . do Aeronáutica, a cerimonia da) náutica
distúrbios registados em vários Fontos h« <» 

" 
h- hfl I ÇpndccornÇ;-

ligeiros
Batavia. — (A. P.)

regimento britânico.de-tenquès*! e"':
reforçar as tropas inglesas em Batavia. - (A. p.i. Z rZ£Z

Realizou-se ontem, na Escola | mente,
•rimonia da j nf

ão, pelo Presidente da | Imponente

cerimonia.

pelo crinlstro da Ae'
sr. Salgado Filho. .

deM1 " ttSS-S

PORTUGAL .— Q professor Barbosa Magalhães, ex-catedrá-tico de direito da Universidade de Lisooa, de onde foi ex-pulso por ter Idéias democráticas, apresentou, em nomecio memoro da oposição João Lopes Raimundo uma ape-laçao ante o Supremo Tribunal, com respeito a legalidadedo decreto que fixa as eleições gerais para o dia 18 denovembro. A apelação solicita que seja anulado o de-creto em questão por na., ter sido disposto o período le-gal de 40 dias entre a data e a realização das eleiçõesAcrescenta que o governo preparou o ato eleitoral preci-pitadamente sem ouvir as objeções da oposição. — (U.P.).
U" 

£'nn5,.'-S',,:7 cheSrouua Moscou o padrs estadunidenseGeorge Antônio Labarge. de Pawtucket, Rhode Islaud,que assumira o posto de guia espiritual dos católicos nor-te-americanos na URSS. O padre Labarge substitui opadre Bratm, que residiu durante onze anos na União So-victica. O padre Braun assegura que a União Soviéticaem virtude do acordo Roosevelt-Lltvlnov, em 1933 garan-tu sempre a liberdade religiosa aos cidadãos norte-ame-rlcanos na URSS. — (U. P.).
URUGUAI — o matutino liberal de Montevidéu, "El Dia"cditoriallzando sobre a questãq da existência de núckoánazistas fora da Alemanha, declarou que eles se enraiza-ram especialments na Espanha e na Argentina, acrescen-tando que e bastante "sugestivo" o fato dos governosdaqueles dois países terem tomado medidas destinadas icontrolar 0s materiais usados no desenvolvimento dà, bomba atômica. Isto pode tar ligação com ps notícias deque cientistas alemães residentes na Espanha e Argentinacontinuam os estudos da ensrgla atômica começados naAlemanha. Tais declarações foram feitas por pessoas res-ponsaveis. —• (A. P.). ° ICa

nos céus da Eu-
ropa combateram c ajudaram a
derrotar, ao lado dos aviadores
air.eilcanos, soviéticos e ingleses,
as forças do mal desencadeadas
pelo nefando nazi fascismo so-
bre o mundo civilizado.

Foram condecorados os com-
ponentes do 1" Grupo de Avia-
çao de Caça, da 1» Esquadrilha
de Ligação e Observação e quantos, nas patrulhas, nos vôos deobservação nos gabinetes dos
Estados-Maiores, no preparo dorr.vlões, contribuíram, com o seuesforço e com a sua técnica,
para que o Brasil escrevesse umadas mais belas paginas da suahistoria.

O sr. Cotulio Vargas, recebido
por numerosas autoridades mi-lltarcs, apôs passar em revistaao Corpo de Cadetes, fez entre-
ga, em primeiro lugar dn C.-uzde Bravura, da Cruz de Avia-
çao, da Cruz de Sanque e daMedalha de Campanha, as fa-mlllas dos oficiais iug pereço-rpa,m. ,na lutB« sent'° os demaisoficiais condecorados, sucessiva-

NOVO INTERVENTOR
FEDERAL NO CEARÁ

O sr. Benl de Carvalho aca-oa de ser nomeado interventorfederal rio Ceará, om substitui-Çao ao sr. Menezes Plmenlcl.

WALTER FIM
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m0 G10RGI E 0 PAGANISMO
MARIO SCHENBERG

\ de aras» teaitrtada* nela tn.» mi tur.
,-sjrtimeiue bulenio* mts o furtesa. Paua

aí íei» be» eataa que um Umer d* . .: < -.¦,<m o amor wwMtet» que a torra tk* cor*
t í m* tmm*» po* saWtt*»* sa. OatstSftsJ du.

s , « ««iMoadai etjisr.
mano mo- Ifcewetam irfe tòralos, A

<ò>'«s a um iwtmama paeá leia iragada na
«sas melhor '¦"¦¦*¦ tias ;•--.»= da )»-:..., c

i tuna a tetlw daiua-lteferrua. r*«iv»e.t a* na
i s ia» temir rapiiatltia. Teria qu*» **r tm-

» fsjg tc«u» teídaitameiH* tuMm, Ahim d»
.?» 4«s for» te Impar A Natuieia. o humem
na pujança, nao laalia aiinsir tu r»vo A
,;l • Ufll ''•< Vlr^muila .»;,(>;,... , aj, .

•¦ uatat a» thwa, JI no mundo ....'.,. os
:...«nem en» *urdo* iem«a** ititham ivéms*

:.r,$-.m«i iei« tada o eeitiritu humano, ainda
.iiitcóe», Apo. tteWI ame a* poieiteiat prtrtu»
:e ttefante aa if«" de Cumium ttarain ire-

a f,utm tet- «entoa aiu« da mfMrtus amar.
>t--«pareceu H**. O* twtnm» baixaram o> Itritaactm- attitr |ietdido t. : toidvut du

» a (Mt4daçie "tem mts iiáo enruniraram •***
i e da peoum- ou justiça. Ate a e*f*iw>ça te-»$* o pautei»» perdeu, ea dunr» daa nau.» «.
se » doce me» raram predestinada*, tos «uiri*

ItafteJ v a en» nem e traça restou.
Mtíhel An- "TFpoU de m, o* jacahittM re-sempre um eardtram o mundo anil*©. Oinas formas te- cldadAa» quiseram ler o seuí« rwo» águas ciaraJcltma, nio o de AD******

CASA DO LIVRO
IFANTIL DE MOSCOU

EUGÊNIO PLESON *
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I •rsrttij'". editora de llle-
u -• ra para otanca* que»* nifitna t*R8S. *al inau-

roBsOata do Urro Inlatt-
í..s remdpali finalidades
isJüacaltrar a esperiencia

cii..:i ra Doüo «ovlétlea e
i«nar*íro seore a pubuca-let 6ir» para crianças e
stmk pura melharar. porai m ató. a qualidade II-
te I * »;•:'-filiação dos 11»

i» t^issit.
(ta ala itajitkiadf. na Ca»a
i teu Isfanui teri organl.
Êta anta t«nde serio reu-r» oeinores exemplares
itsçíM tntiras e modernas.

Ma de Valentln
[flfaiec no teatro

A sub eu menos um ano,
«¦ «shífido ejcrltür sovlt»' ti» VsltnUn Katnlrv, au-rdiliaosa novela "Uma vela

i no;-. r_- i:itc" e da po-i!u «toirdU -A quadraütr.»Erètslü", publicou um notato femiuiado -Filho do Re-Sente", livro que descreve cm5H itrnpl» e comovedora a«wli íe um pequeno orfao
| ratii. adotado por umaítiír C<> Exército Vcrmcllio.iPíoíbieve lego uma enormerp&ridide e existem criticair* o («lideram a melhor obraiKltiirr.
*fs% o próprio Katalcv estit*.í w ulUmos retoques níiiiiptatio teatral de sua»J- O -Filho do RpRtmen-Kwtr.ido em um interis-11 rtridico melodrama deva:u«"r4do jieio Teatro Intnn-

(Conclue no 10» pag.)

E* Importante a.oplmao ilin
jrroiirinrt Jovens ieliorea acercada qualidade dm llvrtn Infantis.A Casa do Urro Infantil ra-inMeeerA com ele» r, ;.•; •
rcitular. Serio abertas salas deleitura para crianças de todasai idades: defde adoir-centeiate o* menenra. Os jovens kl-tom realtiariii nrunifrct paraduculir as imv&s etUçoesi; teentreviitario cem ea auiorrsdoa livro» e com os crtcarrtta-dot da sua aprr»en'.oçAo. Oconlacto freqüente de escritore desenhista com as crlancatlhes auxtliarA a conhecer me-lhor a pslccdoftla e aa rxigtn-
cias dos jovens leitores,
fkrao mobllUados «critorios cs-
pcelatt para autores e draenhlx-tas. A Casa do Livro Infanltt*e encarreRara de preparar,para os tutores, todos os do-cumentos de consulta que ne-ccasltcm, bem como traduçõei
de livros publlcadra na* il:jiú-
bllca* dn UnIAo .;¦.:¦•:. e no
estrangeiro. Ser* criada umaaecçao de consultas literária*especiais, para auxiliar os Jovensautores.

Oa escritores que cultivam os
gêneros populares — cientifico
a fnidcallco — poderão avls-
tnr-se ali com ca mais famosos
especialistas nos diferentes ra-
mos dn clcncln c da tecnlrn.
As questões tipográficas merc-
ccr&o especial atcnçAo, devendo
ser discutidas cm amplas con-
Icrcnclas.

Atualmente a Dictglz preparaos instalações da Casa do Livro
Infantil em um edifício que re-
cebeu recentemente do Sovlet
de Moscou. Os melhores nrnul-
tetos, pintores e decoradores da
capital soviético foram solicita,
dos a dar a sua contribuição a
tssa Importante obra.

eu da rSrutt* rna* o de Um*
rtuio trenipamta a tütaur^ta
boitOJM tdwnada \f--» ard».
rt» jat«4á«.íB tu,»* uma .;»..
*|t,:mai IrJkMU ttt* .lia dUitia
tlitUla 0 rS .;::., ... w.'. . Í4
merv*4«t*a *¦.,¦..•..¦.¦...¦.:¦. Da*iku quamm cttnumam ttu •:.- aa
iMteJ,

Veiiaiam m dita «;-•,«.
iiiri..* «.. i«*s»»uimu dn Mal»um», Mesuroei * *tm» * d** tt»tAea d.»» reaustieos, Ma* aitouaa iam (!,vi»i-ii.. a t* ha»
mm* tuida mate. ftn Si «te*
.iíllM:-. * f.l-l <l t ti t-a:»!-.»-•ta* «tniasto, um ra a ju*i».ça .. n-.rV 4 t perder t* foreene u'. ..ia c«*n m rmiteitnrlt
da uu-ttia.tr # da ttienidade hu»
mana ira*ut«iu o «itmiuma nas<ii*>;.vj dr arte Tida o mt-
prtsalotxhato fce um t-,'tnó* m-
rm. iirt. i? d**«utortu o enean-
ia dt carne Ma* laiiava atu.
oa a r-., .•<•;¦» 4a doida det»
pretitupaçia dot fanea eetv-
netiit* de **u valor.

Kossa eptica respira o atúeia
da ).¦¦¦>.,* -...<.; Ji k aenii-
mea -.-!.. fraetnria triuirU pe-iammiania. lunsiiiqua ma» te»
tuia. dutttç* i«ki*j e eartau d*• ».rir:.cu humana. Oa belos
corpo* nu* deleisando-se «a tuaexuberância timbotttam a vid»
em toda sua itquara. HtWo>
outrm eotmreeu ca cemwaias
pc!a liberdade e as maimmraa
do latcumo, «empre foi um ma»
morado da lUanidade. Quantaste-ea me '. : dada otnt-io de*-
crtver o atu Ide*! de uma htt»
manldade mais .-..¦.» e mais li-vre, tuciedade empolgada pskamor de tudo quanto exitte de
belo, verdadelru e nobre que um
dia o«<>.u i nuaia, de iria-
tes criatura* matando-ia paraarrancar do solo ou das miqu!»
nas ta pouca* rnoedas necetaa-
rlaa para aumentar teus mlte»
ros corpos.

A arte de Uruno o.-•:,: vive
da mal* alu moralidade de nos.
so tempo. Sua escultura repre-
rema unia luta Incessante paragravar na rruterla amorfa o
Ideal de uma raça de Isotneni
melhor sucedido. E* pagio.noteu amor pela natureza robuii*
c exuberante, apollnco peta
preocupacio do aqui e do'agcra
e o dr ,:..- •..., .¦ fantasmal
dos românticos e cscaplstas. Aa
veies se entrega a um saborear
despreocupado da forma por si.
como em alguns de seus corpo*
femininos, de um encanto,, tio
envolvente. Mas nio creio queu rcnolrtsmo cscultural coiuti-
tua o que de mais profundo
existia em sua arte e em suas
aspirações. Porque ele, alem de
i .'!¦.!¦. 6 um artista da era post-fascista. Criou grandes figuro*
em movimento, homens e mu-
lheres que marcham, calma mas
decididamente. 'Seria lalso dl»
zer que Ji realizou o que dese-
Jn, nos seus contemporanec,
também ainda nio o consegui-
mos, mos todos confiamos se-
Kurnmcnte em atingir nossas
metas ecm qualquer desfalecl-
mento nem desespero.

^BaPÇ- ¦"""¦ * ^9amm\\\m^Smm\^am\m\r^Êamm \mm ^1
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Jws grandoa oscrltorea de ferma mundial em visita à URSS -- Louis Aragon, o poeta1 Ctcvo Coour"( e J, B. Priastley, visita ram recontemonto a capital soviética. Apa.
, jjem 

•'• clichê ao alto dois aspectos das recepções das duas notáveis figuras das
.WS ixancosa e britânica, na Sociedade do Relações com o Estrangeiro, com sede
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JACQUES SOLOMON, SABiO
£ HERÓI DA RESISTÊNCIA

Pelo Prol. J. NlCUl.il.

, jOBQE AMADO — Oatanlio d» Rachel Süaün
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ir

-__ em Moscou

i\ 
V!loi!a dos comunistas franceses nas recentes

«bando Õ6S vieram demonstrar que a cultura está
5cm°Iiando ° velho mundo capitalista e ocupa o
-èhdn n no imenso mundo socialista que está nas-
Ideoinoi Comunismo deixou de ser um sonho, uma
e JVa nebulosa, o movimento ilegal, perseguido"liado desde os principios do século passado,

'ficharia da 1.1 .!->...
Lenlc, de Motcou. dadt-
cada aos palies da Anil-

..-» Latina aparece mttuada a'Revista Oficial Bmstlttra ce
Infoímaçot**', que raaiircou a
ser publicada rm «•-¦..•u.;-*.ij.
aluai '.'..:.,¦'. no verto de
ISIS. ".' multo (•.;::•;: .rrico&lrar
exemplares desta .-...-. In»
.-. '.¦¦:¦¦ a !::•..:¦--. I . ;.; niO
temo-aU que dois números cor»
rttpo&deniea.eds) ,-...-.• de. ju»
Iho e tcoito. de .'-'.-

A.revista era pubUcada eat
oitavo, cm excelente papel, o
que. permitia aprtatmtacse ea-
cetenles.clichá*. A pubUeaçio
desta revina tem a sua hla-
Wria.

O governo brasileiro enviou
i-Rusata. durante o verio de
1815, o-sr. -Ii.i: Barbosa c:.:-
nelro, alio iunclorutrio do s«u
Ministério da Agrlcufura e
Comercio, Cma vei cm Peiró-
grado, Bsrbosa carneiro convl-
dou o JomaUsla ru»so Rn
Hamburg a colaborar com ele
e começou a publicar a :..;•.
qulntenal mencionada.

Nas palavras de apresenta-
cio, publicadas no primeiro no»
mero da revista, se diz: *ls'o*so
objetivo e dllundli, na Rússia,
noticias concretas sobre o Bra*
sil. em geral, e aobre o seu co-
mcrclo. em particular. O gover-
no do Brasil espera, dessa for-
ma. chegar ao estabelecimento
de relações comerciais mais es-
trçltas entre os dois países. De
nossa parte estamos i dhpori»
Çlo de todas as pessoas ou so-
ciedsde que desejem obter In-
formaçúva sobre o Brasil. Estas
infprmaçoei serfio dadas sobre
as mal- diversos questee* e se-
rio completamente gratuitos."

A revista publicava; em cada
númrco, breves noticias sobre
produtos mais Importantes dó
Brasil: café, cacau,-chi, mate,
borracha,, algodfto, carnaúba e
substancias tônicos. Estas notas
vinham acompanhadas de fo-
tograflas que representavam
plantaç&ea de earé e cacau,
campos de atgodio, colheitas do
mate,, de borracha t sua ela-
boraçto, ete.

A. revista continha Interes-
santes informações nio somen-
te psra os comerciantes e eco-
nomlstas, como: também para-o
leitor cm geral, acerca das pc-
cullarldadcs das regiões brasl-
letrai. ssu clima, natureza, po-
voadores e produção.

Em um dos números da re-
vista vemos, por exemplo, artl-
gos relativos A formação ctr.o-
grafica do Brasil, suas vias de
comunicação, o clima da zona
costeira e dados multo Interes-
santes acerca de cada um dos
Estados brasileiros, bem como
acerca daa 'principais 

cidades,'
da densidade de população e dos
orodutos que exportam.

A Revista Oficial Brasileira
de,. Informações despertou na
Rússia grande Interesse. Os sr-
tlgos publlcadqs pela revista,
eram freqüentemente citados na
imprensa, como, por, exemplo,
no Jornal do comercio e da In-
duàtrla, que se editava em. Pe-
trógrado. Um Jornalista russo,
utilizando as informações da

rerUla. eterevea variai »t'»x»*
de divulgaçio sobre o BrasU.
Cm uma entrevi*:* com repre»

.. :<i ,•-. ir::;.-.?.* rtktta.
Iiarbott-Carnelio disse: -Ht*M
pau i rico *m numsruios pro»
dulea naturais, de grande va-
Ikt. o* qual* podémui fornecer
i Rússia c.A.-í-i. eemo exem-
pio. o café. borracha, cacau, at-
,¦ v: •. e. o vegetal que dena-
minamos mate, com y qual se
prepara uma bebida de exce»
leste sabor e grande* quallda»
dei nutritivas Os Intcrratea
eacnõralcos doa dota palies re-
:¦<»:!. rm uma utilidade rccl-
proca E' de esperar que. em
futuro imediato, sejam dados
ca pauot necessário* para In-
tcr.jlll.ar as rela.;- ¦• ¦ comerclali
i:.-:•-• a Rússia e o Brasil."

A Revista Oficial - Brasileira
de .Intorroaçora tessou a sua
publlcaçio.em ftru do verio de
lC-ia. Seu editor deixou Petrd»
grado pouco d**polH, acompn-
nhando o ministro a da demnU
íonclosarios.

N. 4* H. —> No ptatealt¦ ¦¦¦'.•-' o etfatttfe ) Nuolle,-„'-.'¦ s)a a. .lii-.u t'-i-
cate, :•-.--.( e redefa
de fteaet mico i- ,-"
galomm, <¦¦¦'• <"¦¦. do rat-
Mo f -i'--»!.-!* t hetea do
/;r,¦.l!f^.l<i. i.«i,i pele
/•.»,.-. -: ¦» II j-. . ir (de-
eV t i aemtet o faula*iam- Aãote. nas aittmat
r.'-- 'ii .«.ti tn-»• /iiaa do
».-•!. I ...TI 1. ^01 rir .1..

deswfade 4 Cosifiraiate, aa
r'-(« da l-:'-'l ¦! • (.•-.'»-. !•••
fa, Pen o*aa4e <¦.:¦..¦.; •„
de, pai', o ¦¦¦¦¦¦.¦ ;¦¦¦¦ et»at-
a*> etielieetaoi, fatatetio
ptlo *'. F.J.

fACQlfflt ^olomen. ruMeloa
cm l»M. JA era. tm It».
UertKltdt) ea-, t :•¦: ',-¦- Era

i:'. da dr Yte* Ho'Ajmoa. tâ*¦¦' <¦ radlottrfUit dm neapltalt
de Paris, medico e *ab.o. auler
de icet -i.r'-•»> de •>'¦¦¦¦ X.

MaUtculamto-st no Lie tu
fimiin. ai fea brilham** eaiudoa.•¦'•.«..•¦•- declarado entio t «ua
lucaçi» par* tUka. Uesejoti
.- .{jt.-uir exn um amigo um
PAU» de T, ft P. e tudo foi rea»
itiado nos minlmot delalhee
pelut dota eoruirutorea: mas
«mm ete* d«*tSaurm compre-
endrr parque e como funetòut»
-» o aparelha, começaram a
trabalhar duremtufe e tiveram
verta* aulas de eletricidade, queo» conduziu em Unha rela ia
equsçvVa de MMwaQ. Mss ea»
tio um novo elemento era in-
dliperuavei. lio Indispensável
quanta ot Ixulrumentca matt-
riai*, tra o «lemtalo tiwieiui-
Ueo: lançaram-se ealio eom
<>jtapm a .«.UmUaio t.» cltccta' 0~*--^*^ifiaa"~&i'-i'tttori devia•sUV.a? ujda ar vtd* cem uma
ruU>nu!*d* rt-r, ;<...-.:

Depois de licenciada em der.-
elas ?ii!c»-v foi auaWo pelair:\-.-f. • de medicina em 1938 e¦-¦'''. quando foi externo doa
:...-:•.»•.. de Parti, o que nio
impedia de. ao mesmo tampa,
ler obras literárias'cru diversas
iinguals e de continuar aper-
r. .¦ .:.:'..,- - nas ciências: ma-
trmiUêa e flilca. Detxa defl&i-
tlvamrnte as ciências biológica.'.
;.•¦-..'.: cieivetas exatas e, rm
1930. publica no 'Journal d«
Phrr^nue" notas cobre a teoria
dos "cuasta": encontra agura
a vocaçio que scgtilri tód»-'*

. vida: a da Física Teórica..
Em outubro de 1931 r%pre,vni:

ta i Faculdade Ce Ciências da
t::.t*.-.- : i.-.itr de Paris, sob- a
prciMencia d« ôran Perrlh,
uma tese de Doutorando, multo
r,. •'.'.- •: aobre *rElectrwJynamt-

que ti l* Tnetifie dei quanta",
Deptai rJasM leie. Jaiqae* io»•omun t nomeada -PeSaw ei
Itee Racüefetitt t^uitaiíon",
tm IWl t i«J puetlra variai
irabaiN.t nAtte a iearia das*quania". HBCi a leena de
Sustem e Mayet. e tobre a-
equaçoe. da Dliae. atiuma» na-
laa em eala^raçio com W.
Ptuti; fot duranie e;*e penosa
que vinu em Coprrha^ue.
and» foi aluno do tUito Nleli
Boh% pelo qual nulre grande
admiração. Por teu lado, Delir
guardsri par Soieman uma
grande amuade Deve»»e diier
que, para seguir eom proveiio
ta Uçioe* do mratre de Cope-
ntiague. be4timan rainecou o
•itudo da língua dinatriarqura
com grande i&terepc.

Apa* sua etiadit em Cope»
:,ha íuc. tiermaneeeu a 11 u m
lempo em Zuiieh com o prole*-
sar v.' PauU.

Frito o lenlço mlltiar, fot
nomeado "Rncãrtetado d.\* pes»
eulau da 'Caixa Naeional de
aínela»,• e publicou entíto ea-
rias nolas sabre problemas ge»
rate da Mecânica quantitativa,
tvbre a leotla das irnâir.riti>
nuctearea, tebre a difuiio da
lua petas ecuuons, n-bse a <>¦¦'¦¦
gem dai rnornen*di quadripo-
lares doa centro* atômln*.
Aborda, umbem. d!ver*o* pro-
blemaa tearteos sabre oa raio*
cAunicos. Ka Academia da*

Cleneas p-M\ea um t*?uda to*
bre a Piea^l«(ti1ejfaM em eeto.
te4aeaa ewm Paul U;ge*tn,
cuja litlia Helena ete deepo*
sanv

tâii 1934 iiA A ColtürAi» 4a*
,tf.t.-i.íü.:.-; Ci.-iiun-a... uma
«jõa ijiü.uiid» Temia da pai*
tateai e*at ram* tátmiesn ei>e*
iv» ds Ketere. IT enraüreade
das aula* d* -Punoaçio PeciM",
no "Catteie de Panw" em IMI
e \m

\ *¦< ••¦ trabalho; meairtm •
tua aUrtuade de lisa a IMI:
Nela* eabie a leana eeliilee
do» eeniro*. lobre a leotta
quasUtatire da giaiPaeao * to*
ore a tentir em fuiea nurlrtr*
tabte a esiaiiea de Bu»e-Km»»
irin e. psr lilUma. teto* a teo»
ria d<i "dr»»:»:.".

J*.'.i;;ei Oolomoii datado de
qualidade; exeeprianata fea
alarde na »ua eurta vtda. d'4ma
atividade exeepetçmal; ptteara
quaje loas* a* auaa ferias Boa
iaiMff.sti -¦ de pstses eatran»
griroi. Pol aiítíti que vUltau
*abica em Cambüdav, eai Var-
twia. em Btioetimo, em f»r»-
ca. rm Viena, em Khartov, cai
JI-íwii e rm Uiitissüdo.

Cru eapltfto acuda e r*plá*>
capta o> nonlmei deiathai dae
qu^iors ntrli Vdut* e o seu
canheelmcrilo de grande nume*
ro de Ur.nuã* CAtranseira* per»
miuram-ltie, em paueo tempo.

tCrmrlue na 10» pag.»

0 "ANTÍ-DUÍÍRING"
OSVALDO PERALVA

bibliografia marxista é.
ee:tamrrtc. imensa e
crtaee dia a dia. Todo*

« ramos do conhecimento hu»
mano — política, arte. ctciiria.
pedagogia, filosofia. relliSo, etc.
etc. — Um sendo estudados i
luz da teoria marxlrta. Chega a
.cr espantoso como apenas dois
homens, dois grandes rablos
apenas, puderam peneirar cm
tantos terrenos, abordar tantoi
temas relevar.tr*. c$tudi-los e
explica-los.

No entanto. Carlos Mnrx «
Frederico Engcls fizeram ltfo.

.Observa-se que a bagasem d»
livros dos furdadares do aocla-
llsmo clcntltlco 6 relativamente
pequena. Expilca-se U*o de wi-
rlcw modos. Pt Inteiro, porque
ambos dcdlcarnm grande parte
do icu tempo ao estudo, pois

(DESENHO DO "CADERNO DE GUERRA" DE CARLOS SCUAR)

AS RELAÇÕES CULTURAIS
ENTRE A URSS E O MÉXICO
HA' 

algum tempo se encon-
tra.na.-üniao.-.SoYlétlca. o

M.tí.atfrlo geral do Instituto de
Intercâmbio Cultural Mexicano-
SovléUco, Vítor Manuel VUla-
senor, que durante, a guerra
também foi secretario do Co-
mlté Mexicano de Ajuda - i
URSS.

Durante a sua estada no Pais
dos Sovlets, o Sr. VUlasenor te-
vo oportunidade de visitar dl-
versas Instituições culturais de
Moscou, Lcningrndo e Stolin-

José Lttit Solado

grado. Agora, VUlasenor prepi-
. ra-se ..para. regressar _.»o seu.
pais.

Por isso, o vice-presidente da
Sociedade de Relações Cultu-
rais da URSS com o Estran-
gelro (VOLKSJ, Alexandre Ka-
ragatiov, ofereceu um banque-
te, cm sua homenagem, o qual
foi assistido por ilustres repre-
sentantes da ciência, literatura
e arte soviética.

Embora seja impossível men-
clonar todos, os que participa»

ram do banquete ao sr, vitor
Vlllasenor, pode-sc citar: Ser-
gui Koítanov,. diretor gerai do~
ensino superior da URSS; o
professor Pnrin, secretario da
Academia de Cié.iclrs Médicas;
a escultora Vera Mujinna, os
íamoros diretores clnemntojrá-
íicos Serguci Eiíenttcin e Grl-
gori Alcxnndro; a atriz cinema-
tografica Llnbaya Orlova;
Konstantln Mlchnllov, diretor
do Departamento Latino-Amc-

(Conclue na Í0a pag.)

nio nasceram tabío*. Segundo,
porque nio foram apenas tea»
rleai, !•->< homens de eçao'
(deve-sc icc.ird.tr que ferani
tlv. ea furdadetes ite prlmelr»
lutçmaetonal Cumugffai. Ter»
ceifo, que unham de ganhar o
próprio sustento. E. finalmente,
porque postulam notável pode**
de *ín;cse.

Outro que nlo Mane poderia
ler dctdobindo -O Capital" em
dez volumes do meimo tama»
nho. se .....-.¦ c tí\ipuse.*ae dt
tempo para ser mais nccesslvcl
a analitlco. Co^quaeto tenha
eitrito muito* cu:ro.» livros, <v*a)
é o teu livro bislco. cspccle. de
er.ctc',jpctiia da mia doutrina.
Mas nem ledo? podem ler "O
Capital", sem ,'nzer uma tel.
tura preparatória de algum ti-
vro que pode ia receber o ti' .o
cláülco: "Para compreender
Marx". por exemplo. E foi a
Engeís seu amigo intimo, seu
colabotador assíduo durante
quarenta anos, que coube a ta»
refa dr. aplainar o caminho que
leva co âmago da doutrina
marxista! O livro que aplaina
esse caminho é o "Ant!-Duh-_—nnrrv

Nio foi propósito de Engtte
realizar csra !iil;.i!io. Fê-lo ca-
rualmcnlc. c magistralmente,
numa polímlca com o filosofo
.Vi:-i :-.l.i Dul.ring Mas. ao mos*
mo tcmp3'quc rebatia as aflr-
maçôes pscudo-clonliflcas do
Duhrlng, num tom Irônico, que,
ás vezes, atinge o tarcasmo,
Ergcls Ia fazendo uma cxpwl-
çio admirável d.is teorias de
Marx. Foi assim que, numa ;m-
gutigcm accesslvcl c agradável,
escreveu esses artigos e depois
o-, reuniu cm livro, sob o titulo-Anti-Dithrlng", um livro hoje
.lnS£lco e Imprescindível para o
conhecimento da doutrina co»
munista.

"Antl-Duhrlng" abrange trêa
partes: Fllo.-oíla, Economia Po-
litlca c SaclalL-mo. A primeira
parte explica como Marx partiu
da dialética hefjciiar.a c che-
gou á dialética materialista.
Expôs as lrb de dialética, di
exemplos, confror.tp-a com ou»
tros sistemas filo óíleos. A so»
Gtinòa estuda, por nlto. o me-
canlsmo capitalista, detendo-se,
porem, na tsorla do valor — t
teoria burgifsa e n teoria mar-
xi-ta — enriquecida e revolu»
cionada com a descoberta da
mais-valla, Por último, na par-
te do Socialismo, dü-nos uma
idéia ampla e clara do sociails-
mo'cientifico, da; suas origens

—fi—da^..lnevltabllldade do áeu .
triunfo, como ètipa histórica,

-posterior ao cnpitallsmo.e mo»»
tra-r.os o erro e as lnconso-
quencias cio socialismo utópico.

O "Anti-Duhrlng" é assim
uma síntese perfeita dn doutri-
nn comunista, cuja importan»
cia, no; tempo? presentes, im-
põe-nos o dever de cor:hecê-ia.
E não podmeos oonhecfl-la bem,
s-.:m ler este livro de Frederico
Ergcls.

A LITERATURA E A VK»A
corl,„ "Omar hoje numa realidade e os homens
•olucSn °m toda a Parte a acreditar que há uma
íúaldnH11ai a velhos problemas da miséria e da desi-

,aae que criam as classes, os conflitos, os sofri-
])as'"f e a guerra. Os comunistas no mundo inteiro
ü?a âri? simples propaganda teórica para a prá-
|spirat] suas idéias e a realização de seus planosiC'o.s no profundo contacto com o povo.
«eus São com o povo, sem a identidade com
•tiünlsrnn ,eS c asP*raÇÕes não seria possível ao co-
Rittora m 

°r r raizes e aül'ir para a humanidade a
í0s n' 

' ° nunca passara da imaginação dos poetas,
6 feliz' vi i dos Realizadores da sociedade pacíficaeitei'cei' p«an ¦ a nessa aurora a cultura começa a
•whte ti tios povos ° PaPel clue lhe íoi verdàdei-
lula por 

(lí'stinaclo, o da consciência do homem em
m n°vo tipo de vida. por uma nova con-

cepção de Ideais e sentimentos baseados na livre
expansão da vida social e do indivíduo humano.

E como um dos centros dessa cultura a França
expressou o seu pensamento. Surgindo do inferno da
ocupação nazista e da traição de Vichy, o povo fran-
cês demonstrou quem são os verdadeiros patriotase os verdadeiros amantes da liberdade e da paz. A
força da Enciclopédia, do materialismo criador do
século dezoito que se encarna em Diderot, dos de-
molidores da Bastilha, do racionalismo carteziano, de
Babeuf, de Bianqui.da Comuna, de Jaurés e de Ga-
briel Feri não morreu nem estagnou no desespero €
na corrupção da burguezia francesa, cujas Duzentas
famílias produziram Lavai e Charles Maurras. Essa
podre sociedade encontra-se em seus últimos dias,
A cultura francesa não poderia ficar no diário de
Gide, nas abstrações de Vaiery, no misticismo de
Bergson, na contemplação de Claudel. Ela trazia do
passado um ímpeto constante, a vitalidade de Rabe-
lais, a graça de Voltaire, a experiência carteziana, o
clarão da Enciclopédia..-os versos de Ronsard eoro-

mance de Balzac. O gênio francês não podia ficar
enterrado nos diques do Comitê des Forges ou no
pântano do velho regime de Pétain. Esse ímpeto
cresceu ao contacto com o marxismo-lenihismo, sín-
tese criadora da cultura, renova a França, conduz o
povo para uma maior partii^ação nas gigantescas
jornadas pela paz, pela liberdade e pela abolição da
exploração do homem pelo homem.

NOTICIAS
Da. coleção "Documentos humanos", do editor Ze-

lio Valverde, recebemos "Pedro, o Grande", de Alexei
Tolstoi. Nesse livro famoso, vemos uma notável re-
constituição da época e da vida de Pedro, o Grande,
os fundamentos da sociedade que veiu depois indicar
com a Revolução de Outubro o caminho do sócia-
lismo. Trata-se de um livro escrito dentro de uma
visão nova da historia, á luz do conhecimento mais
realista dos fatos e do movimento das massas popu
lares na luta pela sua existência.

A Livraria Globo apresenta uma edição de interessa

para o público, "Plataforma da nova geração", em
que jovens escritores brasileiros prestam seu depoi-
mento acerca de sua vida, seus planos e de sua po.-
sição diante dos acontecimentos c dos conflitos de
seu tempo. Esse livro oferece uma contribuição para
se ter uma idéia sobre a atitude, as lutas, o tumulto
e a situação dramática de muitos escritores assus-
tados ou perplexos no mundo cm mudança.

Em dois grossos volumes, Gilberto Freyrc lançou a
sua nova obra "Sociologia", edição José Olímpio. O
primeiro volume trata tios 'limites e posição da so-
ciologia". Na introdução o autor dá a conhecer o
seu pensamento sobre a importância e os conceito3
da sociologia. O segundo volume estuda as "sociolo-
gias e sociologia". Trabalho denso e feito com vasta
bibliografia e longos estudos e ágil interpretação do
autor, "Sociologia" é uma. contribuição nova para os
estudos da matéria no Brasil, sejam quais forem as
restrições que podem ser numerosas c da crítica que
lhe será feita, por certo, sobre a interpretação dos
fatos sociais, da orientação filosófica e o método det
análise que oscilam entre o idealismo e o ecletismo
no tumulto das varias escolas sociológicas e na base
das inovações apresentadas pelo empirismo norte-
americano, ^

W
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99 É, COMO CRITICA ESatira

AO MOMENTO PGUTIC a
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LIBERDADE
Patrona de Castro Saa:a

.¦KTHOMIO I)B CASTRO SOUZA

A palavra renasce em cada hora.
fia África ou na China tia resiste
B seu mm i um conto dt? esperança.
Sm cotia esquina, no bar, no transatlântico,
fio leito do ht tpital, no prisioneiro,
fia planície ou no vtonte resistindo
Ela vire de trevas — mas brilhando
Como uma estreia de fogo inesquecível,
Dentro da noite sua força nos condus
Orientando o nosso desespero,
S ma angustia sem nome, essa pobrem,
Essa dor, esse luto, essa trtste:a.
Ela une os irmãos nos hemisférios,
Fas-me sentir o abraço do malaio,
O adeus do chtnis me acompanhando.
E o sotriso do russo na neblina,
Ela resiste embora degradada,
Indefesa e insultada ela resiste,
Sua palavra que eu nâo digo mas escuto,
£ que meu coração leva consigo,
Guardada bem no fundo e resistindo.

mu O CRITICO TWTIWU. CE "O GlOBO"
HOJE»- VESPERAL AS 15 HORAS -s- SESSÕES AS 19,45 E 22 HORAS
ConlinuRçõo do mota retumhanie eucesso político 4o «nol A* m-ls peiieliiw reiieij»ui«* e*Mw*' Vtmhii *èi I tÚSfkim1S0Stl0*mt*o% "

"8. Excltt," . "DutM" . -tUlgocielfo'
:n. i-. eenüocionoia quartrea potiticcil

rki«»H . '9«nojd**u * "X*. AmiifctV* . ~J.ite.nf" "CtspnnomaT mt
«;— c MAnv UHCOLIÍ, o mate mluma mmte tia mtote «asilai!

no TEATRO JOÃO CAETANO
AMANHA: DESCANSO
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WSsnsnH *¦ W ¦ i%«**'«>a^*)a«*tji

O* a<er,<.*--!-e.*fiV* mal* imptv.
unt-* ti» iiltimt*i ilins no e*iw«

t tio t-.Viiic. Mui foram &t «ri*
¦ (^m •*>t*»i* pira a A*>.?n-bv.,t
s Ut&UiUlt ti» Frenw •* o **«*•
j í't íii-.iiti ' --'-.n-. 0 ¦*<*'( i ¦ -
i onfto.

A ü.-.-i-- > m-i.;.» i!»> r,•:-,.» es
l franw-íf* liianift-itou o resvrfa ile
'¦ qur ttàti ***a rrtuiit-l-e-v* a • Vr*
I trlr* HepubliV, mie term'».ou

y?nniiiiiii«idm»*nie a «sua t\»*irn*
cia cem a 4mpiiuI*çAi> pennu a
Al-manli* imp*mii*t4

O POVO ll'1-íi 1 '!--i> !•»: i quei Ctunar* l-i.u:.nn n ¦< i •
forme em ititâo cun-*ru-ii«*. mo
r. que rlài»;* a nova <mt-ti.ji*í(

I o$ r. •>.:... ficiiiio do • i fuo oe
. '(i-íri-MO «utial. tal trwni- t.r-tr.-u.
IM i -*i *.« -- .:•••••..-. -.vi. . n;..i;a.
i i.of r,.,» íi.- i.4» tio Mo ,n-*»>t» oe
j ItcUuiicu. Por »4..i Jdr doa «*irl*
j tom è llx-do um nt ...- dt- 1r-e*
; m par* a atirtdadet da A**«n*

tici* Ocmtiiiuuile.
j O* rraoltad-A prelimi,i..e» ..*>

; tHçtfcs rcaticatlA* na Pr*!*-» nn• 21 de outubro -v muim itutiii*
I tHivtm, l>fnio:-.-,..3!ii a r.-.'..ali*

f
K . H o f m a n

(Para a m,BUr.A FOPUlAn,

Nfl
tim ¦ •*- . r-XgllitnNÇI

¦sçâ» d*« amsilat in-,«ji ,i i r-ttii,
*f«.|Hír|:|ttli!u lll.i.O IM l fcí**.fti*
te na t'--*--. * ronio ¦Uimbint «n
mui"..» t».i'.i.í (-¦•»--. ¦- *i,<-,(j;*;
O* elUlorM í;-»'ír<-t<* -a I .*»»***
forma que Ita pouro « lt»slí**»»,
manifr-iatam rlartunen*? a i.i
de^eonlta-ira pira tem oi i-Ml***cn jMitiH«* que ocupar mi o po*
der itiitantr t» mus-. tnrar«»r*i *
aueiia e mie nau :M4rrJM ttsf
turai a raMbsffSçaii íttt.nttv;.*l
no n-.i-ip--** da manutetHM» oa
pis na l;-.in.:f»

O cora Itaiuí*. clumado f.
iiíiti*. demoii.ttw a tim :<.-;-- .•
de imiKttir o ritatu-tunen-o .-c -n
it-r-ini» que nAo foi capa» «te üt
j-stitiar a »*-.,-.'.--:,- :¦> .-!... a
;sstiíí*âo alem* e que con .«mii a
Prnça A vcfT-(m'ia de Vir»,» O
d'l:«}it* früiirc***» — hiw.ri» t

Per teo o PArtidQ Cismunist^
rtitUíi o t*»,sr iiamcto 4- v-
tdt. As i-m: i í ntawsj «?¦* lotU*
Oi íl?t&riisíí»rti'fe!t d. Piattt-Ji re
crov-iu-tr-tm ite qn** o PsitMo O»
Mtii.'.-u M a t.-, n im itotKil eo
i:l J l*l.*il'.H dt f.- I líira,

O t:*tunlj '.'.-ai. p.*;-i núrnsio
de -rtKca. ci.iti»*iiínl9 tm bw-i»
jntitóo cstiil.m. rw tUo iJ-Hvtiite
ei líisos de r«« «i * o ;i<-*i
ifltiHo RtiKblieano iv.m«l*r. n«
ittisl «9 er»3«i» diitistiM-tite o jo*
twrsl "i <»*•! I-

Qtunto no Pattiio f.v-i :t- 4
'.:', > tóra, «,'t **i dl tíMS dt»»
WiÇttt, Uill tíljlli** .'»lí«l IW* flil
çt)» e e-r^ps o i.rrctro lasar. 0«
iilfiSerai lntoees*t UíMain mas
.S<:.->:'.W lia» llbltc* t- tí!r.:'¦!!
Cos m*i3.*Rt * r.ri5lls5a*. Ap.sra*
do I» rado g<Ki*lis'.*i, et*» tu r*e

¦ws ks i mm EIS FOVGS
CEdiíonoi Ja Revista "Tempos ti ovos" )

MOSCOU (Sorlníormbnro) •— Aproiil*"•*•'« o momento da* «lei»*»*)**** á AsaembliiUi
Hepreseaiaiita da Iticoealavia e tia llulgarla.
."íã*. ato* de enorme importância para o* pai-*«** da Karopa aul-oii.mal, qne até hl pouco
careciam do* mala elementare* direito» demo*
erilleoa.

As elelcOes coottltaem Indicio de quo et-
tea palst-a entram cm oma nova fa*a hiitúrt*
ca. em qno os povos — objetoa lotinieras re-
te* no pastado, de «anobraa indleoaa o do
crimlootos compromUto*. por parto dos *eu»
gueeroaotes venala • dos imperlallstaa ,.:¦ n:... .
iiullanoa o de toda a espécie — começam a
ser donos doi seus próprios destino*.

Os êxito» da democracia nos paliei sul*
orientais da Europa sfio. ao mesmo tempo, a
melhor parantla da »ua autonomia e Inde-
Pendência política, Nfio *. poli, estranho qneo» restos dos rer*!mes reacionários da Uni-
traria e da lunoaslnvln, demroçado» n supri-
mldoa pela ronindo do» povo», baseiam todos
ir* «eus plano» no apoio exterior do pessoas«me nfio sontem nenhum Intores.io pela Inde-
pi-ndencin poliilca do*, palte» balcânicos, nem
pela estabilidade política da Kuropa.

Por mais quo tenham (Ido dcsmorallta*
do» o» plano» "e*trate**lco-i", Inrcnto do Gocb-
hrls, do provocar a Inimizade entre os mem-
bru» dn coalltAo das potência» livre», a fim
d« «alvar o fatetsmo da destruIçAo complcla,
esst "c-tratoRla" foi recolhldn com cxatldfio
eu*pelto»a pelas torças reacionária» quo »o
manifctlom atlv»», Inclusivo af>orain5_j)erlp_:_~do~post-híllro, ora mn1ro» Tmisèâ^do" mundo."

Também *o* reacionários dos Ilnlcnns se-
guem ns velhas Instruções de Gocbbels. A
ettvldado pre-cleltoral da chnmada "oposi-
çAo" de Pctkov o Olrglnov, na Bulcnrla, o
do pequeno f-rupo do Crol, na Iiigoe-lnvla,
coincidem de maneira assombrosn, precisa-
mente neste sentido. O principal trunfo nuo
esses polltlnuclros o nvcnltirolros csgrlmem,
cm suas tentativas de desacreditar ns con-
qulstns dcmocrAtlcas doa povo3 da lugoesla-
via e da Bulgária, silo a$ afirmações caiu-
nlosas tcndonles a semear a dosconfinnçn o
a. Inimizado entro o "ocldcnto" e o "orleutc".

Causa assombro quo senielliantcs olomen-
* tos espúrios consigam nSo somento abrandar

certas pessoas, como Inclusivo movlmenlnr. As
ver.es, estadistas europeus, pnrn pOr em du-
vida a legitima vontndo da imensa maioria
dos povos balcânicos. Ultimamente nlguns
JornnÍIsta3 reacionários otrovetn-sc. a "duvl-
dar' das "boas intenções" tia lugoesla via.

Como se sabe, a Iugoeslavla 6 nm do3
membros mnls valorosos das Nações Lnidas,
quo Imolou grando número do vidas o do
molos materiais em holocausto da vitoria »o-
bre o Inimigo. A Iugoeslavla mantém rela-
ções (llplomátleas normais eom a UItSS. Orü-
nretnnlin e os Estados Unidos. Tanto mnls In-
digno ó que a atlvldndo suspeita da enmnrl-
lha do emigrados lugoeslavos, agrupada em
torno do rei Pedro o <ino está nm tranca co-
nlvencla com declarados acólitos nnzlsins,
sirva de pretexto para htáfjues provoendores
de unia parte da Imprensa estrangeira contra
a Iugoeslavla o o seu governo,

Os projetos tendenciosos dn uma "inver,-
íifSnçiio" estrangeira ha situaçflo política In-
.terna dos países balcânicos, süo aeerbnménte

.. censuraiIoR pelos setores procrnns!.Htnn dos.BS;,
tados Unidos o da Inglaterra. Assim; o~ro-
mentnrlsta radiofônico norle-ninerlenno Wnlsh
declarou, referlndo-so & situação da numa-
nia, quo "o Partido Liberal romeno 6 nm
dos mais putrefatos da Kuropa o quo não
dovla receber apoio do exterior".

A mcanin coisa pode-se dizer do ontro
pnrtido "tradicional", o Zacnrilsta, cuja diro-
ÇAo, segundo Wnlsli — n rengrupaijão desses
dois partidos, os quais podem converter-se
em rcfiiglo dos velltos reacionários, nntl-sn-
inltns, elementos, atitl-sovltjtleot o Inimigos da
Democracia, lista gente, Inclusivo agora, pro-

mtiilirrt*. que pela primn.-i vnrlnjo ile rf,si.'?vâr or n-t» ri*t>
voiaram - prsmimturíun***. nn, rati». ter f^uiilo o «rapto «;«•ma imcnta maiofia. pfiua p*nl* ,**t.tt.» Oemunltta c pfo-Mtturtfoa e ütuiíta 4«.e durant- a ido tontitie tíiso o» "inas* •
«íriijíaçâo imitam o* eIemtm!o*!ixm comi Cs cf-n?s iri?; 3,
dtir.ocrAut»*» e que rviiveram ái "Hit ,., r.i-i,, *f(s'r! r-i*.
írrnie da luta contra o* lnv«»**! rari**:. Em ecu lugar kn-li. i u-n
re* alemae* e p*la liberlaçâo iii-j ,.,o u*-.i.j i.e ww i'"a tia
tlenal da Pranç*. I terra toir-títeKs, euiÇM eo tjx.1

cora dividir a* tilelra* alladai e aeparar o*
t-ai».» ocidental* da UnlAo Sor.étlra".

Itepola de astinalar qno na Oulgarfa ena Hungria io obterva situação anAloga,
Watah apresenia a questflo de cumo é neces-
sario loierprciar o ctincelto de "elelçAe* dt-mocrâtlcaa": no sentido de taber so ilgnit.ca
uma liberdade Ilimitada para cada grupo, in*eluldo» oj conjurado» faicltla* o seus agea-
tes ou se os Interesses da democracia exigem
a liquidação doa grupos político* que aspiram
suprimir a liberdade.

A rica ex|«riencla política de que o» po*vos dltpAem, «ugero uroa única respoiia odo-
qunda: nfio «o podo permitir qua oa conjura-
do« fnjcltla» explorem o rcg.nio democrático
para fator a «ua nefnnda atividade de sapa
pnra derrubar a Democracia. O problema dademocracia e de sua dufeta contra os rcaelo*narlog o fascista», tem um conteúdo ampla-
monto democrático quando ainda exUteni não
pouco» pnlse* cm que a democracia necessita
realmente du uma defesa efetiva.

A imprensa tov.tHIcu Já assinalou, mais
do uma ver, que, apesar da derrota do fna-
elsmo alemflo e Japonês, o» elementos muni-
testamento fascista» delfim 0 poder na Ki-
ponha.

E' verdade que a» recente» decIaraçAcs
dos jornais fnlangltias concltam-no aberta-
mente a formar ura bloco "anil-bolchevl-ia"
na Europa fbloco com Franco A fronte!)
põom completnnienio a descoberto a falai-¦i-'-i • •!., r.-.-e:-.:.-, iii;inniir.i* doa nazlstaa cs-
pnnhóls. Impostas tvldciilcmcnto pelo receio
r.o3 acordos adotados em 1'oisdam pelo* che-
fes das trOs grandes potencial democráticas.
, A tendência ao mímctlsmo político, a
adaptaçfto, a fim do salvar da derrota o» ele-
momos ativos fascistas o conservar, denirn do
possível, todos os postos dlr:gcntcs, cnracle-
rlza tombam os melo» dirigentes do Japfio
lmpcrlnlisia, derrotado pelos aliados.

Há pouco dcmltiu-so o governo Jnpnnôscem por cento mllilnrlsta do general Hlgsi-
kulml. Não resta duvida do quo o fato em
si 6 positivo. Esso governo, pnre-m, foi subs-
tllnldo por outro encalieçndo pelo velho po-lltico Sldehnrn, homem i-ue, segundo uma
parto da Imprensa nlpõnlcn o anglo-nmerlcn-
nn, está organlcnnionlo ligado ao passado Im-
perlallsta do seu pais.

As relações nflns — familiares o Ideo-
lógicas — do atual Primeiro Ministro Japo-
nôs com os criminosos de guerra mnls perl-
gosos — cabeças dos trusts monopollstns o
liisplrndore3 da ngrossáo militar Japonesa —
fazem com quo a sua pessoa seja completa-
mento Inadequada para aplicar uma política
novo, do extlrpnçSo radical do militarismo o
do fascismo nipõnlcos.

A explicação do gnhinete Sldehnrn. que
eo desfaz em froseologla liberal, pode ter um
só sentido: dlflcultnr n punição dos crlmlno-
ros do guerra no Japão, freinr a realização
de impostorgíivels e obrlgntorlas reformas do-
mocrátlcns, difundir Ilusões de que os volhos
P''litlco3 — Intolrnmonto comprometidos, her-
vos fiéis do iniperlnllsmo Japonês — possam
organizar o .inpão sob novas hnsos.

A Imprensa Japonesa Informa qtlo den-
tro de varias semanas projeln-se convocar
eleições para deputados no parlamento nlpfl-

.iijco, O governo JapnnQs promete garantir II-
b.Tdades democráticas"."""CbnTIsso Bésiigere n
impressão de qno no .Inpáo não faz falta, na
realidade, nenhuma reforma prévia de impor-
tnncln, já quo o aparelho estatal existente,
sem sofrer nniihitmn mudança, pode garantir
n livro manifestação da vontndo do povo Ja-
ponôn.

Não resta dúvida dn qno ludo isso pode
.Unicamente originar Ilusões nocivas e perigo-
sr.-", o que de modo algum contribuo pnra a
,-ipllcação dns condições em que o .Inpão ca-
pllnloti, segundo fornm expressas na Deela-
ração do Potsdam do 2fi de julho de 1045.

Mfiltií'COMUNISTA
m n ***• it
E w y 1j

IMarx e Engels)
A célebre obta dos

:.-i.-i.'e:*s do tecialitmo
e'ont (ico nutnj cdiçio
turorixsda pelo Partido
Zcmun jí.i do Braii . Ca-
pa do Paulo V/cincck.
Idlçòci Horlxontc, Ltd.*.
;. do Mercado. 9. 1.° and.
Proeo .... CrS 5,00

!..--. HvraHai e
bjncr.s de jarnatt

v*v

f*-fvfc-t*.»»u tm* Mal •.» l» etflil
ia* ewitiTi Hl o?» Hnh* r» ai
litó* CamniA «J» «*,>y«4a»» *n
It» IÍ4 64«lf4

S 
'-V- ¦:• B..-.*! <i -•* » >:¦¦¦'¦ Iimúi At tsd;li« ito PAílIin Uo i

muitü-a tíuiilk*** «i&3 «mitt-i H
ü# rkiiorrs oreserl^i e a mMní
tr4fwt***»a sctuitam aienism*n'e
» mraiurao d> Partido ttori*li.-|
ta. A mo s«. ri-,, tti* uma im*
l***f;«ii4;U rlrtlUv-â o pxitâo «"-•,
*4»iaiU;aii no pi hl-ma sa uni*
ds* força*, oa dasM eptr«iu, B
* £;&i íi-'--. mu* -íiiii.ij' em i.
úes «-Ifiwr». o Partillo Horialis-ai

rluceo, í» síu rt»ti!t»«ia, a-ir»»•so*;.* ito» fomwu4".*» i,.* r.- - i i * |
^4?i!(.o o, rrano untto, na Piain;* j

O» tlíiiwe. ep,-r»»n.'. reasir m;
alntia por <•;<...¦» tias el.KtV',!
tajitoaãla e «l-r.«m ttm srattdr na* jsi-.-;» de v-iics *;-- comintit¦> I
Uvrtmte a prr*-rnti luw elriio-a .
o P nilo tr*ocia.tvia dr-*ii«e.v***i,
uma it-r. - » tamp-mlia an'l>cti j
..vj.v-.s, o que th*- valeu uma «íi•-ü.tuiçSo ct- ralo* «j*-ií.tt-,» 1.-.-. "

* nu%o. nada a raufaitracin e •
r I do pai*, o Paiutto He-*u;t*in
rt-*a*tr*a, em tiitod*- do» rtaalia*
«-. li** rlfiço'*. u terno-i i,-.o
la.smcnis mal* "dir.ltuta"

Uma dura derrota aofrtu, na»
fl,l:fi.j. o Parttdt Radl:al, So
m*mi5 lenr-olrfti lf ca*l*i'a* ffiti
ira io que tiniu na Câmara cc*.
Uífiuisde*. O bov»- ff*in! * ten '¦-
dmou o turtido da tioii-tr* mu •
i*i**uls*a. Uma pane dt» vaec»
deste parti* da m**r**a I .
('•• - ca dos veíhoi pim-ic* de oi
fia. p » ram .ata o Mo ;••'<••'

. Hejubllrano Popular, qu* tu
r;ís*mi*lil4 Con*tilu.nte dlt.oe de
:-:j cad-ltas.

Como rt-ní:;*!» dai -!-i-íi :. ns
for«**i* poUilni da Prançts cri*-
Uiit-iram :e em terno de 3 ; ar*
>i_cs: o Comunüta. o Movlmcn
to ll;pub:i-ano Po ular e o Par-
•l-o Saclalisla. H memento A

POEMA BUCÓ
ALUIZtO MEDI

Oj trohalhadom e»ião s&mité*.
eslio sorrindo em caminho do t
Os Ifabalhadom eslão eaniené
estâo cenlando em caminho i

O* Irabalhadmes eslm
coiKftand» oi inshumenht t/u /«,
luifi írulrumcnlâi pr.W<-i *¦/:•¦.
pesado» sobre as esiiitdm, «i«,.•,-
tít mi! i lopie es ftUadat ainda
nmnchadm tom oi resím da rs. ?

Ot irabalhndam esluo marchem
ttláo mtoehando tm caminho do
Lonae
perdidas na dhlanâa ticaier?
suas t.i ,ii. •..¦ir. Vi.
ficaram suas mulheie?, irtii fui
mauros
lados •.:¦:,'!..
Ficaram longa anos de iufai
nriffo» anot de dote» amwuat,
Fieaiam o% rcsfo* de um •mu*/» qih

Oí Irabathadarcs eslão i.i-i •

Os trabalhadores alâo matúanêo
sorrindo e contando para o cmp$
claro campo de ninguém
campo imemo de Iodos,

Ot trabalhadores eslào sorrindo.
Oi trahalhadoies estão cantando.
Sorrindo e cantando cm caminho r/o farei
O campo pertence aa trabalharam
agora.

•**4******»**-»**%**^t«*«l*»»t*«^^ *II*^WM»,

irlFVIlf NTO S0B1EI
OCUPAÇÃO U UEli

Raym n-\ Arlfor r-ri-»*
(Para a THIBUriA POPULAR)

?•»»¦•> *ív*f«í ts\\

t.cc* a r.*;i:l!o da iiompcalçao J«, . ,,j»., , . ,ra.
futuro cov?Tno. poiím •*xl«,3 ri; . , ."*..*^;1. ,..* ^,
que no» pirece indlscutlvíi: n propxiia nCc«*ldndc* e de abas-*cr:t*,tciifl9 de um gov.nio e*.,*vi ..." u, lKtto , u:san, . ,tJajr tvi-ao «le*** '* C. '"'*•"- .*cumart!t. cm Berlim, cm K»«-ração tíoi 3 j"rti:iw menciona | ••-¦- - f*j -> rr,, *,t.
doç, denuo uo çspui.j «a %... da a pane — os aicmAcs repa-volvuiicnio da Ocmoctacia « doi.„..i ,.„... danl.i..:au. *-ui*.«r.u.A
Prcnrcsso. |iua» e trabalham nas lábrirn.-.
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TESTAS ACONSELHAM í

CREiME IIEIVTAL ATLAS

v^5i

© I il W/L

fíi j/j.jr. do, ttttlêJot doi nonos m«ls tm.'ntnltt odenlalósot

sobre e .fit*tl« do CMMZ DENTAL ATLAS

GARANTA. O SORRISO
DA SAÜDE

"Usei rt pasta tlcntlfricia ATUAS Com multo prazer, rescito-a aoa
meus cliente*'',

Dr. Joio rrlm.iv.-ra Júnior.
"Atesto 

que lendo empregado o Crrme Dental Allns, observei 03
melhores resultados nt» só --ornii tônico vjengivnl c eomu clanjlca-
dur. isio obseruei pessualmcntc e cm meus clientes".

Dr. F. r<u>ha Vlllcln.
"Atesto que tenho usado e recomendado a pasta Atlas para o trota-
mento de gcngivltct e estomulltes tendo utitldo oi mvlhurcs
resultados".

Dr. Octavlo Eurlco Álvaro.

Sindicatos de Vitoria

aderem á Constituinte
VITORIA. 27 (Do correspon-

dente) — Em entrevista conee-
didn á "Folha Cnplchnbi", arte-
riram ti campanra nacional prln
convocação inieíllntn de uma
As'cmbléia Constituinte, cs sln*
dionios dos Estivadores, Carris
Urbanos. Hldro Elétrica, Cons-
trução Civil e Hotels.

MENSAGEM DE CRIANÇAS MINEIRAS
A PRESTES E A ANITA LEOCADIA

Um grurio de crianças da c'-
dndü de Uberlândia, Ettado de
Minas Ocrnls, enviou a I.iil-
Carlos Prestes e á sua filhE
AnM.n L"oradía, uma Ciihioyent"
mensagam em que ssudnm i
chegada no Bn,sil ia pequenina

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VIDA

CASA DARIO
^-ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Prrçn* porulari-s
Vcntlr.s á vlsln e a n"0'n

Av Marechal tluriano, !.">!! — Aiititja rua Larga.
Telefones! \\VZTl<i - U3 llll)3

TrT*tl'l**'1 ** ¦!"¦¦*»*•• ¦**

Anltn e apresentam a Prestes t
\ sun filha os seus Rentfméntòi
de pesar p-ln morte de Olfti
Benniio, vitima dn selvn"nrlt,
nazista. A mcn.suHem conclui
com ns Fos;it'ntes fr,i..fs: "Vo-
i-hn, Anltr Leucndla, mas nem
dite. nilo foi só. vo. í que perde-.*
a .sua iiifit*. Tamlir.n nó* o s n-
tlmos porque ela ^rn mae de
todas nós. ciiapçaa -"o Brasil.

Venha, Anita Leocclln, nossa
Irmã. Querfemus ap.jrta Io em
nossos braços, bem forte, bem
forte". ScTiiem se ns 8'RUlntet
nsülnaturas; Murlcnc Mnrgana-
ri Maiiy Mnrganarl, Maria de
Pntln, Mn -in Mnüd:i'--in de Me-
iicziis, Marcial Rts f Cunha
Jorl Cupê tino Rodrigues, Ivnii
Cupertlno Rodr*gUe3 .IrAo Alve.s
Pimenta, Aeulmnr niun-s, Do-
mlla de Souza Dint«, Azurcn
Arruda",' Af-- i ApnifVVdfi Go-
tnes, Mnna Aprreclda de Ollvei-
ra e Clella Maria.

"NSo iô por sunífinalIdadesierapeutíCái torno -«atUeptlcas, reco-
mendo-a aos meus cliente*".

Prol. Odilon Machado.
"Venho receitando, há mesea, a pasta dentlfrtcla Atlas".

1'inf. Paranhos Gcuiçalvc*.
"E de pnladar agradável e de consistência otlma".

Dr. Álvaro Cuncalvr*. ílarrciro.
"Ê uma pnsla que alcança plenamente sua finalidade: hlglenlza-
cão bucal e conservação uns Juntes'.

Dr. J..-i- Maria Gutmurlics.
"Pela sua feliz, inteligente e clentlfli-H fOiniula, a pasta 

"Alias" esta
destinada a um grande, rápido e enorinè sucesso".

í*r«f. fedro Ribeiro da Silva.

RUT.FANIT.Aafn>.*, o poderoso e-fento bncierlcliln pronnr.idn
pela química vem prestando sim efetiva niltiliiiruci.n
na iiiloniolnuin. Mim iiHiiorlnçilo n nm creme rteninl
e di> Rrnndo proveito pelas mfiltlplns açOci de
utilidade:

por si «íi n sulfníillnitililn limpa os donlcs c remove
o líirtnro.

em frIrrAci Renftlvnl* vltnrrn ns tecidos, n**e*tn*
rando <¦ dcsapnrerlmento lie qualquer Infecçfio,

na c:\rlcs c nilo iircjiiillru o esmalto

cidades * •.lias li-.úm?*a* Indu *.'U«. dipraJet
l*or muttt, temps t**» triste* i
cravo de pi'-*,-"*, t***-
iia»ca c ouiiw tuor-ii »ii
doj. Asorn cbeçou a «i o (
Io* rm aüvida-i--

Exrmplov rtcílcnl
encontrad-» tm G't!*!X '
dcztnas de nulhf.ís u"i
c mcialütslctt» alcmâei !•»:
iam ante* da irutna. Ewl
num*, foram traftad» trii

, quina militar, cnquinlt èsei
de mlllmrc« dr tt.raKt» e»'!
Itoiíiw orupa-lo* f«*a i

iibadt» para tubííli-a-ta.¦¦•'
o*, escava* te arbaia KíT*í
e Ja voltaram pa*a t» «t*!
?.cs. Nâo resta uni ia tttus
Orlgcii. aii'rrkitr,if:-.!
prlcdr.t!e da llcnnan Omtâtt
iílMliatt. D; qua".:o trai«?
rios ncisat mltúu, dais sx ei"
.lisio* c |»Ione*rt c«*itu'«"
Agota. sob s icuptt-li t""
as mina* ettâo novuwfi

: .-.llvidnde. Sio c» skíaía
Glclwllz que trsbalfum.
escravocrata* atÉ rwr''!
c entre eles hâ tsmbíra i
dos niialsras. buroírauw hi-ca
dts a contasem da» c***ft*w*
men* de ncfiiKía*. clwl«
do partido e ste imitori» e*
nham as Btiaa cortóra.» (büa'
moças ueratiian.-i». iugusíi**».?
lontüas c íranccsii*.

Nctunarfct e G!'i*vii*
milhares de localldi
itlOntlca* as condlçóM - *e'-i
de modelo iw:a a *»™£.
planos ccviétlco- na M(ft~>
Esses planos cslsiem. **-»••
executados. Cuiidantíiatnu| W
icccm na imprima *evltua
flsurnm cnüc os típp tm
mente dL-cutídus P'"^'»'
OIíSS. em tuas múltlpiM <~
uizaçôes.

A* BUtoridatle* »rfétlt«*!
.ffctcncicm p-rmltlr que «
B.'**mSo esqueça a «i* '«^.
bllldndc e escape sem PP'
It,* danos cau:ados «te *g
tos dn Alemanha, N»1*-?
Soviética quer exlúffUmm^
dcEarnnmctit;' t» A.cmanr.*. -
Htar e economicamente, w
que esse pais nunca nul £ameaçar a pas, níojk»«™1
URSS. mas de todos i
europeus e da

rvll/i
liirln .

den*

iièn bíi fonlrnlnillcnçilo. nftidii (|iie nnücmln no rn*o.
eiii euper dn-n-jens. Sun nbsorefio pcln nnicntn"*blicnl nn ¦ liml-i-pntlprd nfetnr quiüqucr or--iin!miiii
por mnls delicado qup sejn.

Kls porque u sou deiitrlficio bnbifunl devo ser

CPEME DENTAI.

europeus eda mundo* W»«
garantias bi*icis dtó» e«
Uo que re ert *««JS
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«**» f»* - pre4«to 0f«lr4r«> eitjtl <*u»H4»4** i«t**-i.,i u, bmm 4*§»-tm « «lu4a«la* pelo* m**am ii™*** g,,^ , lwlr,*mwkllnqf, é Wu,
4* W-M«>Whi*ll.Trtrta*^^ «»««»-«• «km DDT. A «ut nottvat

iMrtlfer* »f>:.r« ** pulsa*, i«to!rw*s. iwrrtnreí©* * «ilrjf ir,*'..... -«• «se».
r. r»i^abr!*f»l*. pe* gra»4* «lur»l*iIW»4# da *m* tWios, qut» ## tw.

tam por semains • ata mi ws A«* adkre as fervas dai pératUat «vila «te
* ws proUfefK««*. ft«*rimrn<* NKOCID em Pd rv» tentei,. ¦,„« i«.»,-m
swftrt* 'jue **•> «.» iran»mUs«f»* «l>« m»l* infert-insas mtslttstliss, NEQCJÜ
I vafldwte tm twtaiaietu orlcmaU a* Híio» wntwlm, . um i*,.,,.,». »,|V;.
| adem apropriada para uto mata enes» • «xt*»ô,nta»,

xmv _, „., ,..., -rí***s<W,Eij PJP Bra ' ¦ * •*»•»»*'».»'jt
Si Mi ii**-* •"'•¦---" N*fí
Laul fe2 tW **'-n.i. i M

r,- ,..... na rnt Awrt-m* t raorwTO* gl IML •-, ... i,,t OO I l: \ ¦ II MA

HENSAGENS DE FELICITAÇÕES A PRESTES
PELA CHEGADA DE ANITA LEOCADIA

Os telegramas deixam transparecer o carinho
«fo povo pela família do Uder nacional

Dt «¦;»..¦ r Trto* do B-a*tl Tem
elàr r..-.. :ui Luiz Carlos P;e**
tu metendo mer*acena de con»
rtóSí&s pela cheiada ao Bra»
ti i» anita Leocadia. a braillei» tada de tua filha e sua Irml -•ws o» «mente aiora podai Omaido Gonçalves Martins, pre»

ildrnl*.

0 povo do Brasil solidariza-se com"trates na camnanha nsla Constituinte
Tilenamis de apoio e aaHdatie>lade enviada
ao Mitr mé*'m9 do pro'etariadt brasileiro it

«»= l«4m o» «-«¦*# n-v *« iwU**«** <#mig w-rtsdM • l*»i» oar
í *S P *gt*4 !»!-*»*«fl >» í*H «TM**
ü pera 4a *!,« i f-fMttrdft mais
U-i , i#» «#»| i'SM «|e |.J|' <4
eln í*«d:4írtsa s# *>«*»». li«Kr•iá MtiM da |«rfM*n>íMs to--**!'
I»'r«i ns r*m<*>*r«ti« ivsl feila
tm prrt d| r>,...»..«'.r-,i df ii»»»«t»'efniirã>a t?m*H»iln«». tin-f»•fW» swd*"»«*ai»v*»«i» dew«rfA'
l***s* a psflfr* n*»* * »?i«*vS"
aromai qn* a'rsf**«s!t»i(«

Me «» li-fílPam-ís ms-n-V
taiJoa nutram » a»t atsrtxa
|r« »»'«*»>v#f»*°a i"tjsrusrtt - pffiw-fltwf, — O?***«•»• Mü"-»-.<»I ia fariart»•*#» i-»*«!ii or«ml*»a do fl»a«
Ml. físwft-etfldffrlo mu- a A«*¦»*tiMíi, f*aflít!ii» b|» e a r»ii*f«
rt»»»'!»!*» ds* r^nl**»-*»* de*»»1»r*|leM da pa**» tJMvlirro ini>'••«i uma «»r*rM-» r»»»»*««hs r»i»«mia»*,, — ía«s» AM*** a»w«^«i.

*>«««-,' A**ui*r. *S*«j r*»!»»«i«f«""itsrnil - Rm riratNip dn «*i«i
- C»*"«i»»,í**rr«*» *«• ¦****•*** \'A*rr«> ««mal t»t»vtíia ph-»u.AJI mm rm n«tri' rir» *w* i»
«9 po"»!»* ',. il. «ft»«inf»w^«
vif ai Pi«««d"»«i#» «n p»Hsii«»,•* *«l|r'«",«lo a ríM«»*»i«f#>» d»••?'«A»» r>»»« a **»»»« *»'«m» r*-n*
¦i"|i*»«t» rt»lf« (> « >-i»i«»'rn r*.«nt««h9 p»*a a re^ewunsfrsfâo

<<*->irtr tua oéiria a aeu pau,tu T-t. (eilsnente, encontra
**i ml I frestp do movimento
1" ítrr.fc atíratfto do Brioi a•a p*":- ctmltihando a u'|>«
iwa psra a Democracia e pa»«i •««•••«a l.q:i!daç*o dot mm-
-"•invet do reslme fascl.tt que•MiM-eg Olsa Benárlo P-M»*
s -iMirs m*e de Anita Uoculn.

'¦••sm oi ícgulnte* os te e<»a-
st- itc «tora rirebldoa por Luta
Cu oi P-e tt* :

CAMPOS - A famUIa tex'!l
i* Cam»»». através de seu nndi-
t<% itatçt Anlla e fellcIU o
r-tse »mlgo pela volta ds sua
«Vj iflh* ao tolo pátrio. —
ftólía Jcse de Jesus, presl»

e.Ct,

RIO - ao grande compachcl-
ti P^íttí nsisas taudaçôe* peloH-ítwjjtlo .-;:n«!o & Pat Ia de
•«• Anla Lescsdia e Llglo. Pe-
Jaoi *preientar-lhes votoo de
ba» vlndu. Ab-açoa — Fcilppe
•ta*ui::n da Silva — Jorge Jo é
R Sudme.no - Valdemar Pa»

o - Joaquim Silva — Manoel
«""»* de Soura — Ccbula R.
P-odriguea. Secretario Político P.
A- di silva.

RIO - Os componentes da Cé-
Mil Plmerts oongratulando-se
«swco r.fs:e momento de gran-«Jábllo para vó$, com o regres»a d» estimados entea que lhe•sçctfoj _ valíer A. Caldo*.

RIO - No momento cm qut'•t» c Anita Prcates pisam a
W'* ii Pátria, pnrtlclpo de au»i-firla. - Saudações comunlsi.as- Luiz Luna.

RI0 - Hoje que recebes tua
fMda Irniá, quero, como m.d-
,n!e d3 norso Partido, «audaí-"• wprc->«nndo minha maior ad-«ração pela tua luto gigantescaw»r» o lascltmo e testemunhar»hh ac

CAMPOS - A garoUda da
Lapa. utisfella com a chegada
de toua lllha. qu ...- sua com»
panhclrlnha. envla»lhe *auda-»««. Oi-ttoo* j Con«tl*ulntc.
Viva Anita Leocadla Preiteal

CAMPOS — No momento em
que a. im Leocadia e Ugla Prei-
lei pisam llvremen«e o aolo pá»
trio, vitimas Indefesa* que Io am
do (arcumo. felicitamos o gran-
de líder em seu* senllmrnioi de
pai e Irm&o. Congratulamo-no»
com mala esia vitoria na marcha
da naçáo parn a Democacls —
Oenv Ferreira — Alberto Ham»
merll - Modesto Vilela.

CAMPOS - A família And'ada
fel!cita»ie pela chegada de sua
{Ilha c Irmá 1 nosa querida PA-
'.ria — Antônio Cario* Ardrade

Mil.» Andrade — JoSo Ribeiro
Pilho — Sebastlana de And-a-ie

Manoel de Jeaua — taura An
dratíe — Altalr - Altamir —
Laurecy Andrade. Lutemos pela
Assembléia Constituinte 1 Pelo
B-riill livrei

CAMPOS — Manoel Nunes e
família saúdam a chegada dr
sua filha e Irmá hoje em nos»
Pátria. Tudo pela Constltuliif» I

CAMPOS - O Comitê Oem-i»
crátlco de Ouarus apre enta bo ¦«
vinda* a Anita c Llgtn. cuja
chegada c motlvi de conlctamcn-
to do povo brasllel**o. no momen-
to histórico da conftregaçSo d'
forças pró Asesmbléla Con**t|t'i-
Inte, tinlco alicerce da verdade*
ro democ-acla — Otávio Tavora
presidente.

VOLTA REDONPA — Co-p*-»
tühamos a alegria do camaradi
Prestes pcln chegada de Anita
sua filha e de sue Irmft Liei» -
Rui Bomílm — Antônio Perei**r
— Elirio Paponetl - Lourl"a!r.c?a ra tua capneidade | Ferrclra - Manoel Souza - Fe-

iajejonaj «*.inHrA» -omunt*!**
m ¦>«• üitM Mar*»*. «»v«fia*

• *««.-«í..ía - Bal4* - V>
mnnlcamièa ra «wiimp liffi du
imfl lw*MI«Hro qu» r!ir»*?m«« o
íí-íiiIMí- !rlr-*«íll-« 10 il rir 4»
Bii*1a» " FAa, stwlso a*«nsdw
'-",| .-(.'.« = Ifrfllllrli c tm pro

nÃülas níii|At:ía* a d*wi*«ri*|-
r-m p dVM» a * 9* * pofivora-
réu »ii-r,t!*>* d* \**n»*'H*Ps>R«*«i!i«e!e, d»r«Ao a rtará» a
t*-a'ia ^'^m avr e-*i»i.nt»r*A um
«iiiurn 4* p»«wrr»?«i *»*m «»*iar p
i.i.r»,»»i»r mi, n rw**o nota —
«*¦*• Rrlda ISinlr* M''*i(da
n*fmnm*r« Rm»«»o H»'*»-' P*»***
Rvio*. Alll»m «*,*r«Ttl»*'1» AHhw
DarmO) je»intlmo «l'*»*» Has*J<
merio Mano»' »l*m*». H»l*»
«».....,.- ji»' r>nla« Adslb*'»,i
le-r*!*, »»'rf«*| p***lis, «TM»"»
rseaa, fli****!»» ne**o Vo'"«*r
P-»»»f«*l «>»••,!,. c*ti*-t|, Al'a-
»"l»i» V»* **!!«* |M»rt« "•••»*
r»»wi»s*, nirei Msíi i>n>as
rv'"-.i Wtf i»»*r<«, rs*»»» p'«i''.
en ftoarf* Anl»r»*» ftlv» «'le*.
»!»p»>» ftervH Dl»« Tin-« r»ts
*-»e»««« am.i» A, Paiw nho,
l«wi'»*l,'o Nii'>p», Pls»'Hr»r« Io
n ¦« n*»«ra |j*"w» d» Ow»***!»**,¦•rç«W'« » * i^»*iil* flor^rmla.
I» n»«»»riH» >*l\e\'* «* ""•••da e»
"•»r»tfs pela motii»'»»»!» prA
*«»«»• V*i« /».,...ii..,-«• - ». i,,
n^fn r»-iv*'il"'i AH*,••'l•» Al* •
=t<*r»»«» vi'«»a. Msnu*' Crvslrsnli.
4%»» ivir^w"

"Ara-usrj/ - Minu - D»•«1 «-fi -i-ínio á» 14 f^raa ftui
ln*t»*«,»^'«* a •<*!• aa Of'1*
Muirt tMl do Pt!D. de* * rid*de,
li-^aritfft p**w- o* ii'»»«*a dirl»et*n"i»s nft m«**ma «crA'» A'••olie, ir*r*rai ss um «*ande co-"1'Ho. cel»i'iado »m Curo «"H
«>f»vi*s «rda o povo aplaudiu
çfiMl*!"'? nfrpnfp o* «» "dar*».
«"•e rs'-l*«m a «mrsfs-ío de«•«ns At,»,M*** •">.»n«'',i>'-"i».
V»»iii» i»i«»-?al «!•»* «H»d«>« a
r>n»**ff>*«*a espi"»»"»»*. i*"'"!»
rrm p^urbir a d-TíPVrseaf»
vf^orríi de nosvs eoiíirne'* da»

ds i«dl" n«»*»ss (í"s** a dirt;»
»«?». írr»***"*?*» o Iií» •» n «*"*•*•*«>
t«n r-o»»»!"io l^rarido H-rr «r'»""tefi*'"! (»i»f.'i|i rf»»»-»»».
«*en»(M á< r»«e»»a* raniTd*» o" •»« N»f|*?»«,! ¦> nroteiipr*!» do'«»»'«»iir*«»» wi» n» ri«*T»i|»»9"f"» o
isto r"*t4 merecendo nte re-ul»
«"i rr»» nirl» «*¦« *-*i n* '"* ••»
•re-iirT r-aresndo •» Psft"d.i
C»miltlttta UT* rr»-ü'e »'•«» |»
n* In*,» mr'!V.» n? a r*',»»»ii»»
»T»il««-»Hln d" «•»»•** P**^.r**iir!*»ftr». eo»ntir •*,r», - fA«« »•rhnMo vs«cortrelos, seereUrfo«¦rr-1"

*"A-u!dauana - Bih a - Co-"~" ; mu»!co so ramarad* e erande
Jeciues 5*i*pn**n s*irS:n : r '":" >a lnsia-ou ha da*, ojcctjucj -aom.n. saDOjC,mM* Mu-lcip*l dn noaro glo»
e herói da Re-is.cncia j SS^JS^ e •" ,wn* dM
iCcnclur&a da 9.» psji)

-»**r«. » IfT»«.^ ** n México
ft>r*l,«rA'» di a* -**»»

'Ifimo eo Cp*nl»»^T*8t?o de A*»
?srnfM p«i»fi»re*; o rmineme
mft»l»<» Aram <farhs'n*'an: o
sior * direto** de rena Ru-^n
si-efr©** o ran'r«r Ivan K<»*"l(»-
t»*rf. cie. t>min'f***ti Iam»
Item A »«»»«íw»»»»^j |0^a n f»^,.
i»*i«^i,i »*»»f»«»»a ttmfn n em»
r»'l»aif«>» n*»wía A frefe.

O t**-í|-rie t»9i*»»»<r»" -»"%
amh'»*n»* d» iwv-rfaPdade Pi
ram !»»*«»¦«¦ dl'cs*rmi em ea
rsnM e rwr» O »!••.•••» •
«»»nte da VOt.Kfl aore-eitmi
v,li?"»ti**r eam«» «im *-.**% «¦
fl*l Irlsíw i>*ln friãitSrterfo
da amlTSt^a m*»ie»t!'».»«jr!*,|»!i,

RrwminCo «•*.* im?>'«***«>»*.
Vllsfeie»- a* «M*»»»»«»ru e«*n a»
(fi-a? *'•!>* anirrlorfi ai psl*
dn* «svie'» hA r»» a-o* ai*A«.
Ne**» <aisrd*« aflrwai: -O 3*i*
r| a»3r» c»«»i*,a»-'» rlrtd* mal*
a rre~»»*r o «*»r*»»»" «m»*f"f«»!.
dí*»!1! «** amHide ("-'re « Pa'«
«Jo* Eotlst» e a minha Pátla"

*> Uder tio povo brasileiro - Al-w-t') do Carmo.
RIO ~ Ko momento em que*'hfs os entes queridos de vo.»" * Pátria, querf expressar, ni-

,a 
sll,ti'-c de Iodos os sentlmei•]» de paternidade e de umlzi-e' » m'nha admlraçfto pela t*iawpicldade de luta e rc.ilstén".a'°"tfa a tirania que p-etend«,i"*mr !lm família e os te.Mw»aií - jos< xelxeira MachadoJúnior,

_JiíN8^^Estado de Sfto Paulo~ A" fegressarem á Pátria ns™3 unido» he-olnas, apreícn-»™t>s o mal, sincero Júbilo comtooi de felicidades. Tudo pelaWjwUtuiote I Membros do Co-™« Municipal do Partido Co-"•'"lista do Brasil.
CACAPava, Rçtado de S. Pau»D •• O oorr.lté Municipal de Ca-"Pnvn solldarlza-se com sua nio-

;. 
"'•!' vMida c'n querida filho"mi. - o. c. dos Anjos.

s PAULO - Os auxlllares da
r» 7 ol Brtlzil In<;.. admirado-*; do srande líder democrfttico""Bra,m»m-ao e solldnrizam-se
i.7, I g'andc nlí-'Krl« Pc'a obe-°m de Anita Leocadia c de.*e-
j'1" expresaar-llis grande Júbl-'* Povo pela felicidade de seu•WDávl-lo defensor Que este
bnlii mento lh° tra8i novo es-"^""ncsla gigantesca campa-
2' f;1" unidade nnctonRl Tu-cin Cowtiu-inie | _ satido-
0 L \m!--<««-i"a.na - Raclnc

- Álvaro Gonçalves —

G"nu-
Vvánise Viana

^n,l"n Oaldl
w* Pastorl -
ei*™ «7 A,cou Plceolo - Prnn
Daniel ~ ~ Alt'et,° Sr,11'os

- Noel Llmn -
Vicente pi**5ifl.

Tbomnj: - José PequenI»
nanL "'^ Mpl° - n,'r!- w-
PaimL 

~* AP|lr"clda Elias -
mente- ardoni - j0Sli Nascl*

eritl1!1'?8 ~ ° Comitê Demo
«Os ?! m,lar tle Mbouco, San-
bai-o m"ne d"''' "'wado-es do> -onijratula-se pela clie-

Hclano Neto - Dlógcnes Franco
— Altlno Mazlenseno — p-ancls»
co Santos — Sebastião Silva —
HrV.o Rocha.

S. PAULO — Sinto-me Imen-
samente satisfeita e compartilho
de sua alestla por termos em
nowo selo nossa querida Anita.
Bons vindas. Minhas rlncc-as fe-
licitações ao líder do proletária-
do — Aida Medeiros,

VOLTA REDONDA - Ao ca-
maradn Prestes votos felicidades
perenes Junto á sua filha e sua
Irmá Llgla - Comitê Distrital
de Volta Redonda - Hello Roclin

Henrique Ferrel-t - José Dias
Nlonnur Carvalho — Cícero

Santos — Antônio Manoel —
Thoma7. Bati tn - José Clemen-
te — José Almeldo — Esmeraldl-
no Taxas - Sabino Freitas.

S. GABRIEL - Rio Grande do
Sul — Os camaradas do Comitê
Municipal do S. Gabriel, do Par-
tido Comunista do Brafll. e ad-
mlradores do grande Uder con-
gratulam-se com a chegada no
Brasil, de Anita Leocadia, menl-
na símbolo da anf-fasclsta bost-
leira. Saudações comunl tns —
Carlos Cony — Marclnlo Chagr.s

Parigc Halo Bticchin - Ore-
górlo Marlano - Mllltfto Fe**-
nandes — Ildefonso Maciel —
Horaclo Croa — Guilherme de
Sou7.a - Orntullno Ribeiro —
Adfto Oliveira - Jesulna Cony.
Jenv Laenisngne Rodrigues -
Ana Amélia Rosa Cony - Car-
men Falete - Stcla Cony- Da-
llia Maranlifto - Alcncastro Bri-
lliante — Prnxedes Cony - A'-
t!la Gubevt — Pedro Cnndlclo
Bittencourt - Adail Vieira Mo-
zart FnKiindes - Alcides Cunlin

Sclowltz — Manoel José de
Andrade — Américo Sulwiule —
Joflo Carlos de Souza Vaz - Gti-
mcrclndo Ribeiro - Luiz Lourel»
ro de üoiwa - -Io'e Adriano riu
Souza — Diva Mnnlifio — Lyciln
Morais — Nndyr Pa.vete - Olga
Fayele — Ruth Ci.minh aSclowit'*

Menina Jiiísnrn Cony — Fran-
cisco Cavalcanti de Lima — El.v
Nascimento — Carmen Fayete.

RIO — Congratulo-me pela
chegada de voata fllhlnha em
cosa Pátria, tabendo que ela lu»
tara conosco, lado a lado - P.
Rodrigues.

RIO - A Célula Três de Ja-
nri-o asiocia-se á Ju ia *a'l*façAo
do camarada ao recepcionar sua
Idolatrada filhinha.

CAMPOS — Ao companheiro
i" .¦¦•¦ ¦-. Erasmo José Pinto e fa-
mllla felicitam pelo qrar.de ale»
«ria que e*tá tendo hoje ao avU»
lar o* ente* queridos — Era'mo

VITORIA — Neue momento do
regre..o de Anita Leocadia e
Ugla, compartllhi mo* a alegria
do nono qi-erldo camarada, soll-
citando ttarumttlr nossos votor
de boa* vindas. Saudações —
Corpo rcdator.ol ¦ gráfico da"Polho Capixaba".

RIO - O* trabalhadores da
Llght cong*atuiam-so com o
grande Uder anil fotclsta pela
chegada de seu* este* querido*,
devolvi.: ¦, a Lulr Carlos Prestei
c á sua e nossa Pátria.

MACABU, Estado do Rio de
Janeiro - O Comitê Dl.trlui) de
Macabu regaslja-ie pela chegnea
de sua Irmft e filha cstremccldj.»
— Jullo Blttcncoutr, Secretário
gsrnl.

CONGRATULAÇÕES COM
ANITA E L1GIA PRESTES

Por intermédio de Prestes, fo-
ram dirigidos m.its os seguln.c-
telegramas a Anita Lcocndla e
Llgla Prestes:

RIO — Grande emoçáo apode»
rou»ae de meu coraçfio ao saber
du chegada de vocês. Des**Jo fe-
llcldadc, no selo de todos os bra-
sllelros. — Benedito Pereira.

RIO — Congratulamo-nos pela
tua chcgndn. Benvluda ao nosso
melo. Bom êxito lutando pela
liberdade do povo — Aluna» an-
ti-fasclstas do Colégio Souza
Marques — Ml Iam Rodrigues —
Vllma e Uva Reis.

RIO — Sê bemvlnda á nossa
Pátria, companhelrinha Anita
Leocadia. — Celma Potolowsk —
Anita Burd c Alina Reis.

RIO - Um carinhoso beijo de
boas vlr.das dn teus amlgulnho»,
felizes por sabé-Ia de regres, o nl
Bra-sll. - Clotildc Maria - Ma-
ria Aparecida c Fernando Es-
téllo Braga Ltnha*cs.

Luiz Carlos Presos recebeu o
segulne elegramo, procedene de
Fcralcza : "Parabéns peli che-
irada do sua idolarada filha. TI
ve a venura de ornar pare na
mmlfosacilo qut lhe foi feln em
sua passagem aqui — Balse."

ITAPERUNA - Anita Leoca-
dia Prestes: Abraços de boas
vindas dos amigos Peplto Ferrei-
ra Concclçfio. Maria Coutinlio
Ooncheta Andarino, Ma'la Con-
celçüo Carvalho Marciano Prlng
de Castro, Nelda A|*i'lar, Vca
Prlrg de Castro. Maria Clara
Prlrg, Maria José Froes, Leonor
Froes da Silva.

ITAPERUNA — Membro úo
PC de Itqpcruna. por seu Inte
médio, saudam Anita Leocadia e
Llgla Prsctes, num momento em
qu eretornam á Pátria libertada
do nazismo e do fascismo quo
ímuluu Diga Preítesj.ç^Bptòs oo
t-os mártires da caiisa do povr
Tudo pela A«-emhiéla Constituiu-
te. Gegroellno Menezes — Jo»ê
do Aslllo, Arraldi. Souza Aglii \r,
Agncyr Senra. Valter Senra. Vai»
demar Pinho, Ennzitn RodrlgMy,
NVênila Fernnnrie,"' Jandlrn Froes
Edvnrd Garcia Bastos, Manuel
Epifanio, Amaro Silva. Zulmlrn
Carvalho Silva. Perpétuo Primo
de Castro. Cara Esplndoln dr
Ca.sfo, ValR(r Prlng de Castro.
¦Joíé Bnrto Ferrei'n. RnldAi Pnn»
clao, José Frei'ns, Perllo Vieira,
Norbcrta Asulnr. Gene io Reis.
Augusto Vcrrian, Zulmlta Vcrdar..
Argetnlro Vinho. João Batista
Bcortiatt, Eme**ência Rfls. Enlre-
ne Froes. NIRon Henrique Silva.
José Oasemlro Fnrseca. Jofio MA-
xlmo, Afonso Ernesto Bauer,
Alolzlo Pessanha, Farguqueoa
Ferreira,

ler uma raita e profunfa cul-
tu*a cientifica e literária.

Pa"c!c!afflente 4 *va atlvlda-
de elentiflra. Jacque* Eolomon
foi em polilica fm militante de
grane"e ervergadu a.

Comunl'ta. publicou varli*»»
artigos cíertlflcos e poli-leos no
Jornal -riiumanllé".

Po*au'n uma profunda cultu-
ra marxhta e soube Isualnirnle
pôr em prática n sua doutrina
política levando -La Loglqttc"
a'é aos últimos limites do h*
rol mo Pol, com ef»iiv n tua
fé profunda na grande ciusa
que defendia que o it-icu r.o
dia 23 de maio de 1942 j inte
do pelotão de executo, urdo
devia pc cecr sob as bala.» nr-
más este Jovem sablo, ciperan-
ça da descia frnncera. Nur
primeiros tempes da osupaçau
foi um do* criadores e anima-
dares da Frente Naclsnal da
Univenidcde Livre.

Jacquc; Soiomon mor**eu pre-
maturamente. mas de'xoi'-no*
uma imp cís.1o profunda e
abriu-ros caminhos nova* para
um domlnb ainda ml'triio:o.
onde tedss devemos dar um
pouco de r.ói mr;mc3.

1 camaradns do mun'rt'i'«» e-Vo-
lhe os votos de solidariedade e
apoio A campanha > O Corutl-
'ulnte. S*udí»»ó - comt*nl*'aa —
(A**> Enlo Crbral. «ecelrrlo".

"Olinda — Permmoucn — A
célula comunUta Bom 8trw»ro,
env!a-lhr seu enturláifco apoio
& quinrena pró Constituinte —
<A»s.t Carlos Salustlatio, secre-
tarlo".

"Caculê — Bahia - Cor uni-
eo-lhe a InstrlacAo du Comitê
Muti c pai de Caculê. levada a
efeito prronte urnnd* ns«!sten»
cln. ficindo c mesmo osMm
constituído: Alber'lna Barreto,
wrciarlo; Taclano de Araújo
Doria Emanuel Je Aranlo Do-
ria Álvaro Coelho u*a Santos.
Antônio Bencd to de Aroujo Ali-
nio de Oliveira. Saudaçftr* antl»
f-sclstaa — (Asai Albrtlno
B?rreto aec-etarlo"."R»c'fe - A célula oomunlc-
La '.':.-.( solldrrlzare com o
grande camarada pila camna-"ha da qtfnstena pró Consftuln-
te. — (Ass> Atenor Borgrs,
Paulo Ramos Antônio dr Mala.**»tnp'i Tcmplral, Hildebario
Ca: valho".
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c ¦¦¦¦•¦ Qu* o mu oroomimo recata o ouonlidae* . ¦ :• d* ••:--;•. • *ot* mn*rot*

d* qu* • i.coi-.ii caro a tua nuiricóo COMPLEXAl -»•> a r«m*Oio nem iam coniro»

Indicuçfiat E um poderoio concenlrodo d* »ilominoi • mu min*foit («nio comolimce»

lat •>ol<"oii dondrolodoi Com COMPLEXAl V yotfe cornai o qu* quiser a. como
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NOVELA DE VALENTIN
KATAIEV NO TEATRO
'Conclusfto da 9-* pag)

lll de Moscou para as festas do
mês corrente.

Com Isso. entretanto, nüo ter-
minará a dlfutfto do relato de
Kntalcv porque n sua obra vai
ser conhecida tambem pernumerosos leitores estrangeiros.
Já estüo prontos traduçõns do
livro para o francês, Inglês c
diversos idiomas eslavos. Uma
traduçáo especial está sendo
Icila paro a América Latina.

Es558L?iea3..ss

t saltará da caros disnosto psra Indo
Síii tlciiiln iípvo prailiizlr dlnrinRientn

um litro do !¦:.,» SI s bllli nüo cnna
llvromealo, n» alimento» nSo «Jio dlsr-
rido.» o niioilrrpcm. «)b ruío» Inchiuii o
attOülSBO. tiobrevem a prluso do ver-lic.
Voei K sonlo ntinllda e como quo en-
«eaeaado. Tudo é aman-o . a, vida (
um nmrlirlo.

b'ma «lmp!f • evncuncSo nüo ellmlwir*
a causo. Ncsto cato, an lMIulii» Carier»
imra o Fígado «So oxtmiirdlimrln.men!»»
cilcaic». 1-a'eiii correr f iso lllro do hlll»
o vocS so «ente dlipotlo per» ludo. SSo
r.utvc» o. eoniudo, cuprclnlmcnlv Indlaa-
In pirn In/er a hlll» correr llvremcnlo.
IVça r« I'j|ula» Cnrlcr» para o lÍRilile.'.'••o ceetf» oulro produto. Prero CrS íil

CACA TASISTt IQUIVAlt TM

VITAMIMAS, A I BUS. I ÔVJ S UM COfO Ot 1I1TE.

Caixa tom 7 iubee

30 tabhlas

Clamam pela Constituinte
TKAItAI.IIADOrtES DK SAO.opoIo, convictos do vosso pátrio-
LOURENÇO : tismo o nmeto de dar o últlnvi

Assinado por duzentos e trinta j passo pura a democratlzaçAo d
e oito trab:lh»dorcs. foi enviado
de Sâo L< -enco no Presidente
Gctullo Vargas o segulnto tele-
grama:"Nós abaixo assinadas, iraou
lhadores de todas as classes -ir
Eio Lourcnço. sollclt-mos a
V. Ex. n convocaçíio Imediata d',
uma Arsembléla Constltuints,
única salda acertada para a tn-
telra democratização de nossa
Pátria."

A CfcLULA Itr.ASII, DE MA-
TOS 1)0 P. O, B. 

A Célula Brasil'de Matos, do
Partido Comunista do Brasil, on-
d-r.-çou ao Sr- Octulio Vargas o
telegrama que segue:"Os componentes dn Célula
Brasil de Mitos r:- iam n V. Ex
sinceras fcllcitaçêc3 e absoluto

nossa Pátria. V-jsars palavras o
conflrmom — "A convocação de
uma Constituinte é um áto pro-fundamento democrático, que o
povo tem o direito de exigir".

Em nome do* componentes du
célula, assinam cs 8rs Ambrostõ
Silva, Jnyme Santos. Beatriz Jo-
nes Delerne, Antônio Barroso.
José Manuel dos S"ntos, Sérgio
OomcD, José Marques, José Go-
doy e Antônio Roberto.

OPERAI TOE DA FABRICA
DE ROUt-AS PRÍNCIPE DE
GALLBS

STO COMUNISTA
"ICm ÍSIS-IC: Marx-Engeli fundam em Bruxelas n Uiilüo Alemíi de Educação

Opelrarla. Em 1S17, o Comitê Central da ABSOclaçflo dos Justos, orguiiização conni-
iiistii clandestina é utop ata, envia um delegado a Bruxelns, para ontetider-Be com
Slaix o Engels, que aderem ê Associação. Sob sua Influencia, esta abandona as
teorias utópicas, toma o nome de Liga do? Comunistas e encarrega Mura e Enguls
du elaborarem o 'programa dn nova associação, Nasceu, nsBini, do um texto de
Engels, revisto por Marx, o Manifesto do Partido Comunista, a obra mais célebre,
tnuiR conr.ün, mais popular doa fundadoras do noclulbmo cientifico. I5m fórmiilns
piidciusus. encadeadas por uniu lógica Implacável, este documento imortal npre-
Ecntn amplo quadro da liistór ti do capltallámó, prediz Hiia derrocada o mostra no
proletariado o caminho une 6 necessário seguir para criar na luta, "no lugar da
iinilga soc.'cdade.,., com seui antagonismos do classe..., uma asBoe nçflo livre,
cm filio o livre desenvolvimento do cada um s?Ja a condlç&o do livre desenvolvi-
muniu do toiliia". Tod.os os desvios o vias falsas, todos os erros utópicos ou re-
fonnlstas, que ameaçam o movimento revolucionário, hSlo Indicado.) o refutados.
Apitar da phlxAó'nVcltiiítõ que nnlmn esle trabalho, nSo há nonbtimn Idéia que não
esltijn de acordo com a clencln, com a anAliso rigorosa. O comunismo deixa defi-
nltlvnmente de ser um sonho, um Ideal do socledado secrola e de arlcZünH senti-
mniituls. liiipòe-so como a mais verdadeiro concepção do mundo, suprema con-
qulatn doa homens, realizada por uma massa consciente de sua missão universal:
o proletariado". I,. Lcfebvro o N. OiiicrmniiD.

ESTE PEQUENO LIVRO VALE VOLUMES INTEIROS. W-nln.
Como Apêndice, juntamos A nossa edição do Manifesto, diversos documentos

lilMoricoH ijue poss.bllilam uma perfeita compreensão, 1103 dias do hoje, desse
famoso documento, quase centenário.

A' VliNÍ>À NAS LIVRARIAS E EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS, A Cr» 10,00
Editorial CALVINO Limitada — Av. 88 do Setembro, 171 — Rio do Janeiro

Assinado por setenta a quatro
opsrárlos, íol enviado da Fábrica
de Roupas Prlncloe de Oalles. an
Presidente Gctullo Vargas, o te-
legrnma ab Ixo::"Os operários da Fábrica ue
Roupas Prlnclpo de Galics con-
gratulnm-se com V. Ex. por mal:
um grande gesto de patriotismo.
O vos-o iil-rurso quando a riul
tldilo sc dirigiu ao Palncio Gua-
uaoaru deixoj bc.i claro o de-
sijo que o governo tem <!<" satis-
fazer ao povo, que clamn pela su'i
maior reivlntllcuçáo. que e a A.s
scmbléli Constituinte."

O SINDICATO DOS TlTÀ-
BALIIADOIIES EM CON.S
TRUÇAO CIVIL DE NI-
TERÔI 

Pelo Sindicato dos Trabalha-
dores na Inrluçtrln d'i Pnr>strii-,.i
Civil de Niterói e Nova Iguaçu,
foi dirigida ao Presiueiue (.......¦
Vargas a mensagem ab"t*:o:"O Slndlc*>»o dos Trn^lhirtO
res na Industria do Construçáo
Civil de Nltarll e Nov.i Igiuiçú,
er* assembléia ger:l. deliberou,
por unanimidade, fosse solicitado
a V. Ex. o decreto convocando 1
.»_„_.m<i, /-,„„,..(1....... „,,.._.,,
dos direitos democráticos do po-
vo brásiltiíò,

O KINDICATO DOS TKA-
i.Al.lIAtIUUES EM EMFKE-
SAS DK CAUBIS l HílANOS
DE NITERÓI .

¦•*¦- -¦ ii.-.-:. por suu prcsidcuto,Sr. Alfredo Matos, o Sindicato
dos Tr:ba!hadores em Emprcsaa
de Carrls Urbanos de Niterói en-vlou o sciiilnte tcleurama «o•-'heíc do Governo:
rr,^m"i,Uc!*t0 do° Trabülhadn-
bSioâ drms. ü*°"£ Ss
trabalhadores seus"1 ".^.h?
reunido» cm a-aemhlélA *¦„•!.$
vém. nfio obste.nt. conhecer o !*»..
nunclamLnto úe V- Ex., cm dl*»
curso pronunciado a 3 do correu»
te, apelar mnls uma vez no sen-
tido de atender o apelo do povo
brasileiro, decretando a convoca*
çfio da Asszmbléla Constituinte.'

CONSTRUÇÃO CIVIL —
Representando uma comissão

de trabalhadores em construç&o
civil, estiveram, ontem, em nrasa
rcdaç.lo, <s Srs- Joio *srva8lo d»
Paixão, Antônio Martins, /'nia
Dlonl:lo, Leordcg: '.o José. Ben»
to, Onofre Braga, Manoel Cie*
mcntlno Neves, Virgílio Perrein*
Natclmento, Henrique da Silva,
Valdcm:tr Correia tio Araújo o
Manuel ""omé Sarnnclon, que pas»
saram o s::inilnte telegrama ao
prasldentc dn República, pedindo
si convocação da Assembléia
Constituinte:"Nós, abaixo assinados, traba-
lhadores om construçáo civil. &
rua Paula Freitas, 21, Copacauu»
na, esperançosos de um Brasil
unido, forte c rico, confiantes no
grande espírito patriótico d*
V. Ex., viemos pedir ao l'tis re
Chefe do Govrno a convocoçáo
Imediata da Assembléia Nacional
Constituinte livremente olelt; pe-
Io povo, a qual a única soluçáo
capaz de construir um Brasil ver*
dadelcmcnte democrático c de' confiança popular. Queremos a

Constituinte."

S

»v Contra u fraqueza o o abàtlirietito, n
Ws solencla criou Tonllorçn, o tônico

f .usado por inilliões dn pi-Bsòns
Tonllorçn - gerado'* de energia bumunal
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A d oi mina a existência humana.
O rmimatlsma ataca o coração, di-
minuindo a vida. Livre-se das doros
reumáticas, das dores musculares,
depure o sarrjue e toniürrue o cora-
ção com ESSÊNCIA PASSOS, podaro-
so auxilai no tratamento da siltíts.
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O grande protetor da pele

SABÃO RUS •tf\i

Não tem rival
INTRPERNAMBUCO LUTA PELA CONSTITU

E SE PREPARA AFIM DE ACOLHI-R PRESTES
RlCITt, 57 (rv, eormpo»-

•>»!», pelo eereoi — !•**»»«->
IH», cada rei mal» ::.¦..»..-, »
prt*pa*i»ndA em t**«r da con*
»$».*.;*« da A»«-mbl.»f» «"....=:;.
lataie. eomo um ., ramiaao c«>
,--' d«* a-oadmir o pala »o »*»
aipfom*» ,!,;.'!,,. demoeraiUa-
:i<>. Kem«Balm#nt» »* numero*
»»* c-5!ula« d». I».C.H. I«v»m do Çàrto » f.m de tomar parle

Xunwmms romicws
lislado nordrslino—

realizados em dtierenles localidades do qmmk
Ihslvitas as provocações de capangas armados

a efa-lio dereBii d« comicio»
*« prol «to» 14**1» d«murrÂii.
t* .. r."-tl*l4l«d i «. |OdO* o» , ra.
"•••'- oo irande "»:-*»»": Tu*
do pela CoRfUtiiIniatí

Kaaa* asaemblaslaa paitlfea*
rio r*allriil»i destro da ma!t<r
a>rdem, tom o compar-rclmeato
ai» tirando ndmero d» m*mtiroi
d(l Parti'!» » ».::.!..-'.«»»,«, , (itla
aplaadcm »Btiiitaitlc3im«ni«» o*• •ai.-... o qn» »¦¦tu »ie*i»r a
r ii.t.lrrasr-i »,»>*»-) .!,. DOTO »0
motlmenio encabeçado pelo
:• anal» Hder popnlar. I.uir far-
to» Prette». qaando «tieerlu apie
to anicultaaae » oplnlio do po-' •. convocando a Conttltnlnte,
e«» iBtroa de a» realliarem elel»». «a prealdenclal* » 3 d» de»
cmbro. o poro coosclento do
IVrnambueo e*i4 apolaado a
idéia da eoarocaçao da Con»-
ti-ulnto • » roí do P. C. II.
tr.eoBtra eco em todo» os qua-
tirânica do Bilado.

A despeito da ordem qtj« os
membros do Partido Comuaieta•¦ -rt mantendo durante toda*
4U suas reunlOe» Inltrna» oo
l»)bl!ca*. icra .:tr,-.:.-'.". ulilma-
mente, »m atenn* tarar*» ele-
:¦...-..« esiranbos. procurando-. ¦:¦'.?: -r a ordem, ebegando
!--:.-... a lançar mio da áurea

ea aoloflldad» d', latiala;..-. t.
tVamlid Mon ripai local r*all«
HBdo-f» » r*7Bfliao n»m imb?»
cite de »r*«d» .'.Li.!.... ¦

A *v.-í«,. |»v# „ caamparecl»
m*t)ta d» arandi» pdblico r*»l»
dinia na cldadta «. valt*«*a »*-
alateaei» >u pa»»«aa»a praaeodea»
tes d» isea-rj » adjacoat-»*.
alíra do *«v..i„ *..•-.<•.. de
membro» do «NimlnS letal.

A b-mibo f«l abaria t« :»• %»¦
rretario do CM. falando po
decorrer da weam-, t»% membro*
da e*raran» enrlada pel» CS.
Todo» os dl«cur»o« foram m»l-
to aplaudido*, «endo feila»,
»pdi o enctrrramento. .1 .-.¦.-«, -
de irtrriç.v, de novo* membro*
rio Partido Comunista do flr*-
»ll.

i m til.lMlt 
Tarabrm » 7 do correBt» te-

a a luear » Inaialaçlo do C*s-
mlt» Municipal d» Olinda, rea-
liundo-ee, então, uma • •-.¦»
•oieae. com o comparecimenio
ds ttoniideravel a»»Ia lenela.
compoita nSo apenas de romn-
nbta*. rrmt «m »ua maioria de
elementos do toda» as ela»*»*
social*, qne »*.. regatearam
aplausos ao» oradores» enJAi pa-

taem asou d* p»!»*ra «a cama- f aí»»a um rtwroifcOie-ato da deio»
rada Joaquim e»»ilr»iMi. *«. aa* d« i».«tu'í» par» aa flltlra»
crvisrla do Cerníl» S4osf«-U»-»t 4>a i* ,
de aiaLti» «a o v» atentai» m*m-! t>* ladleto» de prortaraçaa. a»
!-f«.» d» embaiwda eaiüad» d» ' cidad» do Hei» J«rd)ta eram

larra* eram fre«tueiitemeate In-
afio' ffalea."»fm qu» »ejam* 10-1 terrompldís jtels* tialma» da

partofatia* provldenclaa por
da* antorldades policiais. Acres-
ea qn» em alauns casos a au--:¦:.. t.» policial de um arra-
balde leve o dcsplante de de-
ciarar qua nio podia se re*pon-
aablllsar pelo quo vlc»-o o acon-
tecer, durante um comício que
ftiava anunciado no bairro de
Tejlpld.

Vaie salientar qua todos oa
comícios comunista* têm a aua
reallsaçAo ratificada pela De-
lefkcl» de Ordem Política o 80»
ciai, som o quo nSo lerAo lo-
vndos a efeito. Mesmo assim,
cs prepostos daquela Delegacia
mandam avisar, motnuntos an-
!•:* da realiiaçito da rounlfloque
r-io ao responsablli-tam pelo que
venha a se verificar de perter-
bacilo da ordem.

lJmbora sem contar com as
devidas garantias que dosem

¦ -¦:..-..r as autoridades ao 1*.
C. U., o Comitê Kstadual dS
7'-»rnainliiieo nfio descansn,.man-
tendo permanente atividade
y ...o nos orKitus sob seu con-
troie, fazendo executar todas
tia tarefas que se impOcm pn-
rá ser levado a bom termo to-
iloa os trabalhos no sentido de
tornar nm» realidade a uniEo
nacional.

Entro os numerosos comícios
.- conferências quo tem sido
promovidos neste Esta''^™"*"
mamonto, Isto o -"» «"/"""
«lias, merV-"' referencia espe-
r[n, ^ seguintes:

' NA CIDADE DO CAnO —
No dia 7 do corrente, uma

caravana composta dos snrs.
Mozar Pedrosa, Adaiglsa Cavai-
cantl e Helis Bonaln partiu des»
ta eldado com destino 4 cidade

ROUPAS USADAS
Compram - se a vendem • »a

ruu|iu* ii»mtn». Alende-ta a
domlelllo. — Tel. SS.S.fl

Tinturaria Aliada"JtUA DO SENADO, 4|

a« c.-i.-i.rla. Todos ... que UM-
ram a tribuna tiveram camo
tema principal » coiiTocaçâo da
Assvmbldla Conatltulnta o a
próxima v!r.«t» de Luís Carlos
Preaios a Pernambuco.

Nesta ocaslAo falaram 01
companheiro* Arruda Câmara,
cm nom0 d» Comitê Nacional:
José Joaquim, secretario do
Comitê. Municipal do Olinda:
Dulce Oliveira Lima, em nomo
da* Cóluiiis de Olinda; proles-
aor Salvador Nlgro, em nome
d» cuml»i(lo promotora do co-
inicio "O Nordeste a Luiz Cnr-
ios Prestes"; Zulmira Sales,
em nom0 do CM. do Iteclfo
o Orejrorlo Bezerra, pelo Co-
inito- Estadual. Esto ultimo ora-
dor, falando sobro a próxima
visita de Luiz Carlos Prc*tcs.
tevu para com o grando lider
do povo palavras do maior ca-
tuslasmo o & proporfiSo que In-
lava sobro s sua personalidade
tlaha a sua orm-lio inlerrompl-
da pela vlbraçAn com quo a
massa ouvlnto aplaudia o no-
me do secretario geral do Co-
mito Nacional

EM CAItCAIU-' 
No dia 14 desto seguiu des-

ta eldado, com destino a Ca-
ruara um grupo do camaradas,
promovendo, naquela cidade um
das maiores comícios JA rcall-
zado» em cidade* do Interior
do Estado. Na praça Cuararapcs
da eldado cm apreço reuniram-se
seguramonto 6.000 postoas pa-
ra assistir Aquola manlfestaçAo
pública o ouvir a palavra dos
porta-vozes do P.C.B. em Per-
nnmbuco, que ntó ali foram en-
vindos pelo CE.

A caravana comunista om vi-
sita a Caruaru era composta
dos companheiros Oregorlo no-
zerra, Zulmlra Sales, engenhei-
ro Batista Sales, Manuel Cie-
mentlno o José Ivena.

O comício foi Iniciado por
Hildebrando Marques, falando
em seguida José. Ivena. Tom-

capital dqnel» dd»d«a t>«ri»aa.
NVt.r. comlrw, «w qu» dursat»

aliam tempo rtttnuu « maior
calma. *r.-if....j.,„ «„ «-«rta »l*
tur» em dlaate o aparc-rimenit.
de ouii..-1-i». »rupo armado de
cacete, o atukl eotrou o asrtf
dlr 01 elrt»atii«anic«. Ap;**r
disso o comlcla prtaw«»oIti «té
o fifial, falaado todo* o*, «r»»
don>* iBscrltait par» levar »o
povo da» Carn»ra. a palavra de
»rdcm do Partido dn prolel»-
«:»!• lembr»Bdo a iodo» a P"*-
tlm» vlad» de Lu:t abaria»* Pr**-
l#* a Pernambuco, a««im camo
advertindo o* eoruaruen-»*'* da
seceaildada da Imediata coavo»
cação da A'--!-.!-!.'... «•.:»¦!¦
tulnle.

A* autoridades policial* da
localidade, embons nAo tlveaiem
tomado medida* no teatído d»
evitar a» proroc»çuea do* n>
pantcaa a iwaldo do* reaclacarlo*.
abriram rlKoroto Inquérlio para
apurar as responsabilidade*
pelo* acontecimento*, havendo,
i\ vari** pessoa» pr-^iadn de-
polmento.

So r.i 1.. .. \ 1:01 m 

No dia sesulnte, lato d, a IS
do andanto. a mesma caravana
so dirigiu para a cidade do He-
lo Jardim, a Um de realizar
outro comido preparatório davltlta do Luiz Cario* Prestes o
cm prosseguimento da campa-
nha pró-Con*tftulnte. Ne*»a lo-«tildado a atmosfera hostil eramais acentuada aluda o a In-
diferença da* autoridades fran-cnmento Indlsfarçnvol. Eutro*
tanto os decididos camarada»
nAo doiianlmaratn e. nâo achan-
do ambiento para a realizaçAo
do um comido levaram a efel-
to uma conferência, nAo dei-
xnndo. porem. d«t levar ao pn.vo do Belo Jardim a palavrademocrdtlca do partido do pro-Ictarlado e do povo. A esta con-
forencia pública compareceram
Oossoa» cm número considera-
vel, fazendo-se representar vA-
rins células do localidades da-
quelo município, pela -palavra
de seus secretario». O.» dlscur-
«os receberam constautes aplau-
sos, verlficando-so apôs a rcu-

Ha atv»Biuado*. a poata d» *«¦*-
«ra* d* eld»do c»tB*U!»rcm •
preaetva;» 4a »-»paat»c viado* d*
verta* cldadr*. faieed»» praatt»
ma», » ttm d» petterbar a or»
««•ra » dl<Mter » cumkU» co»
«saícw.

t.»| JAItOATAO 
Na eldado d» JaboalSo. t»pj-

lote renlro ia,.l«.*ii'ii, !«.i:i»-
do » IS «•«;:«>!.'-»!«t, da raplial,
tete lititar, no dl» 31, »m BjraaV
d« comício, »••!*! Ido por vot»
toas Dsiaaa popatar. qo» ap!a»a-

di» dellr»aiema»Bl», w *mm#
ufadurs-t. verUicaado'»* ttaalor
albi»(4í. tewpfa qíia t>r* '«aa!
d» A tMÍla O la-BWS co»*tva«;a«i
d» A««#mblél» Ca«»liiulniaa. N«»
qq*l» eid»da> O comlc!» dlsMITaa
«am ambítai*, de i,*Bda «nio»
«taamo » «ard«w, »"»d-a t*r*do»
re* da aolealdade a» ar*. Ora»
aotlo H «vf«í. 7,«tttalr» ftalr*.
IlAilalâ fiai»*. Amaro d» Olival»
ta « Xesler liitp«.

O eomlelo fata lattar o» pra»
:a d» E<!a«a«t, *m freoi» •»
par» mtibiclpal.

t.n«-*rr»udt» o c-amklo naqoe»
to :..-•• a d#lc»»t;ao do C.K.
* coBvilo dn proprltiarlo do
•-.í-etjoa *üova d* One»", eo

At»»»a aa encerrameato do «o»
tatlclo flumero»»» ptaitai»» »*«{•
i.ai-m prOtaOMSi dtt P»rl!d«aComnntata.

Afllllítilti«-»i4 JfO "CAVA»
l-tlltai" -___—___

A'» IS Dora* do dl» 33, ao
Isísr d«*aum»tiad*a "C**»l«!ro",
arrabalde de»i» capital, ;»*«
fnicto mal» «m ctamlcita pr«a»f*«B*lliBíai0 » preparatório do
«rand* comício "O Nordeat» »
Loit Cario» Pfe*!|-«*,. Abrindo
»* inabilbta* ocapou » tilbuna
• militaBia lit-i»•»' •:-., Kilvelr».
eSw podendo, porém, continuar.
em vlriudo d» aereasAo *«afr|.
d» por pano d» eapanaai ar-
m*d«>* d«». cacei-», rv«uliando
astlrcm farldo» o sr. Rutiavo
TlKrs» Couiiabo « ouiroi.

NAo consta qu» » Policia haja
tomado qualquer providencia
par» a-srantlr a liberdade daoutro*, ).«!", ataord.tBdo a aa- rennfSo »» de propaeaflda d»»

ce»*ida«la d«a conv«»esçlo da A»«,faanldoa político» democritlcoa,
»*mt»!-»ia CosatituiBt». |d» acordo com a lei.

ma#B*Q manlrlpto, dirlfln»»»
lqoa-1» propriedade mral. onda»
foi !«»t*dta a afalio novo comi*
elo, d«-*lla»do «tap-sctalmebio
»e» irabaitttdor-»» do referido
»SK»»Bbo, *-»ndo»lb«-ii «r#cl»ra>cl»
do* o* poBio* fandameniai* da
doutrina comuniata, *-rtbr»<ludo
airatti* d» om» oiaclaroclda «>¦
p!a*-a«A«a dtialbsda da proera»
ra» do Partido, #ap«ci»imêBt«
«o locantaa«. quiMiâo aararta.

No comício d» "Cava da Os*
V*a". falaram oa militaBte» Ca-
ItBicio atilveira. pr<if««t«r Adau-
Io IStaia». Cláudio Tavares «a

0'orsfísiiíi fiassÊj
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Extrto. Sr. Major-
Brígadeiro Eduardo Gomes

Em disa-tirso de prona-
(•anda eleitoral proferido
em Cachoeiro do I tapem.-
rim. • 21 do corrente, refe-
rindo-fo V. Excia. ao"abandono" a que o De-

tartnmento 
Nacional de

.tiradas de RodaRem te-
ria votado o Estado do Es-
pjrito Santo, estranhou que
dispendesse mais de 600
milhões de cruzeiros cm 14
anos, "sem um só iienefi*
cio" para aquele estado.
Acrescentou aindn V. Ex.
que 

"o 
plano rodoviário

nacional só promete um ni-
mal da Hio-Bahia, emitido
.!•• <.'.i;.itinv., para chenar,
cm c|>oca imprevisível, a Vi-
toria'.

Mereceu de V. Excia.
crítica irônica, talvez sibi-
lina, o falo de ter se "apres-

sado" o governo da União"em assinar o dccrclo n.'1

V)Wi, pelo qual aprovou
a «ii-- rinim.-...!¦' das linhas
do aludido plano, pondo
em relevo uma futura Ura-
ção de trajetos, desde logo
batizada de "rodovia Ge-
túlio Vargas" e a estender-
*e da Foz do Amazonas ás
lindes fronteiriças do Uni-
vim;" E Concluiu i¦.•¦¦¦ i:.:i
ta, que o Estado do i. ; ¦:'-
rito Santo "jiermancce á
margem desses cometimen-
Ios".

Porque, Exmo. Sr. Bri-
padeiro, temos certeza de
que não c somente "na 

pai-
xão da liberdade que não
nos dividimos em províncias
ou estados", . tanto que o
aviador, seguindo as suas
rotas aéreas, também não
distingue fronteiras ou li-
mites, talvez por pairar tão
alto — de corpo e alma, —
assim como o rodoviário não
pode ter outto pensamento
construtor que não seja a

WtíUÜ
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DM1 EDITORA A SERVIÇO
DO PROIIARIADO E DO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93 -1: and. - RIO
ACABA DE LANÇAR:

AS MONTANHAS E OS HOMENS — M. Ilin  18,00
O POLVO E' IMORTAL — Vassili Crosman  16.00
CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outros  16,00

OUTROS LIVROS EDITADOS:
CONTOS DE NATAL — Charles Dickens 15,00
TREZE CACHIMBOS — llya Ehrenburg 15,00
A MAE — Máximo Corky 20,00
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — llya Ehrenburg e Eugen

Petrov 18,00
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COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE — M. Ilin e Sejal 18,00
MEU TIO BENJAMIN — Cláudio Tillier 15,00
POLIKUCHKA — L. Tolstoi 15.00
PRETO NO BRANCO — M. Ilin 15.00
O IMENSO MAR — Langston Hughes 25,00
UMA LUZ NA ENSEADA — Oswaldo Alves 16,00
SETE PALMOS DE TERRA — Raymundo Souza Dantas 16,00
FALANGE — O EXÉRCITO SECRETO DO EIXO NA AMÉRICA —

Allan Chase 25,00
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — H. Balzac 20,00
O POVO E" IMORTAL — Vassili Grosman 16,00
CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outros 16,00
HISTORIA DA FILOSOFIA (sob a direção de A. V. Shcheglov) .. 30,00

AINDA ESTE MÊS:
HISTORIA DÚ PARTIDCTCOMUNISIA (IJOLCHEVIQUE) DA

U. R. S. S. — Redigido por uma Comissão do Comitê Central
au P. C. (6) da U. R. S. S.  30,00

HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL — Efínov
e Freiberg (2 vols.) 

DUAS TÁTICAS DA SOCIAL-DEMOCRACIA NA REVOLUÇÃO
DEMOCRÁTICA — V. I. Lenin 
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Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
Alende-se pelo Serviço de Reembolso Postal
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unificação da P..tria. sejam

Suais 
forem "os desacertos

a adminútracão pública,
na direção de uma obra de
singular importância para o
nosso progresso", — pedi-
mos \ ¦"•.-!! i para esclarecer
tais informaçtks de efeito
partidário, neste rnomentu
em que todos devemos falar
ao povo com absoluta ver-
dade c perfeita exatidão.

I.°— Nada há de admi-
ravel no dispêndio de 600
milhões de cruzeiros cm 14
anos, pelo governo federal,
quando sabemos que somen-
te aos Estados e Munici-
pios. em 4 anos e 4 meses,
de 1940 a 1944, foram cn-
tregues CrS
374.808.294.40, apesar da
queda da arrecadação do
imposto sobre combustíveis
líquidos, criado pelo decre-
to n.° 2615 de 21 de se-
tembro de 1940, para cons-
tração de estradas.

E* fato que o Estado do
Espírito Santo, em 1941,
estava colocado cm 13." lu-
«ar quanto á quota arreca-
dada e semestralmente cn-
tregue pelo Banco do Bra-
sil, depois de autorizada

Pelo 
Conselho Nacional do'ctrólco que fiscaliza o em-

prego das importâncias re-
cebidas. Nesse ano,, o Es-
pírito Santo recebeu Cr$
1.048.587,00 e tudo leva

a crer que com a cessação
das restrições ao uso dos de-
rivados de petróleo essa
quota-parte deverá atimcn-
tar, de 1946 em diante.

Claro é que essa impor-
tancia, que o governo fe-
deral arrecada e entrega ao-
Estado do Espírito Santo,"ciimaRola dágua noocea-
no", mas da mesma forma
ninguém poderá dizer que
em 14 anos, de 1931 a
1944, o Brasil — com 40
milhões de habitantes e
8.500.000 quilômetros qua-
drados, — tenha gasto mui-
to, quando o México, com
menos de metade da nossa
população e a quarta parle
da superfície, somente neste
ano de 1945, dispenderá
Cr$ 618.000.000,00 em
estradas de rodagem!

2.° — Não contestamos
que pela sua situação no li-
toral do país, 0( Espírito
Santo permaneça á margem
do Plano Rodoviário Na-
cional. Mas é preciso não
esquecer que não é a estrada
Rioo-Bahia a única linha
rodoviária que há de ligar
o Norte e o Sul do Brasil.
Rio-Bahia a única linhi
SalvadorNiteroi, que está

«ii;.--:-. sentindo .-.;•-.-..¦ que
o$ recursos de tjuc disiióc
anualmente nâo bastem pa-
ra atender m justas aspira-
cões de Iodos os governos in-
(eressados.

3.° — Ao contrario do
que supõe V. Excia. o go-
verno Federal não se opres-
sou em assinar o decreto
aprovando a discriminação
das iinhas-troncos do Pia-
nn Nacional.

O Plano, infelizmente,
levou m.ii- de 12 u.-i. a ser
completado, desde que, cm
1932, o Ministro da Viaçáo
Sr. José Américo de Al-
rrcida criou a "Comissão de
Estudos Rodoviários", dirc-
lamente subordinado áque-
le Ministério c desenvolveu
as atribuições da I. F. O.

j C. S. que corlou o Nordcs-
le com mais de 6 mil quilo-
mclros de Rodovias, ligan-
do ti Estados. Cinco anos
depois, criado o D. N. E.
R.. apresentávamos ao Sr.
Ministro, Gcn. Mendonça
Lima as diretrizes de um
plano rodoviário nacional,
visando a ligação da Capi-
tal da República cora todos
os Estados, as ligações pan-
americanas, etc. em um to-
tal de 42.000 quilômetros.
Nesse projeto, o Espírito
Sanlo não foi esquecido,
mas tivemos de solicitar d
colaboração de representan-
tes do ministério da Acro-
náutica, do Estado Maior
do Exército, da I. F. O. C.
S., do D. N. E. F., do D.
A.S. P.edoM.V.O.P.,
por força da Portaria n.°
168 de 19 de fevereiro de
1942 que nomeou uma co-
missão para estudar àquele
plano e que cm 8 de no-
vembro de 1943 apresenta-
va ao Sr. Ministro um novo
projeto.

Dois anos depois de ins-
tituida a Comissão, que rea-
lizou 34 sessões cujas atas
foram publicadas, o gover-
no federal aprovou pelo de-
creto 15.093 o novo Plano
Rodoviário Nacional e no-
meava uma comissão para
estudar a regulamentação
necessária á execução do
Plano.

# Era a nova política admi-
tuslraliüa rodoviária que se
esboçava, sem pressa alftu-
ma, antes mesmo com a de-
mora de 12 anos...

O plano atual — já o

lòíscmos |rci.t impiettu U
2 anos, —- ""«ii) 

i icoja«
iúmula de lodü* am i:.>-
frízcs, a fusêa de tWos rt>
jcs ejpcrícncíui do poím/j
c do presente, e mmta em
criação arbilrátia, sénêiit
imaginação de um Icatxt,
perfeito e acabado, am
Minerva, de escuda e !t>
ço, da cabeça de lupiltt",

4." — Por último, ickv?
V. Excia. uma e.xplic«i!
sobre o 

"batismo" 
á»«*>

de rodovia Gctulio Varr»
-— "futura 

IÍ!M<.io d< tra-
jclos", hoje plena realidade,
do Rio Grande a Sahack

Não sabemos lucm f« 3"Espírito Santo" deíla («•
rimóni.i, mas a hÍMóru tm
ensina que há 18 anos o
homenageado bem podcni
ser, com justiça, um Watli»
ington Luiz c oxalá, itte
tro cm breve, outras rodo*
vias mereçam o norne di
alguém que lenha feilo lati*
to, como esses dois brasilo
ros, pelas estradas naco»
nais.

Apraz-nos enviar a V,
Excia. alguma documtnia»
ção sobre os latos aqui re*
sumidos, mas estamos «r«
tos de que estas mesmas pi»
lavras teria dilo a V. Excia.
o ilustre profcfíor de Eflra»
das da Escola Nacional*
Engenharia, clr. Jcrónimo
Monteiro Filho, que ao
lado do candidato, cm Ca»
chociro do Itapcmirim, cer*
tamente explicaria porque
— político no Espírito ian*
to e profissional emérilo —

n.10 defendeu junto aos
seus colegas da Comissão
do Plano Rodoviário l>'»'
cional os interesses dos es*

píritosantenses, cujo civismo
vigilante deve ser sempre
mobilizado, para reclamar
de todos quantos querem;
governar o país o cumpri"
mento das promessas eltt'i
tornis. .

Com os protestos de noi-
sa elevada consideração e

apreço.
Rio. 26 de outubro de \n

YEÕDÕTWm
Diretor-Geral do DJíüAI

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Ru:- MIrucI Ceai* «* **¦

sendo executada pelos go
vemos estaduais da Bahia,
Espírito Santo e Rio de Ja-
neiro. O governo do Espí-
rito Santo procura efetivar
a ligação de Vitória com a
estrada "Amaral 

Peixoto",
na fronteira fluminense e o
governo da Bahia determi-
nou o prosseguimento da es-
trada Bahia-Espírito Santo
è suas .subsidiárias. E o D.
N. E. R. acompanha, com
a mais decidida simpatia,
esse esforço conjunto das
três administrações esta-

"."""' "Fone "'"^ ,.
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